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* Invocttçao a Nossa Senhora sobre o 
Hymno Ave Maris Stella.

, A  Ti,
De todos que sam nacidos,
Peço com fee estremada 
Queiras ser minha avoguada,
E  alumees meus sentidos.
Pera que com elles faça 
Cousas sempre em teu louvor, 
Da-me tu , Senhora, graça,
E com ella me traspassa,
Pois es serva do Senhor,

n .
Daa, Senhora, alguü poder.
A esta minha tórpe maõ,
E a mim alguu saber ,
Pera com 'ella escrever 
Ho que tenho na tençaS.
A ti chamo eu, Senhora,
Que me queiras ajudar,
Sejas minha ajudadora,
E também intercessora 

\ Pera isso acabar.

\
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E pois ta& onaro. esfcaa 
Que tü és nossa bandeira', 
Sirvamos-te sempre quaa, 
Poys.que roguas per nós laa,
E és nossa medianeira:

n -•
E pois isto assy né 
Como vejo e entendo,
Diguo cOm mui pura fee 
Que a Jesu dé líazaree 
E a ti me ençommeudo,

i
\Ave 'fith.nis Stelfti,
Dei mater altna.

Salve-te, estrella db m ar, 
Deos, que» eoiom mui Santa., 
Estrella peratadon&r,
Estrella digna d&louvar,
Que a todo màb espanta, * 
Estrella resprandfieeote 
Estrella dé tpdftliiz,
Estrella de todíngente,
Estrella d’amor. Éenvente,
A que lastimou a. Graus*



3.
á4tquesemper V irgo} 
FoeUx Coeli porta. 

Virgem foste escolhida,
£  ab inicio creada,
Virgem depois de parida, 
Non ficando' corrompida, 
Antes mui glorificada;
Ditosa porta do Ceo,
Porta mui resprandecente, 
Ditosa que mereceo,
Ditosa pois te escoiheo 
Pera salvarão da gente.

3 .

Siunens ütud ave 
Gabridis ore.

Aquelle ave aceptando 
Da bôcá de Guabriel,
Loguo nos foste criando 
Quem pello mundo andando 
Nos livrou de Lucifel.
O’ Santa Saudaram,
O’ Santo concebimento,
O’ humilde condieaõ,
Que concebeste bara<5 
De tanto merecimento.
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4 .
'Funda nos in pace, 
Mutans Evae nomenx

O nome d’Eva mudando,
Dá-nos tu, Senhora, paz,
Filii Evae spspirandò 
Estaa tu por nós roguando,
E  faze-nos mercês assaz.
Non te queiras çsqueecer 
Do por nós sempre roguar, 
Lembra-te que quiz nacer 
Jesu Christo, homem ser 
Pera todos nps salvar»

5 .

Solve vincla reis, 
Profer lumen caecis

Desata as ataduras 
Dos que estam sempre atados, 
Livra-os das ténebruras 
Mui fortes, feas, escuras,
Que merecem seus pecados : 
Daa-lhe nos seus olhos vista, 
Porque estam, sempre çarrados, 
O’ Sam Johaõ Baptista, 
Livra-os desta conquista,
Pois que foram baptizados.
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Mala nostra peUe )
Bona curictá posce.

Aparta-nos de todo mal, 
Pide-nos sempre algu bem; 
Nessa corte angelical,
Onde estaas tam divinal, 
Vivamos sempre, amem.
Pois de graça és comprida, 
Emenda nosso viver,
Que quando for nossa partida 
Daquesta presente vida,
Que saibamos bem morrer.

,  7 '
Monstra te esse Matrem? 
Surhat per te preces.

Mostra-te Mãi piadosa 
A nós que per ti chamamos, 
Pois que és ta3 gloriosa,
Com graça sé amorosa 
Pera nós, pois que peçamos; 
Nosso roguo recebido 
Per ti seja apresentado,
Da nossa parte offrecido 
A Jesu de ti nacido,
De ti Verbo Incarnado,
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8.
Qai pro nobis natas 
Tulit esse tm s,

O qual quis per nos naeer 
£  tomar carne humanai,
Sendo do Divino ser,
Quis por nós vir padecer 
O Gram Rei celestrial;
E porque tu foste aquelta,
Que vieste a nos salvar.
Sê tu mesma a medeela y 
E também crara estrella,
Que nos queiras bem guiar.

9 *
Virgo singularis,
Jnter omnes mieis. , 

Virgem digna e singular 
Sempre mui humilde e manssa* 
Ántre todas és setn p a r ,
A ti soo podem chamar,
Pois descansas a quem çanssa. 
Tu és nossa salvaçad ,
E tu és á nossa guia,
Tu és nossa redempçaõ,
Tu és summa perfeição, 
Senhora Santá Maria.
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N&s eufpis solutos 
' Mites- Jk c et castos.

Pois já somo» perdoados, 
Faze-nos maossos e castos, 
Aos pobrea neeessitados 
Faze-nos- bem inclinados, 
Ajudar-lhe aos seus guastos; 
Por amor do Redemptor 
Lhe somos muito obrigados, 
Ajudal-os coa» favor,
Com esmóla, que be flor 
Dos bens cá eemmunicados.

i r .

Vitam pm esta purarn, 
Iter para tutum.

Dá-nos tu vida mui pura 
Pera todos bem viver,
E  de nós sempre tem cura, 
Porque com vida segura 
Te possamos conhecer. 
Caminho aparelhado 
Nos. dá nesta,gram jornada,
E  o que quá viver errado,
Por ti seja emendado,
Pois que és nossa avoguada.
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TJt videntes Jesum  
Semper coUaetemur.

Porque vendo a potência 
Daquelle gram Deus eterno, 
Que ha de façer audiência, 
JNam nos mande sem ctemencia 
Ir caminho do Inferno;
Antes com grande fervor 
Todos bem nos ocupemos 
Em servirmos sem error, 
Porque vendo, ao Senhor ~ 
Todos juntos nos guozemos,

*3.
$it laus Deo Patri, 
Summo Chvista decus. 

Seja dada sempre gloria 
Á Deos Padre poderoso,
E aja sempre memória 
Que nos deu tanta victoria 
Contra már tam perigoso, . 
Muitas graças sejam, dadas 
A Christo Omnipotente,
Por merceês tam assinadas, 
Como elle nos tem dadas 
A toda humana gente,
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Spiritui Sancto
Trinus honor unus. rAmen.

Seja-lhe a todos tres dada 
À honrra e veneraçaS 
Pera ser bem igualada,
£  dos tres participada 
Sem nenhüina divisão;
£  assi ao Spirito Sancto 
Demos nós graças também i 
Pois què teve poder tanto,
'A elle seja em tanto •
Trinus honor m us. Am en*

! ‘ * ( 13 ) * '
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR.

k

t

A

v^Edendo ás repetidas instancias de homens 
doutos, e sobre maneira desejosos, de Terem 
patentes as riquezas Literárias da Livraria Ma* 
nuscrita do Mosteiro de Alcobaça, e não per- 
mittindo o Officio de Chronista de minha Or­
dem , que eu abra mão da promessa, que já fiz,

. de escrever a Historia da Fundação dos Mostei* 
ros Cistercienses deste Reino: busquei um 
meio termo para contentar aquelles estudiosos 
da nossa literatura, ficando todavia salvo o 
cumprimento dos meus deveres e promessas. 
Encéto pois ao menos a publicação de vários 
opusculos inéditos, que facilmente darão tres 
a quatro volumes em oitavo; e no que toca ás 
obras grandes , como a versão inteira das 
Obras dè Cassiano., a das Obras Theologicas 
do Hespanho! M artim  P ir e s , e outras, que não 
darião menos de trinta a quarenta volumes, 
não me chegaria o tem po, ainda que eu muito 
desejasse publical-as, e ainda que a minha vida 
se estendesse muito além das métas ordinárias.

Desta regra com tudo espero fazer uma 
nnica excepção em favor da Historia do Antigo 
Testamento, que pelo menos em. o Século XIV 
foi trasladada do latim de Pedro chamado Co- 
m estor, e que senda^ tecida pela maior parte 
das palavras formaes do Texto Sagrado, e na'
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parte da História, que falta neste, seguindo 
literalmente a Flavio J o sé , deverá ser tida em. 
tanto maior preço, quanto he certo que o Tra- 
ductor Portuguez cortou absolutamente o qué 
na obra de Pedro Com estor, ou cheira dema- 
siadamante a Scholasticismo, ou foi bebido em  
fontes menos puras, e tradições fabulosas. 
Achando-se porém este Códice 349* já  gàsto 
pelo tempo em muitos lugares (prova esta m ui 
clara de sua antiguidade), será necessário con­
frontai-o com a Traducção Historiada do Antigo 
Testamento, que existe na Livraria Episcopal 
de Lam ego, e só desta arte espero encher as 
lacunas do precioso ManusCripto de Alcobaça* 

Por fim cumpre n otar, que fui instado para 
abrir uma Subscripção ; porém o Mosteiro de 
Alcobaça, esquecido de suas próprias e m ui 
lamentáveis ruinas j tem as$ás amor ás Letras 
para tomar sobre si a . edição de todos os 
opusculos, que me parecerem dignos do pré-» 
lo : e assim chegassem as minhas forças para 
satisfazer cabalmente os desejos de uma Casa 
verdadeiramente grande , pela qual nunca du­
vidarei abalançar-me aos maiores trabalhos!
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Juizo sobre a antiguidade da Tradueção dos Actos 
dos Apostolo*.

O  Códice 282 da Livraria de Alcobaça foi escrito 
para servir de continuação á Vida de Christo, que 
Fr. Bernardo de Alcobaça traduzira do Latim, em 
que fôra escrita , ou compilada pelo Monge Cartu- 
siense Fr. Ludoljb de Saxonia. Refere as vidas e 
snartyrios dos Apostolos; e servindo-lhe de funda­
mento o Livro Sagrado dos Actos dos mesmos Apo­
stolos, lançárão mão os Traductores de quanto 
]fodia fazer para o seu intento, sem que uma apura­
da cntica dirigisse os seus trabalhos.

' Entrou^nesta obra, além do Evangelho de Ntco- 
demos, toda a narração do falso Abdias, o que po­
rá o futuro Editor desta Obra, em a forçosa necessi­
dade de lhe fazer muitas annotáções, que previnão 
o Leitor para quê se acautele de ter como verdadeiras
tradições vagas, e pela maior parte fabulosas. Se os 
Traductores se tivessem limitado a pôr em lingua­
gem as exposições dos SS. Padres, e nomeadamente 
as do Venerável Beda e Rhabano Mauro, auctores 
estes, de que muitas vezes se aproveitão, só haveria 
que louvar, e nada que reprehender nesta compila­
ção.
* Achei a maior parte dos Actos dos Apostolos 

como submergida em a primeira parte da Obra, o 
que he necessário advertir, para que não seja estranho 
aos Leitores o excessivo uso da particula =  
pois o Traductor depois de escrever o que apanhára 
da vários Auctores Ecclesiasticos, O quando volta ao 
lavro Sagrado, costuma seryir-sq da formula sssite

h  ?
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o Evangelista S. Lucas, çtc. t —- e por este ante»
cedente, ligado com tudo o mais, que se tirara dos 
mesmas Actas, muita bem se explica •  quepaseoe 
redundância, ou má traducção.

Forão dous os Monges de Alcobaça, que trasla­
darão çsta obra, a saber Fr» Bernardo dq ^Iqpfyq*. a 
primeira parte,  que cprçe desde a ebdçãq df $. ÁJst* 
tbiqs até. á ipqrte d* $imfe Maga, \ Fr, ÜHoçlú» 
Fieira a que corre desde o lugar * eiU qu$ figém 
fyrvArdpi até ♦  4PPWÍÇ&a de §. M iffSfi nq ilgefffe 
Qargano ; e  oem« Fr- Bognarfa foi v  qof bariadw  
tudq o> qqe pertença aos referidos 4 ^*», sq dwtt 
a** çaM Uq d sw  algum* qqtiçiq,

Nq rewsq da ultima fblba da primeira parte se 
lê o seguinte:

Çu nogp e  todo* <*m*lo* q w n * bow *t §m  *»-
gum  pfi* «kdifito LK $s*OTff* daguyar, A b b a sb fa ét*  
Mosteiro d  dkobiço % affi, Sçnhor Ztyft, qw  ififid ê  
oqMfillikfoJgfitiçfl, qm  tó  iwo quis om s9 » t fP * W  
me mandou, trasladarw *sm àonaa o a, dos tomtp* 
4postolos., por a mnüoi indigno dg.todo km, moUgmto 
i^ Ife ru á rd o  Monge do dito Mosteiro oqm vtg 
mando» traslada* dos. o cometo ata nqu# y o fo g  qo~ 
moçado i. dkk do QuSniro m  &<* do newngtt» de 
ti* &,if> Çhf&to d* M  o CGCC LIL% ♦  aofdmdn w  
U ll. -«■ • Graças o> Oous pum mmpm. wnen,.

A’ vista de tal subscripção abre-se a porta, b  
dwaa opiaióes duque Fr. Bernardo (oi simples, trasla­
dados de ura Ms to aotig», ou verdadeifiu trfcder* 
olee, vista que d», palavra tw olater se péda w lsw  
uma e qutta couas- Ka**oe*wft todavia % Fr», (i)

( i )  Tem per dom dwtaa palavras. —  A  Akhm &■
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Mtntard» éa jfkd btm  foi ttsáíifcctòr, mas co-
J 9

pista de «m W*te aatíge, pera o qtse mé teváo as 
seguintes vazões.

« * A ínedftMafteia nò modo dè ?e$cfevèr áigu- 
aias pobtras, eotae por é*émph> sá* eu suas, meio 
ml meogè*, que he pulada Porttigtíezà dò século 
XIII. (i), qua ou ca, pareèè Si a entender qüe o 
cmanuens* aceommodftvã álgüma» e*press6és ao uso 
áo<s*u tempo $ nem he muito quê éátèsaoiâmiénsè* 
m permxttísMm certas liberdades, qtiè em nossos diaá 
tomfio álgut* ifidltores, pUbiteando. u&e Verdadeiras, 
«opks,3na»,l{**a asftíiti mé êxptifcar^irináSComo tra- 
ducçéesdos oingkfaéB prknttívéS. Digo pàrece dá a 
memder, 'porque Já em Poesias Castelhanas do século 
UH* fudieio use promiscuo da eausal qua, ou ca (í).

a»* Quando se fiitta dos convertidos i  Fé na pri- 
mefcra prégftcâo de 6. Pedro, escreveo Fr. Bentárdè 
de Aleobm a, que tinbío sido cem mil9 e á pritnéirá 
viste se conhece, que lêe cem em lugar dé trás, 
assim ootM em otitro higar lôo X I em yea ife X L , 
e he certo, que nenhuma das versões latinas 9 que 
corrido no tempo de Fr. Bernardo, sem excluir ás 
que se guardavão na Livraria de Alcobaça , davao 
azos a que elle traduzisse daquella maneira.

3/  Achei nas memórias antigas do Mosteiro de

(i) E a Virgen escoUeita
Tragian en o meogo:

se lé em uma das Cantigas do Rei Affonso o Sabio em 
louvor de Maaia Santíssima , e destas Cantigas escritas

• em Dialecto Gallisiano, pn Português, apparecem grandes 
extractos no Segando Tomo da BibUotheca Hespanhola de 
D. José Rodrigues de Castro.

(a) D. Gonçalo Berceo , Poeta do Secqlo X1II*9 usaa* 
do muita» vesti de ca, lambem usa de qua.

•  A
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Âlcobaça, que o Abbade D. Estevão de Aguiar flz«ra <
copiar muitos Litros, por se irem já apagaudo com o I

. tempo'os characteres, o que fazia indispensável, que 
se renovassem; e por tanto nada obsta para que «
Livro das Vidas e Martyrios dos Apostolos fosse um 
daquelles, que ó tempo, e o uso contínuo ,  em , 
breve tomarião' illegiveis.

■ Resta-xnesódizer, que tratando-se de uma Versão a F. 
de um livro da Sagrada Escritura, eu protesto unir-mo I
de todo o coração, e melhor grado que eu posso, aos 
Decretos da Igreja Romana sobre estes assumptos, o j
lembrando-me a novíssima determinação do S. Padre ,
Pio V I-, notei o que no Traductor parecia discre­
pância do Original: e se me abstive de maior numero 
de notas, foi porque a matéria histórica, de que se 
trata, nenhum embaraço podería fazer aos Leitores, 
ainda os menos intelUgentes, ainda no caso de que 
a Versão fosse mui clara; quanto mais sendo tal,, 
que os menos versados em nossa antiga linguagem 
só por meio da Vulgata Latina a poderáõ entender^

i
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ACTOS DOS APOSTOLOS.

Dl COMO S. MàTHUS FOY EMLEGUJH) POR APOSTOLO.

acensom e o pentecoste, estando todollos dicipolos 
ajuntados em no Cenáculo, diz Sam Lucai o Evan-

vantou Sam Pédrq em meo daquelles' dicipolos, que 
eram chamados irmaãons, e eraã per Iodos em aquel- 
la companha perlo de cento e vijnte homees, e disse:

16. Baroeife Irmaaós, convem que seja compri­
da a Escritura, que ante dise o Spiritu Sancto pela 
bôca de David ppropheta, de Judas que foy cabedel 
dos que prehenderora Jesu.

17. E foy contado antre nós, e recebeo sorte 
daquestenoso oficio.

18. E aqueste manteve o canpo do galardom da 
tnaldade, e enforcou-se, e quebrou per mio, e 
espargerom-se as sa9 entradanhas.

19. E foy cousa conheçuda a todollos, que mo­
ravam em Jerusalem, que chamasseih a aquel campo 
em sa linguagem Acheldpntach, que quer tanto dizer 
come campo de sangue.

ao. Esabede que deste Judas he escrito em no 
livro dos Psalmos— A sa casa seja deserta, e non 
seja nem huum dos seus que more em ela, eoseu 
Bispado dele receba-o outrem»

C A P. I.

antre

gelista no Livro do fejrto dos Apostoles, que se le«
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21. e 22# Pois convem que enlegamos aíguum 

outro que seja comnosco testimunha da resurecçom 
de J esu CHRistor, e ha mester que seja daquestes 
que forom CQmnosco em todo aquel tempo, que J esu 
Christo entrou e sayo antre nós des o começo do 
baptismo de Sam Joham ataa o dia , que sobyo aos 
Ceeos.

23. E enlegerom dous, o huum foy Joseph, o. 
que foy chamado Barsaba, e por sobre nome Justo , 
e o outro Mathias.

a4* E de si orarom todbs e diserom: T u , Senhor, 
que conheceste os coraçoens dos homees 9 mostra-nos. 
qual escolisti daquestes ambos.

25. Que recebese o logar daqueste oficio da* 
ppstolp, onde usou mal Jud^s, por tal que fosse ao> 
mfoino que era o seu logar.

36. Entonce deitarom sortea sobre aqüelles am­
bos , e caeo a sorte sobre Mathial, e foy contado 
em nos onze Apostolos.

—---------- --------- - ■—w 9 m  o nr-»» ------------- -

G A P. Ifc

BE COMO FO» ENVIADO O SJUJUTU SABOTO SOB&B
os AFosTpnos. o qiA nirPENTscosim*

D e » que s» Oomprirom o» ciuqoanta. dias 
giH* 4 d »  Baffibo» 4 * Mesuniçpm ata* Itantecosta». 
sijam todollo*, Apostolo», qhagadost etnscptaa. um* 
aquel mesmo logar de Jerusakm, ;u* ena akamadau 
Çmawfa*

*. E fojt %  faito- awiy» al^BvitadshM^nt» huum; 
sqobviI? CJflq f. asi como raujr grande» espkit», qno« 
viuha > e encheo toda a.cuM.W astaoramaitlitadosi

/
\
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3. E Spàfreèêrófti-lhéà lihgüaâ departiáàs aSsi co­

me ípgo, é pòri&rom sobrè càda hutim deites.
4* E fôíom iodos clíèòs do Spiritu Sanctb, e 

êomeçarom a falar dé muitâs linguageenà, asi corfiô 
lhes dâVáá fálàr óSáilfcto Spiritò,

5* Moravam entence éfn Jérúsatétti lúdeòs ho- 
Jfreés boõse de religiõm, e tieroift hy dantrê todalas 
geçraçóens, que som so o Geeo.

6. £ quàndo foy feita áqúèsta io z , achegafom- 
£e itiuitos àèilès aly hu sijant os JÍpostolos, e forom 
logo confundidas as sas vontades, porque ouvyàrti 
éada huum dos Apóstolos falar sa linguagem.

7. Ê espantavánMe tódos é maravilhaVam-sé , è 
diziam atitre si: como aquèStés qúé falam noti som 
GaliléUS,

8. pois como ouvymos cada huum o lmguageth 
da te m  em qtte foy nado ?

9. Também os de Percia, come os Helémytas, 
e os qúé motam em Mesòpòtamya , eem Judêà, o 
ita Cápàdócia, è em Pórito, é em Àsia,

10. e em Frigia è Pamfilia, e em ò Egipto^ é 
em nas partes dé Libia, que hé a par de Cirene, é 
EomSds viiódióos.

11. E os Jüéeüs esteirados, e os de Creta, e os 
darabia, e todolos ouvymos falar aos nessos às gran­
des cóusés dé Déos.

lá. EspàntaVato^e tódos, e diziam Üuuns aòs 
éUtros: <jué quer esto seer?

i 3i Outros haviá ahy, que faziam escamho, é 
diziam : Cheos som dé vinho ri ovo.

14. E  élfêto $Uè dizíàfrt àqitèsto, levanfou-$ê Pe­
dro , qtté estava com os outros onze Apostolas, e 
sÂ mk a trwy e fotoo-lhe* assi: Baroénl Judéds, qiie 

ém Jerusálem, áatfòfe todos, e eitteudati? 
as tosas orelhas aquestas minhas palavras t

■*•( j»3 )-^

/
\
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i 5. E digo-vos que non som bevedos aqu estes, 
asi como vós dizedes, ca ahynda pon be ora de ĝrça*

16. Mais aquesto be o que foy dito pelo Prophe- 
ta Joel* Seeri em nos postrimeiros dias (disse o Se* 
nhor); e eu spargerei do meu Spiritu sobre toda 
carne, e prophetizarom os vossos filhos, e as vossas 
filhas, e os vossos mancebos veeram visoees, e os 
vossos velhos sonharom sophos,

18. E deitarey em aquelles dias sobre los meus 
servos, e sóbre las minhas servas do meu Spiritu, e 
prophetizarom ,

19. E daram sinaaes suso em no Ceeo, e sinaaes 
juso em na terra, sangue e fogo e baffb de fumo.

ao. O ssol se tornará em treevas, e a luá ent 
sangue, ante que venha o dia do Senhor, grande e 
descubertó,

ai. E todo aquel, que chamar o nome do Se­
nhor, seera salvo.

аа. Baroens de Israel, ouvyde aquestas pala­
vras de J esu Nazareno , que foy homem louvado 
de Deqs antre nós, e per o que fez Deos virtudes e 
maravilhas, e sinaaes antre nós, assi como vós sabedes,

a 3. e por conselho e per saber de Deos vos foy 
traudo pelas maaos dos maáos, e vós tormentaçte-lo r 
ç mataste-lo ,

a4* E resucito-o Deus soltando todalas doores 
dp inferno, ca non podia seer que o el alá tevese.

a5. Ga por ende diséra David em voz dei. Eu, 
vya q Senhor ante mym sempre, porque está aa mi­
nha destra, que noq me mova*

аб. E por esto he grande (1) o meu coração, e 1

(1) Lé-se na VulgaU laetatmm est eor meum, porém 
como o Yen. Beda em o «eu segundo Commeutario sobre
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se alegra sempre a minha língua, e a  minha carne 
folgará em esperança.

27. Ca non leyxarás a minha carfte em no infer­
no, nem darás aa minha carne veer córompimento.

28. Ca me fexeste conhocér as carreiras da rida, 
e  encherm-ás dalegria com a ta face.

29. E pois Baroens Irmaaos, convem a homem 
de vos falar esforcadamente do vosso Patriarca, ca 
David Propheta disse aquesto de Jesu, e non de sst 
mesmo y comç o pós entendedes• Ca bem sabedes vós 
de David que morreo, e foj soterrado', e dura ainda 
o seu moymento antre vos ataa o dia d’oje.

30. E porque David era Propheta, e sabia que 
lhe jurara Deos pola jura , que faria do fructo dos 
seus lonbos seer sobre a sa seeda.

31. Poiqpide ouvyo el pelo Spíritu Sancto, e  
falou da resurrecçom de Jesu Christo, que nem foy 
leyxado em no Inferno, nem veo a carne a conrum- 
pimento.

3a. Poys aqueste Jxsu resucitou Deos, e nós 
somos todos ende te*timuynhas.

33. E el foy exalçado pela destra de Deos,e tan­
to que recebeo do Padre, o prometimento do Spiritu 
Sancto, deytou sobre nos aquesto, que vós vedes e 
outydes.

34* e 35. ..........e que el sobisse em no Ceeo am
destra de Deus disseco David— Disse o Senhor ao meu 
Senhor, aa minha destra sey, atá que ponha os teus 
inmijgos por talhoo dos teus pees.

St Àetoa dos Àpostolos usou das palavras: delectatum esi 
ter mernm, nada mais fácil dò que o erro de amanuensef 
que substituísse düatatum a delectatum 9 o que fia mui 

i im eúpm ú  0 o r o  d o  tn d u c ta r .

v



36* £ poissabha pér certo todá à CaS* éè  Isí^êl, 
que aqueste Jesu , que vós crucifitáèteC, fét Dfetis âe* 
»hor e ChristOi

37* E tanto que as gentes ouvirom aqucstas g<$# 
sai , foram iodas ficadas ém no seu Coracoià, è  dise- 
rom a Sam Pedro t  aos outros Apostolas; Q ue 
iaremos baroeji» irmaaons ?

38» E dise-lhes Sem Pedro: FiUiade pètfdsferça ,  e 
seja baptizade cada huô de vós em nó nomd d% Jnst? 
Christo , em perdem de vossos pecados, e recebe*» 
redes o dom do Spiritu Saudo.

3 9 . Ca ptrdom  seera a yós è  a vossos filhos ,  e *  
lodolós que am ainda de vijr atá que os chame pera 
si Deus.

40. E testemunhavalhes de mais Sam Íe d íè  ê 
isyto dê Jesu Gkristó , por outras mogrfòs palavras e 
aittoestava-os, s ditia-lhes »3alva-*IOS daquèsta geC* 
vaçom maa.

41. E aquelles que receberom as sas pèflât¥à*t 
baptkarmnâè lege , S ch«ga*omseaquel díà aa com­
panha dos fiees perto de im  mibou mais,

4a. E tmfcalhftvaiuse d* Yiver em ti* ensitfànça 
do» Apóstatas, e cômongavam da lrosda, •  vM am 
emeraceena,

43. e aYÍam medo dentro em sas almas,«ê  fôzfeffl 
o* Apostolo» muytos sijnaees Y e muytas flitratâlhas 
em Jerusalém, « aviáiutodostamf gram medo.

44» E todo»qutfnto^eeeyimrviviam SAseflbtti, *  
todo o que aviam msídoeofcnró.

45* E  vendiam sas erancas e  tas riquow f adêy* 
tavam ende o preço aos pees dos jipostolo*, e par* 
tiamno eles antre todos» scgpndo coiro eramsster e 
eadabuunk

46* É cada dia estavam todos dohuuiti w d q a l



em no templo, e quebrantavam o patn a par das sai 
casas, e partiam-lho os Apostolos a cada kuum9 # 
elles filhavam seu comer qom alegria, e com muy 
manso coraçoto.

47. E louvando a Deus, aviam amar a todo ê 
poboof e nOstaro Senhor acrescentava aqueles que sa 
fcaigm salvos................... ...

, «*•( a7 > *

C À P. IIL

t>B como i>eo sàa5 S. P edro o homem manco,  qom 
SITA U  voa TA DO TEMPLQ , B DO MIMOK , QUE VEM 
S. P edro ao vesoo.

x. S . .  Pedro e S. Johafie entravam em no teiv» 
pio hufttm dia. a hora de 00a a oraçom.

a» £ aoharon* huttm homem, que era manco 
desque nacera do ventre de sa madre, e tragiam-mr, 
e poi&k*m~na aa* porta de tenpla, que* era chamada 
fenm sa, por tal que demandasse esmola aos qua 
entravam* pelo portal»

3; Aqjual manca que estava eU9 vio S. Pedro •
S. Joham que entrava em no templo, e  rogavD-oe 
quelho^deSMitialgu&« esmola»

4. Mais catanMiMm etea, *e dise»lha &  Pedro 5 
essaHMsn

5». SSak> cl paafiav* esperaado que tararia dele» 
sigo.
■ &  Bidlceelbe S.-Bedro r prat» nenteuso noa e j  

«u;. mai& q que.eu.ey.,. aquela tedauf tarahtate em 
BeuomedeJsiu Gnsero,, e ande.

7« E filhou pela maaã destra, •  levantou»*,



e.logo forom «firmadas as solas dos seus pees, e  todo 
aquelo sobre que se devia a sofrer ,

8. e saltava 9 e estava dereito, e andava 9 e entrou 
com eles em no tenplo, andando e saltando y e  lou* 
vando Deus*

9. E vyo-o todo o poboo andar, e louvar Deus*
10. E conhocerom-no, queaquel era o que' esta* 

va pedindo aa porta fremosa do tehplo : e forom to* 
dos spantados e desfalecidos por aquelo que acaecera 
a aquel;

if* e quando vyo S. Pedro e S. Joham com o 
todo o poboo hia contra elles ao portal , que era 
chamado de Salamom, e maravilhavam-se muyto 
delles.

11. S. Pedro quando vyo9 que se maravilhava 
todo o poboo, fallou-lhes e disselhes: —  Baroens de 
lsrael9 porque vos maravilhades' por aquesto 9 ou 
porque nos seedes catando 9 come se per nosa vir^ 
tude, ou per nossa piedade (1) fezessemos nós aqueste 
andar?

i 3. Mais o Deus de Abraam, e o Deus de Isaac, 
e o Deus de Jacob, e o Deus de nossos Padres glo* 
rificou o seu filho Jesu, o  que vqs traístes e negastes 
ante a face dé Pila tos, e non quisestes, que o leixase 
quando o julgavam.

14* E asi non quisestes o homem boo e S&ncto, 
e quisestes aquel 9 que matara os homeés %

i 5. e matastes o fazedor da vida, que resucitou 
Deus antre os mortos, e nós somos ande testemuyv 
nhas,
. 16* e em a fe do seu nome, deu saaS el aqueste 1

* (  a8 y *

(1) Seguio o traductor a Kção de Cusionoao nesta 
bigar.



que vós vede* e conhocedes; ca o seu nome, «ajk 
yue he por cl deu entegramente saude a aqueste, ante 
as faees de tós todos. (

■ 7. E agora IrmaSs (sey) que o fezestes por 
bon saber, asicomo os vossos príncipes.

18. Mais Deus que disse pola boca das ta* pro- 
phecias, que morrería o seu Christo, conprío-o.

ig. Pois rapeendtrvos-a g convtrUnvos-a por tal, 
que sejam destroidos os vossos pecados,

ao. quando vos veer o tempo da folgança da 
face de Deus, e vos enviar aquel Jasu Caaisto, que 
vos pregou,

ai. e o que ouve o ceeo a receber, ataa o re> 
«urgimento de todos, segundo o que falou Deu\pola 
boca de .seus Sanctos, que forom Prophetas delo co­
meço do mundo.

?a. Ca disse Moysem— Propheta levantará noso 
Senhor Deus dantre vqssos lrmaaãs, e ano ouviredes 
come m7 em.todolas cousas que vos el falará.

a3. E seerá assi de todo aquel, que non ouvir 
aquela Prophecia, que seera spargido do pobM.

a|. E todollos Prophetas que forom des Samuel 
Uca, que falarom dalguá cousa, prophetizarom aque- 
Stes dias.

a5. Mais vos sodes filhos dos Prophetas, e aque* 
ata hé a postura, que ordenou Deus com os vossos 
Padres, quando disse a Âbraham: Em na ta semente 
feeram beentas todalas companhas da terra.

a6. E Deus levantou primeiramente o seu Filho - 
antre vós, e enviouvo-lo que vos becnzese, e que se 
Converta cada hufi da sa

*9

\



cap. nr.
W COMO r*MW>X*0M O# WC**Wm 8. P«DRO *  S .

Jobíh,  s 09MO UR|S» V*M»V S. Pspa».

I . J D h  fra *  LrnAm , fu a  Snm P d tra * 3 * m  
fritam | fteiqMB «ü fU ioè>«»fA»4 ,iékeT m o m  
os Sacerdotes, oosaergantes deTenpla, e  esSoéhu 
«eus;

a, • oonemn gramposar ̂ «pottpie emtaavrm 
o poboo, e porque contavam que Jbsu CHakrrpTmnf» 
gira daastre o* martas.

E preadevent-nos, e defewem-nw Tm j«ra- 
veseem tn  g*ur*kt.aiá outro dia , «porque era já  tarde;

4. e mujtos dos que ouvirom a palavra, 'cre- 
«MR» de guisa ,  que fiarem per oento chrquo mH.

$. E éqjp a» e«n outro dia, qne se Aegartmt os 
príncipes doa .Sacerdotes, e o» velhos, e es meestne* 
de Jeruaaleaa;

6. e ioiu se|M ia Bispo , « Cayptas, eJetiafA 
O Alexandre, e tòdos quanto» «ram daKnbagem dos 
Sacerdotes;'

7. e poserom em meogoo Sam Pedro e S. hri 
base, e penguntarem-lhe»: Emqaevírtude, ou em 
fpe eoete firaestevos aquestot*
. 8 E entnnoe Sam Pedrô  chen do Sprrito Sancto ,
disselhes: Priaôpesdo poboo, e vdíhos, ouvydeme,

9* Se nás sedies julgados polo bo6 fcyto, que 
le ia m  »» brunem doente, porque hé feitó salvo i  
soaó.

10. E  conhoçuda cousa seja a todos vós, e a 
todo ò poboo de Israel, que em no nome do nosso 
Senhor Jxsu Christo, que vós crucificastes. . , , . .  <1 
aqui o deu saaõ untre vósj
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fi^ E a q u e l lu v  Cuaiexo hé apedra» queen- 
geitar<BB.,oa fazedores d* cwa, qu «b «vm aaca*

ia . £  non hé a taudçs em outrQ oéhuá senon 
«W a q p e ^ , n çoç he outro nome dado *9 o Ceeo 
aoa bojeçens, em que 00a convenha seer salvo*.

, *$. ••; £ de» que çlqf fAram a firmidooé de 9, Pe­
dro ç f\e $..Jobaue , e entenderoro , que non m m  
kpaieM Lemiado*, mas néscios, maravühavamse , 
mais pero conhociam-nos que andavam com Jpil
ç»w »w ;

r4' « ▼ mm hy estar com elle* aquel hmoai» qmt 
eles saarom, e por «ode non os podiam contradizer 
de nem huá cousa.
. t Afai* mandarom->nos apartar fi»re de «eu 

*m *elibfti....»
16. e des by diziam bun* e outros: quefaramoe 

4aqoe*te* boweés? Ca o sinal, que elle* fezerom, 
«wnbaçudo hé a tqdolos que moram em Jerusalém, 0 
aberta cousa hé, e non o podemos negar.

.13, Mais por. tal que des aqui adeante non seja 
esto maia espargodo, pelq poboo > ameacemo-los qua 
des aqui sdatnte «qo fcVw» em no nome daquel aoa 
homeés.

s8, £, des hy diamarom-oos, e disserom-lhes, 
que em nem huüa guisa non falasem, nem entina* 
mm etu uo «orne de Xu?e C *w m .

19. E §am Padro. e &  Johsne respQnderou-lhes t 
4  dissrom lhas: —  Se direita c o m  he que vós ouqa« 
des, «queD eus julgue,

ao. nós non podemos estar, que non falemos o 
<jne yijuos, e ouyimos £1),

jfft Qmh*m  q t«V> e a V<rfjjyta« e peUs

\
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at. Mais eles ameaçarom-nos, e leixarom-nos 9 

porque non acharom razom, porque os penassem 
polo poboo, ca todos louvavom Deus por à^uelô que 
fora feito, e que SLòàéèetài *

32. Ga mais avia cfonze aHofc que era ülsítoto 
aquel ,*em quem fora féito aquèl sinal de saucfè ( i ). 4 

a3. £ S. Pedro e S. Joháne des que fbrôm soltos 
veeromse logo pera os seus j è Cori tàrom-lhés ‘quantas 
cousas lhes disserom os príncipes dos Sacerdotes, e 
os relhos. *

s4* E elles tanto que o ouvirom, alçarom logo 
sas vozes a Deus de huu coraçom, ede hu&a vontade % 
e disserom: Tu, Senhor, que fezeste a temi, e d  mar, 
e todalas coüsas, qne em elles som :

a5. E que disestè pelo Spiritu Sancto pela bo­
ca do nosso Padre David —  Porque se asanharom as 
gentes, e ospòboos pensarom cousas vaãs ?

26. Esteverom os Reis da terra , e os príncipes 
se achegarom emsenbra, e contrariarom contira o 
Senhor, e contra seu Gfiristo.

27. Em verdade, Senhor, se achegarom'em |
esta Cidade, contra o teu Sancto Minyno Jesu , que |
tu unxiste, Herodes e Pilatos com as gentes, e com 
os poboos de Israel.'

28. Por fazer o què ò ieti poder , e o/teu cotí*
Selho ordinarorií' que fofcse féitb.' ' * ■ ’

39. E agora, Senhor, catà Contra ás sas inaos (2) 
e dá aos teus a falar Vta* palavra com feuza.1

. .  . - ■  it , . . j  i , ,  -  , h  ; -  , , 1111 ■* f        •

razões já expendidas se deve lér aqni: Se direita, cousa héf, 
que vos ouçamos, ou que .a Deus,»jylgay-o.

(1) Deve lêr-se — Ca mais avia de corentaannos 
aquel manco — e bem se vê qne o Copista teo XI. em 
lugar de XL., enãq segnio a verdadeira lição deste verso»

(2) He claro que o tradnctor leo manus em lugar da 
minas i que he a verdadeira lição.

* (  3* ) #

1



30. £ estenda-se a ta maaô aas saidades per qüé 
se façam sinaaes e maravilhas pelo nome do teu San- 
cto Filho Jesu.

3 1. E desune ouverom fecta sa oraçom, rnò- 
veu-se o logar, em que stavam todos achegados, e 
forom logo todos cheos do Spiritu Sane to, e falavam 
a palavra de Deus com toda feuza.

3a. En pero que eram muytos os que criam, tò- 
dos eram de huum coraçom , e de huma vontade, e 
nem huu deles, o que avia, non dizia, que era seu, 
mais todalas eousas eram de todos comunalmente.

3 3. E davam os Apostolos com- gram virtude 
testemunho da resurreicom de Jesu Christo . . . . * 
e avia grande amor antre todos eles.

34- e 35* E  non a tia  h i né huú que moVesie 
preyto antre elles (1), e quantos avia hy* que ouves- 
sem canpo ou casas, todalas vendiam , e poynham o 
preço de quanto vendiam ante os pees dos ApostoloS; 
e eles partiam-no per todos segundo era mester a 
cada huu.

36* Joseph, ao que poserom os Apoátojos sobre 
nome Barnabas (que quer tanto dizer como filho de 
confortamento), e que era Judeo da linhagem dos 
Levitas, e nacera em Cipro; ,

37. avia huu seu canpo, evendeo-o, e trouxe 
ende o preço, e pose-o ante os pees dos Apostolos.

33 )■$*

(1) Também neste lugar escapou ao Traductor a ver­
dadeira lição que he: Neque enirn quisquarn egens erat 
inter Mos.

L 3
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1 1 1 . ..■.................................. ■ * * - *

w ÍNs
c  a  p. v*

BB GOMO MORREO A w  AN IAS E SAFIRA SA MOLfcEfl PORpTJl 

HEGAROM O PREÇO DA HERANÇA, QVX VENDE ROM i ETC.

,  Hw homeé, que avia nome Atiaftias, e sá 
molher Safira venderem liuu seu canpo;

а. e asconderom por engano do preço dele , e 
foy a molher em no conselho cora el, e des y filhou 
Ananias huma parte do preço , e pose*o ante os pees 
dos Apostolos.

3. E dise-lhe entom S. Pedro : Aftanias, porque 
tentou Satanázo teu coraçom, e te fez mentir ao SpH 
ritu Sancto, e furtar do preço

4 . E quando o tijnhas, non era teu ? E quando 
o vendiste, non era em teu poder? E porque poseste 
era teu coraçom de fazer aquesta cousa ? Naó mentiste 
aoshomeés, mais a Deus.

5. E Ananias, que ouvyo aquestaspalavras, cayo 
logo eqj terra e morreo; e quantos ouvyrom como 
Ananias morrera, puverom gram medo.

б. E levantaram-sc huus mancebos, e filharom- 
no, e levarom-no ende , e soterrarom-no.

y. E foy assi que depois per espaço de tres horas 
vêo sa molher, que non sabia né migalha de todo 
aquesto, e entrou ao logar hu sijam os Apostolos.

8. Dise-lhe entonce S. Pedro : molher, vendeste- 
lo canpò por tanto preço? E ella dise: certas por tanto.

9. E que vos aveo de tentar o Spiritu Sancto do 
Senhor? aque aqui chegam os pees dos que soter­
rarem teu marido, e esses meesmos levaram ty.

10. E tanto que S. Pedro aquesto dise, cayo 
Safira ante seus pees , e morreo , e entrarora logo

(



V>s thanéebos, e acharom-na morta, e levarom-na, 
e soterrarom-na á par de seu marido,

ii. E foy muy gram medo per toda a greja, e 
pértodolos, que ouvirom aquestas cousas.

12; Pelas màaãs dos Apostolos se faziam muitos 
sinaaés, e muytas maravilhas em no pòboo; e esta­
vam todos de hum ooraçom achegados em no portal 
de Salamom.

i3. E non se ousava nem huu dos outros a che* 
gar a eles, mais oravam-nos todo o poboo.

14« E crería cada dia a nostro Senhor a compa­
nha dos homeás e das molheres creentes ;

i5* e deitaVom os doentes pelas ruas, e poynha- 
íios em seus leitos, portal, que a ora que Sam Pedro 
passasse per aly, que mais non ergo que cobrisse a sa 
sombra alguum deles, saassem das sas enfermidades»

16. E vijnham a el muitos das Cidades de derre­
dor, e tragiain os doentes, e os demoniados , e sa- 
avam-os ali todos.
. 17. Mais levantou-se o principe dos Sacerdotes,

e todolos, que eram hy com ele, e que,eram de 
egreja dos Saduceus, e líomeés cheos d’enveja.

18. E prenderom os Apostolos, e meterom-nos 
$m na casa do conselho , hu guardavam os prezos.

19. E veo a elles de nocte o Angeo de nostro 
Senhor, e abrio as portas do Carcer, e tirou-os ende, 
e disse-lhes: \

20. Hyde-vos pera o Tenplo , e estade hy, e fala- 
de ao poboo as palavras daquesta vida. %

21. E eles que ouvirom aquesto, forom-se em 
outro dia manhaâ pera o Tenplo, e ensinavam hy. — 
E des y vios o principe dos Sacerdotes, e todolos que 
eram hy còm el, e çhamarom o conselho, e.os ve­
lhos dos filhos de Israel, e enviaropi ao Garcer, que 
os adusesem.

35 )■$»



22* E desque chegarom ala os Sergentes, abrí- 
rom a porta do Carcer, non 03 acharom hy, e tor- 
narom-se e contarom-lhe todo:

23. e diserom-lhes: a porta do Carcer achamos
çarrada muj fortemente, e ás guardas estavam aas | 
portas, e entramos nós dentro, e non achamos hy. 
nenguum. ,

24. E desque os meestres do Tenplo, e os prin- |
cipes dos Sacerdotes ouvirom aquestas palavras, du- 
vydarom, que seeria feyto dos Apostolos. j

a5. E  eles estando em esto, veo huu homeé que | 
lhes disse: Os homeés, que metestes em no Carcer, 
eylos aly estam em no Tenplo ensinando o poboo.

26. E entom se forom os mestres com os Ser­
gentes, e aduserom-nos, mais non per força, ca 
aviam medo do poboo, non os apedrasem.

27. E desque os aduserom , poserom-nos em 
meogoo do conselho, e perguntou-os o príncipe dos 
Sacerdotes;

28. e disse-lhes: De todo em todo vos mandamos, 
que non ensinedes em aqueste nome, e a que que dei­
tastes já todo Jerusalem de noso ensinamento, e que- 
redes acooymar sobre nós o sangue daqueste homem;

29. e responderom S. Pedro, e os Apostolos, e 
disserom: convem obedeecer a Deus mais que aos 
homeés.

30. E o Deus dos nossos Padres resucitou Jesu 
o que vós matastes, e pregastes em na Cruz,

3 1. Aqueste eixalçou Deus com*a sa destra por 
Príncipe e por Salvador, por dar a Israel peendença 
e perdom dos pecados,

32. E.nós somos testemuynhas daquestas pala­
vras, e o Spiritu Sancto, que deu Deus aos que lhe 
obedeciam.

❖ (  36 ) *
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\ 33, E os que ouvyam aquestas' palavras, torva­
vam-se-lhes os coraçoens, e pensavam em nos matar;

34* E levantou-se em meo do conselho huu Fa­
riseu, que avia nome Gamaüel, e era meestre da 
Lei, e muito honrado em todo o poboo......

35. que lhes disse: Varooens Israelitas, catade vós 
sobre feito daquestes homeés o que devedes a fazer.

36. Ca antre a qnestes dias foy Teodas, que disse 
que era muito grande homem , e consentirom-lho 
perto de quatrocentos homeés, e depois foy morto f 
e  todolos que em el criam, forom esparjudos, e tor­
nados em nemigalha.

37. E ante aqueste foy Judas Galileu em nos dias 
que Agusto Cesar fez escrever as gentes per todo 9 
mundo, e este Judas transtornou todo o poboo, e 
fazia-os andar depossi, e des-i pereceo (i),sel e os 
que em el consentiram, forom esparjudos todos.

38. E por ende vos digo eu agora, que vosparta- 
des destes homeés, e leyxade-os, ca se d’homem he o 
seu conselho, ou a sa obra, ela se desliará, e se desfará.

39. Mais se pola ventura de Deus he aquesta 
obra, non a poderedes vós desliar, que semelhe 
pola ventura que lidades contra Deus e os Judeus 
cehsentirom em aquesto (a).

40. E chamarom os Apostolos, e defenderam* 
lhes que non falasem jamâis em no nome de Jesv 
C hristo , e des-i leixaroni-nos.

41. E elles iam-se mui ledos contra a face do 
conselho, porque eram dignós do sofrer profaçom 
polo nome de Jssu C hristo. 1

(1) Prendeo se lô ino MS, > he porém manifesto ser um 
erro de copia.

(a) Parece faltar neste verso a traducçao das palavras 
ne invenianunU
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4 a • E por todo aquesto non quedavam elesr d'en- 
$ítiar cada dia em no Tpnplo, e de pregar polas casa«* 
o nome de nostro Senhor Jssu C hr;sto.

CAP.  VI.
P B  COMO ESCÜEHEROM OS APOSTOLOS SETE DIÁCONOS ,  

QUE SERVISSEM EM SEU LUGAR.

i. E m aqueles dias crecia muyto o conto doa 
diciptilos» e levantou-se muy grain, volta e mujr grarm 
baralha antre os diciplos Judeus, que eram da Greçia %
• antre os que foròm de Judea, porque eram despre- 
çada$ as sas viuvas em no serviço de cada dia.

Os doze Apostolos quando ouvirom aquesto* 
ehamarora todolos decipulos, e diserom-lhes: Nou 
he direito, que nós leixemos a palavra de Deus, o 
sirvamos aas mesas,

3. Mais, Irmaaos, pensade e catade antre vós sete 
Jxmaaõs, e que sejam homees boos, e de boo teste- 
muynho, e cheos do Spiritu Sane to e de sabença , 
e poelos-emos sobre aquesta obra.

4. E nós outros oraremos, e pregaremos . . . . •
5* E prougue desta palavra a; todos quantos hyt

•ram, e* por ende élegerom S. Stevam, que era ho- ' 
mee chço. de. fe , e de Spiritu Sancto , e Pbilipoe 
Procoro, e Nicànor, e Timotheu, e T im om ,e Parnie» 
Ba, e Nieholao o vijndiço que fora de Antiochia.

6. E aquestes sete pararom-se dante a faee dos 
Apostolos , e eles poserom-lhes. as maaos , e oraram 
sebre ele*.

7. E a>palavra de nostro Senhor crecia, e amon- 
toava-se o conto dos dicipulos em Jerusalem*, e piuy 
gram companha dos Sacerdotes obedecia aa fé.



%  Mais 5. Stevam cbeo da graçà e da forteletâ 
fazia grande» sinaaes , e grandes maravilhas em no 
jpoboo» x

9. Mais levantarora-66 contra el hjihs de huúa 
Synagoga , Que era chamada dos Libertinos, e dos de 
Sirena , e dos de Alexandria, e daqueles qüé erant 
de Cilicia, e de Asia, e desputavsftn com S. Estevam.

10. E non podiam contrastar ao saber e ao espi- 
r k a  * que falava em el.

1 1 . Entonces aduserom huus faomeés, que dise- * 
•em que lhe ouviram dizer palavras de profaçom con­
tra Moysen, e contra Deus.

is ,  E moverom o poboo e os velhos, e os tne- 
estres, e correrom todos a el* e prenderom-no, é 
aduzerom-no ao conselho;

13. e poserom huãs falsas testetnüynhás, qué 
diserom : Aqueste homeé non queda de falar sas pa- 
lavas contia o Sancto logar , e contra a Leey.

14. E nós lhe ouvimos dizer , que Jesu Nazaré* 
no destrnyra aqueste logar, e mudara os mandamen­
tos, que vos deu Moisés.

15. E catavam todos contra S. Estevam  ̂ que 
, sijam em no concelho, e virom a sa face asycome

face d angio. * 1

1 C A P. VIL

t O  ACUSAtfENTO DB S .  ÈSTEVÀM , B DO SERMOM QUE 

EL F E Z , ETC.

i. D ise  0 Príncipe dos Sacerdotes a S. Ste- 
vam: Se som asy aquestas cousas, que dizem dé ti ?

a. Começou Sancto Stevam o seu Sermom: Va- 
fóés Irmaaós e Padres, ouvyde: 0 Deus da gloria apa-

l
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receo ao nosso Padre Abraham, guando era em Me* 
sopotamia, ante que morase em Canaan,

3. E dise-lhe: Sal de ta terra, e de teu linhagem* 
e veem aa terra, que eu te mostrarey.

4. E entom sayo el da terra dos Caldeus , e 
fnorou em Canaan: e des y depois que foy morto seu 
Padre, addusse-o nostro Senhor a aquesta terra , era 
que vós agora morades.

5. E non lhe deu em ela herança, né solamente 
buu passo de pee; mais prometeu-lha outra vez, que 
lha daria pera manter el, e todo seu liãgem d e  pos 
el, pero que non avya filho.

6f E disse-lhe nostro Senhor, que el e seu 
liãgem viviria en terra estranha quatrocentos annos, 
e seeriam sometidos a cerviço d’outras gentes , e tra- 
gelhos-yam muy mal.

7. E aquela gente, a que elles serviram , eu 4 
julgarey, disse nostro Senhor; e depoz aquesto say- 
ram, e serviram em aqueste logar.

8. E deu Deus a Abraham o prometimento da 
circuir)cid̂ mento, easygeerou elYsaach, c Ysaach 
Jacob, e Jacob os doze Patriachas.

9. E os Patriarchas ouverom emveja a Joseph, 
e vendeipm-no em no Egito, e era Deus com el;

10. e gardou-o de todalas tribulações, e deu-lhe 
)graça e ŝ ber ante a face dePharaó Rei do Egito, eel 
feze-o adeantado sobre lo Egito, e sobre toda sa casa.

11. Mais veo gram fame em todo Egito, e em
Canaã, e gram tribulaçom, e non achavam que co­
mer os nossos Padres. %

j2. E des que ouvyo Jacob dizer, que avia pam 
em no Egyto, emvyou ps nossos Padres primeira- 
jnente;

13, e em na segunda vez foy conbeçudo Joseph de 
seus irmaaõs, e foy descoberto o seu liãgem a Pharaó.



•' *4. e t5. "Màis envyou entom Joseph por Jacob 
Seu padre, e veo-5e Jacob pera o Egipto com todo 
seu linhagem, que eram setenta e cinqui almas, e 
«norreu Jacob em no Egipto el e os nossos Padres.

16̂  E forom levados a Sichem e metudos em no 
inuymento, que comprou Abraham pelo preço da 
prata, dos filhos de Emor, o filho de Sichem.

17. Des que se achegou o tenpo do promety- 
mento que Deus pnomettera a Ahraham y crecêo o 
poboo muyto em no Egipto,

18. atá que se levantou outro Rey em no Egi­
pto , que non conhocia Joseph.

19. E este atormentou o nosso liagem, e os 
v nosos Padres, que deifassera seus filhos em no ryo,

por tal, que non vivessem.
2b. E em aquel tempo naceo Moysem, e prou- 

ge a Deus com ei, e foy criado tres mezes em casa 
cbe seu padre.

21. Mais des que foy deitado em no ryo, sacou-o 
onde a filha de Pharaó, e cryou-o por seu filho. 
l 22. E foy ensinado Moysem em toda sabença 
dos Egipciaons, e era poderoso em sas palavras, e 
jem sas obras.

23. E des que comprio quarenta annos que na- 
cera , veo-lhe em coraçom que visitasse seus irmaaos 
e  filhos de Israel.

24* E el vyo que huum deles sofria torto de 
luram Egipciaô, vingoru-ô , e firio o Egipciaõ, e asy 
€ez> vingança aaquel que soffiria o torto.

a5. Mais esmava el, que entendiam seus Ir- 
xnaaõ,s,.que.por sasmaaós dei lhes daria Deus saude, 
mais eiles non entenderom.

.26. E outro < dia logo apareceo4 heshu baralha- 
vam, e feze-lhes paz, e disedhes : Varooens, irmaaos 
sodes, porque vos fazedes mal huus e outros ?

*■ ( 4 *
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ay. Ç aquel , quefazi* mal a sctt virinĥ  , efcpu* 
jcou-o e disselhe: Quem |q pos por príncipe e pof
Juiz sobre nós ?

2.8. Queres*rae matar coim* mate&ti ontem * 
Çgipciaô? r

29.. E leiyxou-o çl por aquesta palavra , e veo-ao 
pera aa terra cie Madian , e geerou hy dons filhos,

3o. E. des que forom çqmpridoa quatrocentos 
annos, apareceo-Hie 0 Angio ep no deserto monte 
Synay em no fogo da chama do spinheiro.

3 x. E Moysem quando o yyo tnaravühoix«se da-* 
quela vysom , e el que sé achegava pelo esmar, e u esr  
-m elhot, vêo a el huma voz de roso Senhor , que lhe 
disse:

з а. Eu som o Deus de vossos Padres, Deusdf 
Abraham, e Deus de Ysaac, e Deus de Jacob ; e-ouve 
medo Moysem, e non ousou acatar o Angio.

33. E dise-lhe Deus: Solta o calçamento de teus 
pees, ca este logar, em que estás, terra Sancta hé.

34- Eu catey e vy o tormento da meu pohao, que 
hé em no Egipto, e ouvy o seu gemido, e decy polo* 
levar (1), e vem tu agora, e enviar-te-ey ao Egipto»

35. E pois aqueste Moysem , que eles negarora 
dizendo: Quem te fez príncipe e te pôs sobre nós , 
aqueste envyou Deus por Gabedel e por remijdor com 
o poder do Angio, que lhe apareeeo em no Sp$» 
nheiro.

зб. E este os sacou ende fazendo maravilhas ê  
synaaes em iia terra do Egipto 9 exn no mar ruivo, e 
em no deserto, quarenta annos» 1

* ■ ( 4 »  ) ♦

(1) Creio que se leria no Original livrar y * que segunde 
es breves usados naquelle tempo, facilmente se confundia 
tom o verbo ltvar% uma vez que se tive-se apagado o sinalai
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3  7'. E aqueste he Bfoysem, o que disse aos fi- 
1W dfe Israel: Propheta 'vos levantará Deus dos vos­
sos Irmaaos, e asy como my meesmo o ouviredes.

3& E este hé o que foy em na gloria (i) com o 
Angio, que falava em no monte sinay, e com os no»* 
sos Padres . . . . . .

, 3 9. e engeitarom-no, e tornarom-se em seus co- 
raçoés ao Egipto,

4o. dizendo a Arqn : Faze-nos Deoses, que, vaant 
jmte nós, ca noi* sabemos o que acaeceo a Moysen , 
que nos sacou do Egipto.

4 f • E fezerom o bezerro em aqueles dias, e offe- 
recerom sacrifício ao ydolo, e alegravara-se etn as obras 
das sas maaõs.

4 a . E as sano use (2) Deus, e deu-os a servir aa 
eavalaria do Ceeo segundo o que hó escrito em no li­
vro dos Prophetas. Non destes vós a my casa de Israel 
sacrifícios e offerendas quarenta annos em no de­
serto ?

4 3 . n recebestes o tábemaculo de Moloch, e a 
estrela do vosso Deus, e o luzimento , e as feguras, 
que fezestes, oraste-las, e eu levar-voa-ey a Babi­
lônia.

44• ® tabernáculo do testemuinbo foy com nos­
sos padres em no deserto,, segundo o que lhes orde-- 
nou Deus quando falou, e disse a Moysen, que & 
hxesse segundo a forma que vira.

45. E receberom-nõ òs nossos padres, eadtise-

(1) Fr. Bernardo de Alcobaça tinha eserito em na egle• 
siay a que depois foi substituída a palavra gVia ;  porém o 
texto Sagrado exige a primeira destas palavras.

(2) Também aqui houve emenda: apenas suspeito, 
se lia tornou-se.

\
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rom-no com Jvv aa terra das gentes, que deitou Deui 
ante a face de nossos Padres, e foy hy ataa os dias 
de David,.
, 46. . que achou a graça . de Deus, e> demandou
que achasse tabernáculo ao Qeus de Jacob.

47. MaisSalamom feze-lhe casa.
48., Mais o rauyto alto hon mora em nas casas 

que som feytas per maao, segundo o que diz o 
Propheta Isaias:

49- O Ceeo he a minha seeda , e a terra talhoa 
de meus' pees. Que casa me faredes vós, disse o Se­
nhor , o que logar da minha folgança ?

50. Non fez a minha maaó todas aquestas cou­
sas?

5 1. Com dura cerviz e com incircumcidados co- 
raçoens e orelhas, fostes vós sempre contra o Espiritu 
Sancto, e assy vós, come os vossos padres.

5a. Qual dos Prophetas non perseguirom os 
vossos Padres ? E matarom aqueles, que lhes conta­
vam da vijnda deste justo, do qual vós fostes trae- 
dores, ehomecidas,

53. que filhastes Leey e ordinámento dos An- 
gios, e non na gardastees.

.54* Mais eles, que ouvirom aquestas cousas, que­
brava-lhes os coçaçóes, e apertavam os dentes contra
d.

55. E S. Stevam , que estava cheo do Spiritu 
Sancto, vyo a gloria de Deus, e Jesu Ghrxsto estar 
aa destra de Deus, e disse: Aque que eu vejo os 
Ceeos abertos, e o filho do hom é7 que está aa destra 
da virtude de Deus.

56. E elles começaroih a chamar grandes vozes, 
e amergerom sas orelhas per terra, ecorrerom contra 
èl todos de huã vontade,



87. c deitarom-no fóra da cidade , c apedrarom» 
no alá; e as testemuynhas posserom sas vestiduras a 
par dos pees de htín mancebo , que avia nome Saulo.

58, E apedravam S. Sfevám, que chamava e 
diiia: Sénhér Jesu , recebe o meuspiritu. *

59. E des y ficou os geolhos, e bradou grande 
voz, e disse: Senhor, non lhe estabeleças aqàesté pe­
cado. E desque ouve aquesto dicto adòrmeCo em 
no Sfenhor. E Saulò coftsefttyo em na sa motte. *

— ................ ■ ■' > —;

C A P. VIII. : ‘ ^
i

De como S. Philippo o duconq convr* t*€>tbrjul 
d e Sàmaria, b bautizou SimomMaoo, e cobver-
n o  B  BAUTIZOU O CASTRADO DJS CAMBACIS, ETC»

1. F o y  em aquel dia feyta gram pérsegniçom 
em na egreja, que era em Jerjusalem , espargerom-se 
todos per terra de Judea , e* de fiamaria ,s e  non os 
Apostolos tam solamente.

а. Esoterrarom Sancto Estevaitt hotpeens, que 
temiam Deus , e fezerom grande; chanto sobrele»

3. Mais Sáulo destruya a Egreja e entraVa pe­
las casas , e tragia os hoineés, e as molheres,- e me- 
tia-os em prisom. . .

4* E os dicipolos, que forom espàrjudos, passa* 
vam e hyam de huu logar a outro pregando a palavra 
de Deus.

5. Mais Sam Philipo fotsse pera a Cidade de 
Samaria, e prégava-lhes hy tle JesuC hrísto.

б. E as gentes, e as companhas.tinham.mentes 
em aquelias cousas, que dizia &  Philipo, e.ouviam-

S K  45 )*€-
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no todos de huucoracotn, e vijam os sinaaes, qtte el 
fazia.

.7. E mistos dos que aviam os Spirittis -cujos 4 

maao& .i bradaavam grandes vozes, e saíam deles.
8. E.inuytos toheytose, muyíos mancos -forom 

«saãos. ,.
9. E foy feita grajn lediça em aquela Cidade# 

Alais avia hy huu homem , queavia nome Shnon, e  
fora ante da cidade. encantador.̂  que enganava a 
gente de Samaria, ca dizia que era huã cousa grande#

. io. ,E ascuytavam-no os bemeés dela.pequeno 
atá o grande, e diziam: aquesta hé a virtude d# 
Deus, que hé chamada grande, >

11. E eles ouviam-no, porque muyto tempo avia 
que os'inganára com seus encantamentos,

12, * E desque ouvérora creudo S.Philipo, que 
lhe* pregava do regno'de Deus, baptizavam-ee «os*ho* 
mees e as molheres.

. . i3.* E creeo Symòm ôufrosy* e  baptizou-se, e
chega va-sea Sam Philipo; mais quando vyo os sinaaes 
-e as< grandes /virtudes., que faziam, era espantada ende 
e maravilhado.

.. 14. Quando ouvyrom os 'Apostolos . * . . , que 
recebera Samaria a palavra de*Deus, envkrom-lhes
S. Pedra e S. Johaheé
. .í j 5 , JE des. que eles hyveerom, orarom por eles, 
que recebessem o Espirito Sancto.

- - .Ga ahynda non veera etti nemhuum deles, 
unais eram. bautizados tam solamente em no nome de 
Nosso Senhor Jesu C hristo.

17; -E poynham eptom as roaace sobreles, e re- 
cebyam‘O ’Espirito S&aéto.

uS. QuandoWio Simom M a ga, que :pelo poêr 
das nia&ós dos. p̂ostolos se dava o Spiritu SançtQ, 
levoulhes aver,

M  46 *



*gk te disfe-lhes : dade-me aquéste poder , que a 
tguem quer que eu póser as maaâs, que çeceba 6 
Spiritu Sancto. Mais S. Pédro dise-lhe:

O teu aver eotntigo sèja ém ̂ erdiçom , poi> 
tjue esmeste qüe o dom de DèuS podes comprar por 
aver*

a u  Nòn ás parte, riem  quinhom era aquesfò 
palavra , ca o teu coraçom dou hé direitureiro ante 
* Senhor.

a a. E pois faze pendença daqttesta ftialdàde ; 
iè roga a Deus , serte-á perdoado pela ventura 
uqueste pensamento do teu còraçom.

23. Ca efti no jfel de amargura, e em nolik- 
tnento da maldade te vejo.

24. E refepondeo-lhes Simon, e disse-lhes: rogade 
por tay ao Senhor, que me non venha nem huã Cousa 
deStas, què disestes.

a5. E eles testemunhando, e falando a palavra 
do Senhor, tomarom-se pera Jerusalém pregando o 
Evangelho per muitas Cidades de Samaria.

26. Mais ò Angio de qostro Senhor falou a S. 
Philipo, e diste-lhe: Levrtntà-te, é vae contra o meo 
dià aa carfeíra, qüe dece de Jerusalem a Gaza, e esta 
hé deserta.

27. E fel levantou-se ,Je fby-sé, e áque que achou 
hum Ethiope, castrado mui pcdèfoso de Candacia 
a Rainha dè Ethiopia, e éra guarda de todalas suas 
riquezas, é Veèra orar 'a Jerusalém.

28. E tornava-se, e asentado sobre seu carro 
hia lendo em nas prophecias de Ysayas.

29. Mais disse o Spiritu Sancto a Sam Philipo: 
vay, e achega-te a aqueste carro.

30. Correo alá S. Philipo, e ouvyo coroo lija
as Prophecias de Ysayas, e disse-lhe: Cuydas que 
feúténdes estas cousas que lees ? ,

*■>( 47 )%•
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3 i. E el disse: Como as posso entender, se ma» 
non mostra alguém ? E rogou a S* Philipo que sobisse 
no carro, e se asentasse a par dele.

з а. Mais o logar da Escretura t que lija, era 
aqueste: Assi comp a ovelha, que*, he. trazuda aa 
morte , e assi come o cordeiro ante o trosquiador stá 
sem voz, assi non abrio el a sa bôca.

33. Em humildade he exalçado o seu jvnzo, è a 
seu geeramento quem o contará. Ca seerá tolheitada 
terra a sua vida.

34. E respondeo o Castrado .a S. Philipo > e dis«- 
se-lhe: Rogo-te que me digas de quem o Prophet* 
diz aquesto ? se diz de ssi, se de outrem ?

35. E abrio entom S. Philipo a sa boca , e co­
meçou em aquesta Escritura a prégar-lhe de J bsu.

зб. E eles, que hyam pela carreira, Veerom a 
huã agoa, e disse-lhe o Castrado : eis aqui agua , 
pois quem me defende, que non seja baütizado?

37. Mais disse-lhe entom S. Philipo : se crees 
de todo coraçom , convem-te; e ele, respondeo-lhe e 
disse-lhe: Creo que he Jesu Çhristo Filho dç Deus.

38. E mandou estar o carro, e deceropa ambos 
em na agua S. Philipo , e o Castrado, e bautizou-o.

39. Mais des que forom saydos da agoa, 0 Espi- 
ritu do Senhor arrevatou S. Philipo, e non o vyo 
mais o Castrado, e foysse ça carreira mui alegre»

40. E S. Philipo foy achado em Azoto, e pasava 
per todalas Cidades pregando, atá que veo a Cesarea»

* •( 48 ) *
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CAP. IX.

Do CONVEHTIMBNTO DE S. PàTJLO J E DE COMO S.
P jbdao deu sjjlõ E neàs t e  BESucttoü T abita.

x. S àuIo , que tinlia ainda em coracom d ame* 
ecar e matar os dicipulos de nostro Senhor, foe-se 
pera o Príncipe dos Sacerdotes,

а. e pedio-lhe leteras pera as Sinagogas de Da­
masco , que se achasse alguus homees ou alguãs 
molheres daquesta vida, que os adussesse todos pre­
sos pera Jerusalem.

3 . Saulo hya sa carreira, e acaeceo-lhe em 
achegandô se a Damasco, que o cobrio derredor e 
asonbrou o lume do ceeo,

4* E cahyo em terra, e ouvyo hua voz, quó 
lhe disse : Saulo , Saulo , porque me andas perse­
guindo.

5 . E disse Saulo: Senhor, quem és? E ei disse- 
lhe : eu soom Issu , o que tu andas perseguindo ; 
mais certo dura coussa hé a ty de dar couces contra 
o aguilhom.

б. E el tremendo, e maravilhando-se, disse: 
Senhor, que queres que faça ?

7. E disse-lhe nostro Senhor: Levanta-te e en­
tra em na Cidade, e hy seerá a ty dicto o que te 
convem fazer. Mais os homees, que o acompanha­
ram , estavam hy com el muy spantados, e ouviam a 
yóz, mais non vijam nemguum.

8. Mais levantou-se Saulo de terra, e abrio os 
olhos, mais non via nemhuma cousa. E eles trageix- 
do-o pela maao, meterom-no em Damasco.
" /• ' 4
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9. E seve hy tres dias, que mm vyo, nem co~ 
meo, nem beveo.

10. Mais avia em Damasco huu dicipulo, que’ 
havia nome Ananias, e disse-lhe nostro Senhor em 
visom : Ananias. E el respondeo: Aque me aqui , 
Senhor.

11. E disse-lhe nostro Senhôr: Levanta-te, e  
vaae aa careira , que hé chamada dereita, e demanda 
em na casa de Judas huu homem, que ha nome 
Saulo , e hé de Tarso, e está orando.

12. E vio o homem , que havia nome Atíanias, 
que entrava a el, e lhe poinha as máaos por tal que 
visse.

13. Ê respondeo-lhe Ananias: Senhor, a muytos' 
ouvy eu dizer daquestê homem , quanto mal fez aos 
teus Sanòtos em Jerusalem,

14. e traz aqui poder dos Príncipes dos Sacer­
dotes de prender todos aqueles, que chamam o teu 
nome.

15. E disse-lhe nostro Senhor: Var-te, ca vaase 
de escolhimento hé aqueste pera my, por que trazerá 
o meu nome ante as gentes, e ante os Reis, e o* 
filhos de Israel.

16. Ca eu lhe amostrarey quantas cousas lhe 
convinrá de soffrer polo meu nome.

17. E foy-se Ananias, e entrou em na casa, e 
pos-lhe a maaõ de suso, e disse-lhe: Saulo irraaao , 
nostro Senhor J esus , o que te apareceo em na 
careira, per hu vijnhas, me emviou a ti, por tal 
que vejas , e sejas cheo do Spiritu Sancto.

18. E cayrom logo de seus olhos, assi couro- 
escamas, e cobrou sua vista, e levantou-se, 0 foy 
logo bautizado.

19. E des que comeo, foy confortado, e sevo

* • (  5o ) *
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eoiti os dicipulos, que eram em DaraaSco, per alguiis 
dias.

20. E entrou logo em nas Sinagogas, e pregava 
de nosso Senhor J esu C hristo , e dizia que aquel 
era Filho de Deus.

21. E maravilhavam-se todos aqueles, que lho 
ouvyam, e diziam. Nom hé aqueste aquel, que li* 
dava em Jerusalem, com aqueles, que chamavam 
aqueste nome? E ahynda veo aaqueste por tal que os 
levasse ao Principe dos Sacerdotes? '

22. Mais Saulo pode mais todavia, e confundia
osJudeos, que moravam em Damasco, afirmando, 
que aquel em Christo. 4

a3. Desque forom compridos muitos dias, féze* 
rom seu conselho os Judeos de Damasco, que o ma* 
tassem.

24. E fbront descubertas a Sara Paulo as suas 
paridades (1).deles, mais guardavam as portas da 
v il la  de dia, e de nocte, por tal que o matassem.

25. E o filharom os dicipulos, e pendurarom-no 
de noite em huuá cesta pelo muro, e decerom-no 
juso.

26. E des que véo a Jerusalem, quisesse ajunta* 
aos dicipulos, e temiam-no todos, e non erijam que 
era dicipulo.

27. Mais filhou-o Barnábas, e aduseoo aos Apo* 
stolos, e contou-lhes como vyo nostro Senhor em na 
carreira, e como lhe falou, e o que fez em Damasco 
com gram feuza em no nome de J bsu Christo.

(1) Paritor em Latim dâ meia idade quer dizer seelitt 
parans: nota porém o douto Carpentieil, que será erro 
em lugar de apparítor/ mas desta palavra Portugueza *4 
colhe a eaistencia de paritor, donde el]a naceo,

• •
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28. E esteve com elle entrando e sayndo em íe* 
rusalem, avendo gram feuza em o nome de nostro 
Senhor;

29. Falava com os gentios, é desputáva com ofe 
Gregos, mais elles queriam-no matar.

30. E logo tanto que o souberom os irmaaõs, 
aduserom-no pera Cesarea, e des-y envi&rom-no pera 
Tarso.

3 i; E a egreja avia paz per toda Judea, e per 
Galilea, e per toda Samaria, e crecia andando eraf 
o temor de Deus, e enchia-se de confortamento do 
Espiritu Sancto.

32. Mais foy assi que S. Pedro, que pasava per 
todülos logares, véo aos Sanctos , que moravam em 
Lida.

33. E achou hy huú homemque avia nome 
Enteas, e avia oytò ánnos, que jazia em ntf leito, ca 
era tolheito,

34. e disse-lhe S. Pedro : Eneas , saate nosso 
Senhôr Jesu Christo, levanta-te, e estendi* teu leito; 
e el levantóu-se logo;

35. E veerom a aquel todolos, que moravam 
em Lida, e em Sarona, e eram convertidos a nostro 
Senhor,

36. Mais em Jafa avia huiia dicipuh, que avia 
nome Tabita eni ebraico, que quer tanto dizer come 
Dorcas em grego, e aquesta fazia muyto booas obras, 
e muytas esmolas.

37. E foy assi em aqueles dias, que enfermou e 
morreo, e desque a ouverom lavada, poserom-na 
em no cenáculo.

38. Mais porque era Lida perto, de Jafa, ouVi- 
rom dizer como era by S% Pedro, e enviarom-lhe 
dous homees, que lhe rogassem non fosse preguî  
coso, eque yeese a elles.

•K  5a ) ❖



89. E levantou-se S. Pedro, e foy-sé com eles,* 
e desque chegarom, levarom-no ao Cenáculo, e par 
rarom-se arredor dele todalas viuvas chorando, e mo­
stravam-lhe as saias, e as vestiduras, que lhes fezera 
Dorcas.

40. E S. Pedro deitouros todos fora, e ficóu os 
geolhos, e orou, e des-i tornquise ao corpo, disse; 
T abita, levanta-te; mais ella abrioos olhos, e tanto 
que viò S. Pedro, asentòu-se.

41. Eel deu-lhe a maaõ, e levantou-a, e des-i 
chamou os Sanctos e as viuvas, e amostrou-lha viva.

42. Foy sabudo esto per toda Jafa, e creerom 
muytos em nostro Senhor.

43. E foy asi que morou S. Pedro muitos dias 
em Jafa, com huu homé, que,avia nome Simom Cor­
reeiro.

* (  53 ) *  '
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CAP. #/ V - *
i .

De como S. P edro bautizou Cornelio x toda sa

COMPATfHA. 1

1. M aís huu homem avia em Gesarea, qu* 
avia nome Cornelio v e era Senhor de cem cavaleiros 
da companha ds Ram a, que hé em Italia.

2. E este era homé boo, ç que temia Deus, 
com toda sa companha, e fazia muitas esmolas aa 
gente meuda, e rogando a Deus sempre ,

3. vyo descubertamente em visom perto d ora 
de noa o Angio de Deus, que entrou a cl, e disse- 
lhe Cornelio.

4. E el castigado com medo disse-lhe; Quem cs, 
Senhor? E el disse-Uie: Aa tuas oraçoens, ç as tuas



esmolas sobirom em renembrança ante a face do 
Senhor.

5. E agora envia-homeés a Jafa, e faze chamar 
huu, que há nome Simon, e hé per sobrenome Pe­
dro.

6. E este pousa com Shnom huu correeiro, cuja 
casa he a par do mar, e aquele te dirá o que te con­
vem a fazer.

7. E desque se foy o Angeo, que lhe falava, 
chamou Cornclio dous homeés dos de sua casa, e 
hum cavaleiro, que temia Deus, daqueles que lhe 
obedeciam.

8. E desque lhes ouve contado todo aquello f 
que lhe aveera, emviou-os a Jafa.

9. E em outro dia eles, que andavam seu cami­
nho, e se achegavam a Cidade, sobyo S. Pedro em 
no mais alto logar da casa, portal, que orasse hy 
perto de ora de sexta.

10. E el, quê fcive fatne, quis comer, e os Ser- 
gentes de pousada, que lho guisavam, cayo sobre 
ele o falecimento da vontade,

11. e vyo o Ceeo aberto, e huu vaso assi come 
huu gram pano de linho, que decia do Ceeo aa ferra 
pendurado de quatro cordas delgadas,

12. e estavam em el todos os linhagens de ani* 
malias, que ham quatro pees, e de tedalas outras 
6erpentes da terra, que se andam rastrando, e de 
todalas aves, que andam voando pelo aar.

13. E veo huã vooz a el, que lhe disse; Levan­
ta-te , Pedro, mata e come.

i4» Mais S> Pedro disse: non aéja-Senhor, ca 
nunca comy cousa .... lixosa.

i5. E veo a el outra m  a voz, e  disse-lhe; o 
que Deus fez limpo, non o chames tu hxoso.

❖ (  54 )■€*
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i6b E esto foy feito per tres vezes, e foy logo o 
vaso tornado pera o Ceeo.

17........ .. S. Pedro estava dovidando antre si,
que visom podia seer aquela, aque os homeest que 
enviára Cornelio, estavam preguntando pola casa de 
Simom , e pararom-se aa porta 9

18. e chamarom e preguntarom se pousava hy 
Simon, huu que era chamado per sobrenome Pedro,

19. E S. Pedro, que estava pensando em na vi«* 
som, dissq-lhe o Spiritu Sancto: aque aqui tres ho* 
mees, que te demandam,

ao. Levanta-te e dici, e vaite eom eles, e non 
duvides em nem huuã cousa, ca eu os enviei.

21. E deceo S. Pedro aos homeés, e disse-lhes; 
aque me aqui, eusomaquel, que vós demahdades; 
que cousa he a por que veestes ?

22. E eles diseron-lhes: Cornelio o Centurio 
homeé justo, e que teme Deus, e que há en teste­
munho destp toda a gente dos Judeus, recebeo respo­
sta do Sancto Angio, que te fezese hjr a sa casa, e 
que ouvisse as tas palavras.

23. E S. Pedro meteo-os dentro, e recebeo-os em 
na pousada, e em outrô lia levantourse, e foe-se com 
pies, e alguus dos Irmãos, que moravam em Jafa , 
teverom-lhe companha.

24* E em outro dia entrou (1) em Cesarea Cor* 
nelio sperava-os, com todos seus parentes, e seus 
amigos, que aviam chamados.

a5. E foy asi que logo tanto que entrou S. Pe? 1

(1) Ha MSS., onde se lé «!o*nX0w , c no Cantabricense, 
como nofa Sabatiul , se lê: Postero quoque die Ingres sus 
est Caesaream; pòrém as duas versões do Novo Testa-? 
mento, a saber a antiga, e a Vulgata nova, seguem o 
plural ftâxdff, que he a verdadeira lição.
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dro, veò contra el Cornelio, e caio aos seus pés, e 
ourou-o,

26. E S. Pedro levantou-o, e disse-lhe: Le- 
vantarte, ca eu outrossi homem som.

ay. E falou comei, e entrou dentro, e achou 
hy muytos, que hy forom achegados:

28. e disse-lhes: bem sabedes vós como hé cousa 
avorrecida ao homeé Judeu de se ajuntar, ou de se 
chegar a homé estranho, mais mostrou-me Deus a 
mym, que no he nem huü homê ..... líxoso.

29 E por esto fuy eu sem duvida chamado acá.
E pois preguntou-os: Por qual razõm enviastes por 
mym ? . r ■ ' ‘

30. E disse-lhe Cornelio: quatro dias há agora f
que estava orando a horá de noa em minha casa , é  
veo a mym huum home em vistido de huma vesti­
dura branca,'e dissi-me: " * ’

3 1. Cornelio, ouvida hé a tua oraçom, e as tuas 
esmolas som em renembrança ante a face de Dèús.

3a. E pois envia homeés a Jafa, e faze chamar 
Symom, que ha sobrenome Pedro, e este pousa eid 
casa de Symom corrièiro perto do mar.

33. E eu enviei logo a , e tü fezeste bem em 
vijr. E pois ex nos aqui agora nós todos ante a face 
tua, pera ouvir todas las cousas, qúe te som man*

. dadas do Senor.
34. E abryo S. Pedro a sa boca e disse: E en ’ 

verdade achei, que non he Deus recebedor de pe* 
soas,

35. majs em toda a gente hé recebido dei todo 
aquel, que o teme i e obra justiça.

3& Deus emviqu a sua palavra aos filhos de 
Jsrael, e enviou-lhes paz per Jjbsü Gpristo, aqqeste 
hé o Deus de todos, ,

1



37. Vós sabedes, que fby feita per toda Xudea 
a palavra, que começou em Galilea despos lo bau* 
tismo, que pregou S. Johane,

3 8 . o que bautizou Jnsu Ghristo o que véo de 
Nazareth, e disse de como o ungio Deus de Espiri- 
tu Sancto, e virtude, e el andou bem fazendo, e 
saando todolos, que eram apremudos do diaboo, ca 
Deus era com el.

39. E nós somos testemunhas de todalas cousas, 
que el fez em na terra dos Judeus, e em Jerusalem, 
e eles xnatarom-no, e pendurarom-no da Cruz.

4 0. E aqueste resucitou Deus ao terceiro dia, e 
deu-lhe Deus que fosse descuberto,

4 1. non a todo o poboo, mais ás testemunhas, 
que forom ante ordinadas pera aquesto;. e estes fo­
mos nós, que comemos, e bevemos com el, depois 
que resurgio dantre os mortos.

4 a. E mandou-nos, que prégassemos ao poboo, 
e testemunhássemos, que el era estabelecido de Deus 
por Juiz dos vivos, e dos mortos.

4 3 . A aqueste dam testemunho todolos Prophe- 
tas, que receberom perdora de todolos seus pecados 
polo seu nome todos aqueles, que em el creerem.

44* E S. Pedro, que estava ainda falando aque* 
stas palavras, descendeo (1) o Espiritu Sancto sobre 
todos aqueles, que o ouvyam.

45. E maravilharom-se aqueles fiees da circum- 
cisom, que estavam hy com S. Pedro, porque a 
graça do Espiritu Sancto veera em nas gentes. 1

* ( 5 7 ) *

(1) Esta palavra foi substituída a outra antiga, que 
já se não póde lér, e que por" certo expressaria melhora 
força àocecidit da Vulgata , ou do irnutr çomo lia SvÇx- 
nuao.
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46. Ca lhes ouviam falar todalas linguagens, •  
louvar Deus.

47* ^ rçspondeu-lhes entom S. Pedro, e disse : 
Quem pode defender a agua a aquesto, que se non 
bantizem aqueles, que ham já rrecekido o Espirita 
Saneio assi come nós.

48. E mandou-os b au tiu r em nome de J estt 
Christo. E eles rogarom -no entom , que ficasse cójn  
d es alguuns dias.

* (  58 ) +

C A P. XI.

Da couto Sam Pbbuo coutou aos avost olos eu jeru-
SAXJUC TOBO AQUESTO, QUE U I  ACONTECEAA, ETC.

i. 'Egurtdo conta Sam Lucas , ouvirom qs
Apostolo*, e o* Irmaftós, que eram «mJudea, que 
teeeherom as gentes a palavra de Deos.

а. E des que veoSam Pedro a Jerusalem, dispu* 
tavatm com el os que eram da oivcumoisom,

3. e dinam contra e l: porque entraste antro os 
bomeés, que non som circuncidados, e «omistf 
eom eles?

4> Ma» começou entom Sam Pedro a lhes oon*
tar per ordem todo aqmlo , yue ihs conttcerá, e 
Asse:

5. Eu.era em.na Çúfade de Jafa, e orara, • 
estando em dgs&licimento da vontade, vy em visom 
hzmvaaso assi come hufi pano de linho grande, que 
decia do Ceo em quatro cordas delgadas, e veo ante 
mym;

б. e eu catei-o, e comecei a esmar, e vy as
animalias, e as bestas da terra, e as aves, que voam 
pelo aar,



\
rj. t  ouvy huuã voa, qüe me disse; LsnntM ^  

m ata, e cume.
* 8. E eu dise-lhe: líbn, Senhor, que Buncaen- 

trou em na minha ̂ >oca nem huuã cousa lixota.
p. E cespondeo-me outra vez a voz do Ceoo, e 

adisse : A cousa, que Deus fez limpa, non a chames ttt 
lixosa. .

10. E aquesto foy feito tres vezes, e totaemee 
o  vasso com todalas cousas pera o Geeo.

11. E tres bomeés veerom logo aa «asa, em que 
eu  estava, que forom enviados de Cesarea.

ia. E disse a my o Espirita, que me fosse com 
eles, e que non duvidasse de nem huuã cousa.; e 
fbrom flourig» estes seis irtuaaós, e eatramos-mn na 
casa daquel homeé.

iS. E (ontsaeoi como vira o augio estar dn sa 
casa, e que lhe disse: Envia a Jafa, e Eme chântae 
Simom o qae he per sobrenome chamado Pedro.,

14. que falara palavras, per que tuaqjas salve «  
toda ta «asa.

15. E eu que lhes eeseedsy » Ator, eayo oSpi- 
ritu Sancto sobre elles, xui como capo sabre nós «m 
no começo»

16. E eu scsfiM B s da palavra de nossa -Se* 
nhor, quednáa: Sam JehwnljautiinaAagua, e vós* 
aeenedcs bautizados doükpintn Sunoto.

>?. Epoism Dera dem a «ies ussa meesma gAçay
que deu a nós, que creemos em naso Senhor ’&um 
Omism, pais qaeraom eu, Çuo podasse Ür centra
o feito do Senhor p

i&  E etes qirands mminan squssln , calmem» 
m, « começaram « louvar Deos, n dkiasn; E  fmà 
deuDsusaas gentes peadença por vida.

19. 'Ôs que icwm esparjedos pela tsibuloçom.

,59 ) *
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fp it l à j  feita , quando fpy ,a morte de S. Esteram , 
andarom ataa Pheniça, e atá Cipri, e atá Antiochia, 
que non falayam a palarvra de Deus a nem huü senon 
aos Judeps tam solamente. «

ao» Mais avya hy alguns deles, que eram, de 
Cipro, e outros homeés de Cirene, e tanto queen- 
tfrarom em Antiochia, falarom àos Gregos, e con- 
tarom-lhes o feyto de nosso Senhor Jesu Christo.

ai. Era o poder de nosso Senhor com elles, e 
tornou-se muy gram conto de creentes a nosso Sê  
nhor.

aa. Veerom aquestas novas dos gentios, que 
forom convertidos em Antiochia aas orelhas da Igreja, 
que era em Jerusalem, e eles enviarom Barnahas a 
Antiochia.

a3. E desque ele hy veo, e vioa graça de Deus, 
foy muy ledo; e conselhava todos, que segundo q 
que proposerom em seus coraçoens, assi ficassem em 
nosso Senhor.

a4* Era Barnabas homé boô, e cheo do Spirito 
Sancto, e de fé, e achegou-se muy gram conpanha a 
nosso Senhor em na sua v tjd a .

a5. E Barnabas se foy pera Tarsso buscar Sam 
Paulo, e des que o achou, adusè-o pera Antiochia.

26.,. E morarom hy todo hufi ano em na Egreja, 
e jensinarom muy grande companha de guisa que 
em Antiochia forom os dicipulos chamados primeira- 
mente Christaos.
« 37. Em aqueles dias sobreveerom de Jerusulem 
Prophetas a Antiochia.

28» E levantòu-se huu deles, que avia nome 
Agabus e demostrou pelo Esprito San cto, que 
averia gram fame per todo o mundo, e aquela fama* 
fpe epi no quarto ano do euperio de Cláudio César,
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29. E 6$ dicipulos; quémoravam eroAntiochia, 

quando aquelo ouvirom, tevçrom por bem de dar cada 
huü deles segundo o seu poder, que enviassem em 
ajuda pera a viandà pera os Ghristaon̂  qtoe moravam 
em Jerusalém.

30. E assi o fezerom, è eriviarom-lho per Bar- 
nabas, e per S. Paulo.

t
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GAP; XII; *

Dm COMO O AKGBO SAGOtT &  P eDUO DO CEECEVW 1

S u á m  Pedro, quando fo e  tornado de A n tiocb ia , <an~ 
dava p er Jerusalem preegando a palavra de Deus m n f 
sem m edo, e convertendo m uita gente a a fé d e  Ckristo. 
Onde aveo segunda como conta o Evangelista em no 
duodécim o Capitulo do Livro do Feito dos Apostolas, 
que Herodçs A  gripa, que era Rejr dos Judeus P veo a 
Jerusalem  pera orar e fa z e r  seu sacrifício em no tem- 
p io  y em nos dias da Paschoa dos paaés asmos..

3 . E vio que prouge aos Judeus porque matot^ 
S a n tia g o , e com sabor de lhes fezer mayor prazer, 
cuidou de prender S. Pedro, e prendeo-o. Mais por 
que eram dias de Paschoa ,

4. mandou-o meter em huu carcer, e deu-o a 
guardar a quatro cavaleiros, que eram Senhores de 
quatro quarto(i) Cavalos; e esto fazia el por tal 9 que 
logo tanto que pasasse a paschoa, que o desse ao po- 
boo, que o matassem.

(x) Esta versão das palavras quatuor quatemionibus 
só parecerá erro de amanuense aos que não souberem, 
que na meia idade se usou de quartus em lugar de quatuor.
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5. E Sam Pedro estava muy guardado em- aquel 

éarcer. Mais todolos Christaaôs da Egreja de Deus, 
que eram em Jferusalem, oravam por el, que non que» 
davam de dfeite , nem de dia.

6. Mais quando veo a prostimeira noite, em que
em outro dia o avia Herodes desatar do carcer, e dal-o 
ao poboo, jazia Sam Pedro dormindo èm po carcer 
antre dous cavaleiros preso com duas cadeasf e as 
guardas jaziam ante as Aportas do carcer, guardan- 
do-o. ♦

7. E veo o Angio de nostro Senhor resprande- 
cendo era no carcerjcom muy gram lume, e firio-o em 
nas costas, e espertou-o, e disse-lhe: Levantaste 
aginha j e caírom-lhe logo as cadeas das maaõs.

8. E dise-lhe o Angio: alça ta saya, acinge-a, 
e calça tuas calças; e Sam Pedro feze-o bem asy, r  
dise-lhe o Angio: revolve tua vestidura a de rredor 
de ti, e sigui-me.

9. E em esto saío-se o Angio, e Sam Pedro foe- 
se de pos el. E non sabia Sam Pedro se era verdade 
aquelo, que fazia o Angio; ante cuidou que viia 
alguã visom.

10. E assi pasarom a primeira guarda e a ae* 
gunda > e veerom aa porta da Cidade, que era de fer­
ro , e abriò-se-lhes logo per ssi meesma, e fbrom sa 
carreira per huã rua, e pártio-se logo o angio dei.

ii» E Sam Pedro consijrou em si meesmo, e 
disse: Agora sey verdadeiramente, que enviou Dean 
o seu Angio, que me livrou da maao de Rerodes, * 
do que esperava todo o poboo dos Judeus*

12. Edes-i pensou, e foe-se pera casa de Maria a 
madre de.Johane, o que era por sobrenome chamado 
Marcos, hu estavam muitos Çhrôu*& actagadofr 
orandô

í

i



-4 3 . E ei que balia estando aa porta, sayo bua 
manceba, qu* avia nome Rode, por veer quem era*

i3. E logo tanto que conheceu a fala de Sam 
Pedro, com gram lediça, que ouve, non ebrto a 
porta, mais entrou dentro correndo, e disse como 
estava Sam Pedro aa porta*

i$. Eelesdisserom-lhe: Ensandeces? Maisella 
afirmou, que era assi. E eles diziam; nonbeel, mais 
o seu Angio. 1

i6„ E Sam Pedro estava batendo aa porta mui, 
de rijo. E eles abrirom-lhe a porta, e virom-no, e 
anaravübarom-se.

_iy. E Sam Pedro lhes ffez sinal com a maó que 
se calassem; e de$-i contou-lhes como -nosso Senhor o. 
sacou do carcer, e disse-lhes: Contade bem estas 
novas a Santiago, e aos outros Irmaaos. E partio-se 
el logo deles, e foe-sepera outro lugar.

18. E em outro dia manhaã forom muy cuitados 
os cavaleiros, porque non sabiam , que fora de Sam 
Pedro.

ig. Mais des que Berode# pregontou por el, 
e o non achou, fez buscar as guardas, e mandou-as 
levar presas, e el foe-se da Judea pera Cesarea , • 
morou hy.

ao. E era muy sanhudo aos de Tiro, e aos de 
SSsdonia, e por ande veerosa todos a e l , e ouverom 
seu conselho com Blasto  ̂ que era seu Camareira 
mor, que as ajudasse em aqueüo. E e l posemos com el 
Rey9 e assinarem dia , em qm falase EIRejr com elast 
e que poscasem seu preito com el (i).

(i) Deve-se aptar, que para 9 fim deste Capitulo se- 
guio o traduetor mais o sentido, que as palavras do texto, 
o que se verifica neste lugar, em que a versão Portuguesa 
mais se encosta á que se pódèlêr no IVfsto CapUbricênse 
citada por SabatzxS i do que á da Yulgatiu

* (  63 )4 * .
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91. E quando veo aquel dia, eles todos estando 
em huu paço, sayo Herodes a eles mui nòbremente 
vestido a guisa de Rey,. . . .  começou-os afaguar , s 
a prometter-lhes muito algo,

99. E disserom todos a huS muy grandes braa- 
dos: Ay Senhor, non es tu Rey ,* mais Deus.

93. Logo aquela ora veo o Ângio ,e  o ferio de 
morte, porque recebeoem ssi a honrra, que devià ser 

' dada a Deus, e encheo-se-lhe todo o corpo de ver* 
mees, e foe morto.

.94............................ ................ * . .
n5. S. Paulo e Sam Barnabas se toroarom de 

Jerusalem, desque ouverom comprido todo seu ofi­
cio , e veo com eles huu seu dicipulo, que avia 
nome Johane, e per sobrenome Marcos.

-----------------  ■■ 9 m  9 ibt—  -----------------------------

GAP. xiir.

Da como Sam P aulo , e  Sam Barnabas porom en*
VIADOS A PREGAR A AS GBNTES. i. * 3

i. E  Avia eiitom em na Egreja de Antioehí* 
Prophetas e meestres mujr sabedores, e antre elles 
avia Barnabas e Symom o que era chamado negro , e 
Luzio o de Cirena, e Manaem, que era irmaaó de 
lech de Herodes Tetrarcha, e Saulo.

9. E eles que estavam ali fazendo sacrificio a 
nosso Senhor, e jejunando, disse-lhes o Espiritu 
Sancto : Apartem-me Barnabas e Saulo pera a obra, 
pera que os eu filhei.

3. Entom os dicipulos de Â ntiochia jajunarom, 
e orarom, e poserom-lhes as maaõs, e enviarom-nos.

E eles enviados do Spiritu Çancto foron-se
pera
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>̂era Bebeucia , e des-i efitràriom hi emliutnà naté, è 
forómsse pera Cyprò*

5. E des que veerom a SSalattíina prégaróm â 
palavra de Deus pelas synagogas dos Judeus , e aviam 
por companheiro etíi aqueste mester Johàné.

f>. Desqtie perandarom toda aquela irtsóâ , atá 
'que chegarom a Papho, acharóm hi huuín encanta­
dor falso propheta Judeu, que avia nõme Berieih ..

7. E estava coiú Sérgio Paulo ò PirOçortSúl ‘, qué 
iera muy sabedor, e este chamou Sam Barnabas è 
feam Pauló, porque desejava muito a Ouvir a pâlavrà. 
Ide Deus.

8. Mais hia muito Contra eles Elimai, que quer
tanto dizer come encantador , e queria destorvardá 
fé o Procônsul •. (a);

g\ Mais Sam Paulo cheo do Espirittt Saneio } 
parou-lhe mentes âà face ̂

10. e disse-lhe í ay tu cheo de todo ehgano, è 
de toda mentira*, filho dodiabooj e émijgo de toda 
justiça  ̂ que non quedas a déstorvar a dereita carreia 
ta de nostro Senhor.

11. E aque agora  ̂que ô poder de nosso Senhor 
lestá sobre ti, e seeras cego, e non veeras ataa graih 
tempo; e cayo logo em el ceguidade e treevas * e 
começou a buscar de rredor de ssi alguu* que lho 
desse a maâo, e que o guiasse. 1

(1) DeVe lér-se Èarjesu.
(a) O Traductor usou de algum Msto, onde faltavão as 

üllimás palavras deste verso , é cóm éffeilo a Versão 
ãntigáj fe as Bibtias Mstas dé Alcobaça neste lugar (Có­
dices 1 ,  2 , 3 ,  4o5 e 410) carecem das pálavras:
quoniam libentêr eos auãkbat, posto que o Ven. Bkda 
tiyesse notado a sua existençia no texto Grego dos Actos.

/ .  5
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12 . E o Proconsul tantd que tio aqüesto feitò *
creeo logo, e maravilhouásé muito do enssinamento 
de mostro Senhor* j

13. Sam Paulo, e todolos que eram com el, en- 
trarom em hum navio, e foromsse de Papho * e vee- 
romsse pera Pergem a de Panfüa, e a li se parti o deles 
Johane, e tornousse pera Jerusalexn.

14. E Paulo e Barnabas passarom per Pergem €5 
veeromsse pera Antiochia a de Persidia, e entrarom 
em na Senagoga em no dia do Sabado, e asentáromsse 
hy.

15. E despola liçom da Leey, e dos Profhetas $ 
enviarom a eles os Prittcipes da Sinagoga, e disse-* 
rom-lhes: .Baroens irmaaõs, se há em vós alguã pa­
lavra de castigo, dizede-a ao poboo*

16. E levantousse entom Sam Paulo, e feze- 
lhes sinal com a maao que se, calassem , e disse-lhes i 
Baroens de Israel, que temedes Deus * ouvide<

17.. O Deus do poboo de Israel escolheo os nos-» 
sos padres, e exalçou-o seendo moradores em terra 
do Egipto , e sacou-os dali com o seu muito alto po­
der ,

18. e soffreo os seus costumes quarenta anos 
em no deserto,

19. e destruyo sete gentes efli terra de Canãan, 
e partio-lhes per sorte a sa terra,

20. e esto foe depois ataa quatrocentos e cin- 
quoenta anos, e deu-lhes Juizes atá o tempo de SSa« 
muel o Propheta*

21. E eles des ali adeante demáíidarom rey, e 
el deu-lhes SSaul filho de Cus, huu que era do liá- 
gem de Benjamiu, e regnou quarenta afios*

22. E des-i tolheu-lhe aqüel, e deu-lhes David 
por Rey, e deu-lhes testemunho dei, e disse i Achei



bavià filhó de Jesse homem segündo o meu coraçoihv 
que fara todalas minhas voontades.

a3. E depois da Semenfe deste , deu Deus a ' 
Israel ò Salvador segúhdo os iseiis prometimentos.

a4. E Veo Satn Joham pregando a todo o poboò 
dé Israel o bautismo de peendença.

25. E deà que S. Joham aéabóu seu cursso ̂  
disse t Notn sum èu aquelv, que vós cuidades, maia 
aquel *, que vem depos myni, do qtial eu nom som 
digno dé désliar a correa dos seüs çàpatos;

26. È pois barooés irittáaõs, filhos do linhàgem 
de Abraham e de Deus f óutrossi aqueles que Deud 
temedes; e pois á palávra daquesté Deus he enviada 
a vós 5

27; E aos que moram em íerüsalera , é aos 
príncipes deles, que nom conhociám aqueste Jesu , 
julgaròm-no e cotnprirom às palavras das proplietas. 
que Som leudas cada sabado.

28# E porque boh achárôm eni el herti hüj 
razom y por que devesse á mbrfer, pidirom a Pilatóŝ  

x que lho lèixaáse riiatar
29. E depòis que cónfirnióu todalas còusas , qué 

teram dei eâcritás, tolherom-no daGruz, e meteròni* 
no ém nó muiméntò,

30. e resucitou-ò Déus dantre OS niòftos a o 
kerceiro dia, è fóé depòis visto per müitos dias da* 
queles *

3 i; qüe forom com el ensémbra de Galíleá a 
Jerusalem, é que som áiiida agora testemunhas dei 
ào póboo. v •

32; E pois agora vós éontamos riós áquel prome­
timento, que fez Deus aos nossos Padres*

33« e áquesto comprio Déus aos nossos filhos, 
resucitando Jesu segundo o que he escrito em no 

v * •



psalmo segundo d op sa lteiro, hu d iz: Tu ei íhètl íi* 
lho, oje te jerey eu.
<• 34- E pois que o rçsucitasse dantre os mortôs, é
que nunca jamais ouvesse cõrrompimento , disse x 
«Dar-vos-ei eu as cousas Sanctas e fiêes de David.

35. E por ende diz outra Escritura: Non lenta** 
rás ao teu sancto veer conrompirtiento.

36. Ca David em na sa geeraçom desque ouvé 
servido aa voontade de Deus, morreo * e foe soter­
rado com os seus padres , e assi vio conrrompimento.

37. Mais aquel que Deus resucitou * non vio eor* 
rompimento.

38. E pois sabede, baroens ifmaaós, qué peí 
aqueste vos he enviado o perdom dos peccados, e em 
todas aquelas cousas, em que nom podestes Seer justos 
em na ley de Moisseim

39. Todo aquel que cree em este* he fector 
justo (1).

4 o. Pois guarda de-vos que nom teuhá sobre vóá 
o que he dito pelos Prophetas í 1

* (  68 ) *

(1) Nos Códices Áléobrfcenses já citados Ié-se justifi* 
catur em lugar do justificabitur da nossa Yulgafa, e 
nessa parte seguio o Traductor a versão antiga , e a de S# 
A gostinho em o Livro de peccatorum meritis (Toro', io ­
da Ed. Maur. col. 28). Nunca abusará destas palavras 
quem attender a um dos requisitos essenciaes da fé para 
fcer agradavei ao Senhor, que he o ser acompanhada de 
boas obras, pois faltando esías, se deve ter por morta, se­
gundo affirma primeira e Segunda vez o Apóstolo S. T iago 
em a sua Epistola Catholica (versos 17 e 20 do Cap. 2.)̂  
Por outra parte bem sabemos , qtíé pela fé em Jesu Chri-  
sto são salvos os meninos e os adúltos, quC recebido o 
baptismo falleeem antes de poderem ctímprir as promessas* 
que se fazem neste Sacramento.



5Ji? veede desprezadores, e maravilliade-vòs e 
seeredes destroidos, porque eu obro o bem em nosr 
Tossos dias, obras que tos nom creeredes, se vol-as 
alguém contar.

42. E de-y saironsse eles da SSinagoga, e roga- 
rom-lhe, que veesse o outro Sambado, e que falassè 
aquelas coüsas.

43» E depois des que forom assi partidos da SSi- 
nagoga, foromsse muitos Judeus da Yilla , e dos que 
veerom, que tijnham hi o Sabado com Sam Paulo, e 
com Sam Barnabas j e elles falavam-lhes, e consse* 
lhavam-lhes , que ficassem em a graça de Deus.

44• O outro Sabado se achegou toda a Cidade 
pera ouvir a palavra dç nosso Senhor em na SSina-. 
goga.

45. E os Judeus, quando virom hi tam gram 
companha, forom todos cheos de enveja, e contra* 
diziam todas aquellas cousas, que Sam Paulo dizia} 
e profaçavam ende.

46* E entom Sam Paulo e Sam Barnabas, seendo 
muy fortes em seu feito, dis&erom: A vós convem de 
falar primeiramente a palavra de Deus, mais porque 
a engeitastes, e vos julgastes que nom erades diguos 
da vida perdurável, por ende tornaremos nós a falar 
aos gentios,

47* Assi pormeteo Deus a vós mèesmos . . . J 
Pusi-te por lume das gentes, por tal que sejas saude 
atá acima da terra.

48, E os gentios quando ouvirom aquesto, fo­
rom muy ledos, e louvarom a palavra de nostro Se­
nhor, e creerom todos aqueles, que eram ordinados 
pera a vida perdurável.

4y• E foe sabuda aquela palavra per toda aquela; 
Jterra.
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50. Mais os Judeus moyerom as molheres boas q, 

Iricas , e ps ttiaioraaes da Cidade.. . . . .  e levantaron*
«a perseguicom contra Sam Paulo, e Sam Barnabas f 
0 deitarom-nos de toda sa terra.

5 1, E elps sacudirom o poó de seus pees, e 
forom-se pera Iconia,

5a. p os dicipulos forao cheos . . .. . do Espíritu 
Sanotou

—-<--- -----  ;l irn spig ra j, n.— ----- -------

C A P. XIV.

P s  como S. P aulo deu saao hd5  manco , que nunca

ANDARA, DES QUE Zf ACER A , B DE COMO QS DB LISTA, 

APEDRAROM S .P aULO, ETC.

F o , asai em Iconra , que Sam Paulo e San* 
Barnabas entrarom ensembra em na Sinagoga { e préi 
garom hi de guisa tal, que creerom muy gram cora-< 
panha de Judeus, e de Gregos.

а. Mais aqueles, que nom creerom, moveromsse 
per sanha, e alevantarom os gentios contra os dicipu-i 
íos.

3. E morarem ali gram tempo aveendo muy 
gram feuza em nostro Senhor, que dava testemunho 
das palavras do seu amor* dando-lhes a. fazer muitos, 
sinaaçs 9 e muitas maravilhas pelas sas maaõs.

4 * Mais. departiosse toda a gente da Cidade, e 
huos eram com os Judeus, ç os outros com os Apo- 
stolos.

5. E des-i aleyantaromssp os gentios e os Judeus 
com seus cabedees, por tal que os. ferissem , e os. 
apedrassem.

б. Mais eles entenderom-no e fugírom pera o»



• X  v  ;) *
Cidades de Liconia, e de Listra, é pera Deerbem, e 
pera toda a terra a derredor, e andavam per hi pree» 
gando.

* E moveromsse todalas gentes ad seu énssina- 
mento, e Sam Paulo, e Sam Barnabas mò- 
rarõm em Listra (i).

7. E avia em Listra huu homem, que era man» 
eo, e nunca andára des que nacera.

8. E este ouvio Sam Paulo falar, e(S. Paulo) 
parou-lhementes, e catou-o, e vio que avia em el 
fé, per que seeria salvo;

9. e disse muito alto: Levanta-te sobre los teus 
pees dereito; e el saltou logo e andou.

10. E as companhas quando virom aquele, que 
Sam Paulo fezera, começarom a dar muy grandefc 
braados todos os de Liconia, e a dizer: Qs deoses, 
que semelham homeés, decerom anós.

11. E chamavam a Sam Barnabas lupiter, e Sam
Paulo Mercúrio , porque Mereurio era o Deus do 
bem falar. '

12. E o Sacerdote de Júpiter, que estava ante a 
porta da Cidade, comecou a matar touros, e a poer 
coroas de flores pelas portas do templo, e queriam 
sacrificar os touros com todo o poboo. 1

(1) Este verso, que nunca pertenceo ao texto primi»- 
tivo dos Actos dos Àpostolos, passou indubitavelmente da 
margem'para o texto de alguns Ms tos. Apenas o achei em 
o 7. dos nossos, quando falta em os mais já citados. O 
douto Sabatier, depois de notar que estas palavras não se 
lèm na Vulgata , e em o texto Grego de hoje — non legun- 
tur neque in Fulgata % neque m Graeco hodierno , — devia 
accrescentar, que 8. João Chrysostomo omittio este verso 
na sua explicação dós Act. dos Ap., o que he sinal certo 
de que nunca existio no Original.



ri& E quando onvirom aquestd os Apostolô  
âm Paulo e Sara Barnabas, romperom sas sayas , e 

çairom fora aas gentes, e
14 . dissero/n . . . . . .  Barooés, porque fazedes

hquesto? Ca nps hojneés somos mortaaes bem come 
vós, mais somos hom eês, que vos queremos mostrar 
como vos partades destas vaidades, e vos. tornedes aa 
Seus vivo, que fez o, Ceo e a terra, ç q mar, e tor 
dfilapcousas, que em eles som.

15. O que em no começo de todalas geeraçoens 
leixou iodalas gentes andar per sas carreiras.

x6. E pero. nop leixou. a feito de ssi mesma, 
sem testemunhp , ca el deu a todos a chuva do Ceo , 
e, tempos, qvondados de fructo, e comprio, os nossos 
coraçoens de comer e de lidiça*

17. $am Paulo e Sam Barnabas, que diziam 
àquestas cousas, assessegarom. (1) aquefcs companhas, 
que nom sacrificassem.

18................ Mais veerom. huus Judeus de
rAntiochia e de Yconia, e moverom toda aquela com­
panha, ç apedrarom Sam Paulo, e deitarom-no fora 
4a Cidade, e Içixarqm^no hi^ por que cuidavam que 
çra mortos

19. Mais ps decipulos cerca rom-no a derredor, 
e el levautousae, e entrou em na Cidade, e em outro 
dia. manhaa foesse com Sam Barnabas pera Derbeni.

20. E prégarom hy a todolos dessa Cidade, e 
des que ouverom hí muitos ensinados, tornaromsse 
pera Listra, e pera Yconia, e pera Antiochia,
T"... . 1 -■ 9 ---- V.------- rrrr--- ff—

(1) Não se tradugio aqui, nem o pâu* dp texto ori­
ginal, nem o equivalente vix da nossa Vulgata; que não 
fidmir^ faltasse em alguns Ms tos, quando falta eni o Can- 
tabricense.



fi t. Pera confirmar as almas das dicipulos e pera 
Castigalos como ficassem em na fié, ca per muitas 
tribulaçoens nos conveé de entrar em nó regno de 
Deus.

22. E desque eles ouverom prdinado per cada 
huã Egreja seus clérigos, orando e jejunando com 
eles, encommendarom-nos a Deus em que criam.

23. E des«i passarom peça Pisidia, e foromsse 
pera Pamfilia ;

24* E des-i prégarom em Pergeu a palavra de 
nostro Senhor, e foromsse pera Attalia.

25. E des-i entrarom em navios, e passaromsse 
pera Antiôchia, onde forom dados pela graça de 
Deus aaquela obra, em que andavam, e compri- 
rom.

26. E pois desque chegarom a Antiôchia, ache- 
garom toda a Egreja, e contarom-lhes todalas cousas 
que Deus fezera com eles ; e como abrira a porta da 
ié aas gentes;

27. e morarom hi já quanto tempo com os deci* * i.

^  73  > * ’

GAP. XV.

D e  c o m o  S am  P a u l o  e  S am  B ar n a b a s  fobom  a  

Je r u s a l e m  p e r a  p r e g u n t a r  se  d ev ia m  os c h r i-

STAONS GUARDAR A CIRÇUMCISOM ,  QUR M oiSSE H  

M ANDARA GUARDAR.

i. VEerom de Judea huns dicipulos, que en­
sinavam , e d izia m , que se nom podiam salvar, se 
nom sse circumcidassem , segundo o costume de 
'Motssetn.



а, Mais Ouverom gram contenda Sam Paulo, e 
Sam Barnabgs com eles, e des-i poserom antre todos, 
que fosse Sam Paulo » e Sam Bamabas, e alguü dos 
outros a Jerusalem aos Apostoles, e aos Clérigos 
sobre aquesta demanda,

3. £ des-i eles forotnsse sua via, e passaram per
Fenícia, e per Samaria, e biam contando aos.dici- 
pulos pelos Lugares per bu hiam, o convertimento 
dos.gentios, e aviam muy gram lydiça ende todos 
los Cristaaós.

4* £ desque veerom a Jerusalem, forom m uy bem
recebidos da Egreja , e dos Apostolos, e dos velhos, 
que hi eram, e contarotn-lhes quanto Peus. fezera 
com eles.

5, Levantaromsse çntom huus da Egreja ( i)  dos 
Pharisseus, que creerom, e disserom, que era mester de 
seerem circumcidados os que se conrertião dos gentios, 
e mayormente que deviam guardar a Ley de Móissetn*

б. Achegaromsse entom enssembra os Apostolos,. 
e os velhos, por tal que vissem o que seeria da- 
questa palavra.

7. E desque preguntarom muito de cada parte, 
levantou-se Sam Pedro, e disse: Barooens irmaaos 
vós bem sabedes , qute logo de los primeiros dias 
escolheo Deus em nós de ouvir as gentes a palavra 
da minha boca e de creerem.
* 8. E aquel Deus, que sabe os corações de todos,

deu ende testemuynho, enviando o Espiritu Sancto, 
assi a elles, como a nós.

9. E non fez nem huú departimenta antre nós
j*  eles, alinpando os corações deles, com fé.• _ 1

(1) Haeresi e nao Ecclesia, he o que se lé na Vulgata , 
conforme o texto original,' e em todos os Ms tos dt Alco- 
baca.

* (  74 )«■
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io* E pois porque queredes agora seguir (ji)pera 
poer de começo outro carrego sobre4 os colos dos 
dicipulos, tal9 que nem nossos padres, nem nós nom 
no podemos levar? A

11. Mais creemos que seeremos salvos pela graça 
de Deus, bem assi como eles.

ia. E caloq-se entora toda a companha, e ouvi* 
rom Sam Barnabas, e Sam Paulo , que contavam 
quantos sinaaes, e quantas maravilhas fezera De ui 
em nas gentes por eles.

i3. Desque se calarom, levantou-se (a) Santia­
go, e disse: Barooés irmaós, ouvkle-me,

nf. Simom disse como visitou Dens primeira- 
mente em filhar doa gentios poboo pera seu nome.

15. E aquesto acordam as palavras dos prophe* 
tas, segundo em como he escrito.

16. Deposaquesto tornar-me-ei a vós, e farei a
tabernáculo de David, que cayo, e farei de começo 
o que cayo dei, e alçal-o-ey; y

17. por tal que demandem o Senhor os mrtros. 
homeés, e todalas gentes sobre as quae&fcr chamado 
o  meu nome, disse o Senhor fazendo aquestas cau« 
$as..

18. E conhocida he ao Se&hor a sa obra de lo
começo, do mundo. ■ \ •.!>

19. E por .esto julgo eu que nom devemos mais
coitar os que se convertem dos gentias . . . . .  . -

(1) Não se traduzio aqui nem a parte dp verso :. Quidt 
tentalis De um ? pois ainda tomado o verbo simples em 
lngar do composto, p e r se g u ir faltou dizer a quem se 
flirigia esta acção. ■ •
f {%) .No Msto Catitabr. lé-se 1 'Stfrgens Jacobus dixit f  
porém o respondit da versão antiga, ~e da VulgSta , acha*, 
vropriodos-os Mstos de Àlcobaça. '  ^
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r W Senom enviar-lhes escrito, que se guardenS 
3o luxamento dos ydolos, e do fornizio ., . .

à i Mais Moisem de lo tempo antigo ha em cada 
huma Cidade quem o pregue em nas SSinagogas , hu 
o leem cada sabb&do.

22. Entom aprougue aos Apostolos e aos vee- 
lhos, e a toda a Egreja, que escolhessem alguus * 1 
deles meesmos , que fossem a Antiochia com Sam 
Paulo, e com Sam Barnabas; e enviarom Judas, que 
era chamado per sobrenome Barsabas, e SSilas, que 
erám homeés muy adeantados antre os dicipulos.

23 E  des~i escreverom per sas maaõs aquestas 
cousas. Os Apostolos, e os velhos Irmaaõs a aqueles 
Irmaaós, que foram gentios ; e que moram em An­
tiochia, e em SSiria, e em Cecilia (i), saude. -

24» Porque ouvimos , que alguns de nós forom 
a vós,. e vos torvarom com sas palavras, e revolve- 
rom os vossos coraçoes com aquelo, que lhe nós nom 
mandamos;

25. mais pronge a nós outros, que éramos ajun­
tados emsenbra, de escolher homeés, que enviás­
semos a vós com os nossos muito amados Irmaaõs 
Barnabas e Paulo,

26. homeés, que derom ás sas almas polo nome 
de nosso Senhor Jesu C hristo.

27. E pois enviamos-vos Judas e SSilas, que vos 
diram aquestas cousas meesmas per palavra,
N 28. Justo foe aò Eqjpiritu Sancto, e a nós de 
nom poér outra carrega sobre vós, se non aquestaŝ  
de que ha mester,

29. que vos guardedes do luxamento dos idolos 
e dot fornizio e pois guardade-vos daquestas
cousas, e faredçs bem, e Deus vos salve*

* ( 7 6 ) *

(1) Deve lér-se Cilicia.
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30. E  pois aquestes, que cnviarom os Apostotos 
com  Sam P a u lo , c com &zm Barnabas, forom-se com 
eles pera Antiochia, e des que ajuntarom todoios 
dicipulos, derom-lhes a carta*

3 1. £ des que a leerom, forom muy ledosq̂ olo 
seu confortamentô

3s. Mais Judas e SSilas, que eram Propjietas s 
confortarom os dicipulos com longo Sermom, e con* 
firmarom-nos.

33. £ des que rnorarom hi eom eles per alguu 
tempo ) ehviarom-nos muito em paz pera Jerüsalem $ 
pera aqueles, que lhos enviarom.

, 34* Mais tevè pór bem SSilas de ficar ali, e Ju­
das foe-se soo.

35. E Sam Paulo, e Sam Barnabas moravam eni 
Antiochia, enssinando e pregando hi com outros mui­
tos à palavra de nosso Senhon

j6 . E Sam P aulo quàndo vio  > que ária em À n • 
tiochia  Bispo e D icipulos, que poderiam  asáz rnànteer
op oboo em n a .fe  * * ........disse a Sam Barnabas i
Vaamos-nos daqui a visitar ós diciplos per fodalas 
Cidades, em que pregamos a palavra de nòsso Se- 1 
iihor, por tal, que vejamos como estam ém na fe*

37. E Sam Barnabas queria levar comsigo Jo* 
hane, o que era chamado per sobrénome Marco.

38  ̂ E Sam Paulo rogou-lhe, e disse-lhe, que o 
hom levassem comsigo (ca ei que se partira deles em 
Panfilia, e que nom fora com eles em tia obra , que 
começarom), e que hom devia seer recebudo outra 
vez.

* 39. Ê por ende se desacordarom Sam Paulo, e 
Sam Barnabas, de guisa tal r que se partio huu do 
outro i e Sam Barnabas filhou por companheiro Jo- 
hane Mareo, e des-i entrou eni huu navio, e foe-se 
pom el pera Cipro.
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4<j. £  Sam Paulo escolheu *' efilhôu  SSiías p o f  

companheiro, e foe*se »  carreira, e en com en d a- 
fcom-no os dicipulos aa graça de Deus* *

4 i .  E  el andou per toda a te rra  de S S ú ria , e  
de #BÍÍ€Ía, confirmando aa Egrejas, e m andou-lhes 
guardar os mandamentos dos Ápostolos, e dos velhos*

' - - - - - - - - - - o - - - - - - - - - - - - - -  m%‘* n o  n rw  n - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

G A P *  X V L

D b gomo Sam P aulo pe£ circumcií>á!i T imotheum ,
IS O FILHOU POR SRU COMPANHEIRO Í)A VISOM QUE

Vio Sam P aulo dô angio, qué íh e  áfpàreceo , 
i)E como* L ida convidou Sam Pãulo , e  os Que

COM EL ERAM ,’ ETC*

1. M aís Sam Paulo veo pefra Derbem e  pera  
é L istra, e avia hi huu diciplo, que avia nome Timo^

th e u , e era filho de huâ molher boa viuva (i) ,* e  setf 
padre fora dos gentios. ,

2. E  davam testemunho’ da bondade desfé todo-' 
los dicipulos, quantos avia em Listrá e em Ycqnio.

3. E  quiz Sam P au lo , que se fosse este cota ely 
e filhou-o, e-feze-o circomcidàr polos Judeus, que 
avia muitos em aqueles lògares, Ca todo* sabiam qué ] 
seu padre fôra dos gentios.

4 . E  andavam ási per todalas Cidades , è riian- ! 
davam-lhes guardar oS ensinamentos* que flie oí 
Ápostolos deram , e òs velhos, que éYatíi em Jeru^  
salem.

5* E  afirmava-se muito em eíes a ffe , e cada  
dia crecia mais a multidoe do seu conto'. (i)

(i) He cíaro, que o traducíoV leo iiidue éíu ítigar àé 
itulee, que he a verdadeira liçao.

i



6. £ des-i pássarom per Frigia e per terra dé 
&alas, e defendeo-lhes o Espiritu Sancto, que nom 
filiassem7 a palavra de Deus em toda terra de Asia.

j .  £ des que veerom a Missia, esmarom de hir 
a Bithynia, mais nom lho disse o Espiritu Sartòto de 
Jksu.

8. Des que Sam  P a u to , e os què hiam tom  e l 
passarom per Missia , e forom-se pera Troada,

g . e foe de noite mostrada huíía visom a Sam 
Paulo , ca lhe appareceo hüít homé grego , que se 
parou ante él, e rogou-lhe, e disse-lhe; Yaai-te pera 
Grécia, e ajuda-nos.

io> E logo tanto que Sam Paulo àqüesta visom 
Vyo, guisamo-nos de *hir pera Macedonia, porque 
éramos certos, que nos chamou nosso Senhor, qúe 
foessemos alá pregar.

11. E des-i entramos eht huu navio em Troada, 
t passamos dereitâmente pera Samotrachia, e em 
outro dia Véemos pera Neapoli,

12. e des-i pera Filipia, que he em iia primeira 
parte da Greciá, e he Cidade de Colonha, e moramos 
hi per alguus dias desputando antre nós (i).

13. E ò dia de Sabbado fomos contra o mar 
arriba de hum rio, hu semelhava, que estavam mui­
tos fazendo oraçom, e pousamos hy, e começamos 
a preegar ás molheres, que se juntarom  hy.

14. É huã molher, que avia nome Lida, e era 
tneestra devfazer purpuras em na Cidade dosTiati- 
reos, e cria em Deus, e tanto que ouvio a palavra  
daqueles què pregavam , abrio-lhe Deus o seu cora-

(i) Parece-me que o traductor ou achou algum texto 
fcrrâdo, que também o fez errar, ou traduzio mal este 
Verso , onde se diz, que Philippos be a primeira Cidade 
desta parte de Macedonia, e que he uma Colonia.
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tjdm t pera entender aquelas cousas, que Salta Pátaí<f
dizia.

15. E desque foe bautizadá ela* e toda sacasa*'
rogou a Sam Paulo , e disse-lhe: Se me vós julgar-» 
des pòr fiel de nósso Senho* $ eritrade em toa minha 
casa, e mora de hi........

16. Õnde aeaeceo qué Sam Paütó e os ou tros  
indo a oraçorn, acharom em na carreira huâ manceba, 
4ue avia o ihaao éspiritu, é guanhava per el a sfetcs 
Senhores todò quàntò àviam mester.

17. Âquèsta fbe-se depôs Sam Paulo, e dep o- 
los outros, e começou a braadar, e a dizer: Estes 
homeés Servos som do áltò Dèus, é prostram-nos 
á carreira dá sáudé*

18. Ê esto irieesmÔ andou eía dizendo depôs 
eles militos dias, e Sam Paulo, quando a v io , óuve 
doo dela, e torriOu-se contrâ ela, e disse aò spiritu: 
Mandò-te eiri no riômè de nosso Senhor, que sayatf 
dela. E saio logo dela o itoao éspiritu èm aquela 
horá mesiftá.

15. Os SenbòreS dãqueía manceba quando vírom 
aquelo, oüverom sòspeifca, que lhes nom guanharia já 
mais riem hüa cousa, pretodeíõm Sam Paulo e Sitias, 
é letaroín-iíos ao itoeícado aos prinfcipetf, ^

20. e aòs Juizes, e derotn-lhos, disserom-lhes: 
Aquestes homeés torvàm muty fofteúleííte a nossa 
Cidade seerído Jíideüs.

21. E andam mostrátuío costümeí, qiite n ó é  
toorrí devémos receber, není fazei', sèehdo Romãos*.

22. E levantoU-sé todo o pòboo é as justiçai 
contra eles, e romperom-lhes todas as sas sayas, e jfe *  
rirom-nos muy mal com varas j

23. e desque os abrirom muy mal, méterom-nc» 
em no carcer, e mandaròm-nos guardar muy bem#

M 8o )■£
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*4- E o carcereiro quando ouvio este marirladoj 
ineteo-os em no carcer mau alto que avia hi, e meteO* 
lhes oa pees em hufi cepo;

a5; E desque veo a mea noíté, Sam Paulo, 
fc Sâillás sijam orando e louvando nosso Serihor, e 
fcmvirom-nòs aqueles , qüe os güardaVam.

, ãô. E Coméçoü a tefra a tremer essa hora múy 
fortemente > de guisa tai* que se moverotn tôdolos 
fundamentos do carcer; e abriroim-Se logo todalas 
portas dd Carcer* e desliaroin-se todalas ptisoés da­
queles , que eStavairi presos;

ay. E desque se espertou á guarda do òareer* e 
vip todalas portas do carcer aberta», sacòh o cttyteló 
da Sua bainha , é quise-se iriatar, porque èâmou que 
fugirom todoS bs que hi jaziam presos;

a8. Começou entom Sam Paulo a daí muy gran­
des brados, e disse: Noto te faças.nem huu mal, tá 
todos somos aqui* t

ãg. Pediò entom lunie á guardá, é entrou álá 
cayro mui espantado aospees de Sam Paulo e de Siilas;

3o. E àacbü̂ os fora do cárter^ e dfssé-lheà: Sé* 
hhores, que me convem a fazer, per á que eu seja salvo?
.. , 3 i. E eles diserom-lhe: Crçe em fiosso Senhbr 
Jbstt CUàiíxO, e Seerãs Salvo tu $ e toda tá casa.

32.  . ; . : A ........................... . ; .......................; ; ;

33. E el levou-os logo dali ént aquéla bòra 
inètsm a ; e layou-lhes todalas sas chagas , que 
tinham das feridas, é bautizou-se el e toda sá casa. *

34- E depois que os levou pera sa càsá * apresen- 
iòu-lhès logO a toiesa, e foe ledo creendò em nosso 
Senhor Deus.

35. E desque veo a manhaa, ènviaíoih-òs adean- 
í$dos da iilla seüs pióeés ao carcereiro j que soltasse 
aqueles homeés,

/. ô
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36, Eemtcm o carcereiro contou a Sàm Patuícr*
_e disse-lhe: .Fnyiarom-me dizer us adeontados, qofe 
tos soltasse, e pois agora saí de-voe* eide-vos em paE.

3 .̂ Mais «Ksse-lbe entom Sam Paulo: nós forno»
:feridos,at}te todoo poboa, e somos homeés Rrómaos, 
e que nunca fefeemos raaiT e meterom-nos em no | 
carcer , e agora quenem̂nos ende dekar asconduda- , 
anebte; non soera assi , mais Mentiam eles meesmos, |

38. e deitem-nos ende fora. Ê disseront entom
aquestás palavras ospiooes aos adeantados, e ‘dfs 
ouverom medo, tanto que ouTÍroordiaerr que oram 
Romaós. *

39. Forom-se entom pera eles, ierçgarom-lhety | 
que se saíssem dali, e des que os sacarotn do ewrcer y 
rogarom-Ihes f que se fbsseiUide-sa villa.

40. Mais ele» logo tanto que sayTom do career y 
entraram pela TÍlla, e virom os deoiplo», que hi 
eram , e con fortarom -nos, e des-i forom sa carreira.

------ ■ '■ , ,..9mmtam***ÊÊ**miÊÊaHiin n 1 ..... .
e APr xvn.

De como Íasom toe preso porque noüt aciíarom

Sam Paulo nem Sqlla» em sa cassa , de como

Sam Paulo mostrou aos de Am e n a s , que aqxjel

Deus ,nom cowhocido que êleS oravam ,  aquel ,
ERA O -Q ttE  EL PREGAVA ,  ETe*

r. DEaqwSnm Paulo e SSiHás aiidarom per 
Amfipolir eper ApoUonia, veerom pera Tesalonica , 
hu avia SSinagoga de Judeus.

2. E, des-i Sam Pàulo , segundo cointr avia de 
ûstume, eotroû entro a eles , e prégou-lhes tres 
sabbados, amostrando-lhes as escreturas ,

'*5K 8a )+
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* â. abrindo*lhes, e ensirihando-ihes $ qué éòn* 
tteeraa Christo a morrer, des-i resurgir dantre o$ 
m qrtos, ed isfrlkes: Aqueste lie Jestj Ghristo , o. dó 
que vos.eu íalò. ,

4* E alguns deles creerom j e aohegárom-se a 
fiam Paula e à SSillas , e dos que eram gentios . . . . 
creerom muitos, e muitas molberes nobres*

5» Mais os Judeus ouyeròm emveja , e filharom 
huns honiees maaos do poboo, que forom com eles $ 
e torvarònv tpda a Cidade, e moveroiri-se todos , e 
forom-se pera OSsa de Jasom a buscar Sdm Paulo é 
S S ü la s  por tal, qüe os adusesserfi ante o poboo.

6. E porque ds noxn acharont, prehderom Ja­
som j e algUns outros dicipolos* elevarom-nos aoS 
principes da Cidáde, dando braados, e dizerido: A *  
questes som os que andam alevantando, e Veerom 
a cá ,

7. porque os recebé Jasom j e todos aquestofâ
êem contra o mandamento de Cesar, dizem, que
Íbsc he õutto rei;

8. De guisa tal, que se movtío o poboo é os 
príncipes da Cidade $ quando ouvirom aquesto';

9. É desque filharom boa recado , e bod enmen* 
da de* Jasortl e dos outros , soltaram-mos.

10. Entom os dicipolos enviarem Sam Paulo e 
ÊSilas a fieroe, e eles desqüe achegarom bi, eniraròm 
em na Sinagoga dos Judeus;

ii; Ê aqueates Judeus eram os mais tíobres de 
quantos avia em Thesalonica j e creerom logo de todo 
Coraçom, e estavam todo o dia escoldrinhando as 
£scretuE*s$ por ireerem se era á9si como Sam Paulo  
dizia».

12 . E muitos dos gintios creerom e muitas mo* 
jiheres , *, * . e outros homeés muitos,

p •
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i3« E desque souberam os Judeus em TheSafô  
nica, que prégára Sam Paulo a pakyra de Deus ent 
Beroe, forora-se logo pera alá, c alevantarom, e 
moverom muy gram gente contra Sam P aulo.

i4« E entom os dicipolos enviarom dizer a Sam 
Paulo , que .se fosse atá o  marT mais SSillas e Thi* 
motheu ficarom ali.

15. E os outros dicipolos guiarem Sam Paulo , 
e levarom-no atá Athenas, e des-i mandou-lhes, que 
dissessem a SSyllas e a Timotheu, que se fossem 
muito aginha pera el. E eles forom-se pera alá.

16. En mentre Sam Paulo atendia em Athenas 
S S illa i e Thim otheu, moveu a ssa alma em ssi, por­
que vija que toda a Cidade orava aos ydolos.

ijr E desputava em na Sinagoga cem os Judeus-, 
e em no mercado com os que oravam os ydolos, e 
pregava todos aqueles dias a aqueles, que ouvirom a 
sa palavrav

18. Mais huns Filosofas, que eram ehamádôs 
Epicurios, e outros Estoicos, desputavam com el, e 
diziam alguüs deles: Que quer dizer este semeador 
das palavras ? E es outros diziam: Semelha manda*» 
deiro de novos diaboos; por que lhes eontava de Jssu 
C hristo , e dasa resurreiçom.

19. E des-i prenderom-no e levarom-no ao 
Areopago , e dissèrom-lhe: Podemos saber, que 
novo ensinamento he aqueste, que tu dizes?

20. Ca huas cousas novas trazes aas nossas ore* 
lhas, e pois queremos-saber que cousas som aquestas;

21. (Ca todolos de Athenas, e os outros de fora
parte', que vijnham* hi morar, nunca aviam cuida- 
mento doutra cousa , senom de aprender, oa de 
ouvir cousa nova.) v

22. E pois estando Sam Paulo em meo daquela

1-



rua , disse: Barooés de Athenas, em todalas cousas 
tos julgo por perfiosos (i).

a3. Ca no outro dia passando pelo templo vi os 
vossos ydolos, e achei hufi altar do Deus nom conho- 
eido. E pois vós aaquel, que nom conliocedes, aaquel 
orades, e pois eu aqueste vos preego.

a4* Ca este he o Deus, que fez o mundo, e 
todalas cousas, que eni el som , e pois aqueste, que 
he Senhor dp Ceo, eda terra, nom mora em nos 
templos, que som feitos per maaõ de homeé,

a5. nem he honrrado per Sacrifício, que os 
homeés lhe façam per sas maaos, ca nom ha mester 
nem hua cousa , pois que el dá a todalas cousas 
vida. •.. e fe z  todalas cousas;

n6. e fez de hufi, todo oliagem doshomeés, 
que moram sobre la terra , departmdo os tempos, e 
os termos, e as moradas;

27. e dando-nos coraçom de demandar Deus, e 
de o achar, se o quizermos (a), pero qué nom está el 
snuy longe de cada huu de nos»

28. Ca nós em el meesmo vivemos, e em el nos
movemos, e em el estamos , segundo emeomodis- 
serom alguns dos vossos Meestres (3). Do seu liãgem 
certosomos nós, 1 (

09. E pois se líagevn somos hósdeDeus, nom 1 * 3

(1) A traducção de superstitiosos em perfiosos he livre 
em demasia.

(a) Não se exprime aqui a força do origina], nem a do 
attrectent da Vulgatk.

(3) He de de presumir que o traduetor lésse neste 
verso com alguns Padres Latinos — Quidam secundum 
vos, ou quidam ex vobis; — porém ainda que tivesse lido 
Poêtorum, seria deseulpavel a traducção, pois quem duvida 
que os antigos Poetas fossem os Mestres da gentilidsde ?
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tios devemos yguar a ouro f nem n prata, netli a pe*
dras entalhadas per arte, nem per sotilezas de hQ» 
mees , mais devemo-nos a teer por cousa esp irita i, o 
achegada a Deus.

3o. Ç pois Deus vio os tempos daquesta dessa* 
bença, envia agora dizer aos homees per todolos lu» 
gares, que façam peendença,

3j . porque estabelece© dia, em que ha de julgar 
todo mundo ygualmente, e em no homem, em que 
pôs a fe, e o deu aos homees (i), e o resucitou antre 
os mortos.

3a. Algufis ouve hi deles, que se rrijata • . • . • 
Mais outros disserom: outra vez te ouviremos da» 
questo ,

33. e Sam Paulo sayo-se entom dentre eles.
34. Mais alguus homees deles achega?om~se * 

el, e creerom, e em estes foy Dioni&io Ariopagita, 
0 huá muJher, que avi$ pome Efomaris, e outro; 
com elles,

M  86 )*■

Ç A P. XVIII,

' P s  COMO APARECEO J . C h RISTO A  SAM  PAU LO

VISOM , S  M ANDOU-LH E, ÇTJE PREEGASSE BEM M EDO,

e  d e  c o m o  S a m  P a u l o  r o Y  a  J e r u s a l e m , a  A p o x q

VENCEO p s JuDEDS DE A lfT IÔ C U lA , ETC.

1, DEpois que Sapi Paulo se sayp de Athenas* 
yeorsse pera Corintho.

2. E achou hi huu Judeu, que avia nome Aqui* (i)

(i) Lêo o traduetor korninibus por omnib^s, q qiie hç 
hem feçil de açpptecer.
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fU6 eia do lia gera dos de Ponto, e w r t  petiço» 
avia de Ytalia , el e Pm cilla sa molher (porque man-* 
dara Cláudio a Emperador, que se fossera de Rro~ 
» a  todolos Judeus), e dea-i Sara Paulo acliegoinse a 
«lies,
* 3. parque sabia obrar daquella arte, que elles

ahravam j e  morava cora eles y e obrava (ca eva 
fnestre de fazer eenotorio),

, 4* E  desputava em na Sinagoga cada Sabbado f
# amoe&tava os Judeus, e  os Gregos,

5. E  desque veo Sillas. e  Timotheu de Greoia i 
estava Sara Paulo pregando aos Judeus a nuiy graro 
pressa, etestemunhando-lhes, que í  es nora C hbisto.

6 . E os Judeus contradiziam-lho» e  traziam-no
m al; e el sacudio sas vestiduras, e  disse-lhes: o 
vosso sangue seja sobre vossas cabeças, ca eu. limpo 
sou» daqueste peccado > t  des aqui adeante m-me-hey 
pera os gintios. •
* 7 . E  dès-i foe-ae endef o entrou era casa de
feuubotnee justo, que avia nome TitQ f  erija eot 
D eu s, e sa casa era ajuntada 4a Sinagògá...................

8. ECrispo, que era Prihcipè da Sinagogáycree* 
cm  Deus, el e toda sa casa, e muitos dosí deCoriu- 
t h o , que ouviam Sam Paulo, erijam, ebautizavam^seb

9. E apareceo de nocte em visom o nosso Se­
nhor Jesi: Chbisto a Sam Psrahr," e disse-lhe: Non
ajas medo. mais fala, e. nunca te calésl 1 /  .

„  • . .■  1 ■ .•» .!. • 7  ̂ • ’ • 'V10. Ca eu som comtigo, e ziom vjjrá neraguu
contra t i , que te possa* empçecer^ <^,fuuito poboo 
m e ha am y de croçr çip e t̂a C#&4çv . -

11. E fgprou by. Sam  ftw lò  fcura, *8p 
Etiisfoeze* f pagando-lhes a  palavra dei D o w *. - 1. r
, * ~ ra. '* Epoirerme&te temptr, qke.'Siim< Pàtdô a O - 
9vu em aquela tmwferk Gâlion ProeeHsal 4 o^lcAyá,



p levantarom*se os Judeus todos de huu coraçora 
contra Sam Paulo, e gdugseroimno ali hu ò Proçoa-« 
sul julgava,

(3. e disserom: Este manda aos homeés creer 
em Deus contra a nossa ley,

' 14. E Sam Paulo, que começou a abrir sua boca 
pera falar, disse Galiom aos Judeus: Certas, se fosse 
alguuã cousa maa, ou fezesse algum peecado grande  ̂
l>em çreede, Judeus, que de grado vos ouviria*

15. Mais se som sobre contenda de palavra, e  
dos nomes da vosa ley, vós vol-o veede; ca nom 
quero eu seer juiz daquestas palavras»

16. E entom ameaçou os Judeus, e, fezeros pat* 
tir (1) daquel lugar, hu el estava julgando.

17. E des-i filharem todos SSostenera o Princi* 
pe da Sinagoga, e ferirom-no bem ali, hu o Procon-i 
sul estava julgando, e Galiom nom avia nenhuu cui* 
dado daquestas cousas.

x0. E Sam Paulo soffreo ainda de morar àli 
muitas dia*, e des-i saudou todplo* dicipolos, o 
entrou era huü navio, e foe?se pera SSiria (e íoe-se 
com el Priscilla e Aquila), que trpsquiarom as ca-i 
beças ̂ em huu logar, que há nome Chencles, ca ante 
traziam os çàbelçç longos em tal maneira como os 
Nazarenos- (a).
. — ■—, ■ -»■ >:'■;,■» n ■ 'i ■■■■■» ■■■ ■ . 111 f. ■ T'n -■ ■

(1) He çlaro qpe na tradpcção deste vprsp entrou p 
jnmayit nossa Vulgata, com o abcgit da versão antiga.

(s) Já q douto Zegk*s tinha advertido, que alguns 
fMstos lêm nesíe> Verso Totoncjerant em lugar do Toton- 
derat da nossa Yulgata, e com effeito ps nossos Códices 
S.tbobUmTotojiderant; porém qpè sé deva por ém o 
numero singular / fcè p?o*á nãosádq Texto Grego, 
-mas tàmbem dé S. Jeronymo, e deS. Jpãp Chryso*toroo, 

juises nwtgs matérias. Q .Traductor parafraseou*

M  M. ) *
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19. Edesque veo Saxn Paulo a Efcso, leiiou M 
aqueles, e el entrou em naSynagoga, e desputou 
com os Judeus.

ao. E eles rogarom-lhe, que ficasse ali mais 
tempo com eles, e el nom o quiz consentir;

ai. mais saudou-os, e disse-lhes: Tornar-me-ey 
outra tez pera vós, Deus querendo; e entom fbe-se 
d’Efeso, •

aã. e deçeo em Cesarea, e foe-se per# Jerusa» 
h m , e saudou a Egteja, e despi foe-se pera Antio- 
chja ,

a3 . e desque hi morou huü tempo, foe-se ende 
sa carreira, e andou per ordem terra de Galacia, e 
de Frigia, confirmando todolos dicipolos.

*4 ’ Mais huu Judeu , que avia nome Apoio, e 
era de Alexandria, e era homeé de boa palavra, veo 
a Efeso; e em muy poderoso, e mujr sabedor de falar 
em nas Escreturas.

a5. E este aprendera a carreira de nosso Senhor, 
e fervendo em seu coraçom, ensinava muy de grado 
aquelas cousas , que forom de Jssu G h r is t o  , mais 
nom sabia se nom tam solamente o bautismo de Sam 
Johafie.

' 26. E pois aqueste falava com gram feuza em 
na Sinagoga, mais desque o ouvio Pfiscilla e Aquila, 
fiUmrom-no comsigo em companha, e despozerom- 
lhe a carreira de nosso Senhor.

217. Mais el disse, que queria ĥr pera Acaia, e 
casügarom-no q s  dicipulos, e escreverom aos dicipo­
los, que o recebessem ; e el des que veo a A ck a ia , 
Íoe muy gram proveito aos que moravam hy.

pl̂ irna parte do verso, epcostando-se i  explanação do
ytnamvel Bxda,

\
k



t i  ' Ca veiwria mxty fortamenie os Judeus , imo* 
stran do*lhes ante todo o poboo per las escretura*
jneesmas, que Jesu era Christo. ^

-----  ; ■ ■■ I* ■ IJ 1

C A P .  XIX. ■ ~ (

Djs GOMO VEO O EsPIRITU SaNCTO SOBRE OS DOZE, QU* 
SAM PaÛ O BAUTIZOU, E DE jOKO OS SRTE ESCON* 
JUHADORRS SAAVAM OS DEMONIADOS EM NOME
Deus de Sam Paüi ô , b sayo o DU#Qp a. eles,
E OS FERIO, E OS ESBULHOU , ETC,

1. Â.Veo aifi que Apoio morando em Corinto, 
Sam Paulo andou per todalas terras, * des-i veo-se 
pera Efeso, e achou hi huus diçipolos,

2. e disse-lhes : Recebestes q Espiritu SanctO 
creendo? E  eles disscrom-lhe: Solamente ftom ouvi­
mos que he Espiritu Sancto.

3. E  el disse-lhes: Pois em que sodes bautma*
dos? E  eles disserom-lhe: Em «o bautysmo de Sam 
Joham. N

4* E disse-lhes entom Sam Paulo f . Jdhané bau- 
tizou em no bautismo da peetidença o poboo, dizéif* 
do daqueste que avia de vijr, ^ue creeasera em e l , e 
este he Jesu.

. 5. Eeles quando oimrora aquesto, forom bauti- 
- rodos em o nome de J esu Christo, '

6. E  desque lhes Sam Paulo pós as maaós, ve* 
o Espiritu Soneto sobre d es, t  falavam todolos lia* 
•guageés, eproveifcmm.

y. E  eram todos estes, bem doze.
8. E depois Sam Paulo entrando em na Sinagoga {

f



ftkm ht per tres messes a palavra de Dem cgrai fouza',* 
desputando, e mostrando o regnojde Deu*. . *

9* Mais avia hihiius, que endurieiam seu* co­
te çõea, e som queriam creer, e diziam mal da cm 
reira de nosso Senhor entre todos, e Sam Paulo pm 
sío-se deles, e partio os dicipolos, e desputava todo 
0  dia em na escola de hum cabedeL

10. Esto durou dkms anos de guisa tal, .que os 
que moravam em Asia, ouviam a palavra ifi nosso 
penhor, tambeih Judeus cotneGufttios- -

11. E Deus fazia muitas virtudes polas maade 
de Sam Pàulo,

ia. de guisa tal, que deitavam o seu sudairo, 
f os seus panos sobre os enfermos, e logò se partia 
deles quanto mal aviam, e o m*aa espiritu fugia do* 
eorpò*.

i3 .- E por aquesto buus Judeus esconjuradores, 
que andavam pela serra, começarem desoonjurar 
os diabos ,* que eram em nos corpos dos horoees, e 
diziam assi % Esconjuro-vos per Jesu, o que Sam 
Paulo puéga,

i4* E os que aquesto faziam, eram VII» filho* 
de Ceva, huu Judeu principe dos Sacerdotes*

i5 . Resppndeo-lhe o mao espiritu, e dissedhes* 
fta v  oonhocî  e Sam Paulo opnhoço, mais vós quem
sodes p

i€. E ontem p hpmee, em que jazia aquel «naao 
diaboo, levantou-se contra eles, e pode mais da 
eles, e trouxe-os mal, de guisa tal, que o* esbulhou, 
£ os firio, e deitou-os fora da casa.

17, E esto souberoip tedolos Judeus, eosgim 
tios, que moravam em Efote, e cayo muy grem 
medo em eles todos, e louvavam o nome de nosso 
penhor Jpse Cheisto.

* (  9 *  )*■
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fx8. E rijam muitos dos que erijam , e memfesU» 
vam-se, e descobriam todos seus feitos. ~ >

19. E muitos outros . .  . que tinham livros de 
esconjuramentos e de encantamentos adusserom-nos 
pera a li, e queimarom-nos ante todos, e des*i con* 
taróm o preço deles, e acharom, que custarom cuw 
coenta mil dinheiros. <

- ao. E assi crecia . a palavra de Deus, e se 
confirdãtva.

21. Des quéJfcodas estas cousas forom compridas, 
pensou Sam Paulo pelo Espiritu Saneio de pasar per 
Macedonia e Acháia, e de ir a Jerusalem. Ga de$ 
que ahi for, disse e l , convem-me de hir a Roma.

a a. E enviou a Macedonia dous daqueles, que 
«ndavam hi com el servindo-o, e estes eram Timo-*

, theu e Erasto, e el ficou já quanto tenpo em Asia.
23. E feze-se em aquel tempo muy gram torva* 

vamento da carreira de nosso Senhor.
^ 24* Ga se atermeteo huüOurivez, que obrava
’ * de prata, e fazia ténplos de prata a Diana, e ganha­

vam todolos meestres daquesta obra muy grande algo 
com el, ' !

( a5. e por ende achegou todos, quantos obravam
daquela guisa, e disse-lhes: Baroóes, sabedes que 
gram gança nos vem -a nós daquesta obra, que nós 
fezemos, j

26, e veedes e ouvides, qye tiom tam solamente 
Effeso, mas toda a terra de Asia, ha Paulo transtor­
nada, consselhando aas gentes, e dizendo, que nom 
eram Deoses os que homeés faziam,

27. e nom se tornará aquesto tam ssolamente
em nosso perijgo, porque nos averam as gentes a 
repreender , mais o tenplo de Diana seera theudo por 
nada ,e a s a  gram devídade começará a ser destroida, {

<\
1



fe 'vdè sabedes que todolor da Asia • . .  • ahonmtm * 4 
a tem por deosa«

28. E des que eles aquesto ouvirom, outeram 
ende mui gram sanha, e deroiri muy grandes brados* 
e disserem: Grande he Diana a deasa de Effeso.

29. E foe toda a Cidade chea de muy gram 
confundimento, e forom todos correndo contra o 
theatro, e prenderem Gayo, e Aristarco JVÍacedonios , 
que eram entom companheiros de Sam Paulos

30. E Sam Paulo queria entrar antre o poboo, 
tfiáis nom o leixaram os diápolos.

31. Porque huus Príncipes de Asia* que eram 
seus amigos, lhe enviarom rogar, que leixasse asses- 
segar a gente, que estava em no teatro,

3a. e outros lhe diziam, que fosse alá, ca era 
tnuy confunduda toda a’greja, e outros avia hy, que 
nom sabiam por qual razom s’asunara ali.

33. E sacarom os Judeus de meo daquela gente 
a grandes enpeladas huu horaeé, que avia nome Ale­
xandre, e des-í este Alexandre fez sinal com a ffiaaõ 
a todos que se calassem, ca lhes queria dar* razom 
por Sam Paulo»

34* E des que eles virom, que era Judeu, come- 
garota a dizer todos ensenkra: Grande he Diana a 
deoia de Effeso, é durarom aquestes braados bem as 
duas horas do dia.

35. E desque o meestre assessegou foda aqüdk 
geme, disse: BarooesdéEffeso, qual heohotneé, 
que nom saiba, que toda a Cidade deEffesò ora a 
a gram Diana, que he filha de Dom Júpiter ?

36. E pois que nemguu nom pode contradizer 
aquestas cousas, convem, que sejades assessegados, 
e que nom façades nem huã consa com sandice.

37% E pois adasestes aquestes homeés, que nom



* (  u  j )*
la^tn ccflttira os Deoêes j nem pro&çani &  feoSsA. ( i j  
deosa.

38* * E ra desmentiram os meestree, quesOm da 
nUa, ou ham algum, preito contra alguudcAes,. o 
dereito he em na villa, hu se. achegam todo», e  oe 
juizes hi som, acusensse huú&.c outra»*

3g. E se alguma cousa outra queredes, em M  
jEgreja se pode todo detíymr.'.

4o. Ca muy gram qierijgo he>>d*questa baralhp 
d’óje , porque nom ha hi nem huo culpado, porque 
possamos dar razom daqoèste aferantamemo-. £ de» 
que aquesto disse , leixacom bir em paa todplçs da 
Egreja»

.. — ■■■■ ■ i , ...... ...

C A R  XX,

D b  COMO EtJTICO CATO DÓ CEtfACUtO, B DISSE Si 
P a u l o  y q u e  nom  e r a  m or to  , ’ e  d e  com o  S. P«

CASTIGOU 05 DICIPOLOS DB E f f ESO , B LHES DISSE, 

QUB NUNCA JAMAIS O TEERIÃM.

T IL U E p o is  que toda aquestá volta foi asgesse* 
gada, chamou Sam Paulo todolòs dicipolos , e castiy 
gou-os, e saudou-os, e foi-sse sa carreira peràMav 
cedoeia.

%* E des que andou per todos aqueles togares* f  
os cas|igqii todos, sarmoaqdQ-}hç$ muito, veo-se pera 
a Grécia. , 1

3. Edes que hi morou tres messes , quis entrar 
em huü jqavio, e hir-sse pera SSiria; mais íneterom o?
----- --.......... .---------------- ------ . ■ ■ - ■ "'■ *?

(i) &eam nostram ,  he a lição da versão antiga*

*



S&feu*enouíoas sobifel pera mataVo,'« et oavt sett 
consselho pera se tornar pera Maeedojaia, . . r
r . tfa fe teve-lbe companha Atá Asik SSosipate* o de 
Jkroment(i) * 9 Brastarco o de Tesalonica * e Secuife» 
do, e Gayo Derbeo, e Thimoteu, e de A«a Tychico 
aTrofimo. :
.. 5< E .pois est ŝ indo com el (a) auenderom-it* 
em Troada.
; 4  £ Sam  P aulo com Sam Lucas o com os outros
dntfQU em hu&navio y e foé»ae pera Filipia, e des-i 
argole pera Troada em cinque 4ias, e morou ali 
sete dias.

7. X huu dia sabado y que nce.achegámos pera
partir a  pam, Prak> deáputava pom osJiídeus r porque 
se avia em outro dia d’ir , e durou o seu sersnom atá 
rmea>nmte^ . .

8. Ca avia muitas lampadas em no logar , ha 
restavam ajuntados.

9. Maiskija buu mancebo, que haVia nome E »
'tico, emcima de buraa freesta, *  filhou ú tnuy gram 
sonojem mentre deíputava Sam Paulo, e com sono 
capo; do terceiro cçaaculo a buído, e quandb leva» 
tarom a quel mancebo,. acharom-no morto* i

10. ’E decet> Sam P auloaelv e deitou-se sobro 
s«t, e  abraeou«o e disse : fiion vos euitedes, que ainda 
a sua ahn$ «sti erael.

11. E de$-i sobioao Cenacoio, e britou o pam,
gostou del^ o  falou asaa atá a maphaã, e des-i

foe-se sa carreira. * 1

(1) Lê-se Berocnsis em todas as nossas Bíblias Mstas ;,o
1 'traductor enganou-se com a figura âo B , que lhe pareceo R.

(a) lam com el, só porque sfeguiao a mesma direc- 
eio j porém o texto bem mostra que elles tiahio partido 
antes de S» Paulo (praecessissenç}.
\ ' ;
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t i i  E aduserom o mancebo viro, e confortai* 
rom-se todos muito*

x3. E Sam Paulo foe-se per terra pera Assom, e 
mandou a Sam Lucas, e aos outros, que entrassenk 
em o navio , e se fossem pera ahu

14. E depois que chegou a Asspm, achou hi 
os outros, e filhou-se com eles* e forom-se pera 
Hitelene;

i 5* e des-i entrarrom em navio, e veerom-ee em 
outro dja perá Gontrachio (1.).,. e em outro dia che* 
garom a SSamo, e deM em outro dia veerom a 
Mileto.

16. Ga posto avia Sam Paulo de se hir em o 
navio pera EfFeso, porqüe lhe riem çonvijnha de 
fazer nem buí tardança em Asia, oa se coitaVa el 
tanto por tal, que se podesse seetf, queria ei teerá 
iesta de Penteooate em Jerusalem*

17. £ Sam Paulo estando em Mileto enviou! 
chamar todolos mayoraaes da Egreja de EfFeso.

i8w . Des que eles veerom, estando todos aü 
ensembra, disse-lhes el: Bem.sabedes vós des o pri­
meiro dia, que eu entrei em. Aaiayem qual guisa eu 
fuy com-vosoo sempre,

19. servindo ao Senhor com todá humildade, 
e com as lagrimas, e com as temptaçoes, que me 
acaecerom com os siguimentos dos Judeus^

ao. que huncà ascondi nem húa cousa provei^ 
tosà, que vos nem mostrasse, e ensinei-voe ante 
todos•••• «

21. testemunhando aos Jadeus é aos gíirtior a 1

(1) Em as nossas Bíblias Mstas (Cod. x. e 7.) lé-rts 
tontrcichium sem a devida separação ; c daqui prácedeo* 
ò énganò do tradactor, qne devia traduzir de outra sta- 
peira as palavras contra Chiam* . ■ . .

péeüdença,



peèndença , c a fé de hòsso Senhor Jesu Chri- 
«to.

22. E eu que estou agora liado em éfepiritüj 
Vou-me pera Jerusalera, pero nom sey o qué me hà 
daqueecer alá;

a3. * Senom que o Spifitu Sàneto, itie ànda teste-* 
xnunhando per todalas Cidades , e me diz, que ei de 
seer preso ̂  e que ei de soffrer muitas coytas « . . .

24. * Mais pero nom ey medo dfe nem huã destas 
cousas, ca nom quero fazer a minha alma mais pre­
ciosa ca ihim, solamentd', que acabe o meu eursu, é 
o mester*; qué recebido meu Senhor hsv Ckrísto}qu& 
he de testemuynhar o Evangelho da graça de Deüs.

25. E agora sei eu bem , que jamais ftuncâ 
Veeredes a minha face, vós todos, por que eii passey 
pregando o regno de DeuS.

2Ôv E por ende vos testenríütiljô òje fem áqüeste 
dia, que eu limpo som do sangue de todos.

27. Ca nom andei eu fugindo por tal , que Vofc 
noiti contasse todo o conselho de Deus.

28; Ê por ehde ieede mentes em Vós* e eni 
toda a grey, sobré que vos fez bispos o Spiritu San- 
Cto pera governar a Egreja de Deus j que el gaanhòti 
corti o seú âangüe*

29. Ca bem àéy è u , qiiè des que ihé pártir 
daqui, ejatraròm antre vós lobos roúbadòreâ, é nom 
perdoarohi àà gfey,

3b. é levantarsám hoínees idantrè vós , que 
íaíatám tnuy maas Côusas, por tál, qué tragam dici- 
polos despos si:

3i. E por àqüéstò vigiade, e lembracfe-Vòs de 
todas estas cousas; cà eú em tres anos nuri^üa quedey 
âé noite,' hem dè dia, dé castigar cada huü de tos 
com muitas lágrima#.

/.
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3 $. E agora encomendo-vos a Deus, e aa palavra! 
da sa graça, que he poderoso daíirmar , e de dar a 
herança aos que forem sanctos em el.

3 ,̂ E eu nunca cofoijcey prata nem ouro , nem 
aver de nem huu ....  j

34. E yqs meesmos o sabedes, ca pera todalasr 
cousas 7 que eu avia mester r e pera os que comigo | 
eram, estas minhas maaós me avondavenu

35. E esto vos mostro eu por tal t que vos con­
venha de trabalhar, e de receber os enfermos, e 
de vos nembrardes da palavta de Nosso Senhor Je s u  ,  

ca el disse: Mais bem aventurada cousa he dar, ca 
filhar.

36. E des que Sam Paulo disse aquesto r ficoU os 
gi olhos com todolos outros em terra, e orou.

37. E chorarom ali todos muito, e abraçarom 
Sam Paulo, e beijaram-no.

38. E faziam muy gram doo, mayormente pola 
palavra, que el disse, que jamais nom veeriam a sa 
face. E des-i veerom com el atá a nave.

------------------------------------- — >Ç l i 8  t ^ ^ t u  i ■■ ■ -  ■
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C A P. XXI.

De como A cabo o p r o f e t a  d is s e  a  Sa£  Pa u lo ,
QUE DEVIA A S E E R P R B S O  EM JERUSALÉM ,  DE COMO 

OS JUDEUS FREUDEROM SílM PAU LO EM ttO TEMPLO 

DE JERUSALÉM , ETC.

i. E  Foe assi qué des que se partirom deles r 
moverom a nave, e veerom-se dereitamente pera 
Coo, e em outro dia veerom-se pera Rodo, e em 
outro dia veerora-se pera Patara.
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Ui £ acharom hi huãnave, qtfe quéría pissát 

fera Feneza $ e entrarom em ela , e forom«®se sa car­
reira.

3 . £ des que apareceo Clipro* leixarom-na aa 
seestra parte *» e forom̂se pera SSiria, e veerom-se 
pera Tiro; e a rí a ve queria hi descarregar.

4* E acharom hi os dicipolos * e esteverom sete 
dias com eles, e disserom a Sam Paulo pelo Espiritu 
SanctOy que non fosse ã Jerusalém*

. 5. E des que os sete dias forom compridos, fo- 
i ron-se, e trasposerom-nos os dicipolòs com sas mo-*
* lheres , e corri seus filhos atá fora da villa, e des-i

ficarom os gidlhos em na riba db mar, e ofarom;
6. E des*que se saudarom huus e outros, sobironi 

em na nave; e eles tortiarom-se pera seus logarCs.
7. E  Sam Paulo e os òuiros Veerom-se de Tiro 

pera Toroitoayda, e saudafom os dicipolos , que eraiU
0 hi, e morarom com eles huíL dia*

8. E em outro dia veerom-se pera Cíesarea, 
e entrarom em casa de Filipo o Evangellisteiro, que 
<era dos sete& iacon òs, e pousarom coríi el.

9. È este avia quatro filhas Yirgeés, que pro-* 
veitavam.

10* E morando hi per alguus dias, sobreteò 
# de Judea hnu prppheta, que avia nome Agabo.

11* Este logo tanto que Veo, filhou ü cinta de 
S. Paulo, e legòu cont ela os pees, e as maaõs, è 
disse: Aqüesto diz o Espiritu Sancto * que ohomé, 
cujá he aquesta cinta , assi o legaram em Jerusalem 
os Judeus, e metelo-am em poder dos gintios*

ia. E  Som^Lucds e os outros que hi estavam , 
qudfido o ouvirom , rogarotn Sam Paulo, que non 
fosse a Jerusalem*

13* E respondeo-lhes entom Sam Paulo, e disse:

\ ,
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Porque èstades chorando, e atormentadeí o meti 
coraçom, ca eu nom tam solamente de seer legada, 
mais aparelhado soín de morrer em Jerusalem, por 
amor do meu Senhor Jesu*

i4* E des que virom, que o noip podiam ende 
conselhar, calarom-se, edisserom: seja aa vontade 
de Nosso Senhor.

15. Depos aquestes dias j guisarom-se, e forom- 
se pera Jerusalem.

16. E forom-se com eles huus dicipolos dos de 
Çesarea, elevarom comsigo huu hospede , com quem 
pousaram , e este era Mnasotn •.. * huu dicipol* 
muy antigo.

17. E desque forom em Jerusalem f  receberoxn- 
nos os dicipolos muy de grado.

18. E em outro dia entrou Sam Paulo a San* 
tiago, e achegarom-se todolosvelhos.

19. E desque os saudou, contou-lhes todas £ 
aquelas cousas, que Dtfus fezera por el em nas gentes,
e polo seu oficio»

20» E eles quando lho ouvirem, loifVarom muita 
Deus, e disserom-lhe: Vees, irmaaó, quantos milhei­
ros de Judeus creerom já, e pero todos receam muito 
e guardam a sa ley.

21 • Mais ouvirom dizer de ti que prágavas alguãs 
cousas,, que som contra Moisem, é que dizes aos 
Judeus, que vam daqui,, e que se tornam Christaaos, 
que nom devem a circomcidar * seus filhos, nem 
éntrarem em na ley, segundo em como sooem.

23» E pois agora que seera? Ca sem fa lh a  con­
vem de se achegar muita gente, ca já ouvirom dizer, 
que tu veeste.

23. £ pois tu faze aquesto, qqe te nos agora 
dizemos ; aqui ha quatro homeés, que ham sabor de 
santificar em no tenplo.



*4* E pois filha tu aquestes, e vae santificar com 
eles o tenplo .... por tal, que saibam e vejam todos 
que he mentira quanto de ti ouvlrom dizer, veendo- 
te que vaas guardar a ley.

• a5 . Ca dos qiie creerom dos gintios, creemos 
nós que se devem a guardar dos ydolos '  e do seu sa« 
crificio, e do fornizio, e do sangue.

a6. E entom Sam Pauto filhou aqueles homeés, 
€ desque foy limpo, ao prostumeiro dia entrou em 
BO tenplo, contando o começo dos dias do alinpa­
ru ento , atá qüe ofereciam sa offerta por cada huu 
odeies.

37. Mais des que forom acabados os sete dias , 
os Judeus, que eram de Asia , quando o virom em 
no témplo, moverom todo o poboo, e deitarom em 
el maao, e 'deerom brados.

28. Barooés de Israel, ajudade-nos, ca este lie o 
homeé q u e fa la 9 e que ensina contra aque&te poboo , 
e contra aquesta ley , e contra aqueste logar, e de 
mais, meteo os gintios em no tenplo , e çorrompeo 
aqueste sancto logar.

39. E  esto deserom eles, porque virom em na 
Giçlade com el Trofimo o de Effeso, e esmarom que 
o metera em no tenplo.

30. E moveo-sse êntom a Cidade, e correo con* 
tra el todo o poboo , e prenderom Sam Paülo, e 
sacarom-nofora do tenplo, eçarrarom todalasportas.

31. Os Judeus, que queriam matar Sam Paulo , 
soube-o o Cabedel dos cavaleiros (que estava em na  
v illa  polos Rom aãos), ca lhe disserom, que todo 
Jerusaiem se confundia.

Ba. E el entom filhou todos seus cavaleiros, e 
foe pera alá, e os Judeus quando virom o Cabedel, 
e os cavaleiros, esteverom quedados, e nom firirom 
mais Sam Paulo.



*
33. E entom achegou-se a ei o Cabedel, e 

prende-o, mandou-d liar qom. duas cadeas: epre—. 
Çuntou-lhe quem era , ou. que fezera,,

34* © os Judeus diziam huus alv e outros al, e* 
porque o Cabedel nom. podia sabejr nepife*Sa cotiea 
certa , pola volta, que era mui. grande, mandouroí 
levar ao Castelo.

35* E Sam Paulo liindo pelos degraao* dçtpaço  
tragendo-o osCavalleiros , pola forçado poboo,

36. falatom toda aquela companha ao Cabedel 
a grandes braados, e disserom: mata-o. '

37. E desque cheguarom com el ao paaço , disse 
Sam Paulo ao Cabedel: Convem-me a my de te falar 
eu alguma cousa ? E disse-lhe entom <? Çqbedel: Sabes 
falar Grego ?

38. Nom es tu o Egeciam, que ante aquestes 
diagtfiioveste gram volta, e me fezeste levar ao de* 
serto qtiatro mil homeés armados ? ,

39. E disse-lhe entom Sam Paulo: eu som h]uü 
homeé Judeu de Tarsso a de Celieia, que he cidade 
pmy conhocida . . . e pois rogo*te , que me leixes 
falar ao poboo.

40. E entom O Cabedel outorgou4 ho: e Sam 
Paulo , *,. fez sinal ao poboo com a maao,. que se 
calassem, e desque se calarpm, falou-lhes em po 
bngoagem dos Judeus , p disse (i):

* M  10* )«r •

r 1

(1) Em todo este Cap. X X L  mudou o Traductor a 
primeira em terceira pessoa, todas as vezes que S. Lucas 
falia em primeira , como era proprio de quem foi um dos- 
mais sinalados companheiros de S, Paulo em sues viagens.
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C A P. XXÍI.

Do SERMOS, QÜS FEZ S a M P a UT-O AO VOBOO , ETC.

i. BAroóes, « padreá, oi\vide a rrazom, que 
vos eu quero dizer.

а. E eles quando ouvirom, que falava em  na 
lingoagem dos Judeus., ouvirono de melhormente.

3 . E el disse: Eu som Judeu, e nàci em Tarsso 
a de Celicia, e fuy criado a par dos pee$ de Gama- 
liei, è fuy ensinado em na Ley dos vossos padres, e 
fu y  defendedor dela, bem coibo agora vós «odes;

4* e aquesta carreira seguí eu sempre, trazendo 
a morte homees, e«molheres, liando-os e metendo- 
os em prisom,

. 5. segundo em como ende dara testemunho o 
principe dos Sacerdotes, e todolos velhos; ca eu 
recebi deles cartas pera os que moravam em Damasco, 

\ que trouxesse os Christaons, que hi eram'presos pera 
Jerusalem . • • • /

б. E foy assi que eu yndo pelo camío, e que 
era já perto de Damasco, veo sobre my aa hora do 
meo dia huá muy gram claridade, e cerbou-me de 
cada parte,

' y. e cay em terra, eouvyhuma voz, que me 
disse: SSaulo , SSaulo, porque me andas seguindo ? 
Dura cousa te seera dê dares cotíi os couces contro 
aguilham.
 ̂ 8. E eu respondi-lhe entrnn : Quem es, Senhor ?

E ei disse-me: Eu som Jesu Nazareno, o que andas 
perseguindo.

9. E os.que andavam comigo, virom o lume, 
mais nom ouvirom a voz do que falava cotnigó.

\
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10. E eu disse-lhe: Senhor, que farey t E dls* 

se-me entom nosso Senhor : Lefanta-te, e vai-te pera 
Damasco, e hi te diram todalas cousas, que te con- 
vepi a fazer,

11, E eu nom vij depois daquela gram claridade, 
e filharom-me pela mgaã meus companheiros, ele- 
varom*me pera Damasco.

12f Mais Ananias huu homem boõ, qpe timia 
Deus, e que vivia segundo a Ley, e davajn ende dei 
p testemunho todolos Judeus quantps moravam era 
Damasco ̂

13. vèo ppis a my e disseme: Saulo irmaao, 
vee-me; e eu parei mentes; logo contra el.

14. E el disseme: p Deps dos nossos .Padres*, 
prdenou de ti que conhecesses a sa yontadç , e que 
vises 0 justo, e que ouvisses a palavra de sa boca ,

15. por tal, que sejas dei testemunha a todolos 
homeés daquelas cousas, que viste, eouvisti;

16. e pois porque tardas? Levanta-te, e bauti* 
za-te, e lava os teus peçcados era nq npme de Xbsu 
C hristo.

17. Mais foy assi que eu, que me queria tornar 
pera Jerusalem, e orava em no tenplo, espantei-me 
Jodo em na minha* voontade,

18. e vy o meu Senhor, que me disse: Coyte-te* 
e salte aginha de Jerusalem, ca nom receberam x» 
testemunho, que lhes tu daras de my-

19. E eti disse-lhe: Senhor, eleasahem, que 
eu som aquel, que ençarrava em no carcer, o firî  
em nas Sinagogas aqueles, que erijam em ti.

20: E quando matarom Sancto Estevam , atá 
testemuynha eu estivi hi, .e consenti, e guardey 
as yesteduras daqueles, qtie p apedrarom.

ai. E dise-me el entom: Vai-te, ca euteen- 
viarey a outras terras muy longe.



' %?.; .£ ouvirojrt-tio o£ Judeus atá esta palavra , e 
des-iajçarom voz, e dissérora: Tolhamos aqueste 
homé; d aterra, caiiom he bem que viva 9 ■ *.' l

23. e elles, que « braadavam , e deitavam *as 
veste d uras em terra, e alçavam o poo contra o aat, 

*a4* mandou o Cabedel, que metessem Sam 
Paulo dentro em no Castelo, e mandou-o açoutar, 
e aturtulhoar m uy fortem ente, por tal que soubesse 
dei, por qual razom braadaVam os Judeus. *

a5. E eles que lhe apretavam mui fortemente 
as mãos com as correas, disse el a huü Senhor de 
cem Cavaleiros, que hi estava ante el: Como o ho­
mem Romaõ, e nom julgado per juizo, asai o ham 
d açoutar ? 1

a6. E o Cavaleiro, quando lhe oiyrio dizer, 
que era Cidadão Romaõ, foe-se pera o Cabedel, e 
disse-lhe: cata o que queres fazer, ca aqueste home 
cidadam he de Roma.

27. E entom o Cabedel foe-se peia Sam Paulo, 
e disse-lhe; Di-me se es tu Romao ? E el disse-lhe; 
Si.—

aR. E respoadeo-lhe entom, e disse-lhe o Ca­
bedel;: eit muy grande algo òuvi daquesta Cidade-(i). 
E Sam Paulo disse, e eu conhocido som em ela (a).

29. E entom partirom-se dei todos aqueles, que 
o aviam d’atormentar, e o Cabedel ouve medo, por­
que soube que era cidadão de Roma, e o legara. 1 2

(1 )  -Os oos*os Códices 1 ,, 3 e 4o 5 ,  seguindo ò texto 

orig in al voxmúu, lerão como a nossa V ulgata civilitatem ; 

porém  b s Códices 2 e 7 lém civitatem; porém  ainda que 

fossejesta a verdadeira liç ã o , creo que se deveria traduzir 

assim z P o r m uy grande a lg o , ^ouve esta C idad e, ou di­
reito  d e  Cidadão.

(2) L eo o T raductor notus, devendo lér natus.



3o« Em outro àká é Ctfbedel * <|üé queria tá b er  
toais d#coc*e**t, por acutávam os Judeu*
Sam Paulo | mandott toimar fédoiés Sacérdotea, ê  
*odo * Got»*lboy e déS-i fé® fpazer Sam Paulo, e 
poseronM* *n» meo détes.

C A P, iX III.

D* COMO BAftAL*A*OM OS PhAXISXUS B OS SaJDUCBVS,
poe Sam Paulo y etc.

i. E  Sam Paulo parou mentes cadá parte em 
meo do Çpncelho, e disseBarooeé Irmaaos, eu 
com toda boa voontode tivi ante Deus ataa o dia 
doje.

а. E Ananias príncipe dos Sacerdotes man­
dou-o ferir em na boca . . . . . .

3. E disse-lhe entom Sam Paulo: Ferirt'á Deus, 
parede branquiada, e tu estás hi, e julgas-me segundo 
a ley, e mandas-me ferir contia a ley ?

4. E disserom entom a Sam Paulo os que hi 
estavam: O gram Sacerdote de Deus doestás P

5. Disse-lhes entom Sam Paulo: Irmaaos, nora
sabia eu que el era príncipe dos Sacerdotes, ca 
escrito he, ao príncipe do teu poboo, nom lhe dirás 
mal. •

б . Mais Sara Paulo, que sabia, que húa parte 
deles eram Fariseus, e a outra Saduceus, braadou 
em meo do concelho , e disse : Barooes Irmaaos, eu 
Fariseu som, e filho de Fariseus, e pola esperança , 
que he do resurgimento dos mortos fuy eu julgado 
aqui oje.



7. E desque el disse a es to, levantou-se nmy 
çram contenda antre es Faríseos, e Saduceus, epar- 
tiroixr-sg onda togo as companhas, que hy estafam.

8# Ga os Sadueeus diziam > que nrnn afia hl 
resurgimento, nem angio , nem  espirita nem Huu ; 0 
os Fariseus criam, que tudo hi ávbu

. g. , . • .  ̂J& levantarom huus dos Fariseus, e 
falavam contra os outros, e diziam: Nem adiante* 
tnal uem hun, em aqueste bame: que mal he se th* 
falou alguü Espiritu , ou algum Angio.

to. E desque a muy gram contenda creeceo 
antre eles, ouve medo o Cabedel de desfeterenv Sam 
Paulo ; e mandou aos Cavaleiros , que o filhassem, 
e que a levassem dante eles, e des-i levarom-no pera 
o Castelo. *

11. Em  outro dicu estando Sam Paulo em no 
C a stelo  appareceo-lhe nosso Senhor Jesu Christo, e 
disse-lhe: Paulo, sey firme, ca aasicomo tu testemu­
nhaste de my em Jerusalera, assi te convem ateste* 
munhar em Roma; e esto foe de noite.

12. E desque foe dija, ajuntarom-se hmw dós 
Judeus, e jurarom, que non comeriam, nem hevô» 
riam ati que matassem Sam Paulo,

*3* e eram mais de quarenta homès . . . . .  •
14* E forom aos príncipes dos Sacerdotes, e aos 

velhos, e disseram-lhes: N6$r prometemos, e jurá­
mos a Beus, que nom coméssemos nem bevessemos 

huã cousa atá que majtasemos Sam Paulo.
r5 . E pois. vós agora fiiaede-o saber ao Cabedel, 

e rogade-lhe, que voto traga» acá ao concelho, assim 
como se vos dei quisessede? saber, aígua cousa certa;

, ,e nós estaremos já gomado* pare matalo , ante que 
«chegue ao conselho,

16. iVIais ouvio aqueste conselho huu filho da

'SK í 0 7 )4 *

K



Irmaã de Sam Paulo, e foe-sse pera! o Castello e 
entrou dentro , e disseo-o a Sam Paulo.

17. E chamou entom Sam Paulo a ssi huu dor 
Gabedees dos Cavaleiros, que hi estavam, e disse- 
lhe: Leva aqueste mancebo ao cabédel, ca lhe teeia 
de dizer bua cousa.

18. E aquel filhou o mancebo, e levou-o ao 
Cabedel, e disse-lhe: Paulo, aquel preso me rogou f 
que te adu&esse aqueste mancebo, ca te ha de dizer 
huã cousa.

19. E filhou-o entom o Cabedel pela maaõ, o 
apartou-sse buü pouco com el, e preguntou-lhe: que 
he aquelo, que me as de dizer?

ao. E el disse-lhe: Os Judeus s*asnarom todos 
por te vijr rogar, que lhe leves eras Sam Paulo ao 

, Concelho, bem como se lhe ouvessem de preguntar 
alguã cousa certa,

si. mais tu nom lhes creas, ca mais o estan 4 
espreitando, de quarenta Judeus, que jurarom̂  que 
nunca comeriam nem beveriam, atá que o matassem , 
e agoraestam aparelhados, esperando que lho envia­
rás alá.

22. E entom o Cabedel enviou o mancebo, e 
disse-lhe, que nom dissesse a nemguunada daquelo» 
que lhe dissera.

23. E chamou entom o Cabedel huus dous 
cabedees de cem cavaleiros, e disse-lhes: Guisade* 
duzentos cavaleiros, que vaam pera Cesarea, e trisjg» 
ta (1) homeés Outros a cavalo, e duzentos pioeés, 
e estem guisados de la terceira hora da noite adeante >

24* e guisade besta, e cavalgade Paulo, e le- 
vadé-o ... a Feliz o adeàntado. 1

(1) Lco o Traductor triginta em lugar de septuaginta, 
que lie a verdadeira lição.



la5. E esto fazia o Cabedel, porque avia medo , 
qüé lho filhariam os Judeus , e que o matariam, % 
des-i que seeria acusado que recebéra dinheiro deles.

a6. £ des-i escreveo huma carta, que enviou ao 
adeantado daquesta guisa: Cláudio Iisiàs — Ao muy 
bemaventufado adeantado Feliz, saude.

ay. Áqueste homé prenderem os Judeus, e co­
meçavam-no já a matar, e sobrevíj eu com minha 
cavalaria, e porque soube, que era Romao, tolhi-lho.

a8. £ eu por tal, que soubesse a razam porque 
o acusavam, fizi-o trazer ao seu concelho.

ng. E achey, que o acusavam Ve demandas da 
saley, e nom achei em el nem huã cousa, por que 
devesse a morrer, nem que fezera peccado, porque 
devesse seer preso.

3o. £ eu porque soube, que o seguiam, e se 
coitavam polo matar-, envio-o a ti, e fize-o saber 
aos que o acusavam, e disse-lhes, que o fossem 
acusar ante ti. Deus te salve.

3 x» £ os cavaleiros filharom Sam Paulo, se- . 
gundo em como lhes mandarom, e levarom-no de 
noite a Antipatrida.

3 a. £ des-i enviarom com el os homeés, que 
hiam eom el a cavalo, e tornarom-$e pera o Castello.

3 3 . E des que chegarom a Cesarea, deram a 
carta ao adeantado*, e levarom Sam Paulo antel. ,

3 4 * £ desque o adeantado leeo a carta, pregun- 
tou de qual terra era, e desque soube que era de 
Cilicia,

3 5 . disse-lhe: ouvirte-ey, quando veerem aque­
les, que te acusam; e des-i mandou-o guardarem 
no paaço de Herodes.
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C A P. XXIV.

Ds como Sam Paulo ouve seu m eito  com os h *

MEUS. ANTE FeLIZ* O ASEAETADO , ETC*

i .  A .  Cabo do eitique dias acordou-se Atianias 
o príncipe dos Sacerdotes , com hnòs dos velhos, de 
hir acusar Sam Paulo, e levarem comsigo Tertulio 
huü vogado , e fofloat-se a Ces&rea pera o adeanta- 
d o #

3. E des-i fecerom vijr Sam Paulo deante, t  
começou Tertulio d acusar, « disse comra Feliz o 
adeantado: Nós vivemos per ti em muy gram paz, e 
pois qae tu castigas muitas cotfsas pelo teu gram 
siso.

3 . E enx cada logar recebeàios per ti muito bem, 
muy bemaventurado (Feliz) rendo-te muitas graças*

4» E pois por tal, que te non detenha dizeàdo-te 
muitas cousas , rogo-te que nos ouças pola tua gram 
piedade. . . .

5. Sabe que nós achamos aqueste homé muy
maáo, e que levanta muitas contendas antre os Ju* 
deus, e per todo o mundo; e he acrecentador da 
heresia dos Nazarenos. |

6. E de mais esforçou-sse de corromper o nosso 
tenplo, enós prendemol-o, e quizemol-o julgar.

y. Mais sobreveo Lisias o Cabedel cote rríuy | 
gram força, e tolheo-nol-o das maos,

8. e mandou, que veessem a ti todos aqnefes *. j 
que o acusar quisessem; e pois tu, que estás julgando * 
podes dei saber todas estas cousas, de que o nós acu-’ 
samoá.



•£ entom outorgarem-no os Judeus., e dis- 
serom que assi era todo como aquel dizia.

íp. £ respopdeorlhe entom Sam Paulo, des que 
lho outorgou o adeanjadq, que falasse, e disse: per 
muitas cousas te mostrarás tu por m ui boo (i) juiz 
aaqnesta gente; ep o is sajbe que m ui de coracom deves 
0  com prir de dereito todo aquesto que d es dizem  (a).

xi. E bem podes saber, que noro ha mais de 
doze dias que eu fuy orar a Jerusalém,

i2. e nom me acbarom em no templo desputan- 
do com nem huu, nem levantando contenda antre 
ué huã geifte, nem em a Sjnagoga, .

x 3, nem pela Cidade, nem  poderam prpyar nem 
huua cousa de todas estas, de que me acusam ante ty,

i4. £ pero outçrgo ante ti que sigo aquella car­
reira (3), que eles dizem que be heresia; e sirvo de 
tal guisa a Deus meu Padre, creeudo-o em todalas 
cousas, que som escritas em na ley, e nos prophetas, 

x5, avendp esperança em Deps * »• » e creendo 
aquel xneesmo resurgimento, que ha de seer dos 
boos, e dos maáos.

16. E pois daquestas cousas w  trabalho eu con­
tra Deus, e contra os homeés, uom fazendo pezar a 
neroguu.

17. E depois a tuuitps anos víj-me pera Jerusa­
lém, pera a minha gente, pera fazer hi esmolas, e 
pera orar e fazer minha oferta. * 3

M  i ü  )<»

(t) Seguio a versão antiga, onde se 16 judiemn justam  
(a) Não sei a que versão se encostou neste lugar, nem 

as palavras do texto da Tulgata , e dos nossos Códices — 
bono animo pro me sútisfaeiam — se podem verter de táL 
qtaneira.

(3) Seguio a*versão antiga, onde se 16 viam».



í8.  ̂ E acl̂ arom-me alinpadoém rio tenplo, itom - 
com outra companha, nem corri outrra grande volta*

* E  prenderòm-me dando Ynuy grandes braados y 
e dizendo: m atade, matade o nosso in im i*

■ g ° ( ] ) '
19. Mais huíís Judeus de Asia, que deviam aqu? 

estar ante ti, por tal, que me acusassem, se aviam 4 
algtima demanda contra my,

ao. e esses o deyiam dizer, que estavam hy, se 
acKarom em my alguámaldade, quando estava em no 
concelho.

31. Senom de huã palavra soo, que disse estan̂  
do antre eles , que foe tal. Pola resurreiçom dos , 
mortos som oje eu julgado de vós.

aa. Albngou entom Feliz ò adeantado o preito > 
sabendo certamente da carreira de nosso Senhor, é 
disse: quando LfciasCabedel veeracá, entom vos 
ouvifey. -

a3. E mandou entom a huü, que era Senhor de 
cem cavaleiros, que o guardasse, e qué o ieixasse foi* 
gar, e que nom defendesse a nem huu dos séüs, que 
rion entrassem al A  servirem-no,

•24. Depois que passarom já quantos dias, véò 
Feliz o adeantado com Dursilla sa molher, que erá ‘ 
Judia, chamou Sam Paulo, e ouvio dei a fé , que 

prégáVá dé Jfistr ChitisTo , !
' a5. e desputava girte eles da justiça, e dá cástî  !

dade, e do Juizo, que ha de víjr, e quando o  
adeantado ouvio fa lia r  do Iu iz o r ouve muy grani i * 31

(1) As nossas Êiblias Mstas (M. 2. é 7.) trazem este 
Verso f rejeitado pelas outras (N. 1 ., 3. e 4o5.) ; e bem sê 
conhece, que forão mudadas estas palavras, òu do Cap#
31. verso 36, ou do Gap. 22. verso 22 pgrá o lugar, qrifc* 
não lhes pertencia. * {
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fnedo) e disse a Sam Paulo: Vay-te agora, é quándo 
for tempo, eu falarey cointigo emsembra.

a6. E muitas vezes bia o adeantádo falar conft 
6am Paulo, porque cuidáva que tynha alguu aver $ 
è que lbo daria;

27; E a cabo dé dbus anos enviou N ero pét 
adeantado de terra de SSiria FFesto em logar dé 
Feliz, e este pòr tal de fazer prazer dos Judeus leis 
xou Sam Paulo em na prisom;

—----- -— rli c m r‘ — 1 ~ — . , i
CÁP,  XXV;

De como Sam P a u l o  òüve seü preito com òs Ju­
deus EM C ES AR EA ANTE F eSTO O ADEANTADO , B 
DE COMO F eSTOxSÈ CONSELHOü COM ELRBI A gRIPA 
sobre o  feito de Saa| P aulo , e ouve A gripa

SABOR DE O VEÈR E DE O OUVIR FALLAR, ETC.

x. Esto logo tanto que eUtroü em na prdviri- 
cia, foe-ssé peia Gesaréa, e morou hi tres dias, e 
foe-sse logo pera Jerusalem;

2. E foron-sse logo pera el os príncipes dos Sa« 
cerdotes, e os mayòraaes dos Judéus , e começa-* 
tom aacnsar Sani Paulo  ̂ é rogavam a Festo *

3; e pidiam-lhe que lhes tezesse tanto d*amor, 
que mandasse aduzer Sam Paulo a Jerusalem ; e estò 
faziam eles por tal de o espreitarem no caitiinho, e 
o matassem.

4. E respòndeo-lhes Festo : éstá bem guardado 
eiri Cesarea, e ir-meJei muito aginha pera lá.

5é E filhem-sse 0$ mais valentes de vós outros e 
vaan-se pera alá, e se aquel homé alguu mal fez , 
acusem-no.

/. í
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6. E morou Festo em Jerusalém, e per fodSsi 

morada que hi fez, nom mais ca oyto dias, e foe-sse , 
e em outro dia que chegou , aseentou-sse a julgar , 
e  mandou trazer Sam Paulo ante si.

j .  » * . , . E seentarom-se a de rredor dei 
todolos Judeus , que veerom de Jerusalem, e come* 
çarom a acusar Sam Paulo, e a dizer contra el muita* 
razoões, e mui graves, que nom poderiam provar.

8. E Sam Paulo começou a escusar-sse, e * 
dizer: Eu nom pequei em nem hua cousa contra a 
Ley dos Judeus, nem contra o tenpk), nem contra 
Cesar.

. Mais Festo por fazer prazer aos Judeus, res~ 
pondeu a Sam Paulo, e disse-lhe r Queres hir a 
Jerusalem a seer julgado destas cousas ante ray ?

io. E Sam Paulo disse-lhe: Apar da seeda de 
Cesar desto me convé de» ser julgado : aos Judeus 
nom fiz eu mal nem huu , e sabel-o tu muy 
bem.

ii» E se alguifl mal Hre fiz , òu fiz alguã outra 
cousa, per que mereça de morrer, nom me escujo de 
prender morte; mais se nom hé nada nem huã da- 
questas cousas, de que mer acusam , nom me lhes 
pode nenrguú dar per vencido , e, sobre aquesto apelo* 
pera Cesar.

r 2. E entom Festo consselhou-sse , e responde* 
lhe, e disse: Pera Cesar apelaste ? A Cesar irás.

i3v Depois que fòrom passados já quantos dias, 
EIRey Agripa z*Verônica sa molher veerom a Ce* 
sarea pera veer Festo.

14. E morarom hi com el muitos dias, e  huu  
dia disse Festo a EIRey sobre o feito de Sam Paulo : 
huu homé ha aqui, que leixou preso Feliz.

15. E eu seendo em Jerusalem , veerom a m j



oá Prihcipes dos Sacerdotes , e ds mayòres dos Ju­
deus, e demandávam-nie que o damnasse.

16. £ eu reâpòndi-Jhes, que úom era custu- 
iue dos Ròmãos de nem huu homé damnar , a 
meos daquel, que he acusado$ teer deante os Seus 
acusadores, e seèr em togar hu se pôssá defender 
per juiso , e salvar-sse do mal, de que o acusam.

17. E elleS Xeeroni-sse depois my pera ca sem 
beto huã dçtardança; e eu em otftro dia asentei*mc 
a julgar , e mandei trazer aquel homé de áhte de 
my.

18. E os que o acusavam nom fndstraXam ra- 
Som nem huuã , de que eu esme que era mal nem 
huii,

19. Senom que aviam sas contendas com él so­
bre feito dé sa L ey , por rrazom de huu morto (1), 
que disse Paulo que vive.

20. E eu duvidava daqueste preito, e dizia se 
queria bit* Paulo a Jerusalem , e seer hi julgado 
daquestas cousas ,

21. e éntom Paulo apelou pera Cesar . . . . .
22. E disse entom Agripa a Festo :*eu queria 

ouvir de gradò esse homé. E disse entom Festo, 
çras O ouvirás

23. Êm outrò dia veo EIRey Agripa , e a Ray* 
nha  Verônica com muy gram companha a derredor 
deles , e entrarom efn no lògar hu julgava o ade- 
àntado , com seus Juizes , e com òs fnayores ho- 
tneés da Cidade $ e mandou entom Festo $ que trou­
xessem Sam Paulo de ante el. 1

4 - (  I i5  )■£

(1) Não se traduzio neste vetso lmma palavra essen-  ̂
eial, qne era Jkesu, e pouco antes > talvez para adoçar o 
significado de Superstitio, traduzio da Ley



24. £ disse Festo: Rey Agripa, tos e tocbloS
baroóes , que aqui estades coranosco* ve$de agora * 
aqueste hc aquel, de que sé queixam iodos os Ju­
deus , e perque me rogavam em Jerusalem, dando 
braados í e dizendo , que non devia mais a viver.

25. Mais eu nom acho que el ouvesse feito 
nemhuã cousa , por que devesse a morrer; e por en- 
de pois que el apellou, tive por bem de o enviar 
a Gesar.

26. Mais nom he nem ima cousa certa , que 
possa enviar escrita dei a meu Senhor; e por ende 
o trouve aqui a vós, e mayormente a ti, Rey Agripa, 
por tal que preguntes, e saiba que enviarei dizer dei.

27. Ca sem guisa me parece de ehviar home 
preso , e nom enviar mostrar razom per que.

--------------- ---------------------  ■! i m i i § ia  o r r  . ..........................." ,

C A P. XXVL

De coAo Sam P aulo disse toda sa fazenda a n u  
Festo f e ante E lRey A gripa , s  ante a R ray- 
nha V erônica, e disse A gripa , que por pouco o

f FAtolA TORNAR G h RISTAAO ,  ETC .

M Ais ElRey Agripa disse entom a Sam 
Paulo : solto hé a ti e  dado de falar por ti meesmo-; 
e entom Sam Paulo* tendeo sa mão r e começou a 
dar razom por ssi, c disse :

2.. De todalas eousas y dé que eu som acusado, 
Rey Agripa, e que me acusam os Judeus, me tenho 
per bem aventurada per me defender oje ante ti >

3~ mayormente porque tu sabes todolos custu- 
mes e as contendas y que liam os Judeus antre ssi, 
e per ende te rogo que me ouças a sabor.

X  ” 6  )■€; % "
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4* E pois certo a minha vida , que eu fiz delo 

começo da minha meninice antre my, e antre Je­
rusalém, todolos Judeus a souberom.

5. E eles, que. a sabem delo começo , podem 
dar testemunho de niy, se quiserem , ca segundo a 
certa carreira da nossa ley, eu víj Fariseu (i).

6. E ainda agora estou em na esperança , que 
Deus ouve feita aos nossos Padres,

y. em na que esperam que ha de vxjr, os nos­
sos de seu liagem, servindo a Deus por ela noite 
e dia ; e pois daquesta esperança , Rey , som eu 
acusado dos Judeus.

8. E pois como teendes vós por forte cousa de 
creer, que Deus resucita os mortos ?

9* Sem falha eu esmey de fazer muitas cousas 
contra o (nome) de Jbsu Nazareno,

xo. e fiz muitas cousas em Jerusalem , e ater* 
rey e u  muitos dos seus Santos, e miti-os em carcer, 
ca xne davam ende o poder , e quando os man­
davam matar, eu levava ende o juizo escrito.

xi. E per todas as sinagogas firia-os muito a 
meude , e fazia-lhes per força proffaear da Ley , e 
cada vez me asanhava mais contra eles, e corria- 
os atee as pustumeiras Cidades (a).

X2. E pois eu indo pera Damasco, com o po-

(i)  Há muito que emendar na tradoeção deste verso ,  
que assim traduzido não se conforma nem com o texto 
original , nem com a Vulgata , nem com os já citados 
Códices Àlcobacenses. Eu vim Fariseu foi de certo má lei­
tura , pois achando, como hé de suppor, eu vivi, nada 
mais fácil , do que estando as letras apagada^, substi­
tuir o viim ao vivi.

(a) Hé de crer que em Jugar do extcras da Vulga­
ta leo o Traductor extremes.
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der, e com o mandadp do Príncipe dos Sacerdotes ,

13. yy em na carreira , Rey Agripa ,, ao meo 
dia muy gram claridade, jnayor que a do sol, e 
cercou-nos todos a derredor my, e os que commi- 
go hiam ,

14. e caymos todos em terra * e ouvy bua voz, 
que me falou em no lingoagem dos Judeus, e dis* 
se-me : Ssaulo, Ssaulo , porque me andas correndo e 
seguindo ? Dura cousa te seerá de dar couces con- 
tra o aguilhom.

j5. £ eu disse4 he : Quem es tu. Senhor? £ 
disse-me o Senhor. Eu som Jesu , o que tu trazes 
correndo e seguindo.

16. Mais levanta-te, e está sobre teus pees , ca 
eu te apareci por te fazer mandadeiro e testemu­
nha das cousas, que viste 9 e das que te eu map*

(1),
17. e sacartê ay dos Poboos dos Judeus, e em* 

viarterey as gentes ,
18. por tal que abras os seps olhos, e os tor* 

nes das treevas a a Luz, e do poder de Satanás a 
Deus , porque recebam perdom de seu$. pecados , 
e sorte antre os Santos pola fé , que he em my.

19. E por ende, Rey Agripa , nom quis eu lei* 
xar de creer a visom do Geeo ,

ao. ante préguey a todolos que som em Da­
masco , e em Jerusalepi, e em toda a terra de Ju- 
d̂ea, a todalas gentes, que fezessem pendença, e sse 

convertessem a Deus, fazendo obras semelhaves a a 
pendença.

21. E por esta rasom os Judeus , eu estando 
etíi noTenplo, prenderom-jne > e qucrem-ipe matar. 1

(1) Hé demasiadamcnte livre a traducção desta ulti- 
fna parte do verso 16. Et eorum qitibus apparebo tibi.
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Mais eu guardado pela ajuda de Deus , 
estou ainda atá o dia d’oje dando testemunho 
também ao major come ao menor, nom dizen­
do nem huá cousa senòm o que disserom os Pro- 
phetas......

a3. Ca eles disserom que avia C hristo de mor­
rer , e  como el seeria o primeiro , que pregasse o 
lume da Resurreiçom dos mortos ao Poboo dos Ju­
deus , e dos gintios.

24. £ pois el falando , t  dando razon desta 
!guisa, disse Festo a mity gram braado : Ensande­
ces , Paulo , e a gram letradura te faz ensandecer.

25. E disse entom Sam Paulo: Nom ensandeço, 
*nuy boõ adeantadò Festo , ante falo palavras de 
verdade e de mesura.

p€L Ca bem sabe EIRey daquestas cousas, que 
eu falo , e por ende falo tam esforçadamente ; ca 
nom esmo que nem huã cousa lhe he encuberta 
destas , que eu digo. Ca nom Tfoe nem huã cousa 
destas ascondudamente feita.

7̂. Crees, Rey A gripa , aos Prophetas ? Bem sey 
que os crees.

28. E disse entom Agripa a Sam Paulo : A 
pouco que me nom fazes tornar Christao.

29. E disse Sam Paulo: Cobijço pera Deus , 
também em pouco come erçi muito , que nom tu 
tam ssolamente , mais todolos que me aqui ouvem, 
se fezessem taaes cousas comoveu, sacando ende as 
prisoões, que nom queria que fossem  presos.

30. Levantou-sse entom EIRey , e o adeantadò 
e Verônica, e todolos outros , que eram hi com eles.
Ç 3 i, E desque foram ende partidos, falavam 

buus com os outros , e diziam : que nenhuma cousa 
digna de morte, nem de prisom fez aqueste homé.



3a. Mais Agripa dissé à Festo : Bem poderia 
seer solto aqueste homé, se nom ouvesse apellade 
para Çesar.

C A P ,  x x m

p ?  COMO SAM P a P^O fO I DADO A JULHO P" C e XTV* 

RIO , QUE O LEVASSE A RoM A  , J5TC.

1. DEpois que FeslQ puye julgado dp enviar 
Sam Paulo em huú navio pera Jlom a, deu-o a guar­
dar com outras muitas guardas a huú Senhor de 
cem cavalareiros , que avia nome Julho t . e er$i 
aquela sa cavalaria de companha do Emperador.

2. E pois entrarom todos estes em o navio 
Adrumetino, e começarom a remar per certos loga- 
res de Asia, e forom sa carreira , e hia com Sam 
Paulo Sam Lucas, e Aristarco . . . . . .  de Tesalonica,

3. E em outro dia forom-sse pera Sidonia , e 
Julho era muy boo contra Sam Paulo, e leixou-o hir 
a seus amigos , ,pera filhar o que ouvesse mester.

4- E des que o trquverom, forpm-sse em sa 
-nave pera Cipro , porque eram os ventos coptraíros.

5. Passarom o peego de Çilícia p de Pamphi- 
lia} e veerom-sse pera Listra, a que he de Licia.

6. E achou o Eenturiom huã nave de Alexan* 
dria , que se hia pera Ytalia, e yolverom-sse todos 
a aquela nave. #

7. E andarôm muitos dias muy tarde, e ape­
nas veerom contra (1) (per) contradizimento do 
yen to, pero veerom a perto de Salmom ,

8.. e des-i andâ pm huu pouco , e vèeroro A

{*) Ksqucceo neste lugar a palavra Gnidor



fmfi logar, que ha nome boo porto , que era perto 
de hua Cidade, que ha nome Thesala (i).

9, Mais des que foe passado m u ito  tem po , 
e nom era hi cousa segura de andar sobre-lo m ar ,  

p o rq u e  se aparelhava já ò: in T ern o, e ya-sse o veraão 
{a) v confortava-o* Sam Paulo,

10. e dizia-lhes: Çaroóes, vejò que oom gram 
pesar e oom muito damno, nom solamente do que 
trazemos , mais de nossas almas começa a seer este 
no6$o haviam ento.

*1. Mais o Genturiom mais cria ao governa» 
dor , e ao meestre da nave, que daquelas cousas, 
que Sam Paulo dizia.

12. Mais porque nom avia hi boo portò pera 
teer o inverno, ouverom conselho os xUais deles, 
que se fossem como podessem pera Finiça a teer o 
inverno, e esto faziam elles, porque vijam o porto 
de Creta contra os 4 ous ventos,que hara aurego., 
e travissia (3).

r3. Mais porque corria aurego (4), cuidavam 
-que poderiam hir bem ali hu eles queriam hir -de 
Assom a Greta.

i4- Mais a pouco de tempo levantou*sse contra 
eles o vento ..... que hi nome reganho, . 1 * 3 4

(1) jjL aos^a Vulgíita lé Thalassa$ ps no&sps Códices 
variao muito. O Cod. 1. ié Tkêsala, o a. Thulasa, o 3. 
e 4o5. Thessala } o 7. Thasala.

(a) Note-se a diligencia do Traductor, que venéeo nes­
te lugar algumas difficuldades.

(3) Leo ò Traductor em lugar de respxcitntem , que 
concorda com portum , respicientes, e por isso desvairou 
do sentido verdade iro das palavras, que hé—porto de Cre­
ta, que attenta para a banda dos ventos aurego e travissia.

(4) Neste versp leo 4f r*C<> em lugar 4* sjustro.



r5. e arevatou a nave per força, de guisa qué 
nom podia ir contra el, e entom eles decéraiu as 
▼ elas, e leixarom a nave aos ventos , e hta pera hu 
ps vsntòs, qUeriam.
< t& r £ em indo contra huã insoa , que ha no* 
me Cauda , apenas poderom-decer em htíã barca,

17. ê desque decerom , ljarom a nave a der­
redor , e yam-na decendo por tal, que nom fosse 
ferir em aquela inssoa...... . •

18. E andarom assi todo aquel dia deitados 
em muy grani tormenta:; em outro dia deitavam as 
cousas-, que traziam em a nave, em no mar.

19. £ ao terceiro dia os meestres meesmos com 
*as mãos deitavam os aparelhos da nave em no mar.

20. E andarom muitos dias em muy gram tor­
menta , nom vendo sol nem estrelas , e aviam já 
perdido toda esperança de sa saude.

ai. E avia muitos dias que jajuarom, e pare- 
ceo entom Sam Paulo em meo deles e disse: Bem 
fora, barooes , de me aver a my ouvido, e de nos 
nom havermos partidos de Creta, por nom levar­
mos aqueste damno e aqueste quebranto.

22. Mais agora vos digo , de mui bom cora- 
çom . ... que nos nom vijrá perda de nem /huã alma 
de quantos aqui vam, se nom da nave tam solamente.

23. Ca me apareceo a my esta noite o Angio 
do meu Senhor, cujo eu som, é a quem sirvo,

24. e disse-me: Nom temas, Paulo, ca te con­
vem a estar ante Cesar , e sabe que Deus te deu 
poder tpclolas cou sâ s, e a quantos vaam comti- 
gò em na nave.

25. E por ende, barooes, avee boocdraçom, ca 
eu creeo ao meu Deus, que assi será como me foi dito.

26. ' Ca nos gonvem a hir a huã inssoa.

*$>•(’ ***  X *
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iy. Mais depois que veo a quartadecima noi* 

te, aviam os marinheiros a sperança que lhe apa* 
Teceria alguã terra ,

28. e deitarom a corda com o peso em no mar, 
% acharana (a agua) que era víjte braças em fun* 
do , e des-i arredarom-se ende huü pouco, e nom 
acharom mais de quinze braças.

39. Mais ouverom medo de cSírem em alguus 
logares ásperos, e deitarom quatro ancoras da parte 
postumeira da nave , e cobijçavajn muito que ve* 
e*$e já o 'dia.

30. Mais os marinheiros queriam fugir da na* 
ve, e acharom huu barco em no mar, e poserom 
achaque que queriam deitar ancoras pela parte dian­
teira da nave (i).

3 1. Mais disse entom Sam Paulo a Centurio e 
aos cavaleiros, se estes nom ficarem em na nave, 
pom poderedes vás seer salvos.

3 s. E entom talharcpn os cavaleiros as cbrdas 
do barco , e leixarom-no cayr em no xnar. ^

33. De? que o dia veo >. e começou de ama* 
nhecer, rogou-os todos Sam Paulo, que comessem, 
e disse; Quatorze dias ba oje que estades esperando 
jajuus, e nom comeste nem hüa cousa.

34. Por ende vos rogo que comades pola vossa 
saude , ca nom perecerá cabello da cabeça de nera 
huu de vós.

35. E desque ouye aquesto &to , filhpu el 41 1

(1) 4  traducçao deste verso desviar-ae-hia do texto
.original e da Vuígata , quanto is palavras e acharom 
hum barcos $e por ventura o verbo achar não teve outr'ora 
significação diversa da que boje tem , como derivado do 
aastelhanp echar.
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pam, e deu graças a Deus ante todos, e des-i Lrí- 
tou-o , e começou de comer,

36. E assessegaron-sse entom todos em seus 
coraçoes, e comerom.

37. E eram per todos quantos em na nave avia, 
duzentos e seteenta e seis.

38. E desque forom fartos , aliviarom a nave y 
deitando do trigo, que traziam , em no mar.

39. Mais desque foi o dia claro , nom conhe­
ciam terra, mas,virom hum séo do mar, em que 
avia huu porto , a que esmavam que poderia che­
gar a nave.

40. E 4esque ouverom alçadas as ancoras, lei- 
xarqm-sse hir pelo mar, soltando os ajuntamentos 
dos governalhos , e alçarom a vela , que chamam' 
Arthemone (1), segundo em como os o vento leva­
va, hiam-sse pera o porto.

4 1. E caírom em hum logar, que era chamado 
Bitasalm um  (a), e enpuxarom a nave , e a deantei- 
ra dela apegou-sse de tal guisa , que nom sse podia 
tnover ; e a prostumeira parte delia volvia-sse de 
cada parte , de cá e de lá , per força do mar.

42. E os cavaleiros ouverom seu consselho, 
qué matassem os presos , por tal que nom fugisse 
nem huu deles , quando se deitassem a nadar.
' 43. Mais Genturiom, que avia saber de guardar
Sam Paulo , deffendeo-lhes , que o nom fezessem ,. 
h mandou aos <gife podessem nadar, que sse metes- 1 2

(1) Vela maior lhe chama Joao Ferreira de Almeida 
ha sua tao apupada versão do novo Testamento, segun­
do o texto Grego! Fr. Filippe Sgio, que sabia melhor esta 
lingua , traduzia com o nosso Monge la vela dei ártemon.

(2) Aidixao-m lhe ehama o texto original, que passou 
para a Vulgala ; e he nome appellativo*
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iiem em no mar ante os outros, e penssassem tFesai.
par e de sair a terra;

44- e os outros sacavam-nos sobre buas tavo-
..................  e foi assi pero que todos saírom vivos
aa tem*

■ ■■ ... ■ iimâ Oi—■ ---- >—

C A P. XXVIII.

D l  GOMO ▲  BIBERA MORDBO SAM P iU t d  EM HO DEDO > 

Z  HOX X.HB VBZ MAL HBH HOU AQUELA MORDEDU* 

z a  ; £ BB com o  Sam  P atjlo BBtr saI o  DA BMFIR- 

MIDADE O PADRS DO S bHHOB DAQUBLLA TERRA.

i. D  Es que forom todos escapados , conhe* 
serom e souberom, que avia aquela inssoa nome 
Melita ; e os barbaros , que moravam em e la í forom 
mui boos contra eles.

a* £ fezerom-lhes hua gram  fugeira ali a to* 
dos, pola muy grande chuva que semelhava que 
queria víjr , e pelo muy gram  frio, que fazia.

3 . E des que Sam Paulo ouve achegado hua 
gram peça de vides, pose-as sobre o fogo, e acaen- 
tou-sse hua bibera, que hi andava, esayo fora, 
mordeo Sam Paulo em na maão*

4. E os homees, que virom aquela besta pen­
durada da maao de Sam Paulo , diziam huus e 
outros: aqueste homee matador he dehomeés, ca 
escapandp agora dó mar, nom lhe devera a víjr a 
vingança como lhe veo.

5 . E entom Safn Paulo sacodio a bibera em no 
fogo, e nom lhe fez mal nem huô.

6. Mais eles esmavam , que incharia da morde* 
dura, e cairía essa hora 7 e morrería, e eles que
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estavam èsperancío esto per huã peça, e viròtn qué 
lhe nom fazia nem huu mal, tornarom-se huus pera 
õutro* , e diziam que era Deus. *

7. Em aqueles logares eram os herdam entoS  

do senhor daquela ynsoa, que avia nome Publio * 
e recebe-os muy bem , e teve-os em sa casa tres 
dias, dando-lhes todo quanto aviam mester.

8. Mais aveo assi que o padre de Publio en­
fermara , e jazia doente muy mal de febre e de iòê« 
naçom. E entrou Sam Paulo a el, e fez sa oraçom, 
e pose«4he as maaos de suso sobre el, e foe logo saão.

E dês que él ouve aquesto feito, vinham 
a.el todos quantos enfermos avia em na inssoa , e 
saava-os el todòs,

to* e honrravam-no per ende el ? > e os outros, 
que hiam com el, e faziam-lhes muita honrra, e 
quando óuverom a entrar em na nave, derom-lhe 

> todo quanto ouverom mester.
ti. Ga aveo assi, que a cabo de tres messes 

efttraròtíi etn huã nave de Alexandria * que veera 
hy aaquela insoa , ca avia em ela muy nobres castel- 
los (l).

12. E veerom a SSiracussa , e morarom hi tres 
.dias.
7 i3. £ des«d teerom a huã Cidade,'que ha rto- 

me Rregio . . . . .  .e ao segundo dia veerom a Pu- 
teolos,

14. c acharòYri hy Cristaaòs , e ficarom hy per 
seu Togo sete dias com eles, e des- i veerom à 
Broma.
—  ■!■■■ — , — — ■ ■ r  Ãitm ■ ■ : . . r

{1) Todas as nossas fiiblias Mstás, á eicepção do 
Cod< 2 ., lerão Castrorum devendo ler Castorum,  e da­
qui procedeo o erro do Traductor.

ib
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tS. E os Cristados* quando o ouvirom, sai* 
rora-nos a rreceber a huú logar, a qüe chamavata 
o mercado de Apio, e a  outro logo, a que diaiqp as 
Ires tavernas, e Sam Paulo quaiído. os vio 9 deu 
graças a Deus , e ouve fiúza em el.

16. E pois desque chegarom a Rroma soltarom 
Sam Paulo que morasse com hnu cavaleiro tan so- 
lamente , que o guardasse.

17. Ao terceiro dia fez cheguar todos os mayo* 
raaes dos Judeus, e des que forom aiunados> disse* 
lhes : Baroóes Irmaáos , eu nom fazendo nem hua 
cousa eontra o poboo , nem contra o costume dos 
nossos padres , som enviado preso de Jerusalem , e 
metudo em poder dos Rroroaaos ,

18. mais des que me perguntaròm , queriam* 
me leixar , porque nom acharom em my nem hua 
fcazom de morte.

19. Mais contradiziam-no os Judeus , e por en- 
de ouve per forca a apelar pera Gesar , ca nom por­
que eu quizesse acusar minha gente.

20. E pois por esta razom vos rogey, que me 
veessedes veer, e falar com migo; pola esperança de 
Israel, trago eu esta cadea ao colo.

21 E elles disseromdhe; nós nom recebemos 
leteras de ty , de Judea , nem nos disse ende nada 
nemguuque deláveessé, nem ouvimos a neifiguu 
falar mal de ti.

32. Mais rogamos-te que nos digas, que h í  
o  que tu entendes desto ; ca bem sabemos nós da* 
questa seita dos Gristaãos , que a contradizem em 
cada logar.

2 3 . E des-i poserom dia, em que lhes pregas­
se, e quando veo aquel dia, asunarom-sse muitos em 
na pousada de Sam Paulo , e el prégcu-lhes dando*



lhes testemuinho do regnode Deus, e profamM 
lhes o feito de Jbsu , pela Lèey [de Moysem, edos 
ouü06 Prophetas , de U manhaã a tá noite. *

a4* E os huus erijam aquelas palavras, que Sam 
Paulo dizia , e os outros nora.

a5. £ porque nom consentiam todos em el, 
forom-sse dali , e dizia-lhes Sam Paulo esta pala- i 
vra: Bem falou o Esprito Sancto pela boca de 
Ysaias aos nossos padres,

a6. quando disse : Vay a aqueste poboo , e di- 
lhes : com as orelhas ouveredes , e nom entenderé* 
des, e vendo veeredes, e nom quereredes catar.

ay. Ca engrossado hé o coraçom daqueste po­
boo , e ouviram gravemente das sas orelhas, e 
apremerom'os seus olhos por tal que nom vejam 
pela ventura , dos seus olhos 9 e ouçam das sas ore­
lhas, e entendam do coraçom, e se convertam , e* 
os dee saãos.

28. E pois sabede > que aquesta Saude de Deus 
enviada hé aos gentios , e eles a ouviromu

99. E Sam Paulo, que falava aquestas cousas, hi- 
an-sSe os Judeus, avendo antre sst muitas contendas*

30. E ficou ali Sam Paulo dous anos em sa 
pousada, que tinha alquidada, e recebia a todos,que 
entravam a el f

3 1. pregando o regno de Deus, e enssinando com 
gram fiúza as cousas, que som de nosso Senhor Jkso 
Chsxsto , e nom lho defendeo neragnum,

F I BL
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K 0TIC1A Í)ESTE CATECISMO*

JTRescindo agora de mostrar, que nunca hott* 
Ve tal Escriptor Cisterciense, 0 Monge de Alço* 
baça, chamado Fr, ZaçfyariaS dç Paio de Pelle, 
que na Bibliotheca lusitana se diz Auçtqr de 
üm Catecism o, e  de outras Obra*, que se 
contém no Códice à44 da Livraria Jtylsta do 
Mosteiro de Alcobaça; insisto somente eiu que 
aiuda no caso de ter exigtidp , não foi mais 
que um traduetor, ou cgpiata« e puoça p 
Verdadeiro Auetqr do C&teçi$mpi 6Cgue-se a 
este cm 0 tal Códice a44 una* obra, que trata 
de Vícios e de virtudes, e se intitula Fefgeu 

de Cçnsòiaçàq , do qual como obra Castelha­
na dão noticia, assim D. JSicalÁo sintonia, 
como D. Jpsé Rodrigues de Castrp t quando 
tratão de S. P e d r o  P a s ç ffa l, ftspp de Jaeq. 
Compoz este glorioso Maftyr algumas explica­
ções da Oração Dominical, e do Symbolo do* 
A  posto los, e outras qne se. seguem ao V ir id a r iq t 

ou V erg eu  d e  C o n so la çã o  np Codiçe, pnde 3$ 
vio O citado R o d rig u es d e  C a stro . Á s  primeiras 
e ultimas palavras de qualquer das sobreditas 
explicações, como as aponta o mesmo Escri­
p to r, não se ajlistão com as primeiras e ulti- 
tnàs das' explicações transcritas em o nosso 
Códice, o que todavia não exclue ao menos



a suspeita de que este preambulo do .V erg etl 

d e  C o n so la ç ã o , e por ventura o proprio F e r -  

g eu  devao reputar - se como -obra daquelle 
Santo Bispo e Martyr. Seja o que for, em 
quanto a esta simples conjectura; o certo é 
•que o nòsso Códice foi escrito nos fins do i 
sectílo XIV, ou primeiros ânnos do seguinte, 
e por isso mui anteriormente ao Catecismo 
pequeno de D. D io g o  O n iz , que, quanto eu 
saiba, é o primeiro que se imprimio em lin­
guagem. A do nosso cheira talvez deniasiada- 
mente á origem Castelhana, como se vê das 
palavras P  la z  en tea r i a , .D esco m u n a leza  , FU  

z in d a d e , M e sn a d a , e outras. A tudo isto sá 
accrescéntarei, que me não faltao esperanças 
de vir a conhecer pelo tempo adiante, que 
este Opusculo foi originalmente Latino.

Juntei ao Catecismo uma breve expli­
cação dos Mandamentos da Lei de Deos, e 
tuna versão do Symbolo chamado A th a n a sia - 
n o , qiie fazem parte do Códice 266, escrito 

>no meado do século'XV, e me parecem da 
letra de Fr. B ern a rd o  d e  Â lc o b a ç a .

* (  í3a ) *



COMEÇAN-SE OS DEZ MANDAMENTOS, 
QUE SON DIGTOS MORAAES E NATÜRAAES.

jl Res cousas ha mester todo homé , e toda mulher 
pera seer salvo. A primeira ha mester, que* guarde 
os mandamentos de Deas per obra. A segunda ha' 

"mester , que crea os artigos da fé com firme creença. 
A terceira ha mester, que receba en si os sacra men­
tos da$ancta Egreja. Os mandamentos, que homé 
ha de comprir per obra som dez. Estes dez manda­
mentos* spm dictos moraaes e naturaaes. Moraaes, 
quer dizer acostumados*; e som dictos acostumados,' 
per que regram o hómé enr todo q bo5 costume. Caf 
sen guardar estes dez mandamentos no pode né huu 
homé, né molher seer honesto, né bem acostumado. 
Mais convem pera seer homé ben acostumado, que 
guarde estes mandamentos de Deus, que son assi 
como começo de toda boa obra , e bo5 costume. E 
todos os boés custumes que homé pode aver en si 
com estes mandamentos de Deus aproveita. E sen 
riles nô aproveita ao homé nem huâ cousa pera sal- 
vaçon. Som dictos naturaaes, per que son soriptos no 
entendimento do homem. E naturalmente he todo 
homem, e toda molher obligado a guardar-los por 
divido de creaçon, assi como toda creatura natural- 
xnente he obligada a obedecer a seu criador. O pri­
meiro destes dez mandamentos he este: O teu Senhor 
Deus huu soo he, a este sóo adorarás, e a este servi­
rás, e este temerás, e este amarás de todo teu entendi­
mento , e de toda tua voontade, e de toda tua me­
mória , e de toda tua força corporal, e spiritual. Que 
«píer dizer a este Senhor serás todo sujecto, scilicet,
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* alma et) eorpo. O segundo he non tomarás o nome 
de Deus en vaão: que quer dité̂ , hón jurarás falsai 
mente, nem sobejamente sen razon , nem enganosa* 
mente polo nome de Deus, non minguando a sua 
bonrra quanto he en ti; sentindo mal en algüa cousa 
dei. Ca iíon será Sen peáa aquelle, que sobre cóusa 
▼ aã tomar o seu nomè. O térceifcobel seis dias da 
isotnana trabalharás , e farás todas tuas obras, e o 
septimo folgarás, Ça dia he de folgança do teu Se* 
nbor Deus, e guarda-te, que faças en éste sanctA 
dia, fazendo en el sanctas obras, assi como te hiàn* 
da o teu Senhor Deus. Non farás en este dia toem 
buã cousa tu, nem teu filho j nem tua filha , nem tea 
serro, nem tua serva, nem teu boy, nem teu asno* 
nem outra bestá, nem o estranho, que morar con* 
ligo dentro das tuas portas, e te serve. Salvo se for 
obra de necessidade, que se non possa escusar, ou 
de piedade. Ca este dia te mandou Deus folgar» Po# 
que en seis dias fez Deus o Ceo e a terra, to folgou O 
septimo dia. E porque te acórdes en como te livrou 
do poder do diabé* a que servias nn peccado tnòrtail; 
pola $ua pataloí e pola sua sancta Resurr eijtoOn, e 
por cuja reverencia ûardamós nós m  CrtsèaaSs 0 
domingo. O quarto mandamento he : hontra teu 
padre, e tua madre, por ijue vivas longo terçpo, e 10 
▼ aa ben na terra; Ca o teu Penhor Deus te dará, e 
isto se entende en duas manèiras de bonrra» À hui 
bonrrando-os con reverencia, e eon humildade de 
palavras e gesto* A outra ministrandp̂ lhes aá cousas 
necessárias pera a vida corporal un tempo que lhes 
fãs mester. O quinto mandamento he: non matarás 
con maao de força corporalmente, nem dando ajuda, 
nem favor, nem con voontade consentindo dentro 
na almaou consedhando, nem lhe tirarás a ajudg



dá vida d áqtléllé, qüe deVés, ê â pódéS darfl ÂâáS 
cotno difc Sâí» Jê*ónirtió * qitè aqüelle, qtle noh fát̂ à 
áqüelle* qüe liiorre de fome, qüè ei he à qüe ótháta. 
O sexto martdameoio he: noh farás fórnizio de feito, 
fiem dé coflséfttiméntò dé Vòónfadé, nem sè chegará 
é  baróirí aa fitolher; nem a tftblhèr & nèm hüfi bà* 
ttoffl. Salvo aquelièSj que fòfétti jühtadò* per itlav 
trímonio , assi como Detü ótdinód. Ô Sèptimtt títiLti* 
damento he; noii furtarás 9 ‘ nem roubarás 9 nem 
enganarás , item htiSàrás de éotóà àlhéá eh nem hui 
maneira, sen voontade de seu dono, O octavo he: 
tiort dirás falso téStttimtihó, item áfifirfátásí nem 
hui mentira, nem hüá falsidade contra teü Ciistááãt 
Parameritesque aqui défetide Déuá teü Séíihór iòã k  
tnefitira, tanbêü aquêllas étti qüe parecé, qúé hã Bj 
prol , como aquélfos èn qüe hà dãiimó, O hotio he: 
tton cobijçará» êouSa alhea, sdliéet 9 do» teü próximo. 
Aqui defende o nossò Senhor Delis , diz Santo AgÓ* 
•tinho j toda coüsa do proxirrtó, que nõn he ínoVH, 
assi como' casa, ou tetrá, òtí vinha, 0 détàmd he: 
fion desejarás à molhei do teü prbliftio 9 riértí o tóefc 
servo, nem a ssua serva 9 nem toy, tfém àitiô 9 
nem outra çousa nem hua sua. Aqui defende o nosso 
Senhor eubijça dé tòda cousá frtòvif dó proximo. 
Estes dez mandamentos se encerra em dous, qua 
foü estes : Amarás Deus der todo teti eutendihietito, 
a de toda tuatoomade* e dê toda tua memória, é 
de todas tuas forças, E amará» teu prò̂ frtto, assi 
como ti meeSmo,

•
Estes són o i dez M andàm entoi,

Os dez mandamentos eri póuóas palav¥às éoti 
estes: O primeiro he; huã; Detts adorarás, Q  Segim*

♦< *35 > *
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ido he: non tomarás o nome de Deus en vaao. t3 ter» 
ceiro he: huíí dia folgarás ná somana. O quarto hei 
honrra teu padre, e tua'madre. O quinto he: non 
matarás. O sexto he ; non farás fornizío. O septimo 
he: non farás furto. O octavo he: non dirás falso 
testemunho contra teu proximo, O nono he: non 
jcobijcarás cousa do teu proximo. Q decimo he :, pon 
jdeseĵ rás a molher do teu proximo.
; *
, Çomeçan-se os i 4 artigos da f e .

{ Estes son os artigos da fé , da divinidade, e d* 
humanidade, que todo homé ha de creer firmemente 
perase salvar, ç son quatorze. Convem a ssaber; 
sete da divinidade, e sete da humanidade. Dos sefe 
artigos da divinidade os quatro pertencem aa substan­
cia de Deus , e os tres pertencem aas obras de grani 
jnarayilha, que el fez, e ba de fazer, segundo aç 
propriedades. E dos quatro , que pertencem a Deu$ 
sen conparaçon aas obras. O huu he creer huu Deus. 
ps tr.es son creer en tres pessoas , que son huu Deuf 
padre e filho e spiritu sancto, que he huu Deus.

Das tres pessoos como som huu Deus*

. Creo a pessoa do padre, que he Deus. Creo a 
pessoa do filho, que he Deus. Creo a pessoa do Spi- 
jritu Sancto , que he Deus. Os tres que pertencem aas 
obras: O primeiro , que he quinto , creer a reparar 
çon do mundo aas obras, qjie quer dizer criaçom do 
mundo. O segundo, que he sexto, creer a repara- 

' çon do mundo j que era perdido polo peccado. O 
terceiro, que he septimo, he creer a Resurrecçon, 
quando ha de seer ajuntamento dos corpos, e



almas, pera receber Juizo de salvaçoa, ou de per* 
diçon.

Como devem creer os Cristaabs•

Creo que Deus creou o Çeo e a terra denadfe 
Creo que Detisrepayrou o mundo, e juntou os 
Sanctos na Sancta Egreja, onde son ospeçcadores 
p̂erdoados. Creo a Resurrecçon da carne, que se 

juntará depois da morte a alma a receber galardon , 
4>u pena.

JEstes son os artigos da humamdade.

Os artigos dà humanidade son estes: O primeiro 
he crer, qué oi filho de Deus, Jesu C risto, nasceo 
verdadeiro Deu9 e verdadeiro homé de Sancta Maria 
Virgem. O segundo he crer, que! foi concebijdo do 
Spiritu Saneto no ventre dé Sancta. Maria do. sefl. 
puro sangue. O terceiro he creer ̂  que o filho de 
Deus Jssü Cristo- padeceo so o poderio de Ponaft) 
Eilato, e foi crucificado e morto e soterrado.' O 
quarto he cref>r>que Jesu C risto descéndeo aos in- 
jemos, e livrou os* Sanctos padres, que. jaziam no 
limbo. Oquiutô he.erèr, que Jesu Cristo resurgio 
:da morte aa vida perduravil no terceiro dia, que 
.quer dizer : que ao tercei io dia depois da morte foi 
juntado o corpo glorificado con a aliiia, en jal -ma­
neira, que já.nuijca pode morrer. O sexto he, que 
Jesu C risto ascendep aos Ceos.por sua própria vir­
tude , depois dos quareenta dias da sua Resureyçon , 
e see aa dextra de Deus padre. O septimo he creer, 
que Jesu Cristo verrá depois que todo mundo for 
acabado, julgar os vivos e os mortos.

í 3'7 'X*
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CóMâéân-tô'o$ quatôrzc áttígos dá fé, què secôrttii 
no Credo meor.

Estes son os quatorze artigos da fé, que se con* 
te£ no Credo menor, que fizeram os Apostolas pasto* 
res dá Sancta Egreja, que he dectrina breve a 
taxada , e necessária pera todolos fiees Cmtaaõs, pér 
que sabham o qtie devem a ereer pera se salvar* 0 
primeiro he: creo en huu Deus. O.segundó he: creq 
en Deus padre, todo poderoso. O terceiro he: creo 
en Jesu Cristo , filho de Deus huu soo , nosso Se» 
nhor. O quarto he: creo no Spiritu Sancto. O quinto 
he: creo que Deus creou o ceo e a terra de nada. 
O sexto hé: creo na Sancta Egrejá Catbolica, ajunta* 
mento dos Saitctos, onde he a remisson dos pecca» 
dos. O septimo he: creo á Restirrecçom da carne e 
a vida perdura vil da alma. O octavo he: creo que 
Jesu Cristo foi concebijdo no ventre de Santa Maria 
polo Spiritu Sancto. O nono he, creo que o filho de 
Deus, Jrsü Cristo, naseéo de Sancta Maria Virgem, 
O décimo he: creo que o filho de Deus padeceo so 
áenhoriô de Póncio Pilato, e foi crucificado, e morto 
e soterrado. O undécimo he; creo que Jesu C risto 
deáCetidéò aos infernos, ç tirou ende os Sanctos pa* 
drés, que alo jaliafn np limbo. O duodécimo he: 
creo que Jesu Cristo resurgíu ao terceiro dia da sua 
morte. O décimo terceiro he t creo que Jesu Cristo 
sòbiu aos ceeos, é see a dextra de Deus padre. 0  
decimo quarto he: creo que Jesu C risto verrá jul­
gar os vivos, e os mortos*



(bm èçàrt-iè ÔS sete sacramentos da Sancta Ègreja•

Os sacramentos da Sancta Egreja , que hôtoi4 
ha de receber pera se salvar, sou seteí O primeirò hô 
baptismo. O segundo he confirmaçon. O terceiro he 
0  Gorpo de íesjt Citisro. . O qüstrto hé penitência, ò 
quinto he Uncon. O sexto he Orden. O septimo he 
casamento. xAntre estes sete sacramentos ha hy este 
departimento, que alguns ctelles sou de necessidade 9 
é  alguus de voontade. £ os de necessidade son estes 
cinco, segundo diz o direito: Baptismo. Confirmação. 
Corpus Cristú Penitencia e Unçon. E os de voontade 
so n  estes: Ordem e Cazamento. Outrosy antre estes 
«apra mentos ha hy outro departimento, que todos- 
este encerra, & sè podfeth dar, e rèceber mültâi vezes 
quantas entenderem os que os haõ dê téceber, qtíè 
ihes faz mester, salvò se Soft os tres , feciiiôet: Bftpti* 
«mo, Gonfirmactm e Ordem.

Çomeçan^se a i setè obr&s 4c m&erièòràia cèrpoHtues.
.s

Sete son ai obras de fhfeeHôordtó earpòfíiâes: 
A primeira he dâfr dê éóiftéf àô feriiynta. À següüdà 
fdar de beber aaqüeílê, qüe ha sede. À tefCêirà Vestir 

N © nüü por piêdáde. A quarta ospedar, e dai* àlbèfguè 
aaqüellfc * qué fmn ten casa. A qüiilta visitar o  infeta 
tno. A sexta remir o cativo, e visitar o encátcèradoi 
A septima sóíéttar o mortò, Disse Jesü Cttisto nò 
EvangêlhO, qüe todo homeri, e toda fnolhet* dariâ 
cbnta das suas obras de misericórdia no dia do Jüizo. 
Estas pertêencem ao hòmé em qiianto ten a alüia nõ 
corpb. E a septima foi tomada de Tobias, qüe soter­
rava os finados , foy-lhè contada por piedade. Ca 
polo que pertence ao corpo, depois que a alma he

' ' ♦ (  *39 )%



fóra dei, non ha d’aver honrra nem hu£a, polo qtie 
ha de seer juntado con alma depois do Juizo. E toda 
honrra T. que lhe façam por reverencia da alma, bo 
contado por piedade. ,

Çom eçan-se as sete obras de misericórdia Spirituaaes•

Estas son as sete obras de misericórdia spiri­
tuaaes : Castigar o errado. Ensinar o neycio. Conso­
lar o tribulado. Perdoar ao que errou< Soffrer ao no­
joso. Rogar por cada huu. Conselhar o que non sabe.

Começan-se as sete virtudes , que homê ha d'aver p era  
se salvar,

Às virtudes, que homé ha mester pera se salvar y 
son sete, e son estas: Fé, Sperança, Caridade, For­
taleza Prudência, Temperança, Justiça. E destas 
sete virtudes, as tres squ contemplativas, e as quatro 
activas. As tres contemplativas son estas: Fé e Spe- 
yança e Caridade. A fé alomea o entendimento do 
homé pera conhocer as cousas celestiaaes de Deus. 
A Sperança conforta a memória pera se acordar dos 
benefícios de Deuç en esta.vida, e pera esperar os 
prometimentos da outra vida perduravi]. A Caridade 
encende a voontade pera amar Deus sobre todalas 
.cousas, e péra amar o homé por Deus, que he fecto 
aa sua semelhança. Estas tres cousas obram na alma 
,do homé, ou da molher., a semelhança das tres pes­
soas , que son en Deus. Ca a Sperança, qon o poder 
de Deus padre, levanta a memória pera se dei acor* 
,4ar. A Fé, con a sabedoria do filho, alomea o enten­
dimento pera conhocer Deus. A Caridade, con o 
aipor do Spiritu Sancto, encende a voontade en 
desejo pera seer con Deus.

*4° }€-'



C om eçanst as quatro virtudes, que son activas.

• Às quatro virtudes, que son auctivas, son estas: 
Fortaleza, Prudência , Temperança, Justiça. Estas 
quatro virtudes son dietas auctivas, porque regram o 
homé en todalas cousas temporaaes, À primeira , 
que hç fortaleza, he virtude, que esforça a alma 
pera sofrer as cousas temporaaes, e contrayras, e ba 
dous olhos, o huu he agudeza de coraçon pera co- 
sneçar; o outro firmeza de coraçom perá perseve­
rar. A segunda virtude, que he a prudençia, que 
quer dizer: Sabedoria , alumea a alma pera saber 
conversar con os homeés, e ha dous olhos: o huu, 
he saber escolher o ben ; o outro , he saber-se guar­
dar do male, posĵ >er as cousas temporaaes por as 
Spirituaaes, e parar mentes nas cousas passadas, e 
polo que passou, saber-se guardar por semelhança das 
cousas, que son por vijr. A terceira he temperança, 
ehe virtude, que refrea o homé das plazentearias car- 
naaes, e ha dous olhos: q huii he a castidade, e o 
outro he abstinência, que quer dizer, que huu he 
guarda da luxuria , e o outro da gargantuice. À 
quarta he Justiça, e esta he pera occorrer aos mesqui­
nhos , e ha dous olhos: o huu he discreçom , que quer 
dizer: temperamento de razo; e o outro dereytura.

Começan-se os sete dooes do Spirito Saneto.

Estes son os dooes do Spiritu Saneto. O primeiro 
he spiritu de sabedoria. O segundo he spirito de 
entendimento. O terceiro he spirito de conselho. 0 

* quarto he spirito de fortaleza. O quinto he spiritu 
de sciencia. O sexto he spirito de piedade. O septimo 
he spiritu de temor* de Deus.

i 4 i )•£
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Com tÇM S* as afta  boas aventufranças da ctlmà*

O jta  sen as boas ventuyranças da alma. Á 
primeyva he pqbreza de Spiritu, e galardom dela bd 
riqueza dos ceeos. A segunda he ̂ nansidoé̂  e galar? 
dom dela he possissom da terra da Tida perduravil.
A terceira he choro, por cujo galardòn he consola-? ( 
çon pera sempre. A quarta he fame, e sede de Justiça f 
Ctijo galardom he fartura. A quinta he piisericodia* 
eujo galardom he misericórdia sem fin. A sexta ha 
limpeza, cujo galardom he teer Deus. Á septima 
he paz, cujo galardom he sever tomado de Deus por 
filho. A octava he soffrer perseguiçom por justiça, 
cujo galardom he aquelle, que he da primeira, eu 
que dá a entender, que áqui ŝ enssarra coroplida* 
tuente a perseguiçom da alma*

Comeean-sô as sete petiçooês, que nosso Senhor Jesú 
Cristo ensinou a pedir na Sanctct Oração do pater 
noster.

Sete son ás petiçooês, que trosSo Senhor Jssv 
CaisTO nos ensinou a pedir na Oraçom do pater 
n ôster, que el disse aos Apostolos , quando lhe dis* 
seron que os eUsinasse a orar* En as quaes sete pe- 
tiçooés se enssarram todalas cousas , que aVenios 
mester en esta vida , e na outra. Mais porque todo- 
los, qiie pedem nou son ouvidos, ha mester que o 
que pede estê en tal manéyra, que mereça seer 
outido. E porem o nosso Salvador, Jesu Cristo, eit 
esta oraçon poé afttes das petiçooês tres palavras , ,
peta que entendamos tres cousas, que en sy deve 
haver o que dia esta Sancta Oraçon. A primeira he 
íé  f e por esso diz: pater. A segunda cousa, qué 4
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âeri haver, he caridade, e por esao diznoster* A 
terceira cousa he sperança, e por esso dia: qui es in  
co elis, que quer di&er, nosso padre, que es no ceeo* 
En a primeira petjçon pedimos a gloria do ceeo, a 
por esso dizemos: sanctificeturnom en tuurfiy que quer 
dizer, confirmada seja a santidade do teu nome en 
nós , e éstq se conpre na gloria. En a segunda pe* 
tiçon pedimos perseverança en ben , e por esso di* 
zemos: adveniat regnum tuum , que quer dizer, 
da-nos perseverança en ben ataa que vaamos ao teu 
regnõ. En a terceira petiçon pedimos dom de graça 
pera todalasobras, que fezermos, e por esso dizemos: 
fia t voluntas tua sicut in coelo, et in terra , que quer 
dizer, a liberdade do nosso entendimento seja jun* 
tada aa tua voontade, tanben nas cousas do corpo , 
que deseja cousas terreaaes, como nas da alma, que 
deseja cousàs celestiaaes. En a quarta petiçon pedi* 
mos cousas temporaaes necessárias pera passada desta 
vida. & por esso dizemos : panem  nostrum quoiidia- 
num da nobis hodie, que quer di2er, dá-nos oje o nos* 
so pam corporal e spiritual, que nos he mester de 
cada dia. En a quinta petiçon pedimos perdom dos 
peccados passados. E por esso dizemos: dimitte no* 
lis  debita nostra , sicut et nbs dimittimus debitoribus 
nostrisy que quer dizer, perdoa a nós os nossos peçca* 
dos , assy como nós perdoamos aaquelles, que pecca* 
rom en nós ; e se o assy non fazemos, mentimos a 

' Deus, e non nos proveita a oraçom. En a sexta pett* 
çoTi pedimos, que Deus nos livre dos peccados daqui 
endeante. E por esso dizemos: et ne nos inducas in  
tentationem 9 que quer dizer, guarda-nos, Senhorf 
de consentir na temptaçon. En a septima petiçon 
pedimos que nos livre Deus das penas da alma , e do 
corpo, que merescemos por os peccados, que fezemos*

k
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E por esso dizemos: sed libera nos a m aio, que quef  ̂
dizer, livra-nos, Senhor, de todo mal. A m en 9 que 
quer dizer, verdade e firmeza , quç conteé en estas, 
petiçooés de seerem outorgadas aaquellê  ou aaquel- 
la, que as pede como deve.

*

Comecan-se os sete peccados mortaaes , que nacem í 
da soberva. ^

Segundo diz, S. Gregorio, assy como na lide 
corporal convem , que ljaja huu maioral, a que obe­
deçam todos os da hoste , assy como EIRey, e a só 
EIRey outros caudeés, e cada huu dos caudeés tra* 
gem consigo suas mesbadas, e cada huã das mesnadas 
tragem seu eaudel, e todos os caudilhos seguem El- 
Rey, assy na lide spiritual os enmijgos ,,con que ha de 
lidar a alma, que son (os peccados, en esta maneyrà 
son chamados pera lidar con a alma mesquinha, que 
ha hy Rey , e ha hy caudeés. E cada huu dos caudeés 
tragem sua vnesnada. E o Rey de todolos peccados 
he a soberva. Onde diz a Scriptura , que raiz, e 
começo de todo peccado he a soberva. Os caudeés, 
que son sete, que nàcem desta raiz peçonhehta, os 
quaes son peccados mortaaes, dos quaes se deve bomé' 
guardar pera se salvar, e son estes: Vaágloria, En-* 
üteja, Sanha, Tristeza, Avareza. E os dous carnaaés, 
son estes: Gargantuyce e Luxuria. Todos estes Cau­
deés, por tam grande parentesco, son juntados antre 
sy, que son irmaaõs , e todos filhos da soberva, qué 
non saaé o huu sen o outro. É̂ a maneyra en como 
saaé os huus dos outros, he esta, segundo diz S, Gre«* 
gorio.

1C ó m eçi-se
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tom eçu-se o primeyro filho da sobervà. .

O primeyro filho cia soberva he vâãnglòriá, é 
ís$y como sobeíva cobijca exalçamento, desy logd 
cobíjça poderio e gloria de nome vaá 4 e assy a so-> 
berva geera vaâ̂ gloria , e depois que a va3 ‘glorid hd 
apremada, corrompe logo a voontade', *é geerd*enJ 
Teja. Ca logo tanto que cobijca podétrifl', e glória de 
nome vaa5 , logo se desfaz, por que tfutrd 'iíòti « 
possa a ver. A enveja geera sanha.-Ca enquanto ocô  
raçon he chagado dentro dâ chaga ida' envéjã he £eiw 
d tida a tnansidoe da paz. E porqtíè. o coraçòn chagado? 
da enveja, assy como membro doente, quando o 
algua cousa tange, por ende sente logo a maaõ da obra 
contrayra mais graveirtente * que a *sa& guando he 
apremada. A  sanha geera tristeza. Ca enquanto mais 
desordinadamente a àlma for torvadà ,' tàxito rivais en 
adendo se coiifonde. E depois quepenje 'tPdútbid&ã? 
da paz, non a farta nem hua cousa, sefi3ti<èfóbfd‘é; 
pesar da tristeza* que se següe dâ ttirbaçoiívÀ tristeza 
pare cobijca, e depois que o coraçorT aPha*Varto, eí 
que perdeo a alegria dos bees da virtude dentrderi s f  
demanda consolaçóti nas cousas de forage ta.ftffe ftitfií 
deseja guaanhar os bèés defóra* quanto tneos ba 
dentroplazer a que tôrrte» •- • . • ;

,  ‘ ' ' ' • O H * f O  '• ' « ‘ * »
Coineçan-se as dous pecoadôs, sòilióét^ gfifQznêujrc#± 

e hixutid*- > ■ r *
* • ‘ * ‘ í » í • .  : . ......... x . í l í í ü V A í  . . ,  :

<- Os peccados carnaaés, que ficam, quê sdw gar* 
gàritáice e luxuria, tòcto homé o pdde en d̂riton̂  
dery que gargdntuice * geera luxuria, ’ portjue-grafid/ 
vifciiidade he a do hüúy e Ho omitx Çáf depôi$ qrie» 
hüfr deles desordenadaúiente he farto, ̂ logorón

/. 10



vidã o outro he esperto a doesto. Onde acontece, que 
per fartura do ventre adormece o marinheyro, que 
governa a nave, que he o entendimento, que governa 
todo o homé , o qual marinheyro ha morada na 
cabeça , que he logar mais alto do homé, e esperta o 

/ enmijgoda luxuria. E da fame do ventre esperta o 
marinheyro, que he a cabeça, e vela. E o enroijgo 
da luxuria dorme,, quer dizer, que a fartura dp veifr» 
tre dorme, e esperta a luxuria. E a fame do ventre 
esperta a cabeça, e adormece a luxuria- E cada hui* 
destes caudeas tragem contra nós sua mesnada, ental 
manqyra, que en qualquer pousada, que receberes* 
9 senho?, çonvem que receba a mesnada.

Começan-se as Jilhas da soberva*

Sobem he cobijça de assenhorar, ou. ã& «uh 
çamento de sy meesmo. VaS gloria bé amor de ga- 
hamento proprio da soberba, e da Vaa gloria, que 
he sua filha maypr* E nascem delia todas estas filhas : 
Blasfêmia, que he quando con soberva de spritu dia 
mal de Réus. Desreverencia, que he quando nou £atm 
à sen mayor bonrra que deve. Contumácia, que he 
quaiufe contradiz o poder, ou a outoridade de seu. 
mayor* Desobediencia , que he quando noa quee 
comprir o mandamento de seu mayor con despreça- 
mento. JDespreççuíiento, he despreçar seu hygual por 
obra, ou as suas cousás, ou dooés corporaaes, ou 
spirituaaés. Gabamento, he quando se gaba do que 
non ha en el, ou do que fez , ou dò que non he 
seu. faetauça , he quando se gaba do beb, qtfe ftw. 
¥pocri?ie he , quando pp* semelhança de saneudadj* 
quer parecer .sapato, e boõ̂ , postoqueo nbu! sejft* 
Sif̂ ularidade ( rhequafcdo airtHteyJía 4M

* (  146 )♦



4 -( *4 i

«toma outra apartada dos outros por páfetfér tftelhÒf) 
que os outros* DèSUsànça, hè quando Se já muda dé 
todo, per aparta fflentò de Vida , é Sé ]j>oé en altò ett 
gesto, e en fecto, e en palavras. Degastamento, he 
quando se degasta todo pôr parecer , qüe he largo. 
Abatimento , he quando ábàté os meores pôr pare­
cer justiçoso. Desconciencia, he quando se oütor- 
ga com òs maaos ho màl, pera ser gabado afttré elles 
no mal. Perfia, he qtiando sén vergonça cfc pécca** 
dos defende por nao parecer reVel, nem iheõS bo& 
ítevelia, he quando contradiz a còrreyçofi, e a dou­
trina , por non parecer maá&, é por 6 plazet dó peo 
cado. Dezacordá mento, he quando non qiier acordat 
con a sabedoria dos outros, por parreCef taais áábe* 
dor, que os outros, e contradiz aò que efoém cótá 
alguS parecença de razoíi. C6teitdttheúto, he quando 
Contradiz aa verdade con braados, é còh vozes ãen 
razon. Atrevimento de cousas novas, he qtiarido co­
mete cousas novas por parecer mais sabedor , que o* 
outros, levantando-as de sy, e poefido ò seu saber 
por o dos outros. i

Começan-se o peecaáò dá enVéja * e dás filhas í q u t 
nacem dei.

• EnVeja hé fri&ézà da bòsventüyrá cfoutrem, e 
alegria, e plazer do dáíio do seu proximo. E nacem
dela todas estas filhas, scilicet i Odio, e querer e 
dézejar mal a sséU proximo, per que perca ô ben, 
onde lhe ven tristeza. Sussurrar he semear discofrdià 
antre os amigos e enmijgos , que he dizendo inaS 
aa órèlha com odio de ben. DetracçoUi, he dizèir 
ínal do ben do proximo dè tTas péra desfazér 
aquelle ben. Alegria do <m*l, hu quando se ddleiÚi
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n o  j n a l , q u e  T em  a o  p ro x im o . T ris te za  d o  b e n  ,  

h e  q u a n d o  toxuá q u e b ra n to  , e  n o jo  d o  b en  , q u e  v e n  

a  s e u  p r o x im o , o u  a  s e u  vezinho»

Começan-se o peccado da sanha, e das Jilka s , que 
nasce dele•

S a n h a  h e  c o b i j ç a , o u  d e z e jo  d e  v i n g a n ç a ,  e  

jn c h a m e n to  d e c o r a ç o m , q u e  b e  san h a e n c e rra d a  

d e n tr o  n o  c o r a ç o n , q u e  o  fa z  in c h a r  , p o r  q u e  se  n o n  

p o d e  v in g a r . E  n ascem  d e lia  estas f i lh a s , s c i l i c e t : 

B la s fê m ia , q u e  h e  d iz e r  m a l d e  D e u s ,  p o rq u e  lh e  

e m b a rg a  a v in g a n ça . D e sd e m  , h e  q u a n d o  se  n o if  

a t r e v e ,  o u  n o n  q u e r  d o estar  d e  p a la v r a , n em  e m p e e -  

ç e r  p e r  o b r a , n e m  p e r  d o e s to . M a is  p e r  a lg u u  £ esto  

jn a a o  fa z  a lg u a  co u sa  co n tra  q q u e lle , d e  q u e m  se 

q u e r ia  v in g a r . D o e sto  h e  q u a n d o  a lg u u  se q u e r  v in g a r  

d ’o u tr o  d o e s ta n d o -o  p e ra n te  e lle ., e  n o n  en  p u b lic o . 

P r o fa ç o  h e  q u a n d o  a lg u u  se q u e r  v in g a r  d * o u tro , e  

j io n  lh e  ç o u p re  d e  o  d o e sta r  p er. d a n te  e l ,  mais. 

d o e s ta -o  p e r  d a n te  ò u t r o s , p o r  lh e  fa z e r  m a y o r  p e za r . 

B a ra lh a  h e  q u a n d o  o  sa n h u d o  se q u e r  v in g a r  p e r  

.obra , e  m o v e  p e le ja  o n d e  so o ein  v ijn r  m o rte s  p 

fe r id a s .

)
. Começa-s* o peccado a ccid ia , e das Jilha s r que 

.nacen dei*

. A c c id ia  h e  p e q u e n o  a m o r d e  b e n  co m  n o j o , e  

tr iste za  d e z o rd e n a d a rjd e  c o r a ç o n , e  sen p a c iê n c ia  d e 

c o u s a  d u ra.. A m a jg u r a  d e  c o r a ç o m , h e  d e sa m o r e  

,p # m r , que. r e c e b e , oom  o  m a n d a m e n to  d o  m a y o r. 

jp^.^iccidia n^scçnj .esyjs f ilh a s , s c i l i c e t : M ^ lic ia , q u e  

q u au ^ o  a jg u u p n p e e c im e n t a  contrai o  m a n j

/
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dador do ben. Rancor, he quando vee, que rioh 
pode enpeecer ao fhandador do ben i e torna-se a 
lhe teer otiio e rancor. Pequeneza do coraçom, he 
quando ha grande temor da grandeza, e do ben, 
que The he mandado , e deffeuza das suas forças pera: 
o começar. Desesperança , he quando a alma hé 
abatuda da grandeza do ben i qué nòh ousa começalo, 
nem o lèyixar começado, é deffèüza da ajuda de Deiis.‘ 
Torpidáde, 6u preguiça , he quando:a voontade non 

, se esforça a sofrer a graveza do ben conièçado, e com 
prfeguiça átibéce pera a acabar. E daqui nascem tres 
peccados, que son: ôdósidade, que he quando stá dcf 
balde, e non faz' o bèh, que lhe he mandado, por 
que IHe parefeé̂  grave. Ericarregamentó de sonho 
q*ue he quáhdb se escuzâ cõntra o peccado da ocio­
sidade. Dèsèómtrnaleza, que he* qúãndo faz *a ofttit 
desordenadámente pbr tal, que aja raion de a leixár. 
Viagamento dè coraçóUi, Tíe quárido á alma nón achà 
fõlgura deritrò én sy, é busca consoláçon mentirosa' 
ti as cousas de fórà: E* d aqui: nascem tres peccados.1 
Andamentordé̂ cofa£on, que he quando a álma non' 
árhafolgariÇaMhd iqriritua!, e andá máginando cousas’ 
váãs, en que toma' fòlgança dentro en sy. Desasses- 
éfcgafnéttto /quèMhè do corpo, quando se move por pía- 
TdhteariaS pera biitros lugaresonde* lhe* parece, que 
tomará consafadòttoe plazer7í!kmoàidáde, he cúidadó 
▼ aaô de ouvir por aver razon de falar, e de parlar.

. v. . .  » '' ' V
Cóm eca-se o peccado da acaricia^ e das filh a s  , que 

dele nacern.

- • Da aVàrieia nascem estas filhas, scilfcet: Fiirtoj 
que he quarfdo toma alguã cousa do*; proximo, oii 
* mudam ascondmàarme nte com mtençon enganosa d#

/(
\



9 guaanbar. Trayçon, que he quando per fecto aa 
persoa de casa , tornando-lhe alguã cousa enganosa* 
mente/Com intençon de a guaanbar. Mentira, quehe 
quando mente com intençon de guaanbar* — Perju* 
ra r, que he quando diz mentira por aver algo, e 
que quebranta a jura b o a , e diz falso, testemunho* 
Roubo, he levar algo en qualquer maneyça ., contra, 
VQontade de seu dono com alguã força, per o que 
$e a força he feita simplesmente, assy como tomarem 
a alguu o seu raanifestamente, chatnan-lhe roubo , 
çu força: se 9 ,forçar he assy como prendando a per-» 
soa , ou lhe dando alguus torqientos , chaman-lha 
prueldade. £ s e  a força heassy cqsiq levar algo de sen 
doua per prema de ley, pu semelhança de ley, por. 
çertQ talmaneyra he chamada de Deus, e  de ^ereitõ 
§jmouia , e usura. Arazora desaguisada de guaanbar 
he quando non duvidará de qualquer majqeyra , que 
veesse de tomar. Desejo sen fulgura de juntar ri­
quezas , he qua*do a pfcra se junta a razon, e traba-» 
lho de as avp£ eiu qualquer maneyra. Endurecimento 
contra a jnisericordja., he quando ..a coyta do pobre *, 
qu dq minguado yee^ ou entende • q m n  lbe entra no 
çoraçoqs. Juiao sanhpsq he çpamdo a piedade disputa 
CP seu coraçpm oputra a 'persoa' (fopohre.com dopjB. 
de ra^on , o ^  fepreheudendo«-o^ ou daesta»dqrO,r 
00  fuebwgatand^-»se çqmtm o miqgp^dpu

Çorneca-se o. peccado da gargantuiçe, < das filh a s,
qu$ d ç k  nflçeft.

Gargantuice, he cpbijça de muito comer por 
jwmteer o plàzer. da «ou maefeym q*Sa. E
tanto se quer encher, ,qife aàs vete*otara*

ahmim. «tftt&baf».

M  i 5q ) *  .



scilrcet: A alegria carnql , qbe he qutftide 0 gargaitw 
tom, ou gargantoa, quer «portar o talento da gar* 
ganta con sestros, e con trebelhos, econ estormefc* 
tos, e con cantos mundavijs. £ a çurria, he quando 
quer mover o plpzer da gargantniee por palavras tor- 
pes, e deshonestas, e carnaaés. Muito falar, que be 
quando o homem quer ygtiâf qtiaaes quer palavra* 
toipes, ou va St por guardar a presentearia do comer, 
ou dobe ver. Enbotamento contra o entendimento, 
que he quando já tain beveda está ft alma noplazê* 
da gargarrtuice, e no plazer carnaal, que se enfadà 
das cousas spirituaaés.

Com*oa*S0 o  pucêado da luxuria, e das JUkas, quê 
‘ : ndbêm deL

Lututia, he caetHura desérdinada de deleitâ  
ea6 carnal, que he tio tanger. E oiáseem dela estai 
filhas: Ceguidade da tneate, que he quimdb a razotA 
desordinada polo plazer caritaal «on pédè òonbocé* 
as ebuses spritoaães, nem as ama segundo seu valor * 
mais coo uojô  e.̂ wfrfdafuento delas achaca* des&S* 
saboradas. Descuydametttô dáfc êOUSas temperaâes, 
que he quando, a razom desordinada polo plazer 
carnal, perde ò âwhoscimento das cousas tempo- 
raães, que se ham de fazer , segundo razom. Non 
seer stavil en eeffeer * que he quando a ahna se 
de*ol*e pobt pUsemearia caraoal» o perde a fbrtdfem 
pera soárer os béet proveitosos , e fugir pos maaw, 
edanotòs: E penr se non asfevatpr ass. cousas As 
Vkkaás, e fazeasé tssn forte pera soffrçer cs jcòfttray* 
pot/efigaiia peta consentir nos peccadbs, o fazHtè 
srfovathda ett tedpsseua factos. Amor dosy meumo > 
hequoî do aabua pd̂ desjwrdinâçao do plaser cara

M  i5t
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jtytal tornaò amor de Deus, que he creador, en amor 

sy meesmo, que he creatura. Odio de Deos he 
quando torna o odio do mal, e do peccado en odio de 
Deus, pola desordinança do plazer carnal. Dezejo 
jdeste inundo, que he quando o despegamento deste 
inundo, e das suas copsas polo plazer carnaal se torna 
£n amor, e dezejo temporal. Desasperacon do outro 
mun̂ o, que.l)e,quanc|oâ sper̂ »ç*,( certa), que ten 
a alma da vida. do pepo* polo plftíer içarnaal, se torna 
en desasperacon da gloria perdurèyib' =  A q ú i se 
çtcqla os jefe çecc&dos m ortaaes, e as Jllha s delles.

Onde quando estes sete peceàdosLmortaaes, que 
son caudeés dos outros , occupam o coraçon, e tra­
cem consigo ,tpd$>S'Ç$t€$ 9 .'que' déies nasoem, e som 
chamados estes, caudji{U>s dos qutros, por que stam , 
e chegã prymeiro, e depois destes mayores, chegam 
os optrps.fneôres: *e depois» que todos âm logar na 
jnesqpiflfa da.al̂ i, tam grande be q arroydo,. e de* 
flassepsegp9 que <&{ În̂a. upw. ppde oiívir, nem hua 
jçx>usfl.de,D$us,, sal̂ p.ps spus.cartselhoŝ  que tragem 
p alipp. d’huu eu qpíro, assy .eowo bei»U. E cada hua 
ijrage, seu conselhp, «con que enganç a alma , e * 
ev̂ ppem.aŝ jr qomo.wikjraeoiiíu , .

* E n  cotnayvúacâ a>&mt>gloria.
w .; • . •. .'n; ■*» '
c* * 'A vaa gloria ; venée cqn estaJaaon: Ta devd* 
melhores cousas oobijçar, 'quans&maî  pbdeaes por 
jçaler mais, que outros muitos; A feaoeja veneeaoon 
-estarazon>:>enqueés tu meor qoq áqueUê nriam 
aquelle oulrô  pois rporque.non serás ,tu yguaVdeBèei? 
Quanto podès, tanque ellesnoppadenprpois hon ,de- 
.vem seer teus, tnayorèsnem teu*ygüaaés..—̂ Àstria 
arence con esta razon naquilo, «jû tefazon r nop sá



pod§ soffrer en paciência.. Ca se.asperamente o n qn 
contradizes, levantar-se<-am daqui- en deante contra 
ti sen mesura. 5. . . [ : / I

En_ como vence tristeza.
Tristeza vence con estas razooes: Que as ondfe 

te alegres, quando tantos males de teus proximos (ij; 
paramentes enitfuantadores pDstcrf ̂ eTomrosy» deves 
de parar mentes , que ctm tànto fei| deaRptrgunr con-T 
tia ti tornam. • n * ; :> rzr.il

E n como vence a avareza. Tv>! .-r • * .♦ ■ ‘ )  . ' V - * \ *'*•
, v A $varicia vepce no coraç9w1çon\.çsJa+.razô  
Muijsen çuipa;Jiqií{U£ cqbijçasalguâ jfqû aŝ  Ç,a nqu> 
despas tu .muito alto -cfhegar neuida pqitq  ̂
Mais as mçdo - de avetes mingufti * A qttA outrqpj 
%çiA ma}, tu ̂ (despenderias ben.::: ,-vr;r:h. O

“ * ■« fcT • 1 *■’ Jí.*f .L n  como vence a gargantuice. ,
f  • i .  • , J  - n  ■ • . • . »  í/ !  ! i ± £ * i u * .  * . * * * ,  '

A gafgantaàée; vence con -esta* mott:-í)» tempo 
uon deves peî r̂ eŵ dczejĉ . /Ga: npniisfbas quanq 
aginha passaronj. <jCase:a'J)0t»3H»ea pipisvera do; 
jnntamentodosèiarpin̂  q dntaettj&r̂ ofah 'ereara- no 
eomeço do. mcrndó̂  ntecho e $enre&{d)̂ vlts *fuaaí>» 
sazndSs't se catásâê iesíl̂ ndifmeniiaytod̂ sjsDih falsa* í> 
£ porque' nosso ̂ idibr nos-̂ v̂ in topo* rdestes* set» 
pnbeados momnêsvadoqesse ;deindst*E pprorowto* & 
Kde.livreuvnwqheos ide sete d© QÔ*do * Spiritu. Sancto» \
yy, , u 8 rr - " - r ,  — ■ ■« 1  ...............— 'f«V T ■»■ fT, J- ■  ̂ r ' J  T - T T  *5

r  ( i ) { Falta aquî  o, veirbp fecçber, oü qualquer outra 
equivalente. * v . ' . . .

(âj É claro,* qiiè ò̂r èrro dé copista* forão aqúi 
òitíitfiftas asVâizSfcs 'î coYá"sê eáèttdá ‘ágar̂ ahtbice y pois*
9  qrô-sVlénoGòdtW?,* «01110 ide rázaò , ón raioes itnpuU*
ÉIVO P̂ t t̂ê ¥í ,̂ ŝ êrttrtce aQ dá lu*ú̂ ái • -
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EXPLICA.ÇÍO 

nos dez  M a n d am en to s  d a  d e i  d e  D e u s .

ÍAlQuJ se oomecasi o? dez aadbmerrtos da Ley de 
llqyses, despostos per os doutores d? Sancta Egrsja y 
os quaaes foram dados per Dens a Moyses scriptoc 
em duas ta voas de pedra , os quaes som teudos de 
guardar per força todolos Grístaaos, que sse querem 
aálvar̂  e qualquer quê quebrafttftr qualquer deles 9 
ou qualquer daséousas, que aqny dofendé, peoa 
m ortaltnente ce-deVesse detè confessar, e tomar 
délópèndeWbaí V è gttttftlar-sedaly adfofttè»

O priraeyro mandamento defteoshe, que s w  
ame homen outro Deus  ̂ nem outro Senhor mays 
que a el. E esto ne , que non ore homem os ydolos, 
ca em trestmeneyine se ovam osr ydoioa. A primeira 
per fé , e ; per sperança, a segunda per falso amor, 
a terceira pefr avareza. Per^fé* o per sperança se 
eram es ydolos, qtíande algqu pocm sua sperança 
em n p  «Avinha dares, e nos fcyticeyro se  em noa 
e» canta dares, e em .tnunròs mmea ishas moçt S«usy 
esem T a n » , que algum ha byique quando perdem 
aigo&xottsa, vaameequeles*queeefiwãcvn advínhado* 
zes, e encantadoras, e quârcm espeiana de m i 
aqueisr cousa, que perderom per eles, e assy finem 
deles seus üéoses. ;È'ha hy âfgu6s, que quandp tum 
alguas enormidadesjr que mandam buscar queip os 

âare por ho olhado,, pu por algjuümaap feito, tu* 
ppr algua cousa,, que soqrôtayi que Ihefezerom,, e 
speram o.iqimremi por *qpdep,o)i pnrgqeekfi <gvift
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os encantam, que haveram saude, é asi fazem dele, 
9U dela seu Deus, e fazem grande peccado mortal, 
Ça todo aquele, ou aquela , que ;se faz adivinho 
por alguma cousa vaã, caajr ua mnldiçom do Spritu 
Sancto. E.que isto seja verdade, assy o diz Jeremijas 
propheta, onde diz, que malditos seram todos aque­
les, ou aquelas, que pooé sua sperança, e sua fé no 
homem, nem na mòlher: ca toda nossa fé e sperança, 
e nosso amor deve de seer em Deus verdadeiro. E 
ainda fazem seu Deus stranho por falso amor, assy 
como quando alguus amam mais alguS cousa terreal, 
que a Deus, ca muitos som que amam mais o filho t 
ou filha, ou molher que a Deus: e assy amam a Deus 
de falso amor, ca sabem bem, que fazem contra o 
seu mandaVento, que qualquer cousa que amem 
mais , que a ei, fazem dela seu Deus. E a estes dirá 
Jusu Crjsto em no dia de Juizo o que be scripto per 
láoyses, onde diz: Hu som aqueles vossos Deoses, 
em que vos aviades tanta sperança, e tanta feuza e 
tyato amor, quando vós erades em no mundo, dize- 
dirlbe , que se alevaitfem suso , e que vos venhaó 
ajudar, e este mester e necessidade a tam grande, que 
OU quero dar a sentença contra vós, a qual sentença 
q s  vossos Deoae* nom poderam storvar , que nora 
froa razom e justiça de vós. E aqui diz o propheta 
Bavidh confundidos sejam todos aqueles, que oram 
OSydolQS» e que se glorificam em nas suas ymageés. 
Esto* ao» os que amam mais algufi causa em este 
mundo terreal, que aginha ha de w  a raeos, que 
U Bens verdadeiro, que fia sempre de regnar sem 
fim* £ por avareza e por acohijça e por o viço deste n 
roopcb bam feito confera o mandamento de Deuŝ  ca 
emprestam a ho&ura, e tomam̂ uipnestado d̂ utnem 
aie w s, **slm  qu^m pe^  oqueMmjwamor
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de Deus. E estes taaes fazem seu deus da avareza.* 
E contra estes taaes, diz a Scriptura:' os avarentos 
nom averara o regno de Deus, por esso ha mester, 
qué se guarde o híomen da avareza, ca ho avarento 
servo he do dernonio, assy como dito lie.

O segundo mandamento he de Deus este, que’ 
non tomes o nome de Deus em vaaõ, nem jures, 
nem perjures, se nom quando te fizerem jura* a ju­
stiça, ou aquele, que tem o senhorijo. E guarda*,* 
que jures verdade, que alguus son em no mundo, 
que por mui pouca cousa juram, e prejuram e dizem 
par Deus verdadeiro e por Saticta Maria sua madre, 
que he assy como eles dizem ; e per ventuyra nom he 
àssy como eles dizem. E aas vezes fazem voto , e ju­
ramento e promissom sobre pouca cousa , e aas vezes 
por valija de huô dinheyro, e por mais e por menos, 
e assy tomam o nome de Deus em vaaõ; e alguas 
vezes jogam e trehelham e fazem alguã cousa, o 
dizem muito áginha, que arenegam de Deus, e de* 
sua madre, e dos seus Sanctos , se assy nom he como 
elles dizem : e que apezar, de’ Deus, • é*de sua madre, 
è dos seus Sanctos, que faram alguma cousa que lhes- 
da sua vontade. E aaquestes dirá Jesu C risto em no 
dija do Juizo a palavra, que he scripta per Moyses, 
que diz:, eles me chamaram per taaes palavras, quê  
nom eram covinhavees ao meu nome, quando mo 
aviltavam , e scamecijam, e menos prezavam o meu 
nome em ’ nas cousas vijs do mundo: E eu assy os 
chamarey do mundo em no dija do Juizo como-' 
aquele poboo , que nom he rpeu, e farey scarnho 
deles como* de'loucos. E isto quer dizer, que os 
condepnará em nas penas pèrduravees do inferno p 
onde o 'Apostolo diz : nom vos queyr&des fazer 
nom saibos e desentendidos 2 mais' sabede bem co-*
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nhecer e entender qual be a vontade de Deus, bem 
e perfeita mente. E toma-se o nome de Deus em 
vaaõ, quando alguãs gentes ouvem a palavra em Ser­
mões , ou doutra guisa qualquer, e nom a querem 
meter em obra , e contra esto diz Sancto Agostinho, 
que nom he menos peccado de ouvir a palavra de 
Deus negligentemente, e nom ha meter em obra", 
como se tevesse o corpo de Deus nas raaaós, e ho 
leyxasse cair per negligencia era terra. E contra estes 
diz o propheta Davit em pessoa de Deus padre: ave- 
des nojo da minha disciplina, e do meu amoesta- 
raento, e enpuxastes a minha palavra, e ho meu man­
damento como cousa, que havedes em despreço. E 
por esto vòs destruirá Deus no fim, e deitar-vos-ha 
fóra da sua gloria, e de todo o seu bem, por que 
vós nom avedes feita a sua vontade. Onde assy nos 
amostra o noso Senhor j£su Cristo, e diz: bem- 
aventurados seram os que ouvem a palavra de Deus, 
e a guardarem, e meterem em obra. Toma* *se outro- 
sy o nome de Deus em vaaõ, quando alguma gente 
he visitada de Deus, e nom torna aa visitaçom. E 
esto quer dizer, quando nos envija alguã visitaçom, 
e contriçom em no coraçom , e em nà vontade, que 
nos confessemos, e que nos emmendemos de fazer as 
cousas, que som contra a sua vontade, e por o que 
nom entender a visitaçom, diz Jesu C risto açsy: Eu 
starey aa porta , e chamarey que me abram, e se for 
alguú, que ouça a minha voz , e que me queira 
abrir a porta, entrarey a el ,ou a ela, e cearey con el, 
e el comygo na gloria perduravil. E esta visitaçom 
reprehende o propheta David (i), e diz : Senhor Jçst$

( i) Parece-me faltar aqui palavra, oii adjectivo, que
concorde com o substantivo visitação 9 v. s. dppreçada.

• • : * ' •........ . u.-.-i. *. ■. •



* ( '« » > *
Cristo, quando me tu mostraste a earTeyra do$ teus 
mandamentos, logo á ouvi e a recebí; e em está 
carreyra stcra e ando.

O tereeyro mandamento de Deus he guardarás 
o dija do domingo, e as outras festas / que som 
emcomuiendadas pola Sáncta Egreja. Guardar-se de» 
ve todo christaaõ de fazer nenhufi lavor em dortiin- 
go, nem en nas outras féstaS, que som emcommen- 
dadas pola Sancta Egreja.' Duas cousas fat mester à 
cada httu, que bem quizer guardar as festas. Scilicet. 
Abstinência, e guarda do coraçom: abstinência con* 
Vem a nmytos de todo em todô; primeiramente 
deve-se guardar, de todo lavor tenporal, que noid 
lavre em domingo, nem en nos dijas das festas, nem 
no canpo, nem na vinha , nem na devesa, nem en 
no forno, nem no tnoynho, nem en còtfer, nem éú 
tnoer, nem en seguar, netn malhar, nem fazer outra 
couSa en nenhuu lavor qtié seja. E ha mester què 
aja abstinência asy meesmo e a toda sua pessoa aos 
olhos, e aas orelhas, e aa boca e a lingoa, e aa gai* 
gáanta, e aas tn&áõs, e aos pees, e ao coraçom e á 
toda sua pe$oa, e aos olhos ha mester steença, cá 
diz o propheta : Senhor, guarda os meus olhos, qüé 
nom vejam a vaydade. E ha mester de aver steencia 
nas orelhas , fe desto fala ho Spiritu Sancto per Saíla- 
tnon , onde diz: çárra as tuas orelhas com spinhás, 
por que Dom ouçam as maas palavras, nem as ínaas 
lingôâs, asi domo vos queredes gtiardar das spinhas, 
que nos nom chaguarti, ca àsy como as' spitíhaS cha- 
guam, é Conronpem a carne molle, em que dam t 
asy as maas' tingoás conronpem aaqueles, que ás 
ouvem. Outrosy ha mester de aver steença na lingoá j 
que se guarde dás maas palavras, que o propheta 
reprehedde dos que dizem palavras vaãs e çujas. É
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dist, qpe Deos déstmira, todaks lingoaf ,çec*;dif 
zecn as maas palavras, e asaĉ m as outraíqoulas toar 
Uçiosas, e  afirmam-nas pera fazerem mal; e por esto* 
diz Sanctiago Apostolo , que ha lingoa ha pequeno 
menbro, e exalça grandes malícia & Qatrçsy de­
mostra , e diz: v$s podedes yeer, que pouco fogo 
queyma grande montanha; o esso meesmo pequena 
eousa dei queyma a caça. Por esto, dia Sancto Age* 
stinho, que sobre a Ungoâ dd que diz mal de outrem * 
e sobre as orelhas, que ho ouvem de boamente, se* 
o diaboo: e ha mester de aver steença na garganta ;
* desto diz Salamom, que sempre nos fas.meete* 
de contradizer aa garganta , e nom lhe dar, todo o 
que ela deseja: ea foi ho ello conieçamento de tod* 
nosa perdiçom , quando Adam comeo p  fruito, qu# 
lhe fora vedado, e esto polo desejo da garganta. E al- 
gua gente ha hy, que por o desejo da garganta, e dos 
manjares saborosos, fazem contra os mandamentos 
de Deos. £ contra estes, diz Salamam, que ha Sa­
bedoria de Deos nom stá, nem mora en aquele , 
nem en aquela, que comem e bevem tantoque .s* 
enbevedam,  e comem e  bevem tate hora, e depoe* * 
•ra, en tal maneyra, que lhe faz mal aas almas., e aos 
corpos, e ha mester steença nas maaõs, que. nona 
faça com elas cousa contra o mandamento de Deoa*
* terias aparelhada* pera fazer smolaa com. ehb: o 
caridade e aquelas cousas , que plazema Dana, se­
gundo dk o propheta Davit: Senhor r eh ty síant àl 
myahas masó$ aparelhadas», e. *y-as.ahèrta& pera faze* 
a tua vontade* ea ou sey hem* que, á ftnynha ab*HS 
tal ho som a. tuagraça, tomo a terra aertiauga,* 
Como a semente , que stí nompóde tomar no tem 
%*ttomrba atgui ̂ udadeW.ben lavrarem, m d e  há 

b**gtad*mte .&  m f  hm m.o*. ti*tud*r qrtiH
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hbmf ppde bgm iúxrt&etri àètífrmi holnen, nem, eu 
nfetohuã móther, senom houver caridade e amor de 
QéòS é̂ cpft áeü prôximo.- E ha mester de aver steença 
nos/pees , queguârdè de andar per aqufèla carreyra j 
pet que vaam a-inferno, E desto dtz Job : Senhor i  
guarda os rnèos pèes* què tioin ãndèm per aquela 
feàrreyra, qtíe íne ievên aô iriferhOi Outrosy, diz o  
propheta: petisey na earreyrá," qufe avija de andar, e 
enderencey os meos pefcs na carreyra dos teus manda* 
ínéntosi E asy faz1 mester acadahuu de nós, que 
èfiderencei&ósfts pees, e afs vontades* pera andar na 
earreyta verdadeyra dé DeòS , «e se dela per ventuyrar 
sairmos, que nostortfemòs lògoa ela per confiçom, 
O per pendença. E ainda ha mester de aver steença 
fcO;coraçom. -E daqueSto íala a Scriptüra, e diz àsy; 
aparelhade os vosos eoraçoés pera serviT a Deus tam 
sooitiente, e livrar-UOs-ha' das mnefis dós nosos ymij- 
gos da alma< E eSfe aparelhamentó fez o propheta, 
segundo ele meesmo diôe : Senhor Deüs padre , eo 
humiidarey o meu coraçom a fatoer sempre a tua 
tooiade-j por̂ que sey eu muy béttt que averey delo 
boo; gaíardom £ e ainda faz mester de* aver steença 
em todo o-corpo,' e destofalâo Apostolo *S. Paulo,' 
edxz: Como vós dóstes os vosos corpos à serviço do 
inondo por sabor de fazer e conprhr vosos desejos, asy 
datfc"vasos'corpos pera servir Deus com todos nososr 
nenbros emjusticia e em santidade, e eam reverença. 
fi aquestá abstinência fatn sòmeftte faz mestér de aver 
em todos;aqúeles-,c*e aquelas v qbfc festas querefri* 
gwardar pçrfeitatnentev ■ E ópm reverenda se am de> 
gardar as festas, pòrqtíe >o lavor terrèàl enbarga mui» 
to a sciéncia dtfs getftpsmy dija do” laVor. E por (esto)' 
he mester qme ajahiosí rê erfenciã 0 deyaçom nodijsr 
<&> domingo ye das*iums hir aa egreja prar̂

e



e confessar, e fazer smolas, e fazer hem, e cobrar o 
que non fezemos mo dia do lavon Segundo sé lee de 
Tobijas, que seendo mancebo, que se guardava de 
fazer mancebijas que os homens fazem , nem jazer 
com as molheres, nem jogar os dados e as tabolaŝ  
nem a peela, nem a boleta, nem q dardo; mais- 
fogija dantes os cjue esto faziam, e hija pera ho tenplo 
com devoçom e com reverencia, e orava a Deus 
verdadeiro; ^

O quarto mandamento de Deus he que honre-" 
mos a Deus noso Padre todo poderoso, e que lhe 
demos graças e louvores, porque nos fez a a sua 
semelhança , e porque fez o ceeo e a terra e ho mar, 
e ho sol e a lua e as strelas, e as aves e animalias e os 
pexes, e todalas outras cousas, qiie no mundo som 
a noso serviço é nosso proveyto j e porque deu seu 
filho aa morte, * e á paixom j por dar a nós vida e 
gloria perdurável; E daqufesto disse Tóbijais a seu 
filho., <t en todo o tenpo bendize a Deus verdadeyro j 
e pide-lhe que te enderence na sua carreyrá, e con- 
selha-te sempre com el, e avê osempré na tua rriemo- 
rija, e guarda-te de fazer nenhuã cousa contra os 
seus mandamentos, » E asy ha mester cada huü que 
se quer salvar; E consola o teu padre e tua madre 
na sua necessidade com justiça e com derecto , ca a 
justiça nom quer que nos partamos de Deus polo 

/ padre, nem pola madre , nem por nenhutna cousa 
terreal: mais dá-nos por conselho Jésu C hristo , què 
leyxemos padre e madre, e tòdalas outras cousas do 
mundo por el: e por cada huã cousa, que por el 
leyxartnos, nos dará por huã cento, e depois nos dará 
a vida perdurável. Arríen.

O quinto mandamento de Deus he este: rióm 
faças homicídio. En tres maneyras se faz homicídio 
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côtt xi ftiaaó e com o coraçom, e com â lingoa, e con 
as maaos ferindo, e com a lingoa acusando, e cotti 
o coraçom teendo odio e maa vontade a alguú: corri 
as maaos faz homicídio , asy como fez Caim , quando 

.matou seu hirmaaõ Abel por enveja, e por aquele 
hômicidio foi condepnado nas penas do inferno. E 
com a lingoa se' faz homicídio, asy como fezerom 
aqueles falsos testemunhas , qúe accusaram C risto aa 
morte sem culpa * e por aquela malícia foram con- 
depnados nas penas do inferno. E com o coraçom , 
teendo odio e maa vontade a alguum. Ca i diz Satn 
Johazn Apostolo e Evangelista, que aqueles * e aque­
las, que teem odio e maa vontade, e mal querença 
contra outrem em seos coraçoés, som homicidas, e se 
morrem em aquelle tenpo sem confiçom, nom ave- 
ram a vijda p̂erdurável. E ainda diz Sam Joham i 
que os que nom amam seu proximo, que staift en 
peccado mortal. Onde todos aqueles, e aquelas, que 
matam falsamentc a outrem, ou per seu conselho, 
ou tira a vida (i) da vida aaqueles, a que ha poderija 
dar, segundo diz Sam Gregorio, que todo aquele, 
que vee morrer o seü proxymo de fame , ou de sede * 
ou de frijo, ou de qualquer outra infirmydade, ei 
necessidade, podendo-lhe accorrer, e nom ho fazendo, 
que el o mata, asy como se el matasse com huum cuy- 
tello: pois que morre pola sua minga. E todos estes 
som condepnados com Caim no Inferno, se en este 
mundo delo noiti fazem penitencia, salvo, for Rey, ou 
príncipe, ou Juiz, ou Meyrinho da terra , que mata , 
ou manda matar por justiça, ou por razom convi* 
nhaveL E todos aqueles, que o acusam falsamente 
de lingoa, sam condepnados con os falsos testemunhas
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(í) Talvez se deva aqui iér ajuda da vida.



que acèusarom Jbstj C risto na morte e paixoiri, qué 
lhe derom sem m erecim ento: e aquèles $ que teem 
hodio e malquerença a o u trem , som condepnados no 
Inferno: ca hô odio e maa vontade-, que eles, ou elas 
te e m , he cuytello , com que eles seeram m arteyrados; 
segundo diz o p rop h eta , que o cuytello que tiram 
‘en terra polos seos coraçoes, seram condepnados nô 
Inferno os que os ho tiram por fazerem mal e sem 
razam com eh

O sexto mandámentò de Deuá he : noiti faças 
adultério com a alma e com o corpo; ca ho que faz 
adulterijo com a alma e com o corpo} este parte suá 
alma de Deus, cuja sposa era polo baptismo; e daá 
ao demonio polo péccado do adultério, £ sobre esto, 
diz o nosso Senhor Jesu C ristò , « que qualquer, qué 
vii» a molher do sèu proximo ; e a cqbijçar no seu 
coraçom pera fomígar com ela, logo em aquela hora 
teaay eh pedcado de adultério (i): » E sobré esto diz 
o Apostolo, qúe os fbrnigueyros , nem os que fazem 
adultério; nem os aváfrds, hem os que oram os ydoloS
sreendo en feitiços e encantamentos i ndiri averam o» 7
regrio de Delis, nem parte no parayso, que he Jesu 
C risto.

O seitimo màndahiehtò dé Deiis he: hom furtes 
fttehhua cousa do alheo, hem per onzena, hem per 
ihaa guanca, nem per outra maneyrá nenhuã, sè to 
hom dérém por sua rontade própria áqUeles, cüjo 
for. Eh tres maneyras se Faz furtd, a vendo é tomando, 
e tendo asy como faz o ladrom i que ho tem e nom no 
quer dar. E avendo, asy como faz ho husureiro, e ho

(i) As palavras do sen proximo forao accrescentadas 
ào texto pelo Traductor; e qualquer abuso, que se podesse 
fazer delias, e$tá bem acautelado ém as palavras seguintes 
fio Apostolo 5 . Paulo.
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ladrom  e tolhendo-o, asy como os que ham das cou* 
sas do m undo.asaz, e nom querem delas dar aos cati* 
t o s  e m ingados, que as ham m ester, segundo sua ne* 
cessidade. E  contra estes , diz Sancto A nbrosio, que 
o pain deve seer dos que ham fam e, e as vestiduras 
dos que andam n u u s, e o s ,dinheiros dos pobres e  
dos ihcarcerados, e dos que jazem en cativo* E  sa- 
bede por certo., que furto he quando ho hom em  
pode acorrer ao myngado en na sua minga e na süa 
necessidade, e nom lhe acorre. E  desto fala Sancto 
A n b rozio , que nom he menor peccado ao rico nom  
dar aos pobres aq u elo , que lhe bem pode dar segun­
do a necessidade, em que os v e e , que de lhe tom ar 
o que traz vislido per força , ou per furto. E  ainda j 
diz Sam Gregorio , quando nós damos ao pobre 
aquelo, que ha m ester, do seu lhe damos, e non do 
nosso; ca seu deve seer spicialmente o deposito.

O octavo  mandamento de Deus h e : nom digas^ 
nem asaques contra o teu proxiiüo falso testim unho, 
nem afirmes a mentira por verdade, nem leyxes a  
verdade por a min tira. Ca aqueles, ou aquelas, q u e  
tem mais com a m entira, que com a verdade, som 
vasalos do diahoo, e os que teem mais com a ver-» 
d ad è, som vasalos de Deus; ca ele he verdade, se­
gundo ele mesmo diz: «Eu sou carreyra e verdade, e  
vida sem morte e sem fim , e aqueles, que me se- 
g u e m , nom yrarn en treevas, mais iram em lum e do 
vida perdurável.» Asy aqueles, que teem com a ver­
dade, teensse com D éus, que he a verdade. E  nom 
diga ningum mal a seu proxim o, mas se souver, qua 
ha en el alguü peccado, ou minga de entendim ento, 
reprehenda-o, e digalho em puridade entre sy e e l ;  
ca asy o díz Jesu C risto : « que se te errar o teu pro­
ximo c hirm aao, que o castigues em puridade; e se
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íe el ouvir-e se partir do peccado, tu ganharás a suà 
gloria pera Deus.»

O nono mandamento de Deus he : nom cukijces 
nenhuã cousa do teu proximo, nen sua molher pera 
fazer pecado com ela, nem sua manceba, nem seçi 
boy, nem seu asno, nem outra cousa, nen sua filha, 
nen sua yrmaã. E esto,meesmo diz por todalas outras 
cousas*

O decimo mandamento de Deus he: nom quey- 
ras cobijçar as cousas de teu visinho, nen nenhuã. 
cousa do teu Cristão, nem as cousas, nen a herdade, 
nem a vinha, nen o boy, uen as bestas, nen os ser­
vos , nem as servas, nen nenhuã das outras cousas j 
mais deve-se homen teer por mui contente das cou­
sas , que lhe Deus quizer dar de boá parte , e de boo 
guanho, e nom querer nenhuã cousa de maao gaa- 
nho. E sç Deus lhe der pouco das cousas deste mun­
do, dê a Deus muitas graças, e muitos louvores» 
Segundo diz o propheta Davit: « que milhor he aver 
homen pouco das cousas deste mundo, e viver com 
Deus justamente, que aver grandes riquezas com 
pequado.» È de aquestas poucas cousas, que Deus dá 
ao homen, deve-lhe de lho dar de boamente por seu 
amor, segundo se atreve, Ca diz nosso Senho? 
Jesu C risto , « que per qual medida midirdes, e deres 
por amo? de Deus em este mundo, per tal nos mídi- 
ram en no outro mundo»» E se homen nom tever que 
dar por amor de Deus, e ho darijam, se o tevessem 
de boa vontade : ca diz o Apostolo Sam Paulp, que 
tanto vai a boa vontade daqueles, que nom teem 
que dar por amor de Deus, e o darijam, se o tevçsem, 
como se desem aos pobres aquelo, que lhe deman- 
dasem por amor de Deus. E por esto diz Sanctq 
Agostinho, que o que semearmos, essa colheremos,
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fi 0 que demos , receberemos, e todolos tesouro» 
pereceram, senom o que homen der por amor de 
Deus. E todo hó al leyxarom , segundo dtz o pro- 
pheta David: « que os ricos leyxarom todalas suas ri* 
quezas aos alheos, e ho seu moimento sará sua casa 
ataa ho dija dq Juizo.» Deo gracias.

- .....................  ^ ......—

ESTE HE O QZJICÜMQUE VÜLT PER LINGUÀJEJt

C^Ualquer que quiser salvo seer, sobre todo lhe he 

mester de teer a Fe Ghatolica. 4
A qual se cada liuu non tever enteira, e nom 

corrompida, sem duvida pera sempre sua alma será 
perdida.

A Fe Ghatolica aquestá he, que honrremos huâ 
Deos em Trindade, e Trindade em Hunidade.

Nem muy confundentes as pessoaé, nem a 
substancia separantes,

Porque huã he a Pessoa do Padre, outra he a 
do Filho , outra he a do Sancto Spiritu.

Mas do Padre, e do Filho, e do Sancto Spiritu 
huuá he a Divindade  ̂ igual gloria, coeterna a ma- 
gestade.

•Qual he. o Padre, tal he o Filho, tal o Spiritu 
Sancto.

Nom criado he o Padre, nom criado he o Filho, 
nom criado he o Spiritu Sancto.

Sem medida he o Padre , sem medida he o Filho y 
sem medida he o Sancto Spiritu.

Eternal he o Padre, eternal he o Filho , eternal 
he o Sancto Spiritu.

Pero nom tres eternaes, mas huu só eternal.



M  >07 )«•
A s f  comernom som tres Incriados, nem tres 

bem medida, mas hufi Incriado, e hufi sem medida.
Semelhavelmente Todo Poderoso he o Padre, 

íFodo Poderoso hé o Filho, Todo Poderoso he o San- 
cto Spiritu.

Pero nom tres Omnipotentes, mas huü Omni-, 
potente.

Bem asim he huu Deus Padre, um Deus Filho, 
Um Deus Spiritu Sancta.

Pero nom som tres Dèoses, mas huu soo Deus.
Asi he Senhor o Padre , Senhor o Filho, Senhor 

oSancto Spiritu.
# Pero nom tres Senhores, mas huu he Senhor.

Qua asi como singularmente cada hua das per- 
soas seer Deus e Senhor por verdade Crista a confes* 
farmos, he amoestado; asy tres Deosses, ou Senhores 
dizermos per Catholica religiam nos he defeso.

Padre' nom he feito de nemhuü, nem criado, 
nem jeerado.

O Filho do áoo Padre he nom feito, nem criado, 
mas jeerado.

O Spiritu Saneto%e do Padre, e do Filho, nom 
feito, nem criado, nem jeerado, mas procedente.

Huum he ergo o Padre, nom tres Padres, hi\u 
filho x nom tres filhas, hufi Spiritu Sancto , nom tres 
Spiritus Sanctos.

Em; esta Trindade nom ha hy cousa primeira, 
nem postumeira, nem mayor, nem meor, mas todas 
tres Pessoas sam a si meesmas coeternaaes e yguaaes,

Asi que de todo e per todo, asi como ditto he, 
a hunidade nos, seja honrradoyra.

Ergo aquel, que quiser salvo seer, asi da Trin­
dade lhe convem entender.

Pèro necesaryo he pera saude eternal, que cada 
huu conheça fielmente a Encawaçom de Nosso Se­
nhor Jesu Cristo.

y
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He logo Fé d ereita, que cream os, e co n fessei 

m os que nosso Senhor Jesu C risto  h e  Filho d e Deus 
e Deus homem he.

]le Deus da Substancia do Padre ate do Segre 
jeerado, homem da substancia da madre no mundo 
nacido.

Perfeito Deus, perfeito homem de alma raciô  
nal, e de humana carne subsistente.

Igual he ao Padre, segundo a Divindade, menor; 
he que o Padre, segundo a humanidade.

O qual ainda que seja Deus e Homem, nom som 
pero duas cousas, mas hutt soo C r is t o .

Huu na conversaçom da Divijdade em Carne, 
pias asumçom de humanidade em Deus (i).

Huu de todo em todo , nom per confusom de 
substancia, mas per hunidade de pessoa.

Ca asy como a alma racional, e a carne he hui* 
homé , asy Deus e homé he huu Cristo.

Q qual padeceo por nossa saude, descendeo aos 
infernos , ao terceiro dia resurgio d antre os mortos.

Ascendeo aos Ceeos, see aa deestra de Deus 
Padre Todo Poderoso, donde ha de víjr julgar os 
vivos e os mortos,

A vinda do qual todollos homeés ham de rre- 
surgir com seus corpos, e am de dar rrazom de seus 
proprios fèitos.

Eaquelles, que fezerem bem, iram aa vida eter* 
nal, e aquelles, que fezerom mal, iram ao fogo do 
inferno.

Esta he a Fé Catholica, a qual se cada huu 
fiel mente e firmemente nom creer, per nem hua guisa 
salvo nom pode seer.

(i) Devia traduzir: Huã nom per conversom , mas 
per asumçom. <
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BREVE NOTICIA DO A. DESTES OPUSCULOS;

O  Doutor Fr. João Claro, Lentè de Prima 

de Theologia em a Universidade dé Lisboa, 
sem razão foi excluído da Bibliotheca Lusitana'> 
guando o Cisterciehse Fr. Carlos V ich , de que 

se váíeo frequentemente o erudito Ábbáde de Sé- 
Véf, faz menção deste Monge ta o sa b io , como 

Virtuoso. É 'tido por natural de L isboa, porém) 

não sem graves fundamentos ò julgo nascido 

em a Villa de Thom ar, e admittido na minha 

Ordem entre os annos de i 45o e j455. Estu­

dou as Letras Sagradas em Paris, onde recebeo 

a laurea Doutoral, do que elle fazia tanto caso, 

que já  depois de ter sido Lente de Vespera e 

de Prima de Theologia, costumava assignar-se, 

còmó eu vi ha pouco em muitos Prazos do 

Mosteiro de S. João de Tarouca, onde foi Ab- 

bade desde 15i 4 até 15ao, que se crê ter sido o 

proprio anno do seu fallecimento: Fr. Joannes 

Clarusy D octor Parisierkis. Escreveo sobre va-, 

rias matérias Theologicas, e nomeadamente 

contra o s  Judeos, razão esta, por que se deve 

accrescentar o seu nome ao dos mais Portu- 

guezes, que refutárão os delírios da Synagoga. 

3 à notei em a minha Historia Critica e Chro-
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no lógica da R eal Ãbbadia de A lcoba ça , que 

o máo estado dos Códices, onde se guardiã 

as composições e compilações feitas por este 

insigne Cisterciense, não,permitte que se tire 

a lume a .CoUecçlo das suas Obras Latinas. Âs 

próprias em linguagem dentro em poucos ânuos 

chegarião a um estado, em que seria impossível 
transcrevel-as; e, por me parecerem dígnas dç 

um verdadeiro M onge, que endereçava as suas 

applicações literárias, ao nobre $ip 4a propri^ 

sanctificação, de envolta com a. dos seüs pró­

ximos , e offerecerem alguns ensaios de poesia 

vu lgar, que já farão elogiados pelo mais crif 

tico e judicioso avaliador de taes Obras, que 

possuimos neste Reino ( o Rd.* P. José Agosti­
nho de M acedo); eis as causas, que me deci­

dirão a. inseril-as neste primeiro volume^ de 

Inéditos. ,Não duvido que algumas , e espeçial- 

mente a prim eira,'sejão traduzidas de Latim , 

o que lbes não diminue o preço; e como ahi 

se encontra a parafrase de muitos Fsalmos 
creio que por esta razão ha de ser de todaç. 

a mais estimada e bem recebida-
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Preparação de Um peccàdor para o Sacra* 

mento da Penitencia segundo as Horas 

Canónicas.

sem ti nom tenho poder, e a mjnha boca confessará 
a multidom de meus pefccados. Ajuda-me , Senhor, 
a me lembrar de meus erros, e esforça-mé a me 
tirar per confissom delles, perque mereça digna* 
pente dizer; Glorificarey a ti, Senhor, que es Padre 
e Filho e Spiritu Sancto. Se per confissom for 
limpo, per tua misericórdia serey perdoado. Lou­
vemos ergo todos ao Senhor , que he perdoança 
dos peccadores, e gualardam dos justos.

E vós, poderes da alma, e sentidos do meu 
corpo, vijnde con dereyta entençom e sancto desejo, 
e confessemo-nos ao Senhor, e como fostes ajuda e 
parceirqs em meus erros, assi seede quinhoeiros em 
minha tribulada confissom; e pera o podermos fazer: 

Louvemos ao Senhor , que he perdoança dos 
peccadores e galar dom dos justos, que pos 
ajude, porque elle he Deos piedoso, e rey de 
grande misericórdia , que nom despreza a con­
fissom por multidom depeccados, e o coraçom 
tril miado recebe dele merce e perdom, perque 
he perdoança dos peccadores e gualardam dos, 
justos.

i

MATINAS,

, péço-te que abraS os mèu& beyços, qua

i
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Todalas creaturas elle formou, e non se ascon- 

de cousa aa sua sabedoria , por ende choremos ante 
elle, e confessemos os peccados, que en sua presença 
fezemos, e entom

Louvemos ao Senhor , que he perdoança dos 
pecadores e gualardam dos justos.

Ov quantas vezes os seos amoestamentos soaram 
em minhas orelhas, e eu endurentey o meu coraçom* 
per que encorri em graves temptaçoens aa" mjnha 
alma muyto dampnosas! A elle ergò nos tornemos, 
que he perdoança dos pecadores, e gualardam dos 
justos, porque sempre ho achey chegado em mjnhas 
tribulaçoens, mostrando-me os erros, porque as pa­
decia, e eu nom obedecendo a seos castigos, cay 
em sua ira per meos merecimentos, dos quaes emen­
dado ,

Louvemos ao Senhor, que he perdoança doa 
pecadores, e gualardã dos justos.

Em àquesta confissom i 
Que cómeço de fazer,
He direyto conhecer 
Que meos efTos tantos som 
Os mais grandes, que lembrança 
Eu aver norii poderey;
Pero penso, e pensey 
Esqueeci-os per usança.

Dos outros d meuciíydar,
Pero fosse bem lembrado,
Em tempo muy prolongado 
Non me posso confessar.

E porque, Senhor, conheço 
Meu grande falecimento 
Em aver esquecimento,
Dos lembrados offereco&



A ti confissom nom digna 9 
£ de todo muy mjnguada;
Senhor, seja soportada
Por tua graça muy benigna,; >

Pero seia pecador,
A ti dou sempre louvores ,
Per Trindade non Senhores,
Mas huum Deus e huum Senhor,

Senhor, meu Í)eòs, pura limpezaj como re* 
fcontarey mjnhas vilezas aute ti? Temo, e tremo conl 
multidom delias, e á ti, mjíiha saude, non as ouso 
confessar; pero conheço, que de todo és sabedor, 
vergonha embarga mjnha palavra , e non ouso 
descubrir o que tu melhor sabes. Esforça-te pois, 
meu coraçam, e o que non temeste fazer e dizer 
pera teu damphamento, confessa-o pera tua salva- 
çoim Confesso-me a ti, meu Déos, que sobre todos 
iuandas ser amado, que iiiuyto menos eu atiamey. 
Amores de quantos ao teu avancey, e por non des­
prezar a elles anogey a ti em muytas maneiras! À 
honra a ti devida dey aas cousas terreaés, e mais a 
ineu corpo, qué menos merecia* Cotíi pouca reve- 
rença estava nos sanctos lugares, e com pouco te­
mor em tüa presença. 0 teu aancto nome en vaao 
tomey tam muytas vezes * - que lhe non sey conto. . 
En juras mentideyrüs te nomehey, e em palavras vaãs 
por jogo trouxe teu nome. Os dias stremados, as 
tuassolemnjdades despendi ein prazeres, a ti nojos. 
Minha alma, e meu corpo em elles obrarom e feze- 
ram obrar o que tu defendes. Non esguardes, Se­
nhor i sobre tantos pecados com sanha, mas no sêo 
da tua piedade achem perdpauça. Glorificarei a ti 
Senhor, etc.
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Contra tenáteatídameritos, Senhor, gravetnentá 
errey , e a ley túa, meu Deos, non foe de mjm 
guardada.

Muytas vezes te anogey; ifaéu Deòs, com mi­
nhas obras, e agora me he forçado de te enfadar 
Con a torpeza de mjnhas palavras. Mas a as tuas ore­
lhas , adoçadas de melodia dos Anjos, o arroydo dé 
meus gemidos constrangido ofereço. Non foe a mjm 
assaz os mandados, que a ti pertencem , traspassar, 
mas os que guardám meus próximos, de todo despre- 
zey. De amar meus proximos , come mjm meesmo, 
tive por escarnho, e muytos delles muyto desamey. 
Meu padre e madre non foram de mjm hotírfados, 
que muyto mereciam asrer melhor filho; mas éu coy- 
tado, en que nehuum bem cabe, per teu mandado, 
nem per sua bondade non fuy movido a os bem ser­
vir. De quantos matára per obra e vontade, qtiem sa­
be o conto tam bem come ti P E se fuy guardado de 
mais non matar, tu, que o aàzaste, mereces o lou* 
vor. Que te direy mais de mjnha malicia, qua me 
non pesar quanto deve da niórte dos cjue muyto amo? 
Quem aos que ama non he piedoso, cruu deve ser 
aos que desama. Dos bens deste mundo me déste 
assaz, e eu non leyxey de tomar dos que menos 
tinham. Podería pelo meu alguus governar, e eu 
a muytos tirava sua governança. Glorificarey a ti, Se­
nhor, etc.

Non prezando teus mandados, óbrèy malícias 
contra ti, Senhor; mas com a tua grande, piedade 

- soporta meus errores.
Como me presentarey ánte tua Mâgestade, meu 

Deos , e ante tua presença como parecerey ? Carre-' 
gado de pecados, os meus olhos non ouso a ti le­
vantar , e ençujado de malicias envergonhado estou

ante
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ante ti. Per auctos luxuriosos mjnba alma entorpici , 
ede cuydados carnaaes foe tan carreda, que non po­
dia tornar a ti per acorrimento. Quantas vezes non 
requerido me acorreste, e pesavaeme f porque desaaza- 
vas os cumprimentos Âe mjnhas maas vontades. De 
mentiras e falsos testemunhos mjnha boca, e minha 
vida muyto foram compridas. O vaao mentir, Senhor, 
non poderia seer contado, e ainda o malicioso e enga­
noso mentir sempre, foe em gram mnUidom. As mo- 
lberes alheas foram de rnjrn eohijçadas, e lembrando- 
me que o defendes , non cessava de as desejar. Quaes 
foram,as boas cousas alheas,, que eu non desegey, e 
$e,*s.aver pocferf * que.por ti as leixara ? As que non 
ouve contra direytp, tu as tolheste, ejfmuyto Contra 
minha vontade ficaram as que eu non cobrey. Glori- 
ficarey, etc.. ft

Tanta multidarn de pecados non embargue tua 
misericórdia , meu Deos, porque se julgares sem pie­
dade 9 quem sê ájustificado ante ti ? Os erros passados 
me perdoa, Senhor, e sempre mo guarda dè fazer 
outros* A tua piedade, glorioso Deos, soporte meuS 
erros, e emende mjnha vida. Deos Padre todo pode- 
çoso me, benza,: e seja sempre misericordioso. Amen.

De tua ensinança, Senhor, aprendi primente 
seer necessário a todo pecador aver lembra mento de 
ççus pecados, e* dos lembrados aver conhecimento 
quanto peca, e cpntra quem, e sem* esto nenhuma 
couftssom pode seer acabada. E que farey eu, meu 
Deos , conhecedor de mjnhas malicias, pois tu co­
nheces , que eu as non conheço , qua a delectaçom 
me trouxe usança, e á usança desprezo, e o desprezo 
esquecimento, qua çuydando na folgança do pecada 
esqueci quanto errava em pecando f pois que reme* 
dio acharei a mjnhas enfirmidades, se a ti, meu fisíço t 
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non conto meus padecimentos. Conto e eonfess» 
antre todos, que menon lembro quanto devo, nem 
como devo, mas bem conheço , que muyto errey, e 
quanto menos som lembrado, tanto mais entendo, 
que o vicioso asombramento escurentou mynha alma 
que a non leixou veer em que te desaprouvel Co­
nheço ainda, que fuy desobediente a ti, que es meu 
Senhor e Criador, ingrato a ti, meu bènfeytor e 
remijdor, e peçô te que o conhecimento, que a 
mjm falece, me ortorgues pera saber quanto a ti 
errey, e sabendoo me reprender, e arreprendido 
me guardar dos pensamentos e feitosque a ti som eh 
desprezar. Senhor, amercea-te de mjm. Deo gratias,

Non te obedeci, nem temi , meu 'Deos , a 
quem temem os poderios dos Angios, e obedece a 
simpleza das brutas creaturas , e com sandia fouteza, 
sem esguardamento passey teus mandados ; porém, 
Senhor, cay ém esquecimento a mym muyto dam- 
pnoso, e com sandia fouteza sem èsguardamèftto 
passey teus mandados.

Jesu C hristo nosso Salvador, beenze e ajuda a 
mjm pecador. Amen.

Depois da lembrança e conhecimento dos pe­
cados, verdadeiro arreprendimento hé mester a quem 
perfeyta confissom ha de fazer, e entom he perfeyta, 
quando ao desprazer dos erros he junto firme pro- 
poimento de non tornar a elles, nem a outros, e o 
desprazimento seer asi essencial, e penoso como as 
maas obras de grande diligencia e deleytaçom foram 
compridas, esto seendo acompanhado de certa spe- 
rança en ti Noso Creador: bem sey, e tu o diseste, 
que non desprezas o coraçom assy aparelhado; roas 
bem vejo, Senhor, que muytò acerca he o meu 
coraçom de seer engeytado de ti por sua tibieza, tibo
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e morno he, pero mais chegado a congelamento dá 
freura, qtia dos pecados, en que eu cay i nori Recebe 
derretimento deconpáixam; e corao te amercearás 
tu de mjm, se eu non sento, que hey irtestermercee? 
Qua morto, e sem sentido som , minguado de toda 
contriçom ? Se anojo meu terreal amigo* inais ano* 
jado fico, porque o anogey , e anojando ti, non 
sento nojo, que sobre todos nojos devia sentir , pois 
onde chamarey acorrimento? En ti, Senhor, que 
non faleces aos que te chamam j chamo-te eu, Se­
nhor , em minha ajuda, e humildosamente te peço, 
que me dês a sentir tal door de meus peccados, per 
que escape aa dorida pena eternal dos infernos , e a 
muy forte temporal do Purgatório seja amansada. Se­
nhor, amercea-te de mjm. Deo grathrs.

Chora e faze pranto, meu coraçorn, 
Chagate com dooridos pensamentos,

Porque contra o meú Criador 
Gravemente errey,

E muytas vezes anogey
O meu Remidor*

Cubre-te de tristurà,
E era pensar teus defectos 
Despende tua vida.

Porque contra d meu Criador 
Gravemente errey,

E mujtas vezes anogey
O meu Remidor.

Tu, consolador Spiritu Sancto,
Me benze, e livra do infernal quebranto.

Coraçom tribulado, e verdadeiramente contrito 
eeguraraente aa confissom pode chegar , non sem 
companhia de temor, e vergonha, mas sem tormento
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deenpeecivil embargo, dizendo: a ti, Senhor, que 
de todas cousas es conhecedor, suas minguas verda­
deiramente ; non adendo, nem minguando, e húmil- 
dosa mente aparelhando seu eoraçom a rreceber toda» 
penosas pendenças , e por medo delias, nem por 
outro alguuni empacho non se escusando daquelo, 
en que for ali acusado, e se sentir acusadoiro.

Todo esto , meu Deos, e meu defendedor, e 
livra dor em as minhas tribulanças, eu asi o entendo, 
e obrando o contrairo, vees como estou ante a tua 
spantavel e gloriosa presença, enlodado per maas 
obras, e fedorento de viciosos propositos , e colora- 
mento louvável non tinge mjnha face, e a deteença, 
que faço em pronunciar minhas palavras de negligen­
cia , he causada , e non de louvada vergonha , sen­
tindo tu, Senhor, tantas minguas, quantas em mim 
sabes, causa e aazo seria a mjm de desperaçom, se me 
non lembrasse, que a tua misericórdia he mayor que 
todas tuas obras, e poishe mayor que ellas, como 
non será mayor que todos meus erros ? Certamente 
mayor he que elles , e todos serom perdoados, se me 
a ti tornar; pois, Senhor, a ti me torno cujo e avor- 
recivel como estou, e tu prometeste non lançar fóra 
os que a ti veessem , por tua verdade me recebe , e 
recebido me alimpa , por te non anojares de minhas 
vilezas, e te fazer prazivel serviço, de guisa, que 
acabando esta treevosa vida, mereça começar de viver 
per certa sperança em aquella gloria eternal, onde tu 
vives e regnas. Amen. Senhor , arpercea-te de mim* 
Deo gratias.

Contra ti, Senhor, gravemente pequey, e em 
tua presença obrey grandes maldades, e porém lei» 
xey de seer teu filho que fuy, e de me chamarem 
teu servo non som merecedor; mas tu, Senhor, que
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o tornainento do pecador, e non sua morte desejas, 
por tua piedade te lembra de mjm , per meus erros 
cay en tua sanha, e a fraqueza de minha confissom 
non merece perdoança; mas tu, Senhor, que o torna* 
mento do pecador, e non sua morte desejas, por tua 
piedade te lembra de mjm.

-me, Senhor, a me lembrar de meus erros, 
e esforça-me a me tirar per confissom delles. Glo- 
rificarey, etc.

Amercea-te de mjm, Senhor, segundo a tua 
grande misericórdia; e com multidom de amercea- 
mentos desirue minhas maldades, qua grandes e for* 
tes som, e sem forçoso remedio non podem ser ti­
radas. Asenhorou-se soberva de meu coraçom, e 
quem a tirará, se a tua graça non chegua? Mas como 
chegará a linpeza da tua graça ao fedor dos meus 
graves pecados? Conheço e confesso, que graves e 
muytos som , e sperando perdoança, a ti os recouta- 
rey. Do tempo de mjnha minici soberva setnpre me 
seguyo, segurou-me e combateo meu coraçom , e 
forçosamente cobrou senhorio dei. Alevantou-me, e 
fuy alterado, non me contentando de achar ygual. 
En todo, e a todos queria seer avantajado, e se 
quer por o parecer, eu me trabalhava. E non co­
nhecia que levantando-me antre os homens, arre- 
dava-me de ti per baixura de pecados. Per que cay 
en tal profundo, que de me ouvires non som me­
recedor. Por honrrà e senhorio mundavel em ser- 
vidom de pecados meti minha alma. As cousas de 
teu serviço , eu as desaviava, se horirra singular em 
eUas non sentia j aazando mundavel exalçamento ,

L A ÜDE S .
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pero soubesse que te desprazia. Os dampnos alheos 
em pouco tiye, se honrra, ou fama cobrava per 
elles, pero sempre fale, non direi asaz de quanto e 
como em esto errey. Mas pois de todo tu es sabedor, 
por tua piedade todo me perdoa. Glorificarey a ti, 
Senhor, que es Padre, etc.

A forte sobenra, que os angios do ceeo derribou, 
maliciosamente me fez levantar contra ti; mas agora 
ante ti debruçado humildosamente te peço per- 
doança.

Ante o teu juizo, Senhor, me aprezento, e de 
grandes e muytas penas conheço, que som merece* 
dor; qua som ladram e roubador, e, oxjue peor lie, 
sacrílego, e escomungado. Roubpy, Senhor, cousa 
sagrada, e o que pera ti stremaste, a mjrrç oapropiei, 
ca a gloria, que a ti soo pertence, muytas vezes com 
vaydade tomey. Dos beens, que me deste, non te dey 
louvor, e muito me prazia seer delles louvado. Como 
o navyo estende seu treu ao doce vento, se he de via* 
gem, assy tendi minhas orelhas a ouvir louvores, 
quaes non merecia. Os que me queriam louvar, non 
os toryey, e os que non queriam , eu lhes dey aazo 
pera que p fezessem. Se de minha vida a ti der con­
to , que acharás en ella senom vaã gloria ? O pensa­
mento em vaydades pensou, e en vaydades foram 
minhas falsas despesas. 0$ temporaaes beens, que 
de tua graça recebi, non foram tesourados nos sêos 
fios pobres, mas ao vaaô glorioso vento foram espa­
lhados , e o sseu fructo he merecimento de con- 
dempnaçam. Esto conheço, e sey o mal que mereço, 
mas o conhecimento de tua piedade me dá esforço 
de cdhrar perdoança. Glorificarey a ti, etc.

Gon vaã gloria, Senhor, muŷ o te anogey, * 
conhecido o erro, que fiz, a ti peço que me perdoes.
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e guardes de mais a elles non tornar. O* Deos todo 
poderoso , meu Deos, como te chatnarey ? Ca Deos 
dos Santos, e doa Angios es tu , Senhor, dos maaos 
e dos pecadores non achey quem te nomeasse ; maao 
e pecador som presumptuoso mui desarrazoado, qua 
do meu entender tanto presumi, que a Salamom 
seria mais que assaz. De bem falar , e ditar composto 
presumpçam tive mais que me compria. Do meu 
poder eu mais presumi do qye requeria e quis minha 
força. Seendo tara coytado e vil pecador, cuydava 
séer visto, e muy sem pecado; e merecendo muy 
dooridas penas, de ti sperava ledo gualardam. Cuydey 
que avias de mjm grara cuydado , pero que en ti 
pouco cuydava. De esto pensar tu me deste aazo , 
sempre meus fectos pera bem guiando. Eu te fugia, 
e tu me buscavas, buscava os pecados, e tu mos 
ascondias, en aquelles, en que eu topei, de todo 
«ayra , se tu, Senhor, íion me desviáras. Pois,Se­
nhor , a multidatn de meus pecados non te enfade, e 
sua fealdade r\on me faça de todo avorrecivel a ti; 
mas tu que me chamaste, quando non ouvia , agora 
que tórno, non me desampares.tGlorificarey a. ti, Se* 
nher, que es Padre , etc.

De presumpçam, Senhor, he o meu coraçom 
cheo, e sem purga de tua graça, a qual a ti praza 
de ipe enviar, non pode seer tirada.

Secundo obrey tftaa este tempo , aas portas do 
inferno eu vou aderençado, esguardando minhas 
obras passadas, se tua piedade, Senhor, non acor­
re , de aver tua gloria me vejo arredado, porque o 
meu coraçom non se abastou de vaã presumpção, 
que en si avia, e minha lingua fez declarar meus 
sandeus e vijs pensamentos. O que de mjm presumia, 
largamente o contey, e louvando mim, ficava di-
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gno de reprensora. Qual foe o bem , que me outor* 
gaste , que encobri, e que recebi da tua graça, que 
tevesse calado ? Gontey-o, e disse-o non por te 
douvar, ma$ por eu seer louvado , que tu me amavas. 
Dos beens temporaes, pero poucos fiz, nou ouve 
mester outro pregoeyro. Na própria boca o louvor 
he fêo, de tal fealdade sempre me paguey. Contey 
e disse alguns beens, se os avia , pero de os aver 
non .fosse certo, non leixey de me delles gabar, e 
p qup peor he e mais grave , Senhor, que me loiivey 
do que era certo, que nunca ouvera, ou menos avia. 
De todo esto eu pbrey peor, por me congraçar e 
prazer aos maaos. Louvey-me dos males, quando os 
fazia, e fingi-me muyto dos que non fezera. Pra» 
zendo-me antre os mundanaes seer contado, e chega­
do aos que se de ti arredam; porque conheço que non 
som merecedor de mjm tomares, Senhor, tua ffé, 
mas por tua bondade non me julgues segundo tu 
sabes e vees, que mereço, mas segundo a tua custu- 
xnada piedade ave mercee de mjm pecador. Glorí- 
ficarey, etc.

As minhas, gabanças me fezeram a ti, e ao mun­
do digno de reprehensam , e non me posso tanto 
acusar , que satisfaça a quanto me gabey, mas a tua 
piedade satisfaça por mim.

Todas creaturas, Senhor, mandas que te lou­
vem, e de teus louvores, que nenhuum se escuse. 
Louva-te o ceeo fazendo seu curso, e ôs pranetas da 
regra, que lhe ordenaste, non fazem desvairo. As 
bestas da terra , e as aves do çeeo seguèm natureza, 
a qual lhe tu deste. Os peixes do mar, e o mar, que 
d s  cria, non passam os termos, qué lhes devisaste. As 
pedras e hervas, que non ham sentido, quem vio 
que obrassem contra tua ley ? Qual foe o Propheta y



que a estíte falou, ou o Apostolo, que lhe precgbu 
tua crença r Ou que gualardam speram por suas boa$ 
obras? E se mal fezessem, que pena haveriam ? Sem 
sperança , e sem temor obram dereitura, e sem outro 
meestre fóra ti suas obras fazen per grande orde­
nança. Pois que mal he dos filhos dos homens, a 
quem estas cousas todas sojugaste, o que fezeste 
razoavel como som os angios, mais dessarra zoado 
obrando, que as bestas * peor he feito que ellas. 
Quanto lhe defendeste, todo comprio, e do que lhe 
mandas , non quer fazer parte, e dos coytados som 
eu mais mizquinho, que vijm ao mundo por te ano­
jar. Seendo mais vil das tuas creaturas, em conta 
me tive de muy glorioso. Eu cujo mizquinho, come 
sagrada cousa , dos mais limpos que mjm avia nojo, 
e dos melhores non me contentava seer servido. Dos 
pobres , que me queriam falar, eu desviava minha 
face. Aos mizquinhos e coytados minhas orelhas sem­
pre foram çarradas. Desprezando as necessidades dos 
mjnguados , non lhes acorrendo en seus grandes 
mesteres; somepte do fraco tesouro da fala, eu com 
desprezo lhe fuy muy escasso ; pois, Senhor, pura 
limpeza, como consentes , qtie ante ti chegue, se te 
falar, como me ouvirás, e se te demandar perdom, 
como ho outorgarás? Segundo meus feitos bem sej 
que non mereço , mas a ti tornado,. a tua Paixam 
merece por mim. Glorificarey, etc.

Muy Co mereço seer. desprezado de ti, meu Cria­
dor , por oufana, e desprezo, que en mjm regnou; 
mas lembra-te, Senhor, do sangue , que por mjm 
spalhaste, e non desampares o que tam caramente ás 
comprado.

Noso Senhor Jesu Ckristo humildousi mee- 
6mo taa morte da Cruz, e por esto Deos ho exalçoû
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e lhe deu nome , que he sobre tôdo nome. Dee 
gratias.

Deos poderoso en eternidade,
E muy glorioso en Sua magestade ,
Quis seer humildoso en humanidade 

Por nos dar exemplo.
Muy pobre naceo em pobre lugar,

Muy pobre viveopor se humildar,
En Cruz morreo en monte Calvar 

Antre dous ladroens.
O seu poderio forte abaixou,

Seu gram Senhorio muy to sujugou,
En que amorio muy grande mostrou 

A nós pecadores.
Pois Noso Senhor foe tam humildoso,

He grande error seer levantado,
O vil pecador de corrupcam nado 

Por sua gram soberva.
Eu esto bem vejo, Senhor, e entendo ,

E o vaao desejo faz, que non emendo 
Do mal que entejo, mas a ti encomendo 

Meu fraco poder.
A vós geerador,
Padre Eternal,
Com o Renujdor,
Filho Divinal,
E dambos amor ,
Flama Spiritual,
Seja louvor
Por sempre. Amen.

Deos glorioso , do gram poderio do pecado me 
livra, e me confirma em teu amor, .



Benzerey a ty , Senhor Deos de Israel, porque 
de tua graça me visitaste e remijste por tua doorida 
morte. Alevantaste mjnha forteleza, pera te fazer 
mais grande serviço. Ensinaste-me per amoesta- 
mento dos teus sanctos, e pellas palavras dos bentos 
Prophetas , e que seria livre de meus imijgos e das 
xnaaõs daqueles, que me desamaram, se minhas 
maaõs obrassem de misericórdia, e ouvissem mjnhas 
orelhas o teu Testamento pera b comprir, e qué 
enfim cobraria ti por gualardam , a que mayor noa 
pode seer pensado ; mas eu apremado de fortes 
ymijgos, desviey minha vida das tuas carreiras, e 
mjnhas maãos non obraram sanctidade, nem justi­
ça, mas em vijs tangimentos tomaram deleytacam, 
como de moço ensiso e non en limpeza muytas ma- 
lezas obraram ante ti. As mjnhas orelhas se çarra- 
ram aa sciencia, que eníruyas a teu poboo pera re- 
mijmento de seus pecados, aas vaidades foram muy 
abertas, è prestes a ouvir o que lhe era dampnoso; 
por esto non mereço de me ouvires, e de me ajuda­
res non som digno; mas tu, Senhor, por as entra­
nhas da tua misericórdia me visita com tua graca 
enviada dos ceeos, e alumja a mjm que jaço eh 
treevas, e en sombra de morte, e per verdadeiro 
arreprendimento tirado dos pecados guia meus pes 
em carreyra de paz. Glorificárey, etc.

Padre, com desonestos tangimentos, e ouvir dis­
soluto pequey no ceeo e ante ti , e já non som digno 
de seer chamado teu filho; mas por tua misericórdia 
laze-me come a huum de teus merceeiros. Senhor, 
ouve minha oraçom, e a mjnha petiçom per ti seja 
comprida.

Deos todo poderoso, eternal, e de infinda mi­
sericórdia , que a este coytado mundo por nos salvar
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veeste, e soportando muytas lazeyras e minguas, 
exemplo de humildade nos déste, praza-te por tua 
grande piedade, que hos pecados, que cometi contra 
ti per soberva , a mjm sejam perdoados, e a santa 
virtude da fé humildosa em meu coraçom seja fir­
mada , com a qual faça obras a ti sempre praziveis, 
que vives e regnás com o Padre em Unidade do Spi- 
ritu Sancto pera sempre. Amen.

P R I M A .

Ajuda-me, Senhor, a me lembrar de meus erros, 
e e$força*me a me tirar per confissom delles. Glori­
ficar ey, etc.

Já he nada a luzente 
Strella resplandecente,
A qual deu ao presente 
Mundo sancta sperança.

Já per elle somos certos 
Que os ceeos nos som abertos, 
Porém andemos espertos 
Por regnarmos onde el regna* 

Preguiça de nós tiremos, 
Pois de certo já sabemos,
Que servindo cobraremos 
Per el o que desejamos.

Senhor, de aquesto fazer 
Sem ti non teemos poder, 
Porém seja teu querer 
A tiós fracos ajudar.

Aa Trindade acabada 
Muyta gloria seja dada,
Que de nós seja lembrada 
Em todos nossos mesteres.

Amen.



Deos , no teu nome Jesu , que he Salvador, hey 
sperança de mjnba saude, e com a tua grande vir­
tude de? misericórdia te peço que me julgues, ca se 
os merecimentos de Jesü por mjm non merecessem, 
que speraria senom per d içam e dampnaçamP E se 
me julgares sem misericórdia, ouvirey sentença de 
mortê perduravel, porque a soberva, que en mjm 
regnou, seeda e cama guisou aa priguiça , guisou-ha 
no meu coraçam, e aparelhou-ha na minha vonta­
de. Lançou-se priguiça en ella, e tomou a posse, 
lançando de mjm a tua graça, ca o que tu de bem 
esperavas, porafam avia de o comprir. Se linguas 
tevesse, como hey de cabelos, quanto, Senhor, en 
esto errey en muito tempo dizer non o podia ; mas 
esto conheço e confesso a ti,, que antre os pecadores 
som muy pecador. Glorificarey, etc.

Bem aventurados e sem çiagoa som os que 
andam, Senhor, en tuas carreyras, mas eu mizqui- 
nho som desventurado, que cay e jaço no lodo dos 
pecados, per negligencia cay en elles, e com priguiça 
non me quis tirar. O* Senhor, de quantos pecados 
me foe aazo ociosidade , e quantos maaos pensamen* 
tos trouxe a meu coraçom! E destes o fruyto, que eu 
recebi, foe obras dampnosas, ou vijs falamentos. Os 
luxuriosos desejos delia naceram , e a sandia louçay- x 
nha daqui levou raiz. O vaaõ amor aqui se criou * 
com el muitas vezes a ti anogey, ledice sandia, e 
tristeza dampnosa per seu aazo comigo morarom, 
per soberva ouve delia gram parte, e desta naceram 
os mais de meus erros; mas vem tu, Senhor, e çsper- 
ta com aguilham de teu temor a dormente torpeza 
de meu vilspiritu. Glorificarey, etc.

Áviventa-me, Senhor, de guisa, que guarde 
as tuas palavras , e darás ao teu servo gualar-
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dam non merecido. Abre, Senhor, os metts olhos, 
é esgnardarey as maravilhas da tua Ley, ca morto 
jaço em grande priguiça, e en ociosidade carro os 
meus sentidos. Con sbberva pensey seer en estado , 
e vivçr en priguiça nerthuú bem obrando. Dos meus 
feitos outrem encarreguey, e dos alheos non tomey 
cuidado; por esto perdi beens têmpora es muj mui­
tos, Senhor, e spirituaçs mais. A mjm e a outros 
trouve gram dampno este 'vil pecado, que en mjm 
regnou. Tal como pedra me fez muitas vezes, que 
dos meus sentidos uso non avia. Olhois sem veer, 
orelhas sem ouvir, boca sem fala, estavam sem prol. 
O entendimento cousa non pensava, nem a memória 
non dava relembranca. A minha vontade non tinha 
querer, easi era feito peor que as bestas. De requerer 
os pobres, que eh mester vivem, eu entendi que a 
mjm non convinha. Ouve por afam buscar-te nos 
sanctos lugares, cansou minha lingua de te dar lou­
vores; mas tu , Senhor, que non es cansado de bem 
fazer, de mim te amercêa. Da-me contriçom dos er­
ros passados, e avisamento, que outros non fkça. 
Glorificarey, etc.

Com acidia, Senhor, leixey de comprir os teus 
mandados, e muitos erros cometi contra ti; praza-te, 
Senhor, de me perdoares por tua grande piedade. 
Deos, do qual todo bem speramos, nos compra de 
toda spiritual alegria, e de paz eh o creendo, de 
guisa , que sejamos abastados de sperança e virtude 
do Spiritu Sancto. Deo gratias.

Christo filho de Deos vivo, amercea-te de mjmj 
Tu, que pelos pecadores padeceste, amercea-te de 
mim. Christo Filho de Deos vivo, por tua misericór­
dia , Senhor, ajuda-nos e livra-nos pelo teu sancto 
>iome. Senhor, ouve a minha oraçom, e a minha 

v petiçom per ti seja comprida, Amen,

■*( *9° )-é*
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Senhòr Deos todo poderoso, que me fezeste ví jr 

ao começo deste dia, salva-me oje per tua virtude 
de guisa, que sperando cobrar o teu regno, que muito 
dezejo, toda priguiça de mjm seja tirada, e o que 
pequei, per ella me seja perdoado, e a obediência nos 
teus nutndados, e diligencia nas sanctas obras en mim 
sejam firmadas, per noso Senhor Jesu Christo, que 
contigo en unidade do Spirito Sancto vive e regna 
pera sempre. Amen.

T E RÇ A.

.Ajuda-me, Senhor, a me lembrar de meus erròs, e 
esforça-me a me tirar per confissom , delles. Glori« 
ficarey a ti, Senhor, que es Padre, etc.

Senhor Deos, tu que veeste,
Por mostrar tua caridade,
Ao mundo, e a trouveste ,
De mjm ave piedade.

A enveja de mim tira,
Que d amor he contraíra,
E me faz merecer ira,
E da graça me desvaira.

Padre e Filho eternaes,
E d ambos huu soo amor,
Que en todo sooes yguaaes,
A vós dem todos louvor.

Amen.

Enderença-me, Senhor, na carreira dos justos , 
ebuscarey tua ley sempre, e da-me entendimento 
pera àa entender, com vontade de a guardar en todo 
meu coraçom; que átee qui pouco pensey en ella; 
e muito faleci de a querer comprir, Ca tu mandas.
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que ame os que me desamam, e eu com enveja meus ' 
amigos desamey. As virtudes, que eu perdi cora pri- 
guiça, con santa diligencia ellés as percakaram, e 
desprazia a rojm por as elles averera, però de as a ver 
non me trabalhaya. Dos mundanaaes heens ouve 
moor enveja, porque, aquestes eu mais dezejava, e 
por aquelles, que sem pecado çver non podia, eu tive , 
odio aos que os possuyam. Bemcreo, Senhor, que 
non ha maneira daqueste pecado, en que non pe­
casse. Todo esto a ti confesso, que es poderoso pera 

, me perdoar. Glorificarey a ti, etc.
Lembra-te, Senhor, das tuas palavras, nas quaes 

a mjm teu servo deste sperança. Estas me conse- 
Iharam na baixura de meus pecados t  e os teus ditos 
me aviventaram pera tornar a ti. Ca tu, Senhor) 
diseste, que em todo tempo que o. pecador a ti se 
tornasse, seus pecados seriam esquecidos, e agora , 
Senhor, a ti me torno per confissam, ouve-me e 
perdoa meus errós. Con enveja, que ouve a meus 
proximos, alguns delles inuyto desamei. Se os louva­
vam, eu desfazia seus.louvores, e ajudava aqueles, 
que os queriam prasmar. Seus propositos boos aa 
maa parte interpretava, e os que de si eram maaos, 
a mujto peor. Este desnaturai vicio apoderou-se 
de meu coraçam, e longo tempo se asenhorou de 
mjm. Mas vem tu, Senhor, que mais podes, que 
elle, e quebrantando seu senhorio ? tira-me de sua 
servidom. Glorificarey a ti, etc.

Muytas bondades mostraste, Senhor, en mjm 
teu servo , segundo tuas palavras. Eu te anogey e 
tu me soportaste errey contra %i, e docemente me 
emendaste. Esqueeendo-me destes beneficios, tantas 
vezes tomey aos pecados, que.he maravilha como 
jtne soportas , ca eu com enveja os boõs desamando ,

do



3o mal , que lhes vijhha, nem me desprazia, ante hò 
seu mal; per meu bem avia, ho seu dampno eu conta 
de prol. Com esta vontade eu escarnecia de seuà 
hons feitos, e deUes assaz sempre sospeitava que eram 
nos boõs algumas maldades, que non descobriam. 
Que non o pensasse assi o afirmava por sua fama po*' 
der seer minguada. Con taaes feitos de mjm arredey, 
e lancey fóra, Senhor, a tua graça. £ ora conheço já 
meu cativeiro, e venho a ti, Senhor, que me li* 
irres. Glorificarey * etc.

Non me leixes, Senhor, com enveja mais seet 
atormentado, qua se tardares, todo me gastara, eá 
tua graça nom achára em mjm lugar»

Irmaaõs, ajamos antre nós amor, assi como Chri- 
sto nos amou, què deu si meesnie por nós em obra* 
çom e oferta a Deos. Deo gratiás.

Senhor, a minha enveja a ti déclarey, e dsmeus 
erros e  grandes maldades a ti notifiquey, a minha 
enveja a ti declarey, Senhon Torna a tua face, Se* 
nhor, dos meus pecados, e as minhas maldades 
destrue. Senhor, ouve a minha oraçom*

Deos poderoso iníijndo, e de bondade , que non 
pôde seer falada, praza-te ouvir os meus.fracos ro­
gos , e outorga-me, que assy como por amor da hu­
manai linhagem a este coytado mundo veeste, assy 
confirmes en mjm a santa virtude da caridade, peila 
qual o meu spiritu do pecado da enveja seja livre, 
e o que per ella pequei, me seja perdoado, que vives 
% regnas com o Padre em Unidade do Spiritu Santo 
pera sempre, amem
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S E X T A . '

A.Juda-me, Senhor, a me lembrar de meu.s erro»J 
e esforça-me a me tirar perconfissom j delles* Gloria 
carey, etc, *

Da prudência perfeita ,
Senhor, regra muy direita 
En teus feitos nos leixaste 
Na sofrença, que mostraste. v

Desta regra alongado 
Me traz, Senhor, o pecado •
Da ira, que non consente,
Que eu seja paciente.

* Mas tu, Deos meu Criador,
Que es forte lidador,
Ven-me, Senhor, acorrer,
Non me leixes perecer. :

Amen.

Leixaria a minha alma, Senhor, de aguardai* 
saude, se non ouvesse sperança no teu Verbo En­
carnado. Os meus olhos falecerião en todas tuaí 
palavrâ , ca sém éllas non acho‘consolaçam. Ma$ 
pelos seus merecimentos sperandò sefer consolado, a 
ti me torno, minhas ininguas'coiiféssando. Confesso- 
me , Senhor , que com inchaço de sanha o meu cò~ 
raçom muitas vezes ffoe prenhe, e o seu parto * 
Senhor, ou foram tlesonrradicas palavras, ou dara* 
pnosas obras. Contra ti, e contra* ho mundo sempife' 
fuy sem paciência. Mereci muitas penas, e tu me 
deste poucas, e agravey-me com ellas, come se nhua 
merecesse. Os erros, que me fezeram, nom os per- 
doey, mas seendo pequenos, como grandes, tomey

1



ifinjjança. E daqueles, qué vingança nontomey, 
per mingua de poder',' òu de geyto ficôu. Ca de te 
anojár, eu pouco dava , e de bem fazer non tijnha 
cuidado. Em esto conheço , que muito errey, e te* 
mór • de pena cercott meu coraçom. Gíorificarey a ti, 
Senhor, etc.

' Se tua lei guardáraj Senhor, e o meu cuidado 
non fora delia partido, sobre meus ymijgos me fe~ 
zeras prudente, e com ira arrevatada en sandice notí 
éncorrera. Mas partio-se ella de meu pensamento , è  
Com sanha come pregoeyro na praça braadei, a dou* 
dice de meu coraçom ira fez seer declarada, âpet- 
fiando sandias Òpliiioens, e levantando novos debates. 
Contra os defendedores das justas razoens eu fuy quei­
xoso muitas vezes. E por se non vencerem a meu 
querer, de míj recebiam doestos asaz. De graves 
penas e juizos non justos, movido de sanha, usey 
muitas vezes. Porque sey que foste de mim irado * 
porque tua sanha em mim non vingaste. Mas ora te 
vingua de mim com misericórdia, e assi Vinguado me 
torna aa tua graça. Gíorificarey, etc.

Os boos, Senhor, eu desamey, e a tua ley foe 
de mim desprezada. E muito mal obrando, presumi, 
que sempre foste meu ajudador, e defensor- Mas 
já conheço, que non merece seer guardado de ti, 
quèm dos pecados ssy iheesmo non tira. Veendo-jne 
èmvolto em grandes e muitos, o desemparo da tua 
graça eu niuyto receo. E ben he razam seer delia 
leyxado, que eu engeytey com sanha a carreira da 
prudência. Maldições sobre mim, e sobre outros 
lancey, das quaes a ti praza todos guardar. Ffuy 
aazo a muytos arrenegarem o teu nome; e per yma« 
ginaçam, e palavra , e obra, quanto o rrenegey, tu 
es conhecedor. De arroidos e pelejas obrar ante ti
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nom som escusado* E o mal , que em esto obrar non 
podia , Vazava a outros que b. acabassem. Cruel e 
bravo fuy alguâs vezes, a besta fera muy semelhante. 
En mortes alheas som tam culpado , que eternal 
xnortS minha alma merece per vontade 9 palavra, ou 
facto, domeciclio escusar-me non posso. Mas ante 
me acuso por muy pecador e muy culpado ante a tua 
presença. Giorificarey a ti, etc.

Snor, contra tua ira nimu pode resistir, porem 
outro remedio non acho pera escapar delia, pelos 
erros, que asanhado contra meus proximos commeti9 
se non acorrer-me aa cadeira da tua misericórdia.

Non nos assanhemos, hirmaõs, nem demos en 
nós lugar aa ira, que scripto he que a vingança a 
Deus perteence, e quem a leixar por el, receberá boo 
gualardam. Deo gratias. Snor, segundo minhas obras 
non me julgues, nen segundo a multidam de meus 
pecados, non me julgues, Snõr, segundo minhas 
obras; mas a tua misericórdia venha sobre mim 9 
segundo en ti hey sperança. Senhor, ouve minha ora* 
com, etc.

Recebe, piedoso Deus, os non dignos rogos db 
mim teu servo, e faze-me seguir aquela prudenpia9 
que na sofrença e paciência da tua paixam ensinaste, 
de guisa, que o pecado da ira de meu coraçam seja 
arrincado, e as penas, que per el mereci, por tua 
xnftericqrdia me sejam quites, que vives e regnas co 
o Padre em Unidade do Spiritu Sancto pera sempre*

N O A.

Ajuda-me, Snor, a me lembrar de meus erros, e 
esforça-me a me tirar per confissom, delles. Glorifi- 
rey a ti, Snor, que es Padre, etc.



O* Snor boo, e pastor graado;
Que ti meesmo por teu gaado ,
Por comprir justiça, deste,
Ouve cedo o meu braado.

Ca 9 Snor, se mais tardares,
Se depois a mim buscares,
Davareza congelado 
Me verás, se me acharesj

Porem justo Julgador,
Piedoso Salvador,
Vem livrar-me sem tardançâ  ‘

* ’ ' Come forte lidador. Amem

Maravilhosos som os teus testemunhos, Snor, e 
por esto os devera buscar minha alma. Ca o decla- 
ramento das tuas palavras me alumiará, e entendi­
mento dará em todos meus juizos. Mas ho' amorio dos 
fnundanaes beés da minha salvaçam me faz esquee* 
eido* E com avareza minhas maaos foram setas, e 
pera ben obrar achey-as atadas, perà foiçar, Sn6r, 
o alheo achey-as muy prestes, e pera roubar. Ouro 
e prata foram meus deoses , per estes cuidey scer 
ajudado. Cobrando destes o qüe desejava, cobrava 
minha alma morte eternal. Ben he maao troco o 
meu Salvador leixar por aquelles, de que hey tal 
gaanho. Mas quanto, Snõr, eu delles cobrey, todo 
leixar por ti he razam. De todo despoem a teu boo 
querer, e aja minha alma de ti perdoança. Glorifi* 
rey a ti, Snor, que es Padre, etc.

De todo meu coraçam braado à ti, Senhor, 
ouve-me, e faze-me seguir a sancta justiça. A ti 
braado, que do pecado da avareza mè salves , e 
guardarey os teus mandados. Ca per ella desampa* 
rey justiça, e os teus mandamentos trouxe em esquee*
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cimento. Justiça mànda a cada huu o-sen dar, e eu 
com avareza furtey o alhço, per usuras ê imonias 
creceram meus guaanhos p̂erç o defendas* ím ter­
ras alheas fundey meus marços, e dando muy pouco, 
muy to requeria, por pouca graça perdi grani serviço, 
e de pouco serviço grande-gualardam. £n jogos, ou 
d’oútro vil gaanho usey, filhando grande deleitaçom. 
Quanto mais gaanhava, tantot mais perdia do teu 
amorio, e da tua graça. Matal troço eu já non 
0 quero, nem tu non me leixes delle mais usar. 
Glorificarey a ti. Senhor, que es Padre, etç.

Os príncipes dos pecados gravemente me segui­
ram, e fezeram temer ao meu coraçam de seguir 
tuas palavras# Ga se as seguira > ouvera em ellasmoor 
deleitaçom, qua se achará roubo muy grande. Maf 
leixandp a ellas com avar̂ zâ epdureceo meu cora* 
çom, e de meu aproximo non bey piedade. Como 
foste graado pera mim, Senhory e o*: teus does sen 
esçaççza comigo partiste! £ do que me déste y eu fuy 
avarento , e muy escasso aos qpe te servem. £ o que 
lhes dava, tijnha por perdido, e por gaanhado o  
dom dos £ruaés. De jurar falso por gaanho cobrar* 
gnte ti non som escusa do,. De enganar meu proximo y 
e doutras raaas artes por acreceptar renda non tive 
por erro.m Non terrey espaço pera te confessar o que 
per avareza coqtra ti pequey. Mas tu, que meus erros 
piaram enxe viste, g tua sabença por confissom toma, 
ca eu en todo me hey por culpado. Glorificarey a ti, 
Snór, que es Padre, '•

. A ntiphona.-r- Non entres en juizo, Snor, com 
p teu servo, nem mç julgues,com o rrigor da tu% 
justiçi}y ca se per ell̂ i for julgado, por minha ava? 
jreza non escaparei da morte eternal.

Quem graadamente se mea t graadamepte apa*
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j&a, e quem semea em obras de bençam , receberá 
.vida eternal, qua asi he scripto , o que despendeo o 
seu- com os pobres, a sua justiça durará per sempre. 
)Deo gralias. Noit dampnes com. os máos & mini* 
glma, Senhore çom os pecadores non seja contada; 
A minha alma f Senhor, non dampnes com os maaos; 
do tesouro da tua misericórdia, piedoso Deus, outorga 
ferdoança aos;meus graves erros. Senhor, ouve a 
pinha , etc. : x

Outorga-me, Deus beninô  e misericordioso, 
que assi como por cumprir toda justiça o grande te» 
(ouro e preço non comparado do teu precioso sangue 
graadamente .espalhaste, assy a sancta justiça compra 
meu coraçam, e minha vontade, de guisa, que a 
paliciosa avateza em mim non ache morada, e per* 
çloando -me per tua graça o que per ella errey , ante 
tua magestade meus erros sejam esquecidos. Que 
vives e regnas com o Padre em.Unidade do SpirttU 
Sancto pera sempre. Amen.

! yESPERAS.

Ajuda-me, Senhor, a me lexnbràr de meus erros, 
e esforça-me a me tirar per confissom, deles. Glo- 
Tia, etc.
_ .-.A ti deyo amar, Senhor, porquenom o mere* 

cendo compriste minhas oraçoés. Abaixaste tua ore-» 
lha a- mim, quando te chamava nos meus dias com* 
pridos de malícias. Agora, Senhor, me ouve, qua me 
cerquarom doores de morte, e os perigos do inferno 
me espantarem, porque conhçço, que por a feal* 
dade de mçua. pecados a eles sôm obligado , e por á 
vileza da luxuria de ti som avorrecido, e bem he, 
Senhor, clç me avoçreceres, qua com qs does, que
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Jne dáste , en te deservi, ca a memória do que còrnl 
prir podia , no vil fbrnízio fòe muy occupada. Gui« 
dey en rrezando 9 ou ouvindo Mysas mais em esto, 
que no9que pedia. O entendimento, que me, Se* 
nhor, dé$te,en taaes studoseu o cativey. Tirey-o 
per esto de mais percalçar das tuas virtudes, que ben 
percalçara. Deaejou mais minha vontade esto oobrar 
que aprazer a ti, mas ainda de certo' sabendo que 
te desprazia, eu o dezejava. Dezejava morte, que já 
non dezejo, mas de ti dezejo aver perdoança. Glo* 
rificarey a ti, Senhor, que es Padre, etc. *

En cuidaçoés vaas, e cujos pensamentos a frol 
de minha vida despendi, praza a ti de mo perdoares, 
e o que fica, encaminhares a teu serviço. À ti, Se*» 
nhor, braadey em minhas necessidades, e seendo 
atribulado, tu me ouviste; pois agofa, Senhor, 
livra a minha alma do que pequey com malicioso* 
beiços, e enganosa lingua , ca a minha boca pera te 
louvar (i), em louvores alheos despendeo tempo. 
En rrequerimentos de autos torpes-pus o meu saber, 
e en desonestos fala mentos minhas palavras.. De co* 
mer cousas, que ajudassem taaes obras, deleytaçoçi 
pmitas vezes torney. De cheiros doces foram meus 
narizes cheos, que eram certas emculcas de minha 
dampnaçom. Estes criavam em mim ardentes desejos, 
os qnaaes meus narizes deodorando, a outros íoe aazo 
de pecar sem embargo. Andando, rogando, e reqmw 
rendo, e de lpuvar outrem, e gabar mim en taaes fei­
tos non som sem culpa; mas ante, Senhor, soja muy 
culpado, quanto non sey, nem posso dizer, e o que 
sey v vergonha seria e fealdade dizebo mais claro. 
Qlorificarey a ti, Senhor, que es Padre, etc.

.................. . ... ......
• (0  Parece-me que falte aqui o adjectivo fe ita , eof

qualquer outro siinilliante.



ÂynríAq̂ inhb de mim’, que o tneu desterra* 
jnento he' muytó* prolongado ! Morey com os mora* 
dores dastreévas', é por luxuria foe degradada de ti 
tainha alma. -

Levántey meus olhos aos ceeòs, donde sperey 
Iteceber ajuda-. Ajudonro sperey de ti* Senhor, que 
feaeste ho ceeoei ferra, mas tal sperançíi era mu| 
Va5 , qua minhas òbras non o mereciam. Ca e$tes 
olhos, que à ti alcey, em al esguafrdar mais se de* 
leytavam. Em tua presença £er vezeís estive, e oòlhan- 
do'outrem, de ti nmíi eurey. O meu cotaçom guiava 
meus olhos, á olhar alguas cousas , que eu dezejava, 
e leyxey a ti; que es deleytoso esguardamento doS 
b̂ èrítds Spiritüs. Btrsqney muytos geytos per qué 
tvet* podessè a quém amava, pero fosse mal. Ení 
vístãfs torpeŝ  e desonestas deleytaçom muitas Vezes 
tôtney; por estes fectos a mim non perteence a ti 
Olhos alevantar, mas com elles baixos te peço mer* 
eeê, que me pèriloés por tua bondade. Glorificarey? 
etc. '• / . . .

A ti ltíz qtflp? todo homèm splrítiialmente álu»
tâias, minha vista deverá esguardar, mas per cárnaaes 
dêzejos movida, longamente té desehnparou.

Da baixtirados pecadosbraado a ti, Senhor. 
Senhor, ouve a minha voz. Sejam mais prestes, Se* 
nhor, tuas orelhas de receber meusrógos, que fo- 
rom as mlnhás a ouvrr teus mandados. Prestes foram 
de duvir mandado, recado, ou novas de quem ben 
queriam $ que non amasse, se era fermosa, ou ben pa* 
recente, de quem as contavam , ouvil-as muito me 
prazia. Quem minha companhia aver dezejasse, falas­
se desto , e de ti se calasse, ou dç cantigas e trovas 
d amores, ou d’outras vilezas, se lhe mais prouvessem. 
Desto foram cheas rainhaq orelhas, tanto , que a tua
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em eles noji iíabia. Muyto f)oraxn saap cte mal 
obrar , sabendo per elas mal que norç sabia ; *na* a tu*, 
voz toe en minhas orelhas; too quç todos putros arrede 
de mim, e que me ensine a sempre te temer, e arre* 
prebendo-me do mal, queohrey. Çdofificarey a ti, etc.
" Senhor, ouvi os teus jiqzos, e timi-o$, eonsij? 
yey minhas obras, e recehey £ gal̂ rdam delias, ea 
fi me torno requerendo perdoança de meus, pecados, 
Confesso-me a. ti, Senhor, de todojnet» çoraeam, ante 
a companha dos Santos contarey mijnhas maldades! 

 ̂ |£n presença, Senhor , dos teus.angiosçs direy, e.o 
que elles bem viram, confessarey p£F minha boca* 
Çonfessarey os aazqs, per que a luxuria fuy movido , 
ç as fijns do deleytoso tangimeefo.uon as calareyj 
deleitaçam aa minha alma muitod**npnosa, e prazer 
merecedor de grande pena. Esto , SJen&or, me arre* 
dnq de ti, é nos beés mundanaes firçapn minhas rai* 
zes per modos jmfijndos, e vezes s$m.epftf.ô per esto 
pecado a ti anpgei. Ouvil-os .ĉ ar̂ meate., a ti se* 
ria avorrecimento, e  geeraria escandalo antre meu* 
proximps; mas eu me espanto cproo tu sofreste, 
yeendo meus pecados, de eu mais viver; paben coa* 
fesso , que per morte mundanal a tan grandes erro§ 
n.on podia satisfazer. Por esto conheço tua piedade 
seer muy infijnda, na qual ey feuza. Glorificarey a ti; 
Senhor, que es, etc.

Senhor,,satisfaze por mim, ca a tua misericór­
dia dura per sempre, e non desempares a obra do 
tuas maaõs. >

A vontade de .Deus he, que nós sejamos santos, 
e que nos guardemos de fornicaçom, posuindo cada 
huü seu corpo: em santidade, e non en comprimento 
dos camaes dezejos,como as gentes» que a Deus non 
conhecem. Deogratias. % ^
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Deus, de santa virgindade , ‘ 
Exemplo, e guiador,
E da pura castidade 
Muy perfeito amador,
A tua humanidade •
Desto foe efisinador.

Tu, Virgem, de Virgem na<fc, . 
Por exemplo nos poseste .
O teu regno comparado 
A virgens, e tu quizeste 
De virgens seer acompanhado 
Em a morte, que ouveste.

. Sen mui grande fortaleza 
Non se poderá cobrar 

.Tal virtude e pureza,
Esto pode hen provar 
O que contra natureza 
Por ella quis lidar*

Senhor, forte, pqderpso,
A mim fraco tu ajuda ,]
Jesu Cheisto piedoso,
Minha vida en bep muda 
Que de maao luxurioso 
Casto, limpo eu reçuda»

Non per meu merecimento 
Esto deves de fazer,
Per que penas e torznentp 
Eu mereço de aver,
Mas por teu padecimento 
Tu me deves acorrer.

O* Deus, Filho, Padre eternal, 
(í Deus homem nado,
O’ Spiritu Divijnal,

■ &( « o 3  '> 4 *



De mim ,teende tal cuidado t
Que de fogo infernal
Seja livre e guardado. Amen;

Lava-me, Senhor, das minhas maldades* E dal 
meus pecados me alimpa .

Minha alma, Senhor , tuas grandezas deve eontar, 
é  o meu spiritu se deve álegrár, porque tu es meu 
Salvador; mas estes sojugandosse aa carne sua ser- 
gente, fezeram-me coytado antre todalas geeraçoes. 
Esqueceramsse das mercees grandes, que a mim fe­
deste , e do Santo nome de Christão, de que me guare- 
eeste; e que a tua misericórdia, que dura de gee- 
raçom en geeraçom, non acorre senon aos que to 
temem, e asi esquecido, tisou a carne de seu snorio, 
e fez usar meus sentidos, segundo a vontade de seu 
coraçom. Tirou as sahctas virtudes de sua seeda, e 
a boca de destemperança en falar e comer fez usar* 
Os meus narizes encheo de boos cheiros, ficando 
vazia minha alma de virtudes; maS peracjüel moco, 
en que Israel recebeo salvaçam, pois que a ti temo, 
lembra-te de tua misericórdia. Assi como falaste aos 
nosos padres Abraaã , e aos que dei descenderam 
pera todo sempre. Glorificarey a ti, Senhor, etc.

De doces cheiros meus narizes cheos minha 
carne desordenadamente acenderam, e a boca farta 
«Testranhas viandas mortalmente apremou meu co­
raçom e spiritu , e assi aparelhado muitas cousas 
disse contra tua vontade, de que, Senhor Deus, te 
peco perdom. Senhor, ouye minha oraçom. E a 
minha, etc.

Deus amador de castidade, e de virgindade 
exemplo, outorga?me a sancta virtude da forteleza, 
com a qual pelejando contra os luxuriosos dezejos ,
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tira casto, e limpo, de guisa, que per tua graças 
mereça seer perdoado do que em pecado de luxuria 
per vontade, palavra e obra contra ti errey. Per 
nosso Senhor Jesü Christo , que comtigo en unidade 
do Spiritu Sancto vive e regna pera sempre. Araen*

COMPLETORIUM.

Torna-me pera ti, Senhor, e tira de mim a tua 
sanha. Ajuda-me, Senhor, a me lembrar de meus 
erros. Esforça-me a mè tirar per ponfisson, delles. 
Glorificarey a ti, Senhor, que es Padre, etc.

Quando te chamey muitas vezes, me ouviste 9 
Senhor, nos dias das minhas tribulaçoens, pois agora 
te amercea de mim recebendo minha confissou, e 
ouvindo minhas oraçoés. Ataaqui fui de grave cora- 
com, amei vaidade, e busquey a mentira. En gar- 
gantuice fuy muy desordenado, e em gargantoice 
muy regido. Em manjares de muitas maneiras o meu 
despendi com boa vontade. Muy largas ofertas dava 
a meu ventre, como deus, que adorava. Como ante 
ora, e en ora, e depois bem no enchia com taaes 
sacrifícios. Esto non era por me governar, mas por 
de todo comprír apetito. Se elle minguava, avia pesar, 
e ben trabalhava por seer recobrado. Sé era farto, 
curava mui pouco por grande lazeyra, que pobres so» 
frçs6en, por esto lazeyro com muy grande mingua 
da tua graça, e do teu conforto. Glorificarey, etc,

En ti, Senhor, sperei, non seja condampnado, 
mas com tua misericórdia me livra, e me guarda. 
Torna a mim tua orelha, e trigate pera me salvares. 
Ca este garganton pecado me busca da alma, e do 
corpo morte umi trigoáa. Jejuüs ordenados quebrey, 
de que minha alma he encarregada. As regras dos

a°5 X?



«§i-( ao6 )-<»

fiulòá f ó t  éütà passey, comendo cousas a mim mui 
dampnoSas , mas nas tuas maãos comendo o meu spi- 
ritu, Senhor, que me remisti com tua paixom. Glo- 
tificarey a ti, Senhor, etc.

Do teu ajudoiro, Deus do Ceeo, he minha feu- 
za, a ti praza seres meu guardador. Ca tu , Senhor, 
aa tua fe me recebeste, e tu es meu refrigério, e eu 
ti hey sperança ; por esto son ousado ineus erros 
te contar, e meus pecados a ti confessar. Confesso, 
Senhor, que farto, e cheo per gargantuice me 
veo ledice, ledice sandia mui desordenada, e outras 
vezes mui vil torvamento, palavras sobejas, e mal 
«sentadas com embargo do meu entender; gram çu- 
gidade no corpo, e roupas me fez trager, e mais eu 
minha alma; destemperança, e encruamento de meu 
éStamago, e nojo e door; graveza aos pobres, maao 
exemplo aos ricos, eu fuy mui muito per este pecado, 
mas a minha boca, que o mal obrou, por ele he 
prestes de fazer emenda. Glorificarey, etc.

Des agora, Senhor, jte benzerey, porqüe spero 
seer teu servo; ca tornou-me tua casa aa confison, 
e arreprendimento me fará entrar nas tuas salas. Nas 
tribulaçoõens levantarey minhas maaos, com ellas 

- te darey louvores. Benze-me, Senhoi* de Sion, que 
fezeste o ceeo, e a terra. Glorificarey a ti, Senhor, 
que es Padre, etc.

Âmercea-te de mim, Senhor. E ouve minhas 
oraçoens.

O* meu Senhor, 
Ensinador n

De jejuu e temperança,
O maao ardor 
Degastador
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Dé til gula de mim lanç«;

En, morrendo ' '
Padecendo 

' Fel e azedo ceaste.
En vivendo 
E sofrendo

Fame jejuu consacraste*
Per tua paixom 
Me dá perdom

J e s u  G h m s t o  piedoso,
E galardam ^
De sahaçam

No teu regno glorioso. Araen.

Muitos andam, dos quaes a meude vos disse', o 
agora chorando digo, que soom imijgos da Cruz de 
G h r i s t o ,  dos quaes asim será condenapnaçam, porque 
o seu ventre teveram por seu Deus. Deo gratias.

Nas tî s mâ ós, Senhor, encomendo o meu spi- 
ritu, que me remijste per tua preciosa morte. Enco­
mendo o meu spiritu n̂ s tuas maaqs, Senhor# Guar* 
da os meus olhos de todo pecado, Senhor. So a som­
bra de tuas aas me defende, e empara que non 
pereça.

Agora leyxarSs, Senhor, o teu servo en par, s* 
os meus olhos, que per vistas desordenadas a ti ano­
jaram , recebendo delias perdoança, poderém veer a 
ti no teu regno, o qual aparelhaste perà gualardom 
e folgança do sancto pohoo, no qual tu és lume, que 
todos alumeas, e gloria da companha de ti stremada» 
Glorificarey a ti, etc.

De tantos pecados me foram aazo meus olhos, 
Senhor , que. bem mereci perder tua vista; porem- 
chorem, meu Deus, ante ti, ataa que meus erros de' 
todo perdoes. Senhor, ouve a minha oraçam, etc» • "
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Visita, Senhor Deus, & cuja morada :deminha
alma, e a gargantoice com todos seus ramos longe 
arreda de mim, *e faze morar comigò a Sancta tem­
perança, e penosa esteença,com á qual fazendo algu­
ma satisfaçàm, perdom e misericórdia ache en tua 
presença, per Nosso Senhor Jesu Cristo, que com- 
tigo en unidade do Çpirítu Sancjto vive e règna pera 
sempre. — Amen.

PROVAS DE QUE JA VEO O MESSIAS PROMETTIDO.

Zachariae Noho.

jé-Legm -te muito, filha  de Sion, toma prazer, filha  
de lherusalem, qua manifesto he que o teu Rejr 'vinra 
a ti. Asi que quando o rrey Messias veesse, avia de 
víjr a este segundo templo e cidade, estaqdo em sua 
prosperidade , e asi o diz o Prophèta Ageu: Vijra o 
detejado de todalas gentes, e encherejr esta casa de 
gloria; maior será a gloria desta mui mais derradeira 
casa, mas que a da primeira, e em este lugar darey 
Salom, que quer dizer, paz, ou pacifico, ou Messias) 
e como ora aja mil cccc annos, que o dito templo 
e cidade som destruídos, seguesse que ante da sua 
destruiçam veo el. Ihesu Nazareno veo ante da dita 
destruiçam, e comprio esta prophecia. Ergo eito he o 
yerdadeiro Rey Messia. E sse sse diser, que IheroSa­
lem ainda ha de seer rehedifieada , e que entom vinrá 
o Messias; respondesse, que a destruiçam, em que 
ora he, durará pera sempre, e assi o diz Ysayas aos 
LlL Cap.: Poseste a cidade de lherusalem em grarm 
temor ,  cidade forte eàt queeda, casa d yedheos en guisaT
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que non seja Cidade, e pera sempre norí serâ hedifícnddi 
£ Gere mias aos a3. C.: tiràr-vos-hei da terra vossa, 
e  desemparar~vas~hejr j e a cidade da minha fa c e , 0 
d a r-v o s-ejr en doesto sempiterno, 0 em infam ia eterna9 
q ue nunca esquecerá. Et iterum aos 19. Gap. tífrz 
o S en hor> <75/ quebrantarejr este p oboo, e esta cidade, 
como ia quebranta o váso do oley t o , çwe júm àis non 
p o d e ser restaurado. Ergo segundo estas auCtoridades 
lherusaleth nunca será reedificada; E diz mais Justo 
e salvador ± asi que o rrey MéSsias avia de seer justo e 
Salvador; e asi o diz Yáayast Nom fe z  m aldadej 
nem f o e  achado engano nd soa boca. E Géretnias diz: 
E u  som o Senhor 9 e nbn he sem mim S u lv h d o r mas 
os Judeiis speram Messias homem puro , o qual non 
pçde ser justo, nem salvador, é asi o d it Salomom: 
non he homem ju sto  na terra, que fa ç a  bem , e non 
p e q u e : etgo que speram ntáao] Messias:

E diz mais: êlle pobre, asi que o Rey Messias 
avia de seer pobre, mas os Judéus speram Messias 
rico , ergo que non4 speram verdadeiro Messias se* 
gundo a ley. lhesu Nazareno naceo, viveo; e morreo 
mui pobre, ergo elle he o verdadeiro Rey Messias,

E diz mais: vinra em cim a de asna * e burro 
filh o  de asna ; asi que o Rey Messias avia de víjr a 
Iherusalem , e ao templo em cima de asna; mas os 
Judeus speram * que o seu Messias venha em carro 
douro com grandes cavalarias j como aquel ,< que ha 
de pellejar com Gog e Magog 5 ergo que non speram 
verdadeiro Messias, ihesu Nazareno veo a lheruza- 
lem em cima de asna, recebido com gram alegria do 
poboo, e comprio a dita prophecia: ergo elle he 
verdadeiro rrey Messias.

E diz maiz: è perderejr quatregun de E fra in t, c 
Camilo de Iherusalem , e será destruído o arco da

I; 14
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batalha: Asi que quando o. rrey Messias veesse, avia 
de destruir os cavalarias de Efraim, e de Iherusalem r 
e seria destruído o poderio da batalha; e como aja 
mil ccçç annos que as cavalarias de lheruzalem som 
destruídas , seguesse que ante. da sua destruiçam veo 
o Messias. Ihesu Nazareno veo aaquel tempo, e com- 
prio esto per Titus e Vespasiano; ergo elle he o ver-* 
dadeiro Rey Messias, e se os Judeus disserem que he. 
por víjr, Reposta, qpe quando veer, nori poderá 
esto comprir, pois hi non ha cavalarias de Judeus f 
que déstruam, e como esto seja passado, non pode 
seer por seer; ergo que ò Messias he já vijndo.

Item o Propheta diz: que Deus de grandes os 
fa r á  pequenos, e elles speram de pequenos, que ora 
som, seerem grandes; ergo que non teem speran̂ p 
verdadeira.

E diz mais: e fa la ra  paz aas gentes, asi que o 
rey Messias avia de destruir a potência Judaica ,  e  
falar paz aos gentios , das quaerf’ gentes diz o Prophe­
ta Malachias: Des o naciménto do sol ataa o poente 
grande he o meu nome nas gentes, e em todo o lugar 
he sacrificada , e oferecida obraçam limpa ao m eu 
nom e; e como os Judeus spereni Messias, que salve 
a elles, e mate os gentios; ergo que non speram ver-* 
dadeiro Messias; e como Ihesu Nazareno falasse paz. 
aos gentios, tomando-os por seu poboo, e os Judeus 
destruisse per Titus , e comprisse a dita Prophecia , 
seguesse r que ellè he o rrey Messias.

E diz mais: que o seu poderio he de mar a mar f 
e  dos rios ataa os termos da terra, Este $enhorio ouve 
Ihesu Nazareno per respeito de sua Divijndade ; 
seguesse ergo, que elle he verdadeiro Rey Messias.

E diz mais: tu no sangue do teu testamento sa­
caste os*teuspresos do la g o , em :que non. era a u g u a :
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asi que o Rey Messias per spargimentò de seu satigue 
avia de sacar seus electos, que no inferno jaciam, * 
os Judeus speram, que o seu Messias non derramará 
seu sangue por salvar gentes, mas que será matador 
delas: s. de Gog é Magog: erg© i que íioh speram 6 
Verdadeiro Messias ; como ergo lhesu Nazareno ná 
virtude do seu sangue spargido pera cónfirmaçotn dit 
sua nova ley sacou ôs sanctos Padres, que jaziam nas 
treevas da morte, e os levou aa sua cidade garnida ; 
elrgo elle he o verdadeiro Rêy Messias; e asi o diz 
Ysayas 4 a: educeres de cortclusione vinctos, dé
domo cqróeris, sedentes in tênebris.

Em quanto este propheta diz qúe Rey Messias 
he justo e salvador, e senhor de mar a mar, e dos 
rios ata as fijns da terra, e que sacará as almas do 
itvfefiio , mostrasse, que he Deiis ; e en quanto diz 
que he pobre, é que vem sobr asna*, e que derra­
mará seu sangue, mostra que he homem: ergo este 
Rey Messias, que os Ghristaòns çreem e adoram, hé 
Deus e homem, e non puro homem, como os Judeus 
Speram, cuja sperança he vaa; e asi o diz o Psalmo l 
d a  nobis auxilium  de tribulatione, quiá vana salus 
hO minis.

Item este Propheta díz , qúe ò Messias veo eíri 
tima d’asna, e o Propheta Daniel diz: que o vio  
toijr nas nuvens do ceo , asi conte filho d*homem, é 
que o trouveram ante o antigo dos dias , o qual lhe 
deu poderio , honrra e regno j e todolos poboos, e 
tribos e lingiia o serviram. È  o seu poderio , poderio  
èterno, que lhe *nón será tirado , e seu fégtio non será 
corrupto; per estás duas profecias se mostra que à 
Rey Messias ha de víjr* mas huu diz, que ha de 
víjr em cima d asna , e o outro diz, que ha de ví jr nas 
ímYeésj mostrasse ergo 1 que duas som as suas vijndas.
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COMO SE DEVE EAZER A ORAÇOM,

^ SC im u s m im , quod Deuspeòcatores non exa u d it, et 
koc est verum , quando homem faz oraçom e petito- 
rio, que traz em si pecado, asi como se pedisse a. 
Deus, que lhe desse vingança d’outrem. Mas aqueUa 
oraçom, que sempre será exouvida per Deus, had aver 
em si quatro condiçoens. A primeira, que rogues e 
peças pera ti, e non pera outrem, porque se tu noa 
es abastante pera pedir pera ti, como pidirás per» 
outrem. Itém a segunda, que peças cousa necessária: 
s. que Deus te conforme em sua fé, e que verdadei­
ramente creas em lhesu Christo, que he filho de 
Deus, e Deps e homem, e que non titubes, nerçi 
sintas al delle. Item a terceira, he que ores piedosa- 
mente, s. que non ponhas obstáculo de peccado aa 
tua oraçom, porque asi como a nuvem tolhe o sol, 
bem asi o pecado, em que homem está, tolhe que sua 
oraçom nom seja exouvida pera salvaçom da alma 9 
ainda que aproveite a outros muitos beés. Item a 
quarta razam he , que ores perseveradamente, couti- 
nuando , como fez a Cananea, porque o que perse­
veradamente bater aa porta, ainda que lhe non abram 
per vontade, abrir-lhe-am per sua importunidade e 
continuação.

E a oraçom, que o homem ha de fazer por ou­
trem , deve seer com esta condiçom : s. se a Deus 
prouver, e ho ouver por seu serviço; assi como 
se teés huu filho preso, oh posto em outro alguu 
perigoo, salvo condicionalmente se he seu serviço, 
porque Deus sempre scolhe ho melhor; qua poderia 
seer que livrando el aquel preso da forca, o qual
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'estava ja contrita e iria ao Paraizo, que depois mor* 
reria em alguu peccado, per que iria ao inferno, e 
*J>or tanto o nao quiz livrar do perigoo.

Item faz huu homem oraçom, na qual he ouvido, 
e esto permittive , ou autontative. Perm ittive , asi 
come se huu homem pedisse a Deus, que o fezesse 
rico, ou cavaleiro, ou bispo, e el nón fosse pera ello 
digno, e porque Deus sabe el seer reprovado, per» 
mitte que o diaboo emcaminhe por tal guisa seus 
fectos , que el aja o que pede pera sua m*oor conda* 
naçam ; mas se o ouve autontative5 s. que Deus lhe 
dá o que pede, vesto lhe faz por lhe gualardoar 
alguu bem , que em este mundo farz, porque o sabe 
seer reprovado , onde nom averá gualardom do bem 
que aqui fez; e porem vigiem os que em este mundo 
sempre bem puveram, e em sua consciência conhê  
cem, que lhe nom vem por seus boos merecimentos.

Item a oraçom deve seer perseverada, e se o 
fton he, pregunto se valerá, ou non. Digo, que pode 
valer a.oraçom, ainda que non seja perseverada, se 
for dieta com grande ardor de coraçom, e devaçom. 
Q uia non v o x , sed votum sonat in ore D ei; a qual de* 
vaçam non he no homem, que el per 91 a possa aver, 
mas he em Deus, que lhe dá pera ello sua graça, e 
tal oraçom breve he acepta a Deus , da qual se diz: 
oratio brevis penetrat coelum. E sé tal oraçom he per­
severada, e dizendo-a, pensa em al, e non faz se- 
xiom per acabar asinha o que começou, tal rezar he 
▼ aaõ. Esse mesmo non he aceptoo rezar, quando em 
rezando faz outra obra, ou a ouve. E se em come­
çando rezar, seu proposito he bóo, a fim de louvar a 
Deus, e em rezando, seu coraçom ŝ lte em outros 
pensamentos, os quaes lhe desaprazem , e torna logo 
o  intento aa oraçom, tal oraçom he acepta, qua non
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Jieomel poder evitar taaes pensamentos, quaDêti# 
fpomente esguarda sua boa primeira vontade.

*Sabe que a verdadeira oraçom he na mente, qua 
çe homem rezasse peila boca , e nom na mente , tal 
oraçom non seria aceptar a Deus, ante seria maa , 
porque he simulada, qua mostra, que louva Deus, e 
fl mente, qua o non louva na mente, Sjalvo na boca, 
a$i como aquel, que convida outro, e. non o, tem asi 
pq coraçom, como o dizç, e asi p§ca gravemente. IJ 
este louvar e reçar da mente pertence ao poboo secut 
|ar, mas non ap̂ lerigo, que suas oras ha de rezar 
altas, por seer exemplo ao poboo,, salvo se sua ora» 
çom for singülar. , .

Q uid esi oratio P Oraçom he razoam da boca, q 
da mente, per que se demanda cousa directa a Deus, 
s. que enderence sua alma a seu serviçĉ , e non deve 
homem pidir a Deus saude pera o corpo, nem infir» 
mida de , porque nom sabe o que pede * qua eu pe* 
dindo saude, pode seer deserviço de Deus, asi eom<* 
se liuã molher, em seendo saam, se enfeitasse muitq 
bem , a fim de parecer bem aos homens, e ella emfert 
masse, e pedisse a Deus saude, non pede bem, por» 
que da sua saude se segue pecado, qua ella saã torna 
a rrefiar, e Deus nom qpmprc a oraçom, que tra* 
pecado.

Outrosi se huft homem pidisse seer preservado, 
em saude, se el peca saao, nom pede bem, qua 
melhor seria enfermar, porque, el enfermo a veria 
arrependimento de seus pecados * mas se en seendo 
saao, pidisse seer conserva dq em saude , ou se .em 
seendo emfermo, pidisse a Deus saude, se em seendo. 
saao, ele faz ferviço a Deus, p por lho fazei* pede» 
saude, tal petitorio heboo, e Deus lbocomprirá, 
porque he por serviço de Deus.



O maiáT êXcfcllente modo dlToráí lie ò que se 
thaifta gratiarom  aâtiô, porque este en se lembrando 
dos benefícios dòcorpo, e da alma, que lhe Deus 

? fez em o criar e rrémijr, em o guardar, e conservar 
dos perigoôs, louva Deus, e outrosi do bem, que lhe 
-faz ao presente, lotm-o. E esso meesmo o louva 
'quando contempla no bem corporal, que lhe Deus 
fará, e muito mais quando contempla, o páraiso, e 
às bemaventuranças dél, *jue lhe dará, e como lhe 
todo esto fafc de graça por süà bondade e misericór­
dia , sem necessidade alguã, nem indigência, que 
Dàus tenha, nem spere d aver do homem.

D a oraçom Dom inical.

Segundo diz o ̂ Apostolo , mais vai dizer devòta- 
tnénte no coraçom hum Pater nos ter, que mil de boca, 
éem os entender. Esta oraçom do Pater noster sobrè- 
|>oja toda outra oraçom em dinidade, por a fazer noSb 
Senhor Ihesü C hrito , que sabe a vontade de Detfs 
Padre, e oraçam que lhe mais apraz. E sabe as cou- 
êas, qne nos som necessárias pedir, ao qual muitò 
injuriamos, quando teixamos sua oraçam , prazendo- 
nos mais d’outras multiplicadas de palavras afeitadas, 
tio que sombs enganados; nom que seja mal cadá 
huít rezar as orações, que sua devaçom requere, 
tnas em leixar a qne noso Senhor ensinou , qua el 
diz: quando ctar quizerdes, nom oredes em muitas 
patavrás, mas dizede: Pater noster, qui es in coelis. 
Ainda esta oraçam sokrepoja todas outras em sofícienr 
eia, porque em ella se contem quanto avemos mester 
em esta vida , e na outra , qua en ella rogamos aô 
Padre, que nos livre de todo mal, e nos dé todo bem, 
e que nos faça taaes, que nunca possamos mal fazer, 
nem falecer do beA, e verás como.
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Todo mal, que a nós he, óu terá ò que ha de

ví jr, ouo que agora padecemos , ou o passado. Do 
inal passado rogamos, que nos livre quando dizemos: 
et dim itte nobis debita nostra; e  do que ha de ví jr, 
quando dizemos: et ne nos inducas in tentaticnenu 
J£ do mal, que ao presente padecemos, quando di­
zem os : sed libero nos a m aio. E por o bem temporal 
rogamos, quando dizemos; panem noitrum quotiu'a* 
nútn da nobis hodie , e per o*bem spiritual, quando 
dizemos: fia t volw itas tua ; e por o beu perdurável f 
quando dizemos: adveniat regnum tuam. Confirma* 
çom deste rogo he quando dizemos: sar\ctificetmr 
nomen tuum.

’ E deves saber, que as quatro palavras primeiras, 
6. Pater noster y qui es in coelis, nos ensinam , que na 
praçom deveiqos avçr quatro cousas, s. ffe, sperança, 
caridade, e humildade. Caridade $inifica, que avemos 
d a ver a cerca da primeira parte, que diz: Pater noster^ 
porque naturalmente toda creatura ama seu padre 
carnal, de que soomente recebe o corpo , quanto ergo 
mais deves tu amar Deus Padre, que te deu o seer 
do corpo e da alma, e tu perdido te remijo, e te 
soporta quando pecas, e perdoaquando a el tornas, 
e te promete a gloria, e aqui te dá todalas cousas 
necessárias,, e porem o deves amar mais que outra 
ajguã c ousa. Sperança nos mostra, que devemos aver 
em el acerca da parte que diz: noster, pois elle he nosso 
Padre, porque com rrazam devemos sperar dei todo 
bem , assi deste mundo, come do outro, fazendo nós 
Sua vontade. Ffirmç crença nos mostra, que devemos 
aver em el acerca da parte, que diz: qui es, porque 
quando dizemos: qui e sr creemos que Deus he, 
a qual crença he a el muyto prazivel, porque sem 
ella, el non poderia seer conhecido, e honrrado.

i
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Verdadeiro humildade se mostra, que lhe deveméi 
a ver acerca cia parte, que diz in  coefisy porque quan­
do pensamos, que elle he nos altos ceeos, e nós 
somos em a bai*a terra , entom nos humildamoŝ  
conhecendo,que he nosso Senhor poderoso,infijndo» 
e nós seus servos sem proveito, fracos e pequenos» 
J£ quando nós ou vermos estas quatro-cousas en ribso 
«cqracom , seguramente, e com feuza podemos rogar \ 
e dizer com toda afeiçam : sanctificetur nomen tuum, 
Senhor, confirma oteienome, Padre, em nós que 
sejamos en tal maneira teus filhos, que foçamos tua 
vontade, e contra.ella nom obremos. E porque nom 
podemos perfeita in ente esto fozer em este mundo., 
por esso dizemos: adveniqt regnum tuum , Padre 
nosso, pedimos-te, que venha a nós o teu regno, que* 
rendo-nos en ti em esta vida per tua graça, e na 
outra per gloria , a qual nom podemos aver, se' te* 
nom fezernios serviço, e prazer aqui na terra , e por 
esso dizemos: f ia t  voluntas tua, sicut in coelo  et in, 
terra: Padre nosso, rogamos-te, que nos enderences 
podermos aqui na .terra fazer tua vontade no que 
mandas , evitando o que defendeŝ  asi como no ceea 
fazem todolos angios e $a netos. E porque per nós 
nom podemos estar sem o bem temporal, por tanto 
dizemos; Panem nostrum quotidianum  da nobis ho* 
d ie f Padre noso, suplicamos-te, que o nosso pam ma­
terial, que de cada dia nos he necessário, nom o 
sobejo, mas pera conseguir a vida eterna, nos dáojè) 
porque sem tua providencia, nada he nosso trabalho. 
Esso m ees mo pera nossa alma nos dá o pam spiritual, 
que he o teu corpo sagrado, e a tua sancta doctrina» 
E porque en esta vida nunca estamos .sem alguu pen 
cado, por tanto dizemos: et dimitte nobis debUa 
nostra, sicut et nos dimUtimus debitoribus nostrij: P$«.

+ (  »*7 >€*
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ÜT9 nosso | rogtnoKe, que nospercfoci nossas divida*, 
«. nosso* pecado* passados, asi como nós perdoamos 
km nossos devedores; e nós assi perdoadie por seeN 
jnos fraco*, temendo o mal, que nos pode vijr, dizè- 
jnos: êt ne nos m dutas ih  tentation&n, Padre nosso, 
pedimos-te, que non permhtas seermos vencidos de 
CeÉhaÇom. E porque somos cercados de muitos ma* 
les em esta presente vida, por tanto dizemos: s e i  
libera nos a m aio. Padre nosso, suplica mos-te, que 
no* livres do mal presente * en quanto nos pode en* 
duter a pecado, non pedimos, que non padeçamos 
âveffsidades, mas que essas aversklades nossa alma 
non dampnem. Amen.

DOS COMEÇOS E RAIZES DOS PECADOS.

Nota que huu soo he o começo de todolos princw 
paaespecados, s. a engratidom, e duas sora as raize* 
de todolos pecados, s. temor, que derriba, e amor 
maao, que acende o homem em pecar.

Item: tres som as matérias, e governos, en que 
se o pecado mantem, s. cobijça da carne, que he lu­
xuria , cobijça dos olhos , que he avareza, e a terceirâ 
hcsoherva de vida, que he amor de louvor e de se­
nhorio.

Item: sete som as cabeças dos pecados, s. so« 
berva , ira, enveja , avareza, acidia, gula, luxuria; 
antre estes oscinquo som pecados spirituaaes, e o* 
dous carnaaes, s. gula e luxuria. E sabe que todo pe* 
cado mortahnon he òutra cousa senom alongamento, 
ou departimento de Deus, desprezando*o, ou en ai,

\



Mt çiii seus. mandamentos, e todo despmafnentr
de. Deus he soberva, e daqui se segue, que sobervft 
be começa de todo pecado. E* nota, que quando ha* 
mem despreza a Deus em seus preeeptos, que por 
huã, de duas çousas o faz, ou porque' por guardar acqt 
fnandamento teme perder algu§ oousa, ou porque pqr 

x passar o mandado entendei guanhar algo. E por tanto 
todo pecado «uictual procede esae d’hua destas ra* 
gqés, s. damor , ou de temor, que o temor sempre 
Cace do amor, porque non tmnemos perder senoé 
aquelo , que amamos, ,e por tanto o amor he aquel, 
que cria o temor. Ora deves notar, que o amor 
desordenado he aquele., que o homem ha a algua 
90 usa têmpora lo, eehamasse desordenado, porque 
traz desordenada. fim. Tres som as fijna deste amar, 
s. e.xcelençia, pecunia, e deleytaçom cárnal, qua 
todalas cousas , que o homem temporalmente ama, 
por hu ma destas fijns as ama, s. ou por seer ante* 
posto, e melhorado antre todos:, e esta he $ol>erva f  
çu por a ver, e esto he aVareaa, ou por se carnal** 
mente deleyfor > e esto he lá̂ uria. A primeira regnaí 
no coraqp 19 dentro, e a segunda nos sentido» do 
fórç , e a teroçiça nos membros de fundo; e por 
tanto, como dito he, estes som os trea.nacimentos, ent 
que se todolo» pecados governam , e depois, que s% 
a alma a estes tres feusos costuma, ligeiramente obra: 
todolos outros pecados. E a&i finalmente porque to* 
dolos pecados eutuaaes som em sete diferenças, se* 
gundo cücto he, por tanto sete som as cabeças, de que 
todos pecados nacem.' .

Como rqtiev quo todo pecado .seja contra Deus, 
que hé Huu;e Trino, s. Padre , Filho e SpiritaSan* 
cto, porem segundp as propriedades.das pessoas.huna? 
som contra oPadce * outros contra o Filho , alguns,

• **9 ')♦



febittra o Spiritu Sancto. O pecado contra' o Spiritrf 
Sancto chamasse non perdoável em éste mundo nem 
no outro, non porque non seja perdoável, mas porquê 
mui tarde, e poucas vezes se perdoa em este mundo, 
quanto aa culpa, e no outro quanto aa pena , por 
quanto a culpa dei he mui grave , e a pena mais 
longa, E nota, que as deferê iças deste pecado som 
seis, s. enveja da bondade de Deus; atorrecimento 
da verdade da fé; desésperaçom, presumpçom, que 
he atrevimento de pecar, obstinaçom, que he pri- 
vaçom de boo dezejo , e final impenitència, que he 
perseverança no pecado. O primeiro contradiz aá 
caridade de Deus e do proximo, porque se doce por 
Deus seer boo , e por de sua bondade dar graças aas 
çreaturas. A segunda condiçom he contra o fun­
damento da fé, en que está toda nossa salvaçom. A 
terceira contradiz a misericórdia de Deus, porque 
euida que mais pecou el, que Deus pode perdoar. A 
quarta contradiz a justiça de Deus, em quanto confia 
tanto da misericórdia de Deus, que cuida, que todo 
the perdoará, e per esta confiança soltasse a pecar 
quanto lhe a vontade requere. A quinta he contra 
a graça da penitencia, a qual avisa o homem, e o 
guarda dos pecados vindoiros. E deves saber, que 
festa derradeira deferença , que he chamada final 
inpenitencia, em duas maneiras se despoem , a pri­
meira final impenitencia, quer dezer proposito de 
non fazer pendença, que he peear no Spiritu Sancto ; 
a segunda, quer dezer contintiaçom do peeado ataa 
fim, e em este modo he fim. e perfeiçom de todolos 
pecados mortaaes, que em esta vida non som per­
doados, specialmente de todalas deferenças do pe­
cado .no Spiritu Sancto. E nota, que asi como a so- 
berva he cabeçâ de todo pecado, asi*final irnpeni- 
tencia he fim, e termo de todos elies.

220 ) - £
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Porque todo pecado he departimento voluntário 
do primeiro principio, e esto porque a vontade na»* 
turalmente deve obrar per virtude daquel, segundo, 
el, fc por amor dei; por tanto tódo pecado non he 
salvo de desordehança e avessamento da vontade. Esta 
desordenança, ou he tam grande, que corrompe a 
ordem da justiça, e entom se chama pecado mortal, 
porque tira a vida spiritual, apartando o homem de 
Deüs, que he a vida da alma; ou he tam peque* 
na, que non quebranta a ordem da justiça de todo, 
mas desordena-a quanto quer, e entom se chama 
pecado venial, s. perdoável, porque de ligeiro he per­
doado , porque non perde homem a graça de Deus 
por el, nem fica em imizade com el. Geeralmente 
falando, todo apetito do mundo, o qual apaga o. 
dezejo de Deus, he pecado mortal.

E nota, que ordem de justiça he esta, s. que o 
hem eternal seja anteposto ao' bem temporal, e o 
bem honesto seja anteposto aò bem proveitoso , ea 
vontade de Deus seja mais amada, que a vontade 
própria, e a rrazam mande a ssensualidade; esto 
manda a ley de Deus, e defende o contrairo. E por 
esto quando homem prepoem o bem temporal ao 
eternal, e o proveitoso ao honesto, sojuga a rrazam 
ao sentido, e satisfaz aasua vontade, menosprezando 
a de Deus, quebranta a sua ley, e comete pecado 
mortal.

E este pecado mortal se faz per comissom, e 
per pmissom; per comissom he quando homem co* 
mete o que Deus defende; e he por omissom, quan­
do homem omite, ou leixa de fazer o que Deus em 
sua ley manda, e asy som duas deferenças no pecado 
mortal demostradas per dous nomes em latim, s, 
delictum  et commissum. Quando porem tu amas alguu
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fcêftt wmpôf&l frtais dó que amar se dève, porem  non 
tanto que mais rion ames D e u s ,'e  amas algum  bem  
de proveito, non porem tanto como ho honesto; e 
dezéjas fazer tua vontade, mas non tanto como a d e  
D e u s, nem tanto que faças perjuizo aa dita razom , 
entom o pecado he veiiial, o qual ainda que non 
seja de to d o , segundo o estillo da ley de D e u s, non 
h e  porem de directo contra ella (i). E  sabe que o  
petito sensual nunôa se asenhora da razam , salvo 
quando lhe a razam dá consentimento.

T IT O L O  DOS PR O PH E TA S.

IVIoyseses foe ò primeiro Propheta, e 'fo e  i 5oa anos 
ante que Ihesu nacesse, e Aarom seu hirmaaó foe 
o primeiro Bispo dos Judeus mil vinte dous anos 
ante que C hristo nacesse.

Item : Josue, que he chamado Y e su , filho dô 
Num , foe cabedel dos filhos de Israel despos a m orte 
deM oyses 1487 anos ante que I hésu C hristo nacesse.

I te m : David riaceo em B ethleem , e foe o se­
gundo Rei dos Judeus, e ô primeiro R ey do linhagem  
de Juda, e foe alçado rei 1062 anos ante de C hristo, 

Item : A bdías, que foe da terra de Sichem  e 
M icheaso do linhagem de Efraim prophetizarom 916 
anos ante que Ihesu nacesse. Este Micheas propheti- 
zou contra A ch a b , R ey de Israel, que o m atariam , 
sè fosse com Josephat, R ey de Juda, sobre Ram oth 
G alaad , que era da S iria , segundo se contem n o  
3.° R eg. Cap. 22. 1

(1) É contra ellà > porém não em matéria grave.*
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Item: Ysayas, filho de Amos, non doProphetar 
t}ue foe Pastor, mas do outro mui fidalgo, que naceo 
em lherusalem, e avia nome Amos, e Jonas pro* 
phetizarão 8ia anos ante que J esu C h r isto  nacesse.

Item: Abacu, Ezequiel, Daniel, o da linhagem* 
de Juda, que foe mui fidalgo, e vep de Reys e de 
Sacerdotes, forom Prophetas, e forom cativos em 
Babilônia, e hi prophetizaram aos cativos ante 600 
anos, que C hristo nacesse* Osee, filho de Beeri, foe 
em tempo de Ozias, Joatam, e d’Acaz, Esechie, Reys 
de Juda j e no tempo de Jeroboara. •

Item : Zorobabel do linhagem dos Reis, e Yesu, 
filho de Josadech, gram Sacerdote, foram cabedees 
dos Judeus, que tornarom a Judea de captividade de 
Babilônia, e refezeram o templo, e foram 5 51 annos 
ante de Ihesu C hristo.

Item : Ageo, que naceo tio Cativeiro de Babi­
lônia , e Zacarias o de terra de Caldea, que tornou 
mui velho daquel cativeiro, e Malachias forom Pro* 
phetas no tempo de Zorobabel, e de Ciro e Dario, 
e prophetaram em lherusalem aos Judeus, que tor- 
narom do Cativeiro 5 i8 anos ante que Jesu Christo 
nacesse* ^

Item: Ruth, mulher de Booz, e foe ánte do 
Raçimento de J. C. 1200 anos.

Item: Job foe gentil, e veo do linhhgem de 
Hus, que íòe filho de Nacor o irmaaõ d’Abraaõ, 
foe i53o anos ante de Christo .

Item: Balaaõ foe gentil do linhagem de Buz o 
filho de Nacor o irmaaõ d’Abraaõ, e foe alguiado d* 
Rey Balaac pera maldizer o poboo de Israel̂  e el 
benzeo-o. E esto foe no tempo de Job i5oo anos 
ante de C hüisto.

Isem: Nabucodonosor, Rey da Babilônia, foe
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no tempo de Sedechias, Rey de Judea, e de Daniel , 
e de Ananias, e de Azariás, que el meteo no forna f  
e foe 608 anos ante de C hristo.

Item: Geremias e Sofonias e Baruth foram Pro- 
phetas no tempo de Josias, Rey de Judea, e pro- 
phetizaram 666  annos ante de Christo./

REFLEXOENS CHRISTANS.

perfeita faz aquel, que pecou, e se reprendeu, 
e he penitente.

E mais perfecta vida faz aquel, que contempla 
em Deus. •

E já mais perfecta vida faz o que hc caritativo 
a ssy, e a seu proximo.

E já muito mais perfecta vida fez o que he pa­
ciente , que em paciência toma qualquer cousa, que 
lhe fazem , ou dizem: quoniam fílius D ei vocabitur.

Per huu de dous amamos alguã cousa, s, ott 
per vista , ou per ouvida. Per ouvida amamos, 
quando creemos aquelo, que delia ouvimos, e quan­
to Jella mais ouvimos e creemos, tanto a mais ama­
mos. Deus amar non podemos per vista, porque o 
nomveemos, ergo ama toemos per ouvida, creendo 
dei todo aquelo, que se dei diz, e quanto dei roais 
ouvirmos e creermos, tanto ho mais amaremos. Ergo 
he necessária esta creença , a qual chamamos fé, ao 
que se salvar quer, sem a qual a Deus non podemos 
prazer, qua onde nao ha ffé, non ha caridade, netí* 
amor* A ffé está no entendimento, e a caridade na 
vontade.

Pera seeres fiel Christao, deves teer em teu corá- 
com firme é forte creença de todolos artijgos da fé

sem

í
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\ sem duvida alguã , e pronunciai-o pelà boca * por-* 
que sem creença non podes prazer a Deus, qua 

I segundo a creença ; que o homem ha a algua pefssoa, 
asi lhe faz reverença; assy como se visses huú ho- 

[ mem, e creesses, que era huu gram Sénhor, per
! esto lhe farias reverencia, e se, creesses, que era
, velhaco, non lha farias; pois esguardS, que assy como

he a creença ,do coraçom, assy he a rreverencia do 
còrpo, e porem com grande humildade, e reve­
rencia ,, pois avemos creença era Deus, ficados os 
gioíhos em terra, devemos fazer oraçom, teendo em 
ella o modo, que teemos nas obras, que fazemos com 
o corpo; que quando avemos d’hir a alguu lugar* 
primeiro colhamos com os olhos e caminho* e de* 
pois ymos lá; esso meesmo se quéremos tirar com 

i beesta, primeiro oolhamos com os olhos, e depois 
tiramos: bem assy se homem quer fazer algua boa 
obra spiritual, primeiro deve oolhar corn os olhos 
da alma, pensando em Deus, e em sua gloria, como 
he tam grande, e nos Sanctos delia como estam com 
gram humildade e reverencia louvanda-o. E com 
esta ffé, estando assy oolhando, faça sua oraçom, ou 

j  outra qualquer obra spiritual.
Per tres cousas se chega o homem a Deus, s. per 

fervor de ffé, ou por temor, ou por trabalho, e 
disciplina, que lhe Deus, dá.

Examina teu coraçom e . consijra onde mais
esguarda, e onde se mais deleyta, se a penssar em
Deus, ou a penssar do ,mundo, e em esto poderás
entender se es em estado de graça , pu de culpa, que
diz Chhisto: onde he o teu coracom, a li he o teu te- i J 7í SOUTO.

Quando a alguém he mandado, que aja algua

( dignidade, se obedece a esto, mingua no merecimento. 
I . i5



da obedicncia j fie el de aeu desejo suspira por aqitdlo* 
que lhe lie mandado , que aja; e pelo contrairo quan- 
do lhe he mandado, que receba as jiijurias, se o cora­
çom as non cobijçar dessi meesmo em algua gqisa, el 
minguará do perecimento da obediência, pois contra 
vontade o faz. Non he muito seer obediente a Deus, 
mas que pelo seu (amor) o seja a toda a creatura. 
Com humildade, se acabam todalas cousas. Ao ver­
dadeiro omildoso praz quando o desprezam > e. pessa- 
lhe se o honrram, e geme quando lhe vae bem * 
e levantasse , quando lhe vae mal, e nas prospe­
ridades ha medo., e nos delectos chora, non cura 
dos louvores deste inundo, que ham de passar, e 
ten-se por non merecedor de honrra algua, esquece- 
lhe o temporal, e cobijça ho eternal* Non ha cousa 
tam amada de Deus, como que se tenha o homem 
por mui pequeno e baixo; e aquel que se nò coraçom 
abaixa non se soltará em vaa gloria, nem víjrá em 
emveja, nem em sanha, nem receberá outra paixam, 
qua C hristo disse: aprendee de mim, que som manso 
e humildosQ de coraçom, e acharees folgança pera  
vossas almas. Porem estuda estabelecer assy teu 
coraçom, que em todas aversidades te ajas pacien* 
temente e humildoso, e sejas em ellas ledo e con­
tente , e ainda as dezejes, qua as escripturas non 
prometem em este mundo senon tribulações, e pop 
ellas no, outro gloria*

Per tres exemplos nos ensinou C hristo a car­
reira , per que o sigamos, s. per pobreza, que faz o 
homem despachado e leve pera servir Deus ; e per 
humildade, per que se despreza a gloria deste mun­
do , e per paciência , a qual faz o homem forte pera 
soportar qualquer afliçom. Nas consolaçoés non nos 
devemos alevantar, nem quebrantar nas tribulações



D eus nos d i  consoiaçoés por nos espertat* a espera TícltJ 
•que fcon‘ faleçam os, e tribulações p era nòs conservar 
a hum ildade , porque conhecendo nòsa miséria , este­
rnos sempre em seu tem or, e non se tenha por m elhor 
a q u e l, que recebe os benefícios e cofcsolaçoés , que 
a q u e l, qué os non recebe* È aquel’, qüe os nort 
«m ver, non descaya em seu coraçom , nem aja ém- 
veja aos que os receberem , qua por non receber 
quanto el q u er, non deve porem seer in grato , nem  
m urm urar. Quando soportarmos em paciência, sem 
çujam ento dx  vontade , os costumes béStiaaes dos ho* 

 ̂ m é s , entom mereceremos , que nos sirvam òs A n - 
gios. Esperar a pefsiguiçoiti h ecò ü sa  de forteleza dé 
f f é ; e fugir a ella he cousa d é  grande faümildade.

N on he servo de C hristó , quem  non aja alguS. 
tribúlaçom , e se pensas fcon aver tribulações, parecé 
qué ainda non começaste seer Christaaõ. Se aq u el, 
q u e verdadeiramente d isse: o príncipe deste mundô 
non àchará em nij cousa, foe chamado m aao, e t u , 
que és servo , non te contentas de por teus mereci* 
inentos òcimr aq u elo , que el ouvio , sem ho el me* 

^-técer} e el véop or te dar exem plo, e embalde seria ó 
qtíe á  f e z , 9e o tu non coinprísses.; e por tanto ouvio 
e í o doesto, para que quando o tu ouvisses, que té 
Sion agravasses, e quando o él soportou, que non 
ttjnha m al que lhe dissèssetii, quanto mais devemos 
nós soportar, que áinda que etii nós non aja aquel 
p e ca d o ,' qhe nos d iz e m , empero ha hi o u tr o , 
o  qual 'justam ente he punido em nós. Non sey 
quem  te chama ladrom , que ò tü  hon se jas; ouves 
este doesto, que es ladram , empero tu de tal obra 
non es ladram, que non sejas despraierítè a Deus em 
àlguã cotisa. Se te dizem algum  aleyve, alegra-te com 
C h r is t o , ao qual disseram muitas m entiras, que



em el non avia. E  sse he verdade o que te dizem  * 
a tua consciência que se non agrave, e se as te­
m or de te seer d icto , que es malicioso , ave m ajo r 
tèm or de o seeres, e sabe que ligeira cousa te pare­
cerá receber in ju ria , quando conheceres per teus 
fectos, que ainda es m erecedor d*outros mayores» 
Pois non temas a crueldade dos perseguidores, nem  
ajas emveja aos maaos, que se fingem seer b o o s , e  
taaes parecem , porque vijnra o dia de J u izo , en que 
se mostrará a tua justiça, e a sua m aldade, e todos, 
e cada huu averá gualardom , segundo as obras de fóra 
e de dentro. Alguns ha y ,  que se teem em seu cora- 
çom per viis e desprezijs, mas non queriam seer ávidos 
por taaes dos outros; e nós aprendamos de C bristo  
em querer,seer desprezados dos outros, e lhes pa­
recermos desprezes, non em bargando, que em nós 
seja emcuberta alguma cousa de bem .

Nota que a D eus deve homem tres cousas, s, 
honrra em quanto Criador, e amor porque he nosso 
llen iijd or, e tem or porque he nosso Julgador ; e ao 
proxim o outras tres, s. ao mayor obediência, ao ygual 
concordia , e ao menor benfeitoria ; e a  ssy meesmo 
outras tres, s. limpeza de coraçom , guarda na boca , 
e castigo, o u  disciplina na carne.

Sempre punir crueldade h e , e sempre perdoar 
fraqueza, e mingua de coraçom [S. Bernardus ( i)] .

. Tres cousas nos devem retraer de non .fazer­
mos festas, nem avermos prazeres em este mundo, 
A  primeira , porque esta vida he vespera e vigilia da 
outra , e porem devemos je ju a r , vigiar e chorar no- 
sos pecados, porque possamos depois festejar. A s e -

. (i) Tratando neste lugar, dos Prelados e dós que 
governão. >
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gunda razam , ,por que esta vida he desterro, e nós 
somos em ella estrangeiros e caminheiros; qual será 
pois o desterrado, que de vontade aja de fazer festa, 
ataa que torne aa sua terra ? À  terceira , porque esta 
vida he lugar.de affam e trabalho, e non he pera 
fo lg a r, mas por o trabalho daqui devemos aver fol­
gança e jornal depois.

Áinda que Deus seja ju sto , come m isericordioso, 
empero a misericórdia Jhe he mais própria , segundo 
se d iz , porque pera comprir a misericórdia non se 
requere senon a vontade soo de Deus , e pera a 
justiça requeresse da parte do homem alguu m ereci­
m en to , que requeira a justiça*

A  guarda de todalas virtudes he a paciência , a 
qual possue as alm as, a qual non he paciente, n o n 1 
pode refrear a sanha de seu coraçom. Unde R ed a i  
nós somos asi fectos, que a rrazam possue a alm a, 
e a alma possuye o corp o, e o directo dom inio, que 
tem  a alma no corpo he embargado e perdido, se 
prim a a alma nom he possuida pella rrazom.

Para homem servir a Deus de necessidade por 
fundam ento deve teer fé , a qual fé per si non salva, 
senom  em quanto tem fundamento em Ghristo , d e ' 
quem  recebe virtude , que q u e r,  que á q u e l, que 
asi c r e e r , aja o paraizo , e porem diz : Deus caritas 
e$ty e t  qui manet in caHtate, in Deo m anet, et Deus irt 
eo. D eu s he caridade, e o que he em caridade, fica 
em  D eu s pera lhe dar g loria , e Deus fica em çlle por 
ffundam ento. Sabe que a caridade he huã virtude 
im pressa per Deus na vontade d aq u el, que se dispõem 
a servir D eu s, pella qual virtude o homem ama 
D e u s , porque he b o o , e esso meesmo ama a ssy per 
D e u s , e esto he ohtimo b e m , porque em tal amor 
non busca homem outra cousa do seu , nêm em s i , 
salvo aquello , que he'de Deus.
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Pascéaquel, que ha fame,. porque se tu non o
pasces, tu o matas, assy o diz a Scriptura; e diz ainda: 
inclina tua orelha ao pobre sem nhuã tristeza, e da» 
lhe sua divida : porque por divida de caridade somos 
teudos huü ao outro, asi como irmaaõ.

Pode o homem amar Deus em esta guisa» Noa 
ha cousa 9 que mais seja aazo. de amor, que seer 
amado; e asi o fazem os homés, posto que muito 
cpuees sejam; amam aqtíelles, que os amam, quanto 
mais se lhe do seu dam, pois se tu muitó amas aquel, 
que te ama, e te do seu dá, muito mais devds amar 
Deus , que de sua liberalidade te fez, e tu fect*, te 
perdeste, e el per sua jnorte te remio , e te soporta, 
e perdoa teus pecados, e te guarda dos perigoos, o 
te dá tolas cousas necessárias»

Nota que aquel, que ba fervente fé, e serve 
per amor, nunca he contente de bem que faça, e 
sempre lhe parece pouco.

Se qqizeres guardar a ley, non acharás qecessi- 
dade, que te torve; ainda que nas cousas, que se­
gundo Deus tlezejas, te pareça, que es torvado per 
alguu modo; e tu non te torves desto, mas soporta«o 
com assessegado coraçom, e comete todo a Deus, 
que sabe q que a ti he mester. E todo teu pensamento 
seja que te possuas em paz, e em assessego do cora­
çom , e non ajas pesar de cousa, que avenha, salvo do 
teu pecado, ou alheo , porque qualquer aversidatde , 
que te vem, per acenamento, e providencia de Deus 
se faz. Aquel * que com boa vontade soporta as infir- 
midades, semelhável he a C hristo ; que as padeçeo. 
Das tribulaçoens, que o homèm soporta contra sua 
Vontade, he de saber, que ainda que non sejam me­
ritórias, em quanto som contra vontade, em pero se 
o coraçom prudente quisèr depois padecer per von-
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tade aquela ,.qno lheavô© cwm vontade., esejugar 
e revolver sua vontude, que no começo era revel, e 
a leixar aa vara e correioom de Deus, fazendo da ne­
cessidade virtude, nonhe duvida, que será meritorio 
pera salvaçom , e acrecenfemento de virtudes'.

Huu homem diz: ainda que eu peque, eu me 
«Bieodam, e avèrei contriçom de meus pecados 
Ha fim de meus diaá, e Deus me perdoará, segun<fo 
perdoou ao ladròm. Digo, que tal sperança de sal­
vaçom he vaa, porque a verdadeira sperança vem da 
graça de Dei», e dos merecimentos do homém; e 
porque este honrem nom tem merecimentos, mas 
desmereci mentos, e na fim de seus dias nom sabese 

■ «verá a graça de Deus, per que se rependa do mal 
que fez , e aja contriçom de seus pecados , poredrt 
duvida he tal homem seer salvo; e esto he porque a 
contriçom* e desprazimento do pecado nom he no 
homem sem a graça de Deus, e se el sabe, que 
sempre pecou, e nunca se de Deus lembrou, nem 
ouve contriçom de seus pecados, sperando sem fazer 
porque y mas muito pelo contrairo, que na fim sò 
reprenderia ? Como cree el, que Deus se lembrará dei 
pera lhe dar sua graça, per que sè rependa, e aja con­
triçom do seus pècados, pois que el nunca se repren- 
deo, nem de Deus lembrou P Qua aquel que a Deus 
aqui nom sabe, nem conhece, nem Deus nom Co­
nhecerá a el no outro mundo, dizendo: =£ nom sei 
quem sooes=dos quaaes se diz; quem em este mun­
do mal vtoe, mal morre»

a3i )*•
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O R A Ç O E  N S.

i.

u  Senhor Ihesu Christo, verdadeiro D eose ho- 
mem, ainda que a mim pecador desconhecido, mai$ 

v convem prostrado en terra com choro, e gem ido, 
e jajuu ante a vossa face perdoanca de meus pecados 
pedir, que, com boca cuja vos louvar, porque se«* 
gundo dito prophetico: aos directos pertence 'de vo* 
louvarem , qua vos non praz o louvor na_ boca do 
pecador como eu, nem por esto, confiando da vossa 
piissima bondade, louvar-vos non cessarei, porque 
a toda creatura convem Ipuvar seu Creador, qua se 
as vertudes do ceeo dignamente louvar-vos non po­
dem, quanto mais eu . cadaver abhominavel, cujos 

' beés non avees mester P Mas a vossa superexcelente 
bondade tanto a nós raanifestaaes, quanto aas nossas 
infirmidádes mais amerceando condescendees, e gra­
ciosamente de vossa soo liberalidade daaes. Porem 

, ' graças e louvores faço a vós, Senhor meu Deus, e
minha misericórdia, que tevestes por bem de me 
criar, e rernijr, e a  vossor conhecimento trager, e 
per lavamento do vosso sancto baptismo antre os 

n vossos filhos adoptivos ajuntar; a vós louvo , e glo-
. rifico, que muitas vezes andando per muitos vícios 

■> pera emenda delles me sperastes, e de tribulações
e perigoos muytos me livrástes; a voos graças faço 
por as mercees, qbe me fçzestes, e vos rogo e peço, 
que misericordiosa mente as acabees, e me enderen- 
cees na carreira da saude eterna, e aa vossa visom 
bemaventufadamente me levees._ Amen,

f
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? O' boo I hesu , sperança dos penitentes, que a 

Madalena pecatrir, que aos vosos pees chorou, e 
com lagrimas lavou, e alimpou com seus cabellos, e  
beijou com sua boca , demostrastes signal de piedade, 
e destes perdam de seus pecados; non desprezees, nem 
desemp&rees mim pecador lançado aos pees da vosa 
piedade, que banho e lavo com lagrimas de pungi* 
mento de. dentro, e os beijo com beijos de devota 
oraçom, e fazee-me ouvir a vosa voz piedosa, com­
prida de doçura e misericórdia , a qual ela mereceo 
de ouvir, de guisa que me sejam perdoados os meus 
muit9$ pecados per vosa graça, e per seus mereci­
mentos. Amen.

O’ meu Senhor I hesu Christo  , verdadeiro Deus, 
e perfecto homenp, eu niizquinho pecador protesto 
agora ante a vossa santíssima Real Magestade, e assi 
em qualquer hora, de viver e morrer em a vossa santa 
Fé Católica , que he*creer huu Deus em Trindade, e 
Trindade em Unidade, e creer o voso nacimeàto , e 
morte e resurrecçaô, e víjda do vosso ultimo juizo, 
segundo cree a Sancta Madre Egreja. O’ Santo Deus 
forte, e imortal, amerceae-vos de mim sempre, quem 
pelo vosso precioso sangue remijstes, e minha vida 
per vossa morte reformastes. Amen.
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* Cf Senhor I hesu Cheisto  , com puro cora com , 
C boca: confesso seerdes verdadeiro Deus e homem , 
filho do Eternal Padre, e da Virgem Madre, e preço 
da nosa redempçom. A vós, Senhor benino , e pru­
dente artifex prouve per aquel modo, e ordem o
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homem reconciliar, que o conheceste pecar. Pecou 
el comendo o frueto vedado pendente na arvor per 
•ugestom diabólica , e vó* per saudaqom àógelica, 
que sodes frueto do ventre da. Virgem, orrepainastes, 
pendendo come pomo na arvor da Sane ta Vera Cruz*, 
pòr tal que aquel, que no lenho veneêra* nolenhó 
fosse vencido, e que onde a mortenaeéra, que b» a 
vida resurgisse, prometendo, que aqueh,que vossa 
carne comesse, e vosso sangue bevesse, que averia vida 
eterna; e porem nola leyxasjtes por nosa memorial, 
e manjar spiritual em este mundo, com o qual se* 
gundo o Propheta Ysayas prünente convidastes em 
monte Sion os vossos electos Ápostolòs so specia de 
pam, sobre o qual ditas vossas sanctas palavras da 
consacraçom, certa ffé creo, que subitamente he 
transustanciado em vosso verdadeiro corpo, que hi 
austancialmente está com vosa alma, e sangue e Di­
vindade, o qual ja he pam vivo, celestial manjar dos 
Angios, que na terra da vida Spiritual, ao que o 
verdadeiramente cree, e dignamente recebe , e non 
pam material, salvo sua color e fegura, no que mi­
nha vista, gosto., cheiro e tangimento som enganados, 
e maravilhados, soomente per meu onvir o creo, 
porque asi o disestes vós. £ porem, Senhor, conS 
tanta reverencia e humildade, e devaçam adoro vos­
sa Divindade e humanidade asoondidas em esta San- 
cta Hóstia so sua fegura e color, que he memorial da 
vossa Sancta Paixam, come se visse vossa magestade, 
qua por tanto vos quisestes assi encobrir, porque 
crendo-vos com o coraçom seerdes meu verdadeiro 
Deus Redemptor, ouvesse gram mérito pella crença. 
Çreo ergo firmemente sem duvida seerdes meu Deus, 
e que fostes alçado e morto na arvor da Saqcta vera 
Cruz por salvar mim y e tadoloa creentes e obedientes

i
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a vós, asy como o rrepfcetenta esta fcestiá levantada 9 
pura e branca, em que se vosso corpo ealfcfcá so sua 
fegura e color, miracolosamente Cofiíét», è pois, 
Senhor, prometestes 6alvar o que em vés créesse, e 
sacramentálmente voso corpo rerebesao, pôr voso 
-prometimento salvaae mm creehte, e oifctecfiente a 
vós, que non pereça, e ajudai minha-éivdb&idade, 
que he muito emferma sen voso ajiHleyro.

— — ........ ...........  ■ i—7t» i t m  i b m m  ■— « . .«> — ■
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Parafrase do Padre No$so* *

PAdre nosso, que estás 
Nos ceeos exalçado ,
Teu nome santificado 
Seja pera sempre ja mais,
Por a grana gloria , que ép ,
Ç por quantos beneficios 
Sen méritos e serviços 
Aas creaturas dás.

' 1 Venha o teu regno Santo 
: À nós com paz , e com graça, 

Que'nos consolle e spaça,
E nos liVre de todo spanto,

' ‘Quà nosso vigor non he tawto, 
■- Que possamos á cl ir, *

. 4 Sem tua graça uitoeviir
” A/hós com doce canto.
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Ffaçasse tua vontade 
. Em' a terra bem obrando,
Çreendo e sperando,
Amando com caridade,
Asi que a humanide 
Façá como o 'ceeo faz ,
Que sempre serve e comprai 1
Aa tua santa Magestade.

Noso pam cotidiano 
Nos dá oje por tua clemencia,
Qua sem tua providencia ,
Que vai o trabalho humano ?
Tu, Senhor, abres a mano,
E encjies todo animal |
De tua bençom , a qual |
Provee ao homem mundano»1

E como nós perdoamos 
À quem nos fere e baldoa,
Asi tu, Senhor, perdôa 
A nós qutros quando erramos»
O' como nos condampnamos 
Com esta supplicaçam,
Quando nossa ofensam
Cruelmente a vingamos !

, \
Non tragas en temptaçom,

Senhor , a nosa fraqueza,
Pois conheces a crueza 
Daquel rugente leon,
Que nosa condaiçpnaçom 
Busca com rayva infernal,
Mas livra-nos tu do mal 
Jssu nosa redempçom.

• 1 1 i
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Parqfrase d#  A ve Maria*

Ave preciosa Maria,
Que se deve interpretar 
Transmontana dd mar,
Que os mareantes guya.
Ave tu, Senl̂ ora minha, 
Exempta daquel pêcadí),
Que o mundo ha contaminado, 
Ave resplendor do dia.

Ave tu plena gracia,
Ave precioso sacrario,
Ave santo relicário 
Cheo daquel pam, que farta 
Todo mundo, e o espada 
Em esta angustiosa vida,
E nos chama e convida 
A seus gozos sem .falaria.

Ave , que o Saptq, Senhor 
Dos ceeos he contigo,
Non contigo soo digo, ‘ ‘ 
Mas em ti preciosa ílor,
Templo do Divino amor,
Ave, pois'tua ternidade 
Catando tua humildade 
Magnificou teu valor. v

Ave Reynha gloriosa,
Bendita antre as molheres,
Deste nome só eres 
Digna tu, Virgem preciosa. 
Porque a madre golosa 
Da fruita devedada,
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Toda molher obfaqcada,
Leixou com pena dampnosaj

Ave, que ò fruíto Bendito y 
Senhora do ventre teu 
Non abasta aq louvor seu 
Língua, nem pena, nem scripto. 
Ave, porque o mundo aílicto 
Por o pecado primeiro,
Triunfando no madeiro,
£1 o salvou, livrou e quitou.1

Por esta Santa Saudaçom,
Mui Sánctissima Senhora,
Ora ao Rrey, a quem o mundo adora 
Por a Christaã naçom,
Qua a tua obsecraçom 
Nunca desdem recebeo,
Nen sem efecto quedou 
Tua Santa suplicaçom.

Té Denm Itttuthüius,

A ti louvamos Deos,
À ti Senhor confessamos,
A ti Padre Eternal nós,
E toda a terra honrramos.

Quando bem consideramos?
Tua gloria e magnificência,
Tua justiça, e,tua clemenáa, 
Sempre te glorificamos.

A natura angelical,
O ceeo ,• e aS potestades,

'•-J De concordes vontades 
Te louvam Deu9 eternal.
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Oo Padre celestial,

À louvar tua excelenm,
Tua gloria egram potência 
Non abasta lingua humanais

A li louvam cberubíjs,
E comgram ardor te chamam y 
E os sane tos Sarafiíjs 
Nunca cessando proclamem l

Sanct», Sancto, Sancto, chamam. 
Deus das hostes Senhor,
De cuja gloria e valor
Ceeos e tema se inflamam.

- \
À ti coro glorioso 

De Apostoles notável,
E o numero venerável 
De Prophetas mui gracioso#

E o Exercito mui gozoso 
Tua viinda annunciando,
E o coro triumfendo,
Te vio vitorioso.

A ti clara milícia,
De mártires dá louvor,
Porque contra a malicià 
Do cruel perseguidor

Deste constahcia e vigor 
À sofrer grande cruetô ,
Qua a humana fraqueza 
Que vai sem teu favor?

A ti a Egreja Sancta 
Confessa em toda terra,
Que medida tion cerra 
Padre, tua magestade tanfeu



1

'X  a4o )■ €“
Honrra, prega e canta ' 

Teu Filho com doce canto, 
Com ho Spiritu Santo 
Inflamada se levanta»

Tu Chbisto , Rei da gloria, 
Tu Filho do Padre Eterno,
A ti seja en sempiterno 
Onrra, virtude, e victoria.

Senhor, tua doce memória 
Infunde nos coraçoés,
Dos fiees barooés 
Cesse toda outra storia.

Tu, Senhor, tanto quiseste 
Livrar-nos de dampno e mal, 
Que o ventre Virginal,
E sancto non avorreceste.

Por nos salvar descendeste * 
Do teu trono glorioso,
Quem poderá, I h e s u  precioso, 
Regraciar quanto fezeste ?

Tu a morte venceste,
E aos que en ti creerom ,
E aa tua ley obedecerom,
O rregno do ceeo abriste.

Senhor, tu nos remijste 
Sem nosso merecimento,
Tua paixom , Cruz e tormento 
Foi goso do poboo triste.

Tu aa destra asentado,
Do Eterno Padre estás,
E creesse, que víjrás 
A julgar do passado.

1r
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Condampnarido o culpadô '
E ao justo dando gloria., '•
Apartando a escoria
l)o ouro puro e cendrado.

Pois, Senhor* doce, gracioso g 
Teus servos, por quem spargesté 
Teu Sangue sancto precioso, 
Acorre como acorreste*

Acorda-te, que disestè : 
Chamade, \e abrir-vos-ey, 
Demahdade, eu vos darey; 
Compre o que prometeste j

E sejam remunerados 
Èm a eterna alegria 
Com a Santa companhia 
toe teus electos e amados;

E sejam nòsos pecados .. 
Vencidos por tua clemencia j 
Pois non abasta penitencia ,
Tanto somos celerados.

Salva o teu poboo, Senhor %
- E benze tua herdade,

Rege-os com piedade,
Exalça-os com amor.

Pois eterno he teu valor ,
Eterna seja tua graça,
Que o ben breve nunca farta f 
Nem o fijndo favor.

Tbdòs dias bendizemos 
Teu nome, è o louvamos,
Todo aíquel tèmpo perdemos f 
Que em esto non empréganiòS. 

t  iG
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Seomeiue aquel. ganhamos*  ̂

Que louvamos a tua gloria,
: íWTV i E> tí rrey devictoria

Nossas eulpas confessamos.
, ftá, Senhor, este dia 
De pecados nos guardar,

: Prazendo-te 4e Contar 
Huô dia por toda via»

r-. •»■ ■  Pois eontimia sua perfia 
v; , O diabo £ sua maldade,

Tu, Senhor, por tua bondade 
Sey oosa continua via»; h\! ' . I

r . . t v . Tua misericórdia sancta‘ » I f 'í J ‘  ̂ f*
, r , Seja, Senhor, sobre bós ,
J ‘ *J Qua én ti', muy sanctò Deos, ’ í 

í: He nossa spertmça tanta. >

li v >

•! \ i*U
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Toda a Égreja canta, 1 <:
E te- suplica hümilmente 4< *  ̂ i ••
Por*pehrehumana gente*
A quem tua $ustiça spanta (i)#, v . 4íJUr

P I M.
I. . . . M |M 1
"  <’ 7-4 ', i í „

»> r-*;. ^

(i) ' Krta Paráfrase db Te Deúm, assim*' oomr adgnoa 
, outrta Dpwsculos do Dr. Fr. João Claro 9t j^saírj^.^ lua 
em a minha Historia Chronôlogica e Critica da Real. Ab- 
ÒQdia de Alcobaça, o que é necessário advertir, £’árái $ie  
me nào árgtilo de chamar Inédito o quéeu pfr$|fr{o$á 
tirei a lume. Assim coubesse á sobredita; Bisttri# tgpal 

r sorte 4 que de presente gozao alguns Opusçulo? já upgr ŝ* 
sos do Dr. Fr. João Claro !
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f r a g m e n t o s  d e  u m á  v e r s ã o  a n t i g a

DA REGRA DE S. BENTO.

S e  a publicarão áds Inéditos da Livraria 
Msta do Mosteiro dé Alcobaça houvesse de 
Seguir exactataente à ordem da antiguidade; 
por certò que a vèrsãò da Santa Regra; oti 
Códice 3a g , devia ser a primeira desta Collec- 
ção. Achando porém que era mutilada por 
injuria dos tempos, e que a sua letra offereciá 
índicios prováveis de pertencer ao seçúlo XIV, 
Ho qual temós outra irersão inteira, posto que 
Submergida em varias explicações moraes, o 
que me estorvou de a considerar como opúscu­
lo ; e também pòr teí* já examinado outra ver- 
ião  do secúlo X V , que foi acabada de escre­
ver peloS annos de i 4^a, pareceo-me , que 
at^ devia omittir o seu exame; desejoso porém 
•fie vir a tonbecer qüal seria o texto da Santa 
Regra ém linguagem , de que usarião em Alco- 
ba$a «csseCulos XII e X III , os Mouges con- 
Veltsòsi q ü e n io  soubessem a Lingua Latina, 
|uj^’içp-mè ao trabalho de examinar o Códice, 
£  lo g o . á aegünda, ou terceira pagina fiqiiei 
é e íto  de ser esta a versão mais autiga: daR egra 
4 e S. Bento, que no fim 'd o  Códice; e por
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letrã do século X V l se diz téf pertencido ad 
antigo Mosteiro de S. Paulo de Âlm aziva  a 
par de Coimbra j e com effeito ao ler os tàe» 
fragmentos, parecia-me estar vendo a língua 
Portugueza como levada pela máo de sua 
verdadeira m ãi, a lingua Latiná, e nos pas­
sos mais difflceisj ònde era bem fundado ò 
recéò de tropeçar, eiicóstada á süa m ãi, por 
m aneira, qué só padecerá servil aos que não 
sabem fazer juizo do qüe é a infanda das 
linguas. De conjecturas vagas pàssertios á$ 
razões, que me parecerão gràves e solidas.

I. A mistura de palavras Árabes, Caste' 
lbànas, Francezas, Italianas e Latinas,, çon- 

. servada nestas ultimas ora a sua forma pri­
m itiva, ora a sua vulgar désinenCia, b u ,ter­
minação j como se vê das seguintes: Ráfece,, 
Màestró , Maestria , Gajüno , Detnentres , 
Mesquirto, A  prés, Proffeitança, N iitite, Ergo, 
ia , cum , D ix i, Pugi, e de outras múitas, què 
serão todas explicadas no fim deste Volume, 
parecia-me argumento forte de que nestu ver^ 
são íjppareee fielmente retratada a ia fa n çia d a  
nossa lingua. . .. i, ,,.

I V  Accrescra o liso  constante, de ((jantai 
palavras* que do principio do século X IV  por' 
diante,- ou nunca mais, ou rarissitn^s, vqzes 
áppârecem em os documentos públieqs," do 
que apenas darei dóús exe<nplos: Çiius ttaf»

k



ducção do Latino plus  , .  acha-se em doçu» 
mentos .do principio do século XIV ; porém 
do meio deíle seCulo por diante não será facil 
què sç encontre uma só vez esta; palavra, que 
é rarissima1 ainda nós documentos e livros, 
que se escreverão desde i 3oo até i 33o. Cau- 
sou esta palavra tal estranheza ao douto Bi- 
bliothecario D. Thomaz Sanches, editor das 
Poesias antigas Castelhanas , que chegou a 
suspeitar que seria facilmente um erro de ama­
nuense ( i) , e o laborioso Padre D* Antonió  
Çaetano de Sousa , posto que versadissiniQ 
erh a lição dos nossos antigos documentos, ao 
escrever esta palavra em o segundo Livro vs-r 
lho das linhagens, deixou um sinal typograficQ 
de que esta palavra lhe não era conhecida (a), 
Não é menos digno de observar-se, que ou e  
ous em .lugar de ao , aos, .e  clara derivação 
do Francez, começa a desapparecer nos fins 
do seçulo X III , como se vê de uma Doação 
Original d’elRei D. Affonso HL  , que trata das 
teiras de Antoaãt Avança e Arouca, e foi dada 
em Santarém a i 8 dé Fçvereiro de 1274» na 
qual se escreve ordinariamente a o, aos ; 
porém ainda uma sq vez se encontra o antigo

» ( * 4 5 > £

(1) Yid. Ckus emo Dicciouaviot, que vejn no fcm dq 
|I. Tomo.
. , To1?1 I* 4a* Vrov̂ s da Gencal. pag.

1



â4ô )■ £

qu , desta maneira: juigou (a Corte)' 
Vanditos coutos ou Moest&iro d ’Árouca.^ ' eíl 

H L  Ò que porém acabou dé me Hírai  ̂
todas as duvidas foi o Cotejo desta1 vá*àSf<á? 
çom a , linguagem da versão da Regra deJ?& 
A gostinho , qúe se guarda Msta etn â liivra3 
yia dos Çqnegos Regrantes de Santa Crúz'de 
C oim bta, dos quaes mal posso lembrãr-mè 
tem prefação,,ã vista da generosa benevolência 
com, que, me tem deixado aproveitar dos1 seu! 
riquíssimos thesouros literários. Não è ‘dqs nié-
"■ • * * | ♦ ,* ‘ ■'  ̂ ,̂ -« • t>* * > '
tios apreciáveis a tal versão da Regra do séu 
Santo Patriarcha, que pertence ao seçuld 
e não mui adiantado, e onde apparece pof 
Vezes q Chus, e o d ixi a dom aa , e outras 
que taes expressões, mui parecidas com as do 
nosso Códice 349; o que é pára mim de tal 
peso,, que não me. seria mui diffici), se por 
Ventura me fosse agòra necessário, levar estas 
çousas mais longe, e até ao ponto de mostrar, 
que a nossa é do século X II, e talvez a que 
trouxerão de Alcobaça para o antigo Mosteiro 
de S. Paulo em 1220 os seus primeiros fun* 
dadores.

Eis os motivos, que me obrigão a publi­
car estes fragmentos, que espero venhão a ser 
para o futuro de grande utilidade para se fixa­
rem as origens, e primeiro estado da nossa 
lingua. Como porém havia lugares, onde a

/



n^tila^ãp truncava os Capítulos, julguei que 
qcher com alguns pedaços dã que 

T_-.__,rcomb feita em i4 a a ; e quem re- 
fleçtir^ uip pouco sobre a linguagem destes 
pçdaços, que Tevão um sinal, que os distin­
gue dp corpo da o b ra , facilmente conhecera,' 
qpe este vence, pelo menos em duzentos annos 
de antiguidade, os additamentos, que jylguei 
necessário fazer-lhe. *No que toca a desmentir-
, 1 ■ > ( ri *
se a promessa de que só haviSo de entrar besta 
Çqllecção os Inéditos dos séculos X l V e  ÜV*, ^ 
tal a .minha certeza de que serei perdoado t 
qne pão escreverei uma só palavra em íninbá
defeza. ! '
" "I J

•»( >47 *■
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ÇOMEÇA-SE O PROLOGO DÂ REGLA 

DE SAN BEENTO ABBADR.

V r  Ilho, ascuyta os preceptos cio meestre, e inclina 
« a orelha do teu coraçom, e recibe de boamente o 
« amoestamento do Padre piadoso, e afficadamente 
« o comple, porque te tornes per trabalho de obe- 
« diencia aaquel do qüal te partiste per priguiça de 
« desobediencia.

« Poys por esto a ty hora eu digo o meu ser* 
% mom , quem quer que tu es, que queres renun-
* ciar os proprios deleytos e plazeres da carne , e 
« deste mundo, e tomas armas de obediência muy
* fortes, e nobres pçra servir a J esu Chiusto Senhor,
• e verdadeira Rey. £ primeiramente roga a el en
* tua oraçom muy to afficadamente, que queyra com* 
« plir qualquer cousa de.ben, que começas a fazer, 
« que poys que el já teve por ben de uos poer e 
« receber em nò conto dos seus filhos, hom se haja 
« de contristar en alguu tempo dos nossos magos
• feytos. E assy certamente lhe devemos seer obe*
• dientes en todo tempo por los beés, que dei rçce* 
« bemos, que nom tam solam ente, assy como Padre 
« irado non desexerde os filhos en alguu tempo, mas 
» ainda que nen assy como Senhor temeroso, e mo- 
m vido a sanha por los nossos peecados dê a pena , e 
« alcance en tormento pera sempre os muy maaos 
«.servos, que o nom quizerom seguir pera ir aa sua 
j sua gloriâ



^  as»

Cm ufSnot convida a  Sanctu Scripturax 4 ^ n $ £ sÇQUr * 
vertamos, d tornem ospera D eus, e d iz:

~ j* :Pc>js levantemo-nos, Irnuaos, sequi^^plgim 
« tempo,. do sono do peccado, ca a E$crij)tiff^ p çs^  
«esperta, e braadaanós, dizendo: H o ra ^ g jq d e^
« nos levantarmos do sono. £ depoys que ajbfijpjps,.
«tos olhos oo lume do conhecimento de Dep£„ çppy
• as ovelhas do nosso entendimento attentfiŝ .̂ )£a«
« JttQftAquelo, que nos amoesta en cada dia a(yq̂ ê
• Dons? e diz: H oje se ouvirdes a v o z da,Seqhpr*
• norxs, qpeyrades endurentar o? vossos coraçoprtf* .£
« diz aíj)da mays: A q u e ly que ten oxelkapejx^ g^ tr r 
» oueaaqueioque o Spiritu d iz ds EgrejasPJE* que diz? 
^•JKifodf M &i jilh o s , e ouvids~me9/e e ^ in a p ^ c s^ S Í *
• quecoupa he Q temor de Deus; correde; trtfafipfikofipi 
« tsm qm n to .kavedes lume da v id a .,.n e m ,p ^ s  <##*-»>
«i \ium aiepbras ela morte vos encalcem. Rbusftf ô 
« o Nosso .Senhor Deus na multidopé 4 p sqp.poh0**
« o seu obreyro, ao. qnal estas cousas ,
« mays: * Q u a l he 2) hom é , * que quer v id a  pqrduçq^ l*
« e  eubüea, e  quer .veer boós dias.? A qû l op̂ â sq 
« a tu ouvires e. responderes, Eu, di^e Jpgô Pq̂ s%
« Se tu queres haver verdadeira vida ŝ WP̂ è
« quita e guarda a tua Ungua d etod q  m qaQ jalgç^  o
• a *u a  bcea n om fede engana ; jw ttfrt^  &  <Ü*pq 
« hen? Jmsea edem anda a p a z o
« vós esto fezerdes, os olhos da minha
• esguardatom- 6obre vós, e  as> manhas orq̂ â qeram 
« apreste* pera ouvir as vosBas preces. ^  ^ ff ffifcSSS 
« me cham edes,  dfcey:, Ei$~pie prestes
« nuiyto amados , e qnsd ĉ nsa ppdê seej; iftjds dptf e 
« a nós, ûoosta Voa do penhor f qúç fljos çpj[\vi(̂ J 
«JEys.ô nofôo Senhor, potei sua.piô dq 
« a carreira da vida*
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B e ÇuâãèsdBras âbvemos dè cdm etarpera ir  kóRegntr
VMC. * , v cfg XVw. '*• ”v-

l
° 'î PHmeytuinénte ó i nossos lombosjá cingidos

• fcòrx féye eom observância de boas obras, andamos, 
« Imktà5s% os caminhos de Deus pelo guiamento do 
<t EVátí d̂hbpéra seermoe dignos e merecedores 
«■ '(te aquel Senhor , que nos chamou en l'Q seu 
« ‘rfeynov" En no qual regno se nós queremos viver* e 
< fnòrar, nom podemos a el ir se nom per*trabalho 
<< dé boas obras. E pórem se queremos saber cobia

podemos ir morar ao seu reyno, pergUttteiftO* o  
V Nossof Senhor Deus com o Propl̂ eta * dizendo a el:
• Seriftôr, quem morará no teu tabernáculo, du qtitm  
« fo iç a r á  no teu saneio m onte? Depoys desta pergiina 
« ta , ihnaáos , ouçamos o Nosso Senhor Deüs,
• nós respèiíde, e demostra o caminho da sua mirada, 
« e f i f à i d q n e t ,  que entra e vive sen m agoa, efaz* 
<t obrás 'd é ju s tiç a , a q u & l q u e f a l à  verdade*no seu 
« doraçbth , a q u el, que nom fe z  engano com a m a lin*
• gnrt>, ' a q u el, que nom fe z  m ál a nenhuú hom em , 
tidftíePy tyti* nom recebeo , nem iheprougue o m al, e o 
« dóebtô^do l$éU provaimo. Aquel, que empuxou de
• ádüè'S ̂ réáehça dó seü‘ ceráÇemo diaboo malicioso *
i qu& ò tóóvià a -malíaíÈê , e tróuve a nenhuá cousa 
i ét ètddó ieumàâio inovimento, e reteveos começo* 
 ̂dâ  cutéaf̂ êŝ equena>, e quebramou-osem Jssu 
É̂tfaisièVã - r
^̂ Õ̂Ŝ qtive* tementes NostroSenor dos esgiiar- 

âàfoéntós ’des*âs suas boas cousas nom se tornem 
tWtílhbsoá , hiais eásusboãs cousas in ssi non de si 

Ŝér̂  ttikis ésióántes tfe nostro Senhor »seejp fey* 
tas, Óffránte tri ssi nosvro Senhor alegrsinsse % 
iqilfelo tíuiti vo ò̂phetA ^  n ç n a m s y  Se*

^  >. •!' **/» c
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nhory non a n o s , majrs ao teu nome dá gloria. Ass% 
como nem Paulo Apostolo da asa pregaçom assi algu£ 
cousa impos, dizente : p ela  graça de Deus sóom -o  ̂
que soom. E de cabo esse diz: quem se lotioa, in  
Deus se louve. Ende nostro Senhor no avangelhó â ízz  
quem ouve aquestas m hasparavras, e as fã z  '> seme- 
lharejr a e l cr barom sages, que eivigou a ssa to sa  
sobre a pedra, veerom os rrios, sôpraront oè vèentos\ 
e impetarom naquela casay e non caeou, a ceHas 
era fu n d a d a  sobre pedra. E nostro Senhor coiftplinte 
todas estas coiísas esguanrda de cada dia aqu estes seus 
sanctos amoestamentos nós per feytos dever respon­
der. Porende anos os dias da vida a induças son lei- 
xados, 'espoens o enmendamento dos maaes dizente 
o apostolo : pela  ventura non sabes ca a paceença de 
Deus te aduz a pedenca ? <Ca diz o piadoso nostro 
Senhor: non quero a morte do pecador, mtvps que so 
converta e viva.

Ergo, yrmaôs, como já pregnntassemoé dà tnti­
rada do tabernáculo dei, ouçamos o. encomenda- 
jnento . da morada , mays assi complamos o offizio 
da morada, que sejamos erdeyros dos-ceos. Ergo apa- 
relhar-son os nossos coraçoés e os corpos-a cavalaria 
dos encomendamentos da sancta obedeença, e o que 
meos á in.nós a natura non poder, roguemos nostro 
Senhor, que per ssa graça incomende a nós ajudoyro- 
ministrar; e assi fugintes aas penas do infferno, que & 
vida perduravil possamos pervir, dementre ainda 
espaça , e in este corpo somos, e per esta carreyra da 
luz espaça comprir a.correr, e aver e agora aquelo, 
que a nós convem-'por senpre. Ergo estabèlecedoira 
é a nós a escola de nostro Senhor , do sancto serviço ̂  
no qual estabelecimento nijnte aspexo ,1 nijnte grave 

' pós çstabelecedQires atendamos* Mais fie alguã cqus$
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fcheytamfeftte demonstrante per razôm d’iguald*ádè j  
çspoenp o.ejnemlaiuento dos viços , e o esguardamento 
da «aridade sobrepegar, òon logo espantado pelo pa* 
vor fuga sa carreyra da saude, que non é senon com* 
peço augusto conpecadoyra. Mays-pelo delongaraento 
da çonyersaçon a da Sj , dilargtwo o coraçom , e 
cprrudaa carreyra dos mandados de Deus, que nun- 
qua departintes da maestria dei, pera non recontavil 
dulcidoé perseverantes no moesteyro átaa morte se- 
guamos aas paixoées de Christo per paceença que 
tneresçam,os seer quinhoeyros no reyno dei.

CAP. i.

DAS GERAÇÕES DE MONGÉS.

Conhoçuda cousa lie quatro geeraçoens seer cíòv 
Monges. A primeyra dos cenobarcas , aquesto é , dos 
uo moesteyro, batalhantes so regra, ou so abade. 
Dçsende o segundo linagèm é dos anacòritàs ásái é 
dos errai taens, que non per fervor de noviço de 
conversaçom, mais por probaçom perlongada dò 
Moesteyro , deprenderom de companheyros, de 
umytos já ensinados lidar contra o diaboo e bem 
insinados da germayndade a singular batalhá do ermò 
já seguros sem conforto d’outro, de soo ínaô, ou 
do*soo .braço contra os viços da carne, ou das cui* 
dftçeens., Deus ajudante, abastam lidara Mays o ter** 
ĉ frptvüeaçem ' vrmyto spantòso dos monges Sara* 
£a**tetfjpfque de nemhuá regra* provados per prova- 
i©e«4o‘d€l3ndae«trerassi como ourô na fornalha, mays 
ipolesroad toara dte chumbo âíttdíAervintes aas obras 
idprflegnepur fé y  som conhecudòs a Deus mentir per- 
p̂ oiU3DÍjlhp‘j escqnaes dOtis, Oti tres? ou a certas
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, tgèfallvcyitof MVB p*6tor,»em mm mtr*9*4e.im&4 
fieBhorlmâ  noseptiâ, perley a eie« é dad.o.q veon* 
iadeios diwgoŝ comdilgua çuy darem, «g 
Ikterem \ àquesto dizem Saudo, eo que iMfc-qitvtr» 
aem̂ iugueie nonjcuidam ct>nvin Mays aqumoilít 
tiageui do§ «Monges é o qual é nomeado giN toagai 
que toda sa vida per desvairadas provinda?̂  postre*, 
oo> quatro dias, per desvayradas celas son eapedadoa 
aenpreTagoB, e numqua estayis, e ssftrôtte* aaa 
pfraprias Vontades, e a farteza da garganta*ie(.per 
todalas cousas muy peiores dos Sarabaitas» ,Qà m m j 
tn esquina coàversaçom de todos estes ratdbqr é  calar 
ca de fxllar. Ergo aquestes leixattos aojmnyi «forte 
liageiu des Cenobarcas a despoér, ajudante>sto*(ffó 
•Senhor, venhamos, ;.o/»,íc<j -v

■ ^  c a p. 2. ’ h!,,!fiin "c'> : '» . •• • ‘/O ? T f í í l  L\'«
- , . r QVkL  d e t e  s e e k  Ò ABBAÍ)È£ >* ^ V * .

U-í*\-

U  iU)tde, que digno é davan seer m nièsstt^ 
seripre deve seétf nembrado do que édito , «óRtiome 
de uaayqr ,per feytôs coroprir. Á osrtas.áiT̂ raVeddi 
as vezea de Chrísto no moesteyrô  qwiadâ f̂he 
mado pelo nome desse, dizente o Apoçtolô dfa&s* 
bestes Spirümde dezego deffilhos, na çna&ciamastM 
Abade, padre. Porém o Abade ntimbtó ceusâ eontr* 
o ifneotnendamento de nostro Senh*r>Aoá>ctfevv>â 
enssmar, ou estabelecer, oti mooáartsenfltt̂ frraafp 
o incomendamento dei espergâ ícenaen̂ tcJâ samctá 
justiça nas mentes dós dieípulos,. E *cgj& ĵobIwA  
senpre o Abade, ca da sà doutrino*, tou, d̂ar̂ éh»- 
deénça dos diciputos, deseucidaetifo Beewc *  fin$r 
na  temedoyro juízo de nostro Senhor / de Jtodflfce 
estufas*? Esabha o Abade; demergmse Á> çripá'iát
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qwe o padre fomilfow «as wóthas 

tfl©§ár podei* achar deproffeytanea; E decaboítanate 
K>®fê waera, qiie se a grey tieu fdg»da, òu yfaon 
ttbedljtitê  îtoda aguça for dada do pastor f ê tó- 
d&laàeopsss a guarda avuda aas informas, çnedosdbp 
los deías 4 o pastor delas solto no jufaotâe*®nsti*> 
Setlhorj diga cum o propheta á nostro Senbdrr sá ta  

yÚSttf&mon ascondi nb meu coraçom , è u ta vexsfadfe, 
y& ü  ta m n d &  dixiy mays esses displizintes ’ desppev*- 
rotnemâmr Estonfce àas ovelhas non obedíjtes a sa 
ŵardáí, seéraihis pena davaote essa morte. • ' ? 

íí>: ■'» Ergx̂ como algun recebe nome d? Abade itjublet 
«tootrifmdeYe davan seer ous seus díciputeâ, ybsi é  
trôataŝ ccuisas boas e sanctas, per fectes’ mays ca 
per paravoas demostrar, que ous dicipulos inàiiados 
os mandados de nostro Senhor per paravoas prepo- 
tiha mays ous duros de coraçom , eous mays simpleí 
per seus feytos os iftcómçndamenios de nostro Se- 
tihor demostre. Mais todalas cousas, que ous dici* 
pafoiê hisinar seer conthairas in fceus feytos demostro 
íion̂ arver, nem esse pregfaaté ous loutros knao seja 
ilfehado'vrram;> 4 teghdla "djga a el Deus , pecante : 
p&faqàe ttfc demostras as m kas ju stiça s, efjã h a s o m m  
te^tántenlovpeik ta btocn\ tn ajs ú í incegasti a disci* 
j>Enti ^ kvíeitz&ti ns mhat pàravous depot ih  E  que o 
w g u e jm iá n  òlhbdb-teü frâ d é  v ija s, e n ú tm  atfiàtae 
n o n ^ iisth r Nemrpersoa det seja departida noiMoesrtreyy 

v,1 nem hu&*cères'amado, que outro, se noa quem 
iti>fboo6Í>ffeytoamélhor for achado , e en obedeença. 
JSenríseja ĉ mm* posto o engeo*do serviço ou con- 
ipetaettfe ,"se non outra causa razoayil permaqsca* 
l̂ trd se assioao Abade visto * for , e de càda hua ordeift 
erftádfcçâ  S e  ru outra* maneara os proprios logos 
tbnhqin? ca se serve 7 oú  divre 9 Xo d os in Christo huus



â56

Sofftos, e so hiiô Senhor igoal cavalaria de servidoe 
domeamos, ca non é apos e l recebimento de persoãs* 
Solamente in aquesta part depos esse somos depara 
tidos, se melhores dos outros in boas obras, melho­
res sejamos achados, ehomildosos. Ergo igual cari­
dade seja a todos dei, e huã disciplina seja dada a 
todos segundo o merecimento.

A certas na ssa doctrina o Abade sempre deva 
guardar aquela fórma do Apostolo, na qual diz: 
Castiga, roga / increpa, m al trage, assi é meixente 
os tempos ous tempos, os esprovamentos ous affa- 
gamentos. Cruevildade de maestre desego de piadoso 
padre demostre; assi é os non disciplitiados $ e non fol­
gados deve duramente castigar, os mays obedijntes, 
e mansos, e pacíjtes rogar que proffectem in me­
lhor, mays os negligentes, e os displizintesj increpe 
e castigue, atnoestamos. Nem departa os pecados 
dos pecantes, nem ps tenha \n nada* mays agina 
como compeçarem nacerde raiz os talhe como 
melhor poder; eseja nembrado do perigoo d’Eli Sa­
cerdote de Silo; e os mays onestos a certas , e mays 
intendudos dos corações pela primeira ou segunda 
amoestaçam pèr paravoas castigue, ipays os maos9 
e ós duros de coraçom, e sobervhosos, e nom obe- 
dijntes per castigataénto de fferidas, ou do corpo 
in esse compeço do pecado constrengua, sabentes 
p escrito: o sandeu per parávoa non se castigua. E 
<jle cabo: ffe r e  o teu filh o  da v a ra, e livrar-lhás a  
alm a da morte. Sempre deve seer nembrado q Abade 
o que é, e nembrar-se o que é dito, e sàber ca a 
quem chus é dado, chus lhi seerá demandado. E' 
çabha quam cara, e muy forte cousa recebeu a re­
ger almas, e servir a custumes de muytos. Certas a‘ 
huus per affaaguamentos e huús per encrepamentóŝ

e
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fe òUtros per sóssafeamentos , e Segundo a quàlidadêj 
bu o entendimento de cada huu, assi sSe conformò 
a todos e aga; que úon solamente danos non pádesca. 
da grey a ssi incòmebdada^ taays aindá in acrecen* 
lamento de boa grey gouvha, Ante todalaS cousas 
nem desemelhar, ou desprezar saúde das almas a ssi 
outorgadas, nem chus ^ga aguça das cousas traspas­
sadas, e téerraáes, e cayvis, mays sempre cuide ca 
recebeu almas regedoiras, das quaeá é  rendédoyro ra- 
zom, è nem pela ventura cousesca da meor sustança 
nerabrado do escrito : pHmeyrameht» demandade o 
rtjrno de D eus, e a ju stiça  d é l, e todas estas cousas 
jaerarn ajuntadas a vós. E  de cabo: nem huã cousa 
defalece ous tementes el. E  sabha ca recebeu almas 
regedoyras, e parelhesse a rrender razom. E  quantuiU 
conto souber ssi aver sb ssa aguarda de ffrades, sabha 
por certo ca no dia do juizo è rendedoyro razom 
de todas essas almas ssem do vida* ainda e da sua1 
alma, E  assi senpre temente a vijdoyra estremança 
do pastor dás ovelhas a ssi dadas; como se cavida 
dos alheos recòntamentos, assi é tornado aguçoso 
dos seus. E  como dos seus amoestamentos enmen& 
daçom ous outros ministra, esse é ffeyto enmendado 
dós viços, (

C  Â P. i :

D àjíjntár bs prrades ou coiíselhoí

p E r  quantas végudas alguãs cousas grandes son à 
fazer no Moésteyro, chame o Abàdé toda a congre* 
gaçom* e diga esse b que quer fozêr. E  ouvinte 6  
fconselho dosvfrades, tracte apres de ssi, e faça o 
«tjue melhor juigar pròffeytar. M ap porem todos aò 
Conselho seer chamados dissemos, cá ;per imiytgE 

li t j
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yefces nostro Senhor demostra ao junior aquelbo 
que, melhor é. Mais assi dem os frades o conselho 
çon toda sugeyçom domildade, que non ousem 
malvazmente defíender o que a eles visto for, mays 
pendam no alvidrio do Abade o que mays proffeytar 
seer, e todos obdeescam a eh Mays assi como coo» 
vem ous dicipulos obedeecer ao maestre, assi esse 
provivil, e dereytamente convem todalas cousas a 
despoer. Porem todos seguam a maestra regra in to­
dalas cousas, nem dela desplizinte seja desviado de 
nenhuu, nem huu no moesteyro segua a própria voon* 
tade do coraçom. Nem ouse nem huu cum seu Abade 
malvazmente dentro, ou fóra do moesteiro contender, 
que se o fezer a .disciplina regrar sujasca, Enpero esse 
Abade cum temor de Deus, e esguardamento da 
regra todalas cousas iaça, sabente si sen dovida de 
todolos seus juizos, ao igoal juiz a Deus rende» 
doyro razorn. Mays se alguíis cousas meores son 
affazer no moesteyro de proffeitança, tanto use o 
conselho dos anciaõs, assi como é escrito: todalas 
cousas faz cum cunselho, e despol-o feyto non te 
peender&s#

C A P. 4 .

QüAES OS ESTRUMENTOS DAS BoSs .OBRAS?

I n primeira mente amar nostra Senhor Deus de todo? 
coraçon, de toda alma, de toda verfcude, desi sen 
proximo assi come si mesrnov Desi non matar, non 
íbrnigar, non fazer furto, non cubijcar, nem dizer 
falsso testemonio, onrrar todolos homeés, e o que 
a ssi non querria seer ffeyto, aoxmtro non o faça* 
Negar si mesmo, que segua* Christo. 0  corpo casti­
gar , as reqúezas son abraçar,, oTgajúo amar, o*

* (a 5 8 > *



*$oÍ>fes recrear, a nuu vestir, o infermõ visitar ̂  S  
morto soterrar, na tribuláçom socorrer; o doente 
confortar, si fazer alheo dos ffeytos -do segre, nent 
huã cousa propoer ao amor de Chtistò; santia noií 
Acabar, tempo de rigonha non aguardar, iiigano nò 
coraçom non teer, paz falsa non dar, caridade nori 
deleixar, non jirrar, nem pela ventura perjure, ver» 
dade do coraçom’e da boca demostrar , mal por maí 
hon rendei*, injuria non fazer, mais a ffeita pacíj- 
temente soffrer, os ímijgos amar, os maldizentes si 
,òon remaldizer, sed mays beenzer ; perseguiçom 
per justiça soffrer, non seer sóbervôso, nem beve- 
dor, hem hmy comedor, hon sonolento, non pigri- 
çoso, non murmuràdor; non detraédbr, a ssa espe­
rança a Deus oütorgar, bem alguu in si como o vir, 
de Deüs o sabha, e non dè ssi, mays thal sehpre de 
si feito sabha, e àssi ò conte, o dia de Jnizo temer̂  
ãs penas do infferno*e§pavorescer, a vidâ perduravil 
Cum toda cubijça spirital dezegar, a morte dè cadá 
.dia ante òs olhos aver sospeyta, os fféytoá da sua 
vida in toda ora aguardar, e in todo lpgo si DeuS 
esguardar per cèrtò saber; âs tnaas cuidaçoés a sseu 

■ coraçon víjtes ágina a Christò descobrir, è ad anciao 
spirital demostrar, e descobrir; assa boca de mal, 
Ou de ínaa fala aguardar; imiyto ffilar hon amar, pa* 
r a V o a S  vaãs , óu liso hori convènhavil non falai*, 
•Viso mhyto, ou sobejò non amar; liçoês sanctas dó 
boatnepte búvir, á draçom a meúde se demerger, 
.ás ssas maas coüsas traspassadas cutn lagrimas, é 
gemido de cada dia ih oraçom a Deüs confessar; 
desses ínaaes d&i adeante se emèndàr, os dezegos 
da carne hon acabar, á voontade propriá íntegarj 
oús incomenda mentos do Abade in todalas cousas» 
«obedecer, ainda sé esse in outra maneira faça (<jü«

a



M  X \
ihôn Séga)̂  nembrados daquel incomendamentò dfrf 
nostro Senhor: o que dizem fa zed e  ̂  mays o que f a ­
zem non quelrades fa z e r ; non queira séer difcto san- 
cto ante que o Seja, mays primeiro o sseer, que 
Verdadeiro seja dito* os incomen da mentos de Deus 
perffeytos de cada dia coraprir; castidadé amar; 
nem huü integar, zeo e inveja non aver; con ten- 
çom non amar; ergulho, e a gabança fugir ; o# 
anciaõs onrrar; os juniores amar; in o amor de 
Christo polos imijgos orar; cum os descordantes ant 
o sol posto tornar in paz , e da misericórdia de Deus 
nunca desasperar* Ex aquestes son os estrumentus da 
art spirital, que como forem de nos de dija , e do 
noyte non solamente compridos e no dia de Juizo 
asinaados, aquel gualardom a nós de nostro Senhor 
será recontado, o qual esse prometeu: O  q u a l olho  
non v iu , nem orelha ouviu, nem in coraçon d yomem  
cendeu, o qua l aparelhou Deus àqueles, qüe o amam; 
mays as oficinas, u todas estás cousas sagesment* 
obremos, son clastra do Moesteyro, e estabihdad* 
na Gongregaçon*

É A P. 5<

tA. OBEÜENCA.1

O  Primeyro grao da onrildadé é obedeença seUtt 
de tardança. Aquesto conveem a aqueles, que nem 
hua cousa a ssi mays de Christo algua cousa penssarm 
espoés o sane to serviço,* que já som professos, ou 
polas penas do mfferno, ou da gloria da vida per- 
durávib agina como alguã cousa for incomendadcr 
do maior, tardança (non sabhem) padecer in fazendo*, 
assi come se fosse incomendado de Deus 7 dosquaer
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Mostro Senhor diz: do am ido da orelha oledeeeeu 4  
vtijm . £ de cabo diz ous doctores: quem vos a m e» 
mim am e,  ̂Ergo aquestes taes leixantes agina as cou­
sas suas e a voontade própria non seguintes, vizio o 
pee da obedçeuça , desembarguadas as maos, e o 
que fazeirç non acabado leixantes seguem per feytos 
a voz do incotnendante» assi come in huã ora o 
incpmendajiienta davan dicto do maestre, e per 
ffeytas obras do dicipolo in a ífestinança do temor 
ãp Deus, ambas as cousas comunal, mays cedo som 
apabaclas, ous quaes o amor demerge dandar vida 
pprduravil. £ por inde angostá é a carreyra, que 
tomam | onde nostro Senhor diz; angosta he a car- 
rejrra, que duz a  v id a , que non pelo seu alvidro 
viventes, ou pelos seus dezegos obedeecentes aas 
vontades , mays andantes pelo incomendamento do 
alheõ juizo , Abade dezejam a ssi davan seer. Sem 
dovida estes taes seguem aquela sentença de nostro 
Senhor, na qual diz: non vim  fa z e r  a mha voon - 
tade , mays d a q u el, que me inviou. Mays essa obe- 
deença estonce seerá aceptavil a Deus, e doce aos 
homeés, se aquelo, que lhe é incomendado, non 
pegriçoso, nerçi tarde, non frio ou cum mormoyro, 
cum respondimentp de non querer seja feyto, ca 
pbedeença , que ous mayores é dada, a Deus é ínvias 
da. Acertas esse diz: quem vos ouve, mini ouve, q 
cum boui coraçon convem obedecer ao dicipolo: ca. 
o dador alegre ama Deus\ A certas se cum mao cora-» 
çpm obedeece o dicipolo, e non solamente da boca 9 
tqays ainda no coraçon se «purpiurar, e se compla 
o incomendamento, in pero já non seerá recebudo a 
Deus, ca esguarda o coraçon do murmurante, e por 
tal feyto nemhua graça segue , mays cae in pena do$ 
tnunnurantes, sç q nqn injnendar cum satisífaçom*
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: C A P. 6.

DO SBJfcltCO. -

F Açamos p que diz o propheta díxiy guardarey* 
as mhqs carreyras y que non peque na m hà lingua> 
p u g i a mha boca guarda, am udeci, e soom hotnil* 
dado y e caley-m e das boas cousas*- A qui demostra q 
propheta r se das boas falas aas vezes espoés o ceenço 
deve calar, quanto mays das paravms maas espoés a 
pena dq pecado deve cessar. E rgo pero que das boas 
çousas e sanctas, e dos eyvigamentos das falas ous 
dicipulos perffeytos, espoés a gravidade do ceençp 
rara lecença seja, outorgada de fa lar, ca escrito h e : 
Jn mujrta fa la  non seerá fu g id o  o pecado. De mays : 
a  morte e vida nas mabs dq lingua• A  certas falar 
e insinar convem  ao,m aestre; calar e ouvir convem  
ao dicipulo, E  porem se alguãs cousas son a de­
mandar do priol 7 çum toda a  homilclade e sugeyçom  
de reverença sejam demandadas. Mays Ugeyrias, o u  
parayras ociosas, e riso moventes a perduravil clau ­
sura in todolos logos mandamos , que a tal fala nou  
putorguam os, pu dicipulo abrir boca.

0  A P , f. ^

DA HOMItDÀDE.

I llm a o s  , chama a nós a Sancta Esçriptura de D eus 
dizepte: todo q q u el, que sse exa lça r, seera om ildado. 
E rgo como estp diz , demostra a  nós todo exalça- 
mento maneyra de sobervha, dq que se deve cavidar 
p propheta demostra d izen te: Senhor, non é exalçar 
fio o meu çoraçon>inem os meus olhos escom guqdosf



nem  ctndey in grandes cousas, nem in maravilhosa* 
sobre mim, Mais .que ? Se nòn homildosamente sentia 
m ays epcalcey a mha alm a, assi como o inffante sabrer 
sa m adre, assim ho gualardoarás in  a  mha alm a. Onde* 
Yrtuaòs, se queremos atanger a grande alteza d’omil» 
dade, e aquel exalçamento domildade de vida ce« 
lestial , aa quaté acendedoiro per homildade da prew 
sente vida queremos festíosamenté pervíjr, per nossos: 
feytos aquela escaada é ereyta , per a qual descendeu* 
tes e ascendentes, a el (Jacob) eram mostrados os An* 
gos* Jíon é outra cousa sem do vida aquel- descendi*? 
mento , e ascendimento a nós intendudo * ŝe non per 
exalçamento descender, e per homildade sobir. Mays 
essa escaada ereyta i é a nossa vida no: segre, que &  
ereyta ao ceo per .homildade de córaçom a nostr# 
Senhor; mays os lados dessa escaada dizemos os nos* 
sos corpos e alma, nos quaes lados desvairado» gráó$ 
domildade, ou xle disciplina pelo guíaniento d# 
nostro Senhor acendemos. * ^

O  primeyro.

O primeyro gráo da omildade é se o temor de 
Deus ante os olhos. ponha, a esquaimeiito senpre* 
fuga, e senpre seja nembrado daquelas cousas, que 
Deus incoméndou, in qual maneyra (i) os deprezih* 
tes Deus caem no inferno polos pecados , e a vida 
perduravil, que é apparelhada ous tementes Deus,' 
6 de seu coraçon senpre revolva, e aguardante si irr 
toda ora dos pecados, e dos viços, e das cuydaçoens,

a63 ) - ^

(i) Et contemnentes Deum in gekennam pro peccaiis 
incidunt, é o que se lê nas edições da Santa Regra; 
porém no Códice de Oxfqrd se lê : et yualitec contemnentCS 
Deum, etç,
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3a lingua, d ps olhos, das maõs e dos pees, e daf 
própria voontade j Mnays os dezegqs da carne festía 
talhar* Pensse si o homem a Deus dos ceos senpre 
$eer esguardado en toda hora, e.os seus feytos iia 
todo logo seer vistos dos esguardamentos de nostro 
Senhor, e dos Angos de Deus in toda ora seer eon» 
tado, .Demostra a nós aquesto o propheta como das 
nossas cuid̂ çoes assi Deus senpre presente demostra 
dizcnte: Sctudante os eoraeoés, e as reés D eus• E 
de xabo.: ostro tâenhor sabe as cwdaçoês dos ho~>
mees. E de eabo diz: E ntendisti as. mkas cuido coes 
4e lon ga, e que a cuidaçom da homem seera çonfes«* 
fa d a .a  acertas, quq seja aguçoso contra as
ias. cuidaçoés, m*as, diga senpre, o ffrade proffeytoso 
no seu coraçoçu: esionee seereyr sem. magoa d ’a n t’e l  
se me guardar de maldade» Ergo a própria voontade 
assi lazer vedatnòs, como diz a Escritura a nobis: E  
dás tas voontadex te d e p a r te £ de cabq: rogamos 
nostro Senhor in oraçom, què seja feyta sua in nós. 
Ergo pelo merecimento somos î sinados non fazer a 
nossa voontade , como çavidamos aquelo, que diz a 
çancta Sçritura : 'so& oarrejrras, que sen 'vistas aos ho• 
&eés dereytas, das quaes demergi a f f in  ao profunn 
do do inferno ; e como agora çavidamos aquelo y que 
dos negligentes é dicto: son oorrompudos, e avarre- 
civis fe y tçs  nas $as yoontades son. Mais nos dezegosda 
carne assi a nós Deus çr gamos senpre seer presente, 
qomo diz o propheta a nostro Senhor: ant ti è toda  
q meu dezegç. Ergo porem cayidadoyro é o máo de*r 
zego, ça a morte é posta apres do intrumento da 
delheytaçom. Onde a Esçritúra incomenda dUen* 
fe: depôs tas çubijças fiop, vaas. Ergo se.os olhos 
de nostro Senor esguardani' os boqs , e os maos x 
ç  nostro Senor do ceo senpre esguarda $obçe

i



jfilhos dos homees, qwe vega se é intendente ôii 
demandante Deus; ese dosAngos a nós depodados 
de cada dia a nostro Senor nosso fazedor as nossas- 
obras son demostradas, ergo caVtdadoiro é in todar 
ora, yrmaõs,assi como dis no salmo o propheta, nem 
i*os demergentes in mal, e in maos feytos; alguâ ora 
esguarde Deus; e perdoando a nós> en este tenpa,> 
oa piadosoé, e atende*nos converter in melhori,* 
diga a nós no tempo, queadevíjr: aquesto fe&istàf s 
e calei+me*

a.0 ^

O segundo grao da homildade he, se aiguu non - 
amante a própria voontade, e os seus dezegos non 
deleyta comprir, mais segue dizente per feytos aquela 
voz de nostro Senhor: N on vim  fa z e r  a  mha voon». 
ta d e, mais a daquel, que me inviou. De cabo diz a 
Escritura: o dezejo d p en a, e 4  necessidade pare* 
lha (i) coroa,

3 .*

O terceyro grao da homildade é se aiguu por 
amor de Deus a toda obedeença se someta do mayor, 
seguinte nostro Senor: jffeytô obediinte atoa morte.

\ . . 4 .°. - ;
O quarto grao da homildade, he se in essa obe­

deença duras', e contrariosas cousas, ou ainda quaes* 
quer (injurias) feytas per calada consciência abra-» 
çando e soffrente non lacesca , ou se departa, dizente 
a Escritura: Quem perseverar a tá jfin >  aquelseerd

T... ....................................................
; (i) Bem se vé, que o traductor Içp: parat̂  çQroftqm % 

tfn lugar de parit corqnem•



íalyo. De cabo: seja confortado a te u  éoraeom , s  
sojfri nastjro Sefiory e demostrante o boo fiel por 
nostro Senor ainda, todalas cousas contraíras dera 
saf&er, diz ainda.da pessoa dos sofifrentes: porque  
de morte somos atormentados todo o d ia , osrAadoe- 
somos come a ovelha da morte ; e seguros da sperança 
do gualhardom de nostro Senor susseguem gouvin- 
tes, e dizentes: majrs todas estas cousas soperamos p o r  
aqweLy que-nos> am ou.- E de cabo in oíttro logo a 
Escritura : provasti-nos , diz , D eus, per Jogo nos- 
exam in asti, assim como é  provada a prata na fo r ­
n a lha ; induxesti nos in lo c o , posesti tribulações no 
nosso espinaço. Es que demostra sopriol nós dever 
seer sosegue dizente: Enposesti os hontees sobre nos­
sas cabeças. Mais o incomendatnento de nostro Se­
nhor in as cousas contrairás, e nas injurias per pa- 
cèença complintes, os quaes feridos in hua quei­
xada param a outra, filhantes a 6aia leixam o manto 9 * 
levados huu milheiro vam a dous, cum Paulo Apo­
stolo falsos ffrades soffrem, e soffrem perseguiçom, 
e maldizentes ssi beenzem.

5.°
O quinto gráo da homildade é  se todalas maas 

cuidaçoens a seu coraçom víjtes, ou as maas cousas 
de ssi ascondudas per homüdosa conffisom a sseu 
Abade non incobrir, amoestanté (i) nós a Escritura 
daquesta cousa diz: demostra a  nostro Senor a  ta  
earrejrra9 e áspera in  el. E de cabo diz: confessado* 
vos a nostro Senor9 que i  boo , ca no segre é a  mi+

(i) Hortatur nos , é aqui a lição verdadeira , porém 
alguns Mstos lêm : k o r ta n s e sobre algum destes é que 
9 traduetor fa*ia a sua versão.

* (  i66 >*-
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éêricordia dei. Sde cabo opropheta: ò meu pecada . 
f i s  a  ti conhàeer*, e as ntkas m aldades' non incobri.- 
D ixiy demostrarejr contra m im  as mhas maldades a  
nostro .Senhor,  e tu dim itisü a m aldade do meu co- 
raoom.  ̂ : *

*  * * «  * f  '  *

. *\ .;.'•*>* . ■ •*. .. .
O sesto gráo da homildade, he se o monge a 

toda yeleza , ou estremança è conteúdo, e a todalas 
cottsas, que a ei forem iricontetírdadas, assi come 
mao obreiro, è indigno se juigue, dízente cumpro- 
pheta: a nem igalha soom tom ado, e non, $ey} ffe y to  
sôò com o o gum ento, e eu sempre iigo. ^

7-°
O septimo gráo da homildade, é se o munge a 

todolos si mays baixo e vil non sòlamente na sa lín­
gua o deènostre, mays ainda o círea de gram coraçom1 
e desego, homildante si , e dizénte cum o propheta :̂  
E u  soom verm e, e non hom em , dèosto dos homees 
e deitado do poboo, exalçado soom e hom ildado e 
confuso, e de cabo: bem é % Sen or, que me hòm il- 
dasti ,  que deprenda os teus niandadòs.

8.°
Oytavo gráo da homildade, é se nemhua cousa' 

aga o monge, se nom b que é do coittmum do 
Moesteyro, da regra, ou ‘eixemplos, que som insi- 
pados dos maiores.

9 -#
O nono gráo da homildade, é se o munge vede 

a língua da fala, eteente o ceenço, e non fale atl 
preguntaçom,, mostrante a Escritura; Ca in m urttf
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fe ia , non seerd fu g id o  o p eca do, e que o barom linA  

guaz non seerá indprençafiq sobrela terra*.

? ° f  •

O decimo gráo da homildade, é que o mango 
non seja refece , e azedado in riso , ca scrito é: # 
4SSandeu in riso eixalça  a ssa vo%.

Ondeçimp gráo d* homildade , ha se quando 
faia p monge, levemente, e sem riso, hunaildosa«? 
mente, e cupi gravidade, poucas paravras, e rasoa* 
vis fale, e non seja plampsoiii voz, assi como scritQ 
4: o sages in poucas paravrus se demostra.

n.9
* ' • ,

. O duodécimo gráo da homildade,' he se non 
êçlamente o monge no. çOraçom , mpys asafda do 
corpp homildade aqs que o. virem sempre demostre, 
assi é na obra, na Eigreja, no moesteyro, no orto, 
na carreyra, ou u.quer, seente, andante, ou estantes 
dcmerguda senpre a cabeça in terra, ficados os olhos, 
a culpado si in toda qra dos seus pecados psmante, já 
ssi no temedoiro Juizo de Deus seer presentado pens-* 
se, dizente senpre aquelo, que aquel publicano do 
Â vangelhp , ficados in terra os olhos di*e: Senhor f 
npn soom digno eu pecador levar os meus olhos ao  
Ceo. E de cabo cum o .prophçty: Incurvado soom % a 
hom ildado de cada parte. Ergo todps estes gráos dat 
homildade sobidos, o monge agina a caridade da 
Deus perverrá, aquela, quê perffeyta geyta o temor t 
per a qual toflalas. cousas, que primeiramente non 
spm pavor aguardava, sem nemhuu trabalho, assi 
cpmo naturalmente de costume çompeçara a guardar̂
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toõti já pelo temor dó infferftd, màys iío athor dd 
Christo j e de custume essas boas cousas,  e difdek 
leytaçom das vertudes, que já nostro SenÕr, iió 
seu obreyro límpho dos viços, e dos pecados pelç 
Spiritu Sancto dignará demostrar* í '

C A P. g.

DOS OFFICIOS DE DEUS NAS *O Y*ÉSi

ÀSsi é no tetnpo do invernhó, de las caendas dé 
Novembro ata a páscoa segundo a coíisidétâçòm dà 
razom * na oytava ora da noyte alevantár é; què 
pouquetino mais de meia tioite seja poüsadà, e já 
desi todos s’alevantem* Máys o que ficou depos das. 

■ vigílias dos ffrades, que alguã cotíàa átn mestei' de 
Salteyro, ou de liçoés, á meditaçom seja sérvidò, 
mais dela pascoa ata as stipradictas caendas dé NcM» 
vembro assi seja temperada a hora das vigiüas à 
fazer, qué pequenino antrevalo aguardado, no qual 
Os ffrades sáiam a necessidade da natura, may agina 
seja seguidos os matutinos, os quaes sòoin á diáei* 
compeçante a luz*

C A P* 9J

QtAftTÒS SALMOS SON Ã DIZEá NAS OfcAS DE NOTTÍ.

N<IO tempo do intemfaó, príméiro iíò iiitramentò 
o verso : Deus in ãdjutoriuni meum in lén de; D o- 
mine> ad adjuvandum me feStina. Nò segundo logò 
tres vezès é a dizer: Detninè labia ntèd aperies, et 
os meum armuntiabit laudem tuàm / oü qual é ajun-* 
tadoiro o terceyro salmo, e a gloria* Depos este f ú 
salmo nonagésimo quarto cum antiffaa ou a certaí

\



,aes,OAntado. Desi sçgua-se o ymno; desi sex salmo* 
.cuarantifaas, os quaes diotos, dicto o verso beeyga 
,o Abade , eseentes todos en escanos* sejam leudas 
<antrecanbadamente dos ffrades tres lições no livro 
sobre o leytiril antre as quaes tres responsos sejam 
cantados, mas despola* terceyra liçon o que canta 
diga a gloria, a qual dementre compeça o cantor 
dizer, agina todos de ssas seedas se levantem a hon­
ra, e reverença da Sancta Triindade, mais os livros 
sejam leudòs nas vigilias assi do vedro testamen* 
to, come do novo da Sancta outoridade, mays 
as desposiçoens delas , que son ffeytas dos sobre 
nomeados Padres Sanctos catolicos. Mays depos 
aquestas tres liçoés cum seus responsos, sejam se* 
guidos set Salmos cüm Alleluia cantados. Depos 
estes a liçom do Apostolo seja seguida de coraçom* 
rezada, o verso, o suplicamento da ledaío, assi e 
o K y rie eleison, e assi sejaip fiindas as vigilias da 
noyte.

C A P. io.

SN QUAL MATVBVRA HO XEjftLPO DA CAEHTUHA SEJABt 

FEYTOS OS MÂTUTIHOSé

M iys dela pascoa atá as Calendas de Novembrcr 
toda a quantidade do salmo seja tçuda a$si como' 
dito é, eixete, que as liçoés no livro non sejam leu- 
das espoens a brevidade da$ noytés,. mays per essas 
tres liçoés una de cór seja dita do vedro Testamen­
to, aa qíial breve responsso seja dito, e todaks outra* 
cousas, assi com o dicto é, sejam compridas,- que 
numqua meos de quantidade de doze Salmos ás- vi* 
gilias de noyte sejam ditos r eixete o nonogesim* 
quarto Salmo.

•♦( »7° )€• '
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C A P. ii. *

S K  QUAL MANEIRA NOS DIAS DO DOMINGO AS 

VIGILIAS SEGAM EEYTAS.

:No dia Domingo temperadamentg se levantem ás 
vigilias, nas quaes vigilias a mesura seja teuda assi 6 
mesurados cotno suso desposemos sex salmos , e de 
todolos outros despostamente pér ordem in ssas 
aeedas sejam leudas no livro , assi como dissemos, 
quatro liçoés cum seus responssos, hu tanto no quar» 
to responssso seja dito do cantante a gloria, a qual 
den̂ ntre compece agina todos cum reverénça se 
levantem» Despolas quaes liçoés sejam pela ordim 
outros sex salmos cum antiffaas, assi come os prU 
meiros, e o verso» Desposlas quaes de cabo sejam 
leudas outras quatro liçoés cum seus responsos pela s 
ordem de suso ; despolas quaes de cabo sejam 
ditas tres canticas dos Prophetas, as quaes o Abade 
estabelecer, as quaes cantigas cum alleluia serara 
cantadas. Dito ainda o verso, e beenzeute o Aba­
de sejam leudas outras quatro liçoés do novo Testa­
mento pela ordem de suso, mays desposlo (quarto 
responso compece o Abade o ymno Te Deum lau- 
dam us, o qual perdito léa o Abade a liçom do 
Avangelho, cum onra, e cum temor, todos stan- 
tes, a qual perleuda , todos respondam Am en. E 
diga o Abade agina o hytnno Te decet lotus, e 
tiada beiçotn compecem os matutinos; a qual ordem 
fdás vigilias iti todo tempo assi da caentura, come 
do invernho, igualmente no dia Domingo seja teuda, 
ee tiom péla ventura (que nom seja) tarde s*alevan- 
tem, e alguã cousa é a breviar das liçoés, ou dos 
responssos, en pero de entodo seja cavidado non
f



Venbâ, que se cohtecer dignamente ende satisfaça A  
Deus na Eigreja per quem veer a negligença»

; GAP. 12*

S lf  QUAL itAN EY& A AS FESTAS DOS MATUTUfÓS SEIA11 

FEYTAS.

XN O dia do Domingo en os matutinos $ primeyra* 
mente seja dito o seixagesimo sexto Salmo sem antifaa 
a vagar. Despos lo qual seja dito o quinquagésimo 
septimo cum A lld u ia . Despos iò qual seja ditò o cen­
tésimo decimo, e o seixagesimo secundo. Desçm as 
beiçoés, e as laudes, tina liçom do Apocalipse dè 
cór, o responso, o hymno, o verso* o cantigo dé 
Avangelho , e a ladeina, e cottiprej

G A P .  i i i

E lf QUAL MATVEYàA NOS DIAS PRIVADOS OS Ú Í T V Í l t i ( f c  

SEI AM FEYTdS.

M a*  nós dias .privados ãs .festas dos matutinos asai 
sejam feytas, assi é, o seixagèsimo sextò salmo seja 
dito sen antifaa, mole assi come no Domingo, qué 
todos acorram ao quinquagésimo, salipo, que culu 
antiffaa seja dito* Desposlo qual outros dotis salmos 
sejam ditos segunda o costume * assi é , segunda 
feyra o quinto , e o tricesimoquinto, terça feyra qua­
dragésimo segundo, e o quinquagésimo sexto, quarta 
feyra o sexagésimo tercio, e o seixagesimo quarto, 
quinta feyra outogesimo septimoe outogesimo no- 
p o y sexta feyra o septuagésimo quinto, e o nona­
gésimo primo, sabado o centesimo quadragésimo 
secundo 7 e o cantigo do Deuteronomio, o qual seja

departido



departido in senhas glorias $ mays nos outros dias 
huS cantigo seja dito , in cada nu seu dos prophetas , 
âssi como canta a Eigleja de Roma, seja dito. De­
pôs esto seguam-se as laudes, desi hua liçom do 
Apostolo de cór rezada, o responso, o hymno, o ver­
ão, o cantigo do Avangelho, e a ledaina , e compre. 
Chaamente soom a fazer os matutinos, ou a vespera, 
nem traspasse a vegada se nom per na ultima ordem. 
A oraçorn da Dominga seja dita do Priol a todos os 
ouvintes espoés as espinas' dos escandalhos , que 
soem a nacer, que ous ouvijntes per respondimento 
dessa, oraçorn, a quál dizem: dim itie nobis debita 
nostra, sicut et nos dimittimus debitoribus nostris; 
limphem-se deste mesmo pecado. Mays nas outras 
horas na prestuvneyra parte dessa oraçorn seja dita , 
que de todos seja respondudo: sed libera nos a m aio.

GAP. i4.

27 3 )<?

EN QUAL MANEIRA NAS FESTAS DOS SANTOS AS 

VIGÍLIAS SEJAM FEYTAS,

MAys nas festas dos Sanctos , ou in todalas festi* 
vaes, assi como dissemos no diá da Domingo a fazer, 
assi seja feyto, etxete que os salmos, ou as antifaas, 
ou as liçoés a esse dia perteecentes sejam ditos; mays 
a mesura de suso dita seja teuda.

C A P. i5. •

EN QUAES TEMPOS ALLELUIA SEJA D lTA.

M aj. dela sancta Pascoa atá o Penticoste sen antre- . 
metimento seja dita A llolu ia  assi in Salmos 9 come zxs 

/. 18



responsos, mays des o Penticoste atá a caliece ̂ 1 
Quaresma , in todalas noytes cum sex prestumeiro* 
Salmos tanto, ous nocturnos seja dita ; mays in 
todolos Domingos fora da Quaresma , os cantigos, os 
matutinos , a prima, a terça , a sesta, a noa cum 
A lle lu ia  sejam ditas; mays a vespera cum antifaa; 
mays os responsos nunqua sejani ditos cum A tte lu ia  
se non de la Pascoa atá ò Penticoste.

CAP.  16.

EW QU AL MANETRA AS OBRAS DE pEUS PELO D IA  

SEJAM FEYTAS»

Assi como diz o propíieta r per sex vezes no d ia  
louvor d ix i a ti , o qual septenario conto sagrado de 
nós assi seerá comprido, se os matutinosr a prima, 
a terça , e a sexta, a noa, a vespera y e e tempo 
da compedra , os officios persolvamos da nossa servi- 
doé, ca daquestas horas diz o propheta: p er s e x  ve»  
zes no dia louvor d ix i a ti; mays das vigilias da noyte 
a certas esse propheta dizr de mejra nojrte me levanw 
iarejr a ti confessar• Ergo aquestes tempos demos 
louvores ao nosso Criador sobre los juizoa da ssa / 
justiça, assi é ous matutinos , a prima, a terça, sesta, 
noa, vespera e compedra, que de noyte nos levaiw 
temos a confessar a el»

. GAP.  17.

QUANTOS SALMOS SOM A  DIZER PER ESSAS ORAS»

JA’ dos noturnos, e dos matutinos departimos a 
ordem da Salmodía, agora vegamos das oras seguiu»

'X  474 X -



tés: Na ora da prima sejam ditos tres Salmos sen* 
lheyros, e non so huã G lo tia , o hymno dessa mesma 
ora depos lo yerso: Deus in adjutorium  meum intende, 
ante que os Salmos sejam compeçados; mays despos 
o comprimento de tres Salmos, seja rezada hua 
liçom e verso, o K yrie eleison ,  e assi sejam feytas ; 
mays a terça , e a sesta , e a noa, per essa mesma ordí 
seja celebrada; a oraçom assi é, o verso, o Ymno des* 
sas mesmas oras, tres Salmos, a liçom, o verso K y ri* 
eleison; e assi sejam rezadas; se maior for a congre- 
gaçom cum antifaas, mais se meor passo sejam can­
tadas , mays a vespera aasinados, per quatro Salmos 
cum antifaas seja teminada , despo los quaes Salmos 
a liçom é a rezar, desen o ymno, o responso, o verso, 
o cantigo do Avangelho, a Ledania, e a oraçom de 
Dominga, e assi sejam inviadasf mais. a com pedra 
seja terminada per dizimento de tres Salmos , os 
quaes salmos asinaados sem antiffaa son a dizer, des* 
pos los quaes o ymno dessa mesma ora, una liçom, o 
verso, K jr ie  eleison, a tíeençom, e assi sejam aca* 
badas.

C A P. 18.

FEB QUAL ORDEM OS SALMOS ^ON A DI2ER.

DEsposta a ordin da salmodia do dia, todolos outros, 
que sobejam, igoalmente sejam departidos pas vigí­
lias de nòyté , departindo, convem saber, aqueles 
salmos, que antreles son maiores, e XII per cada huá 
noyte sejam stabeleçudos. Aquesto moormente insi- 
namos, que se a alguu pela ventura aqueste depar- 
timento dos salmos non prouger, ordii se melhor 
juigar en octra maneyra, dementre in todas guisas 
tttQ agardado, que in toda a domaa, o Salteyro

* (  a7 5 )<►
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íntegramente pelo conto de cento e cinquaenta sal­
mos seja cantado, e no dia do Domingo sempre do 
compeço seja repetido aas vigílias, Ca muyto serviço 
preguiçoso demostram os monges da ssa devoçom, 
que meos do Salteyro, e cantigos acustumeados per 
ocorimento da domaa cantam, dementre leemos os 
nossos Padreí Sanctos in huü dia atrevudamente 
comprir, que nos preguiçosos , Deus o mande per 
toda a domaa Íntegramente persolvamos (r).

Ç A P. 19.

DA MANEYR,A DE CANTAR.

I n Cada huu logo creemos seer a presença de Deus, 
e os olhos de nostro Senõr in todo logo esguardar os 
boos, eosmaos, in pero moormente aquesto sem 
outra dovidança creamos , como a obra de Deus 
somos presentes; porem senpre sejamos nembrados 
do que diz o propheta: servide a nostro Senhor in  
tem or, e de cabo: Cantade sagesm ente, e na pre­
sença dos A ngos cantarey a tu Ergo eojisij remos in 
qual maneyra convem a nós seer na presença de 
Deus, e dos Angos, e si esternos a cantar, que a 
nossa mente concorde a nossa yoz. 1

(1) Falta 11a traducção a maior parte deste Capitulo r 
que foi omittida pelo traductor.

1
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C A  P. ao. '

DA REVERENCA DA ÒRACOM.'« > ■ '

S e  quando queremos algua cou^ demostrar ous 

homeés podentes, non ousamos se non cum'humil­
dade e reverença , quanto mays a nostro Senor Deus 

de todos, cum toda homildade, e de limpidoé de- 

voçon é a humildar? E non in muyta fala, mas in 

limpidoé de coraçom, e in componçon de lagrimas 

nos seer exouvidos sabhamos; e porem breve deve 

seer, e limpha a oraçom, se non pela ventura de 

dezejo d’espiraçom de Sancta graça seja perlonguada, 
pero de todo , de todo breve seja a oraçom, e feytp 

o sinal do Priol, todos insembra se levantem.

G A P .  2i .

nOS OVEENÇAES DO MOESTEYRO.

S e  mayor for a congregaçom, deses, frades de boo 

testemònio sejam eligudos, e de sancta conversaçom, 
e sejam estabeleçudos oveençaes , que agam aguça in 

todalas cousas sobre sas oveenças, segundo o manda­
do de Deus, e os incomendamentos de seu Abade; os 

quaes oveençaes taes sejam eligudos, nos quaes o 

Abade parta os seus incarregos; e non sejam elejudos 

per ordem, mais segundo o merecimento da vida, e 

a doctrina da sabença; mays se alguu deles inchado 

per ventura d’alguã sobervha for achado reprehen- 

divel, seja castigado a primeyra vez, e a segunda, 
e a terceyra , se o ímendar non quiser, seja d eitatu r, 

e outro in logo, de que dino é , so entre; e do Priol 

esto estabelecemos.

i



*£( 5 7 8

C A P. si

COMO tiUBM fiABl OS MOX6ES.

(jAda huu pe» senhos leitos dôrmham, leitos estra# 
dos , segundoa maneyra da cóftversaçom , e segando 
o despuimento de seu Abade feéebàm. Se pode seer 
feyto, todos in huu logo dormham, mays se a mui- 
tidoé non leixa, X., ou víjte cum òs anciaós dormam, 
que sobreles agam aguça. Cahdea á itieude in essa 
cela arca atá a manhaã. Vestidos dormam, e cin* 
tos de cintas, ou de cordas, é cuitelhos ao lado 
tion agam, dementre dormem, riém per ventura se 
chaguem per sonhos dormintes; e que os Monges 
sempre sejam palheredòs, é feyto ó sinal sem detar- 
dança levantantes festíjse huus, outros perviir á obra 
de Deus, in pero cum toda gravidade e temperança* 
Os ffrades mais mancebos apres de ssi non agam 
leitos, mays mesturados cum os áftciaõs; mays levan* 
tantes aa obra de Deus, huus outros se Sgam niesu* 
radamente, e s espertem espoens as escusaçoés dos 
sonolentos (i).' %

C AP, 5g*

« COM OD ÉVEM  SÈR RECEBIDOS OS FILHOS DOS RICOS, 

« E DOS POBRES AA PROFFISON.

« S e pella ventura aTguu dos grandes, e nobles 
« offeresce , e dá o seu filho a Deus no Mòsteyro, 
« se esse moço he menor de idade, ho pay e ha mãy 
« dele façam a petiçom, a qual » de suso dissemos,

(r) Neste Capitulo aa. acaba o primeiro Fragmento 
da Regra.



€ cum oblaçom a maõ do tnenio involvam na «pala 
do altar, e assi o offerescam; mais das sas cousas ou 
in presente petiçom prometam juramento, que dunca 
per ssi, nunca per 9ospecta (i) pessoa, nem per qual 
maneira ael a vegada alguma dem, ou invíj í̂ãver 
ocaion. Ou a certas se esto fazer non quiserem, e 
alguã cousa offerecer quizerem in esmolna ao moe- 
Rteyro, per ssa mercee façam das sas cousas, as quaes 
dar querem ao moesteyro, doaçom; agardado si, se 
assi quiserem, o uso do fruito. E assi todalas cousas 
sejam construídas, que nem imã suspeiçom fique 
ao menio, per que decebudo, que non seja, pere­
cer possa , o que per esprovamento deprehendemos; 
mais semelhavilmente os pobres esto façam, mays 
aqueles, que de todo in todo nem huã cousa am, 
aimplizmente façam, é  cum oblaçom offerescam o 
feu ffilbo dante as testemoíaa,
i /

C A P, 6o,

* (  2 79 ) < *

DOS SACERDOTES, QUE QUISEREM XO MOESTEI&O 

MORAR.

MAys se alguu dos Sacerdotes si rogar seet rece- 
budo eiio Moesteyro, non a el mui cedo a certas 
seja outorgado; én pero se de todo in todo perse- 
verar in aquesta suplicaçom, sabha si toda a disci­
plina da regra aguardar, nem nem huã cousa a el 
«eerá leixado, que seja assi come escrito é; am igo,

(i) Suffectam é a verdadeira Hção no sentir do -P. 
E rhabd, que adverte em nota k Edição critica da Regra 
de S. Bento (pag. io3.), que o Códice de Oxford lia sub-  
fecíam, poréjn que os mais modernos lião suspectarn.
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0 que veestiP  En pero seja a el outorgado despol* 
Abade estar, e beenzer, e Missas teer, in pero se o 
Abade a el inconiendar; se in outra maneyra, nem 
hun ouse fazer outra cousa, sabente si seer some* 
tudo a disciplina da regra, e mays eixemplo d’o- 
tnildade a todos dê; mais se pela ventura dordina- 
çom, 011 d outra cousa for no moesteyro , aquel 
logo atenda , no qual é in trado no moesteyro, non 
aquel, que a el per reverança do Sacerdócio é ou­
torgado. Mays se alguu dos clérigos per este desejo 
po moesteyro quiser seer acompanhado (1), in pero 
se promete esse do esgardaniento da fcregra, ou da 
própria estabelidade.

C A P. 61.

nos MONGES PERECRÍs  COMO SEJAM RBCEBUDOS#

S e algun monge peregrin de longas terras sobre* 
veer, se por ospede quiser morar no moesteyro , e 
for conteúdo do que achar no logo do custume, 
e non pela sua sobegidoe pei torva o moestey­
ro , mays simplismente é conteúdo do qne achar, 
seja recebudo quanto tempo desegar. Se alguãs 
cousas saamente, rasoavilmente, ou cum humildade 
de caridade reprehender, tracte o Abade sagesmente 
ne pela ventura a esto o adusse npstro Senhor, mais 
se despois quiser a sa voontade firmar, non lhi seja 
negada tal voontade, e tuoormente, /pie no tem­
po do ospedadigo pode a vida dei seer conhoçuda; 
mais se sobervhoso, ou cheo de pecado for no

(r) Escapárão ao trsdoctor as palavras; loco mediocri 
eoUocêtur.

I
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tempo do ospedadigo, non solamente non deve 
aeer acompanhado ao corpo do moesteiro, mais seja 
dito a el ojiestamente que se vaa, nem pela mes- 
quindade dei os outros sejam inpoçoados. Pero se 
xion for tal, que meresca seer deitado, non sola- 
mente seja recebudo , companhado a congregaçom, 
mais ainda seja amòestado que esté, que per o ei* 
xeniplo dei os outros sejam insinados, e ca in huâ 
logo a huu Senhor e servido, è a uxn Rey a bata* 
lhar; ô qual ainda se a tal seer esguardar o Abade, 
convem el in mays alto já quanto logo estabelecer, 
mais non solamente o monge, mays ainda dos so* 
bredictos grãos dos Sacerdotes, ou dos clérigos, esta­
belecer pode o Abade in moor logo ca entrado, se 
tal vir sseer a vida deles; mais ca vide o Abade, nem 
a vegada tncnge non conhuçudo d octro logo a mo­
rar receba sem outorgamento de seu Abade, ou de 
leteras ificomendadas, ca escrito é: o que a ti non 
querias seer f e j t o y a outro non o fa rá s.

G A P .  62.

nOS SACERDOTES DO MOESTEIRO.

S e alguu Abade a ssi Sacerdote, ou Diagoo seer 
ordinado demandar, dos seus elegua quem digno 
seja do Sacerdócio usar, mais ordinado cavide er- 
gulho, ou sobervha, nem nemhuã cousa faça, se- 
non que a el do Abade for incomendado, sabente 
si muyto mais seer sometudo a desciplina da regra, 
nem pçr o caion do sacerdócio lhe escaesca a obe- 
deenca da regra, e a disciplina, mais mais in Deus 
prpffeite, mais aquel logo sempre atenda, no qual é 
in trado no moesteyro* tirado o officio do Altar; e
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#e peh Tentara a eleyeom da cõngregaçom, e a 
Toontade da Abade polo merecimento da Tida el 
promoTer quiser; en pero a qual regra dos oveen* 
peSj óu dos priores estabeleenda sabha ssi a gar- 
dâr; qoe se in outra manejra fezer, non sacerdote, 
mays revd seja jüigádo; e per muytas vezes amoe» 
stado se wsts correger, ainda o Bispo seja aduzudo 
in iestimonio ; que se nem asi sse imendar, pare* 
scentes as culpas r seja deitado do inoesteyro, in pero 
a  tal for a maldade de), que non queira seer so* 
metudo, ou obèdéeeer a regra.

como o tempo da couversaçom, e o merecimento 
da vida departe as côUsas, que o Abade estabele­
cer, o qual Abade non contorve a grei a ssi inco- 
mendada, nem assi come per livre poderio usa nte 
non dereytamente desponha algua cousa, mays cuide 
senpre ca de todolos seus juiZos , e de todalas suas 
obras é rendedoiro a Deus razom. Ergo segundo as 
sas ordiis, as quaes estabelecer, ou as quaes ouverem 
esses ffrades, assi se acheguem á paz, e á comonion, 
e ou Salmo impoer no coro estando; e de todo in 
todo, in todolos logos a idade non seja departida 
in ordem, nem juigue, ca Samuel e Daniel menios 
juigarom os Sacerdotes. Ergo eixetes estes, os quaes, 
assi como dissemos, in mays alto conselho o Abade 
eixalçar, ou degradar in certas causas, todolos ou­
tros assi como son convertudos, assi sejam per esta 
maneara, quem na segunda ora do dia veer ao

GAP.  63.

nas oamxs d a  c o h o b eg a co m .»
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Iftòèsteyro junior, si sabha scer daqtiel, que nft 
primeyra ora véo (lo dia, e assi de cadà buã idadè 
seja , ou dignidade, mais ous menios per todalas 
cousas disciplina seja teuda; porem os juniores seus 
priores onrem, e os priores seus juniores amem, 
mais en essa apellaçom dos nomes, non convem a 
nenhuu outró pelo nome chamar, mais ós priores 
os seus frades juniores nomeem; mais os juniores seus 
priores Nonos chamem, o que é intendudo reverença 
padernal, mais p Abade , que as vezes de Christo é 
creudo aver, donno e Abade seja chamado, non per a 
ssua exaltaçom, mais pelá onrra, e amor de Christo; 
mais esse cuide, e assi se aga, que seja digno de 
tal onrra. Mais u quer que se acharem os ffrades, o 
junior peça a beiçotn do priol. Traspassante o maaor, 
o junior s’alevante, e delhi o logo de sseer; nem 
ouse o junior seér, se o a el non inconiendar o seu 
anciaõ, que seja feyto assi come escrito: hu&s ou• 
tros davam víjtes per onrra. Mais os menios peque» 
nos, ou os mays mancebos in a Eigreja, ou aas 
tnesas cum disciplina as sas ordiis segam, mais fora, 
ou quer, a guarda agam, e disciplina, atá dementre a 
entendimento venham d’idade.

CAP.  64.

1>’0RDINAA O ABADE.

E n» ordinaçom do Abade senpre seja consiirada 
aquela razom , outro si como aqui seja estabeleçudo, 
o qual a ssi toda a companha segundo o temor de 
Deus, Pu ainda a parte pero pequena de congre- 
ôra per mays saõ conselho escolher; mais pelo 

merecimento da vida, e pela doctrina da sabença



sega eligudo, o qual é ordinadoiro, ainda se pre- 
stumeyro for na ordem da congregaçom; que se 
ainda toda a congregaçom a seus viços, que non seja, 
consentinte pessoa per iguar conselho escolher, e esa 
vida de todo in todo a conhocença veer do Bispo, 
a cidade d<> qual perteesce esse logo, ou dos Aba­
des, ou dos vizinos Cristhaons aparecer, seja vedado 
o conselho dos máos, e á casa de Deus digno des- 
penssador estabelesçam; sabentes per aquesto si 
recebedoiros mercee boa , se esto castamente, e 
cum zeo de Deus façam, assi como é contra iro o 
pecado, se forem negligentes. Mays ordinado o Abade, 
cuide senpre qual incarrego recebeu, e a quem é 
rendedoiro razom do seu moordomadigo, e sakha 
ssi convir mays proffeitar, ca davan seer. Ergo con­
vem el seer insinado in a ley de Deus, que sabha 
éseja onde demostre as novas, easvedras; casto, 
temperado , misericordioso , homildoso , e sem­
pre sobreexaltante misericórdia ao juizo, que esse 
mesmo segua. Entege os pecados , ame os frades; 
mais en essa correçom sagesmente saga, e nem j>ela 
ventura muyto, nem dementres muyto cubijça raér 
a ferrugem, brite o vaso, á ssa fragilidade senpre 
sospeyto seja, e nembresse da canavee esfachada non 
na quebrante; e nas quaes cousas disemos, que non 
leixe criar os pecados, mais sagesmente, e com ca­
ridade os talhe, assi como vir a cada huu convijr, 
assi como já dissemos, e estude chus seer amado 
ca temudo. Non seja torvoento e cuitoso, non seja 
muyto indurado, nem zposo, e muyto sospeytoso, 
ca nunca folgará. Mays in esses seus incomenda- 
mentos seja provindo, e consijrado, se son segundo 
Deus , ou se son segundo o segre. As obras, que 
encomenda, departa, e tempere, coydante a descrç-



com de Sam Jacob dizente: S e as m has ovelhas irt 
andando fe z e r  tra ba lh ar} todas m orreram  in  h u u  d ia . 

Ergo estas cousas, e todalas outras testemonias da 
madre da descreçom das virtudes filhante à ssi, to­
dalas cousas tempere, e fortes sejam as que cubiice, 
e os enffermos nqn fugam, e mormente, que esta 
presente regra in todalas cousas aguarde, que bem 
dem entre ministrar, ouça de nostro Senhor o que o 
boo servo, que inprestou o trigo aos seus servos no 
seu tempo: a  certas sobre todalas sas boas cousas o 
estabelecerá.

C A P. 65.

DO PRIOL DO MOESTEYRO.

A. Certas per muytas vezes acaesce, que pela ordi- 
naçom do priol nacem escândalos nos moesteyros , 
dementre son alguüs inchados d‘è mão spiritu de 
sobervha esmantes ssi seer segundos Abades ffilhantes 
a ssi bravidoé criam escândalos, e departimentos na 
congregaçom fazem, e moormente naqueles logos , 
hu desse mesmo sacerdote, ou desses Abàdes, que o 
Abade ordinam, ainda deses é o priol ordinado, a 
qual cousa seja malfeyta rafece seja tolheyta, ca 
desse compeço da ordiaçom matéria lh’é dado de 
sobervha, dementre a el é demostrado das ssas cui* 
dações seer espido do poderio de seu Abade, ca 
desses é ordinado, dos quaes é  o Abade. Daqui se 
levantam as invegas,. as sanhas, as baralhas, os de- 
traimentos, assobervhas, os departimentos, as ordi- 
naçoes, que dementre contrairos a ssi o Abade come 
o priol sentem, convem seer as almas desses sobre 
aqueste departimento seer perigoadas , e daqueles 9 
que sso esse son, dementre lousiam as partes, vam in
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perdiçom; o mal do qual perigoo eeles esguarde n* 
cabeça, que detaes se fezeron outores in a ordina- 
çom; e porem nos preveemos convijr espoens a garda 
da pa2, e da caridade no poderio do Abade pender 
a ordinaçom do seu moesteyro, e sse pode seer feyto , 
pelos oveençaes seja ordinado, assi como ante despo* 
temos, toda proffeitança do moesteyro, assi como o 
Abade desposer, que demçntres a muitos é outorga* 
do, huu non sohervesca, mais se o logo demanda, 
ou a congregaçom demandar razoavilmente cum hu­
mildade, e o Abade juigar convir, quem quer esco­
lher com conselho dos frades tementes Deus, ordii 
esse assi, o priol; en pero o qual priol aquelas cou­
sas faça cum reverença, que de seu Abade a el 
inconiendadas forem, nem huã cousa contra a voon- 
tadedo Abade, e ordinaçon fazente, ca quanto pre­
lados é dos outros, tanto a el convem aguçosamente 
guardar os incomendamentos da regra; o qual priol 
se for achado clieo de pecado , ou d’ergulho , dece* 
budo de sobervha, ou desprezidor de sancta regra 
for provado, seja amoestadp per paraavras atá quatro 
vezes; se o non imendar, seja ajuntada a el a correy* 
çom da disciplina regrai, que se nem assi se corre- 
ger, estonce seja deitado da ordem do priorado, e 
outro, que digno é , in logo dei sso entre; que se 
depois ena congrecom mansso, e obedijnte non for, 
ainda do moesteyro seja deitado. En pero cuide esse 
Abade de todolos seus juizos a Deus rededoiro razom, 
pem pela ventura chama denvega, ou de zeo queime 
a alma*



C  A  P. 66.

DÁ FO RT* DO XOE$TJB|T|U9f

A .  Porta do moesteyro seja posto pnciáo sabente, 
que sabha receber responso, e render, a madtiridop 

do qual o non leixe vagar 5 o qual porteyro deve a ver 

cela apres da porta , que os vijtes sempre achem pre­

sente , de quem responso recebam , e agina como 

alguti puxar, ou pobre chamar, a  D eus gra ça s  re­

sponda , ou beenga, e em toda mapssidoé de temor 

de Deus responso renda festinosaraente pum fervor de 

caridade; o qual porteyro se í  mester companeyro, 

frade junior receba; mais no moesteyro assi deve 

seer construido, que todalas cousas necessárias assi 
é , agu a, o m oino, orto, o fforno, ou as outras 

artes, desvairadas dentro no moesteyro sejam usadas, 
que non seja necessidade pus monges de vagar fora, 

ca de todo in todp nou convem aas almas deles* 

Mais aquesta regra queremos per muitas vezes seer 

leuda na congregaçom > que nem buú dos ffrades 
s’escusP de non saber,

G A P .  67.

DOS FFRADES IKVIADOS WA CARREYRA*

Ipfviados os ffrades na carreyra , comendensse pri- 

meyrarnente a oraçom de todolos frades, ou do 

A b a d e , e senpre á oraçom prestumeira da obra de 

D eus feyta commemoraçom de todos os que y non 

son. Mais os ffrades retornantes da carreyra esse dia 

que se tornam per todalas oras canônicas, dementre 

comprida a obra de Deus estados solam  de todos
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peçam oraçom espoens os pecados, nem pela venturâ 

soentrasse na carreyra viso, ou ouvido de maa cousa, 
ou docioso sermom. Nen ouse nen huu a outro 

recontar, que quer que ffora do moesteyro v ir , ou 

ouvir, ca gram destruymento é , que se o fezer á 

vinditta regrar sojasca. Semelhável mente é  aque], 
que ousar da Clastra sair, ou a alguu i r , ou alguã 

cousa pero pequena sem incomendamento do Abade 

fazer.

C A P .  .68.

I S  OU FFRADE ALGUAS COUSAS INCOMEN DADAS HOU 

POSSOIVEZ.

S e  alguu frade pela ventura graves, ou cousas non 

possuivis son incomendadas, a certas receba o inco- 

mendamento do incomendante cum toda mansidoe 

e obedeença; que se de todo in todo vir o pesume 

do íncarrego sobrepogar a mesura das ssaaibrcas, pa- 

cijntemente, e convinhavil demostre ass ssas razoens 

de nòn poder a aquel, que a ssi davan seer, non 

sobervhando, ou deffulecendo, ou contradizendo, 

que se despois a ssa deniostraçom in na sua sentença, 
do priol o encomendamento perdurar, sabha o junior 

assi se convijr, e da caridade do ajudoyro de Deus 

confiante obedesca.

C A P .  6g•

QTJB NO MOESTEYRO NON OUSE HÜU OUTRO DEFENDER.

C A vid a yro  é, nem per qualquer cayom ouse huS  

outro deffender o monge no moesteyro , ou assi 

come imparar r ainda se per alguã maneyra sejam

ajuntados*
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itjuiltácbtè fal parehtèâco de linagerh, nerti ptèr fteiít* 
huâ maneyra estò seja feyto dos monges, ca indo 
graves escândalos eajom pode nacer; que sse alguS 
estas cousas for traspassado j fortemente seja easti* 
gado;
' C A  h  yoi

' QttE ÜCM» OUSS HUU OUTRO FÊRlàl

SEgâ vedado tio tnoesteyro tòdo o cagon dè prfes* 
Sonçon, porem ordiftamos, e estabelecemos  ̂ qué 
non convem a nemhuu de seus frades escomungar, 
ou ferir, se nom a quem for dado o poderio do 
Abade, mays os pecantes dante todos sejam casti- 
guados, que todolos outros agám medo; mais os 
inffantes atá o quinto decimo ano d’idade a guarda 
Seja de disciplina, e a guarda de todos ajuntadai 
ínais esto com mesura, e cum razom ; mays ena forte 
idade aquel, que o fezer de todo in todo sem inco- 
mendamento do Abade, ou in esses infantes sem 
descreçom for otjsado a fazer, á desciplina regrai 
sojasca , ca escrito he: o que a ti non querias seesj 
ffeyto, o outro non o farás; 

n»
G A  P; jft;

<>ÚE OS ÉRADES HUUS OUTROS SEJAM OBEDIJNTÉ&

f^ E n  d’obedeença non sdlamente ou Abade é aver * 
mais ainda a ssi huüs outros obedeescam os ffrades * 
sabentès per aquesta earreyra da obedeença ssi idow 
íos a Deus. Ergo inviado o incomendamento do 
Abade, ou dos priores, que dei son estabeleçudos, 
ou qual non outorgamos privados incomendamentos

A *9
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davan p o er, desi adeante todos os juniores sfitts pfíò* 
res cum toda caridade $ e aguça obedeescam 9 qu€ 
sse alguu desprezador for achado , seja castigado. 
Mays se alguu ffrade por qualquer pequenina cousa 
de seu A bade, ou de qualquer seu priol, é  castigado' 
per qualquer m aneyra, ou se levemente sentir o  
coraçom  do priol, ou de qualquer contra ssi*irado,' 
ou comuyudo pero pouqtietino, agina ssem detar* 

fiança tam perlonguadamente estrado in terra ante  
os pees dei jasca satisffazente atá dementre per beei- 
com seja saado daquel movimento * mais se alguum  
O desprezar, e ffezer á vendita corporal ssojasca f 
ou se ainda for m áo, dó moesteyro seja deitado*

C A P . 72 .

no m  zbo , Que os monges devem t eeiu

A s s i  como é o  zeo mao da am argura, que departe  
de Deus é duz ao inferno, assi o boo z e o q u e  
departe dos viços e  duz a Deus , e a vida perdupavil. 
Ergoaqueste zeo per mui forte amor usem os mon«* 
g es, assi é que per onrra de Deus se prevenhám , as 
sas infirm idades, assi dos corpos, come cNa custumes 
pacijemente soffram , pbedeença assi huüs outros se  
dem ; nem huu o que assi proffeytar segu a, mais o  
que mais ous outros; caridade de germanidade per 
casto amor se dem ," Deus temam , seu Abade per 
lim pha, e  hpmildosa caridade am em , a Christo de 
todo ih todo nen huã cousa preponham , que nos j i  
ensembra a vida perduravil aduga. Ámen*

í



CAÍ*.  j 3 í

fclQ U Ê L  ESGUARDAMEVTÒ, QUE VOV DÉ TOÍ)Â JUSTIÇA 

IV  AQUESTA REGRA SEÍA ESTABELEÇUDOé

A.Questa regra escreveinos, que os esguardahtes ela 
tios moesteyros de todo in tòdó ou a onestidade dos 
custumes* òu o compeço da cónverssaçom nos de- 
tnostremos aver. Todolos outros, aquel, que festina,, 
a perffeyçom da conversaçom, soti doctrinas dos San- 
ctos Padres, das quaes o esgüardamento duz o hpmem 
a alteza da perffeiçom. A certas ás quaes cartas , ou 
os quaes sermões da sancta áuctoridade do vedro, ou 
novo Testamento j non é senon mujr dereyta carreyra 
da vida humanai? ou os quae$ livros dos Padres 
Sanctos Catholicos, aquesto non deinostra se non 
per dereyto andamhò Vetíhamos ou riosso Creador? 
Nem as colaçoens dos Padres, e a vida deles , e a 
regra do nosso Padre Sancto Basilio, que pom sum 
outra cousa, 'senon eixemplos de monges bem vi­
ventes* e obedijntes, e estrumentos de tertudes? Mays 
a nós desegosos, e mal viventes * e negligentes ver­
gonha, e confuson ê* Quem quer ergo, qid aquesta 
regra muy pequenina dajuntamento escrita á terra 
celestial festina, ajudante Christo acaba, e estonce 
apocima aàs maiores altezas , as quaes de suso disse­
mos da doctrina, e das virtudes, Deus ajudante, per* 
verrás.

29 * )•£

P I M.

9 •



\



* <  *95 ) ♦

índice alfabético,

Onde se explicâo algumas palavras antiqua­

da s, e fô ra  do uso commum, que se lêm  

neste Primeiro Tomo de Inéditos da Livra­

ria do Mosteiro de Alcobaça.

A D V E R T Ê N C I A .

A  Em este índice, além do seu fim principal, 

mais outros, que não devem ser tidos na conta 

de indifferentes, ou de ociosos. Sendo couve* 

niente, ou , para melhor dizer, necessário, que 

a intelligencia sequer- da linguagem destes 

Opusculos se facilite a toda a casta de Leitores, 

não o é menos, que se apontem, ainda que 

muito em geral, certas melhorias, que poderá 

ter, já  o Diccionario da LinguaPortugueza, já 

o Glossário da nossa linguagem antiga, com a 

publicação de taes escritos. Movido destas
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jrajções, juntei a cacja uma das palavras a indir 

cação dos Opusculos, onde se usayão, e p o f 

isso debaixo dos sinaes 

Act.

Cath.*
Cl.

Reg.

designo: i.p a traducção dos J cto s dos Aposto* 

lo s; 2.0 o Cathecismo, a exposição dos Man» 

daipentos, e a traducção do Symbobo chamado

A thanasiano; 3.° os Opúsculos de Fr. João
‘ 1

Çlaro; 4 ° a traducção da Regra de S. Bento, 

Declaro porém , que muitas vezes a mesma 

palavra, além de se encontrar mais que uma 

yez em differentes lugares do mesmo Opusculo; 

também se encontrará nos outros Opusculos, 

0 que nem deve causar estranheza aos Leitores, 

nem lhes obsta a que descubrão o  significado, 

mórmente quando eu não deixei de apontar os 

diversos Opusculos , quando também é diversa, 

a accepçao, em que se tomão certas palavras. 

Cumpre todavia notar, que .um crescido nu» 

mero de palavras da Regra dè S. Bento é 

exçlusivamente proprio deste, Opusculo.

1
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Muito de proposito se omittio copia de 

palavras antiquadas, mórmente nos Opúscu­

los, que medêão entre o primeiro e o ultimo, 

e q u e , por serem menos antigos, me não 

deviao occupar tanto, como aquelles dous, por 

certo os mais recommendaveis pela sua anti­

guidade ; e como eu não tratava de fazer um 

Glossário completo, deixei ao conhecimento 

dos Leitores a differença, que vai do modo 

antigo ao actual de escrever certas palavras.

Também me pareceo conveniente distin­

guir as palavras, que não se encontrão no 

Elucidário  de Fr, Joaquim de Santa  Rosa de 

V iterbo por este sinal * , para que os futuros 

A A. do Glossário de nosso antigo Romance, 

que ainda nos falta, colligindo estes subsidios 

dispersos, tenhão alguma cousa, que lhes 

adoce um trabalho, que deverá ser ferreo e 

perseyerante. <
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ÍNDICE alfabético,

A. Aquesto, para isto. Act. ,
Aas, aza*. Cl.

* Aasinados, ju n to s, se por ventura nao é erro, de*
vendo escrever-se, aasunados. Reg.

Aazar, dar occasião, fa c ilita r , deparar. Cl. 
Abriram (des que os), depois de lhe darem muitos 

açoites. Àct. XVI. — 23.
# Aca 1 para cá , em diante. Act.

Aeaecer, acontecerf Act.
Acatar, attentar, olhar, Act.
Aceptavil, acceitavel. Reg. ' •
Achaque (poserom), pretextarão, como que que-

rião. Act.
Achegados, ju n to s , unidos. Act.
Acídia, tristeza, anciedade, tedio. Cl.
Acooymar, fa z e r  pagar o dano* Act.
Acordar-se, lembrar-se. Act.
Acorrer, sair ao encontro. Reg. Porém nos Opu-

crio, que é acudir, soccorrer.
# Acorri mento,. a u x ilio , soccorro• Cl.

Adeantados, M agistrados. Act.
Ader, accrescentar. Cl.
Aderençaclo,  d irigido, encaminhado. Cl. 

x Aduga, conduza, è conjuntivo de aduzir, e re­
sponde neste lugar ao perducat do Cap. 72. da

A.

Claro tem outra segnifica-

/



. J t e g r a e por isso desconfio da existência do 
verbo adiígar, que se aponta no Resumo do 
fUqcidario do P. Vitkrbo.

Aficadamente, efficazm ente. Reg.
# Afirmar, tomar vig or; forão afirmadas as solas

dos seus pés, Àct. 3. v. fo rã o  consolidadas,
Agam hajão. Reg.
Agardado, reservado, Reg«
Agina, de pressa. Reg.
Aguça, diligencia. Act.

# Aguçosamente, diligentem ente. Regt 
Ajudoyro, adjutorio. Reg.
Alá, a///, tá. Act,

, Algo, favor* mercê, algum a cousaf Act.
Algo (mui grande), grande somma. Act, 
Alquidar, alugar. Àct.
A meos que, yo*. Act.
Amercear-se, compadecer-se. Cl.
Amerger, m ergulhar, afundir, Act,
Apdarpho, caminho. Reg.
Angeo, A n jo . Act.

# Angosta, apertada, estreita. Reg. ,
# Animalias, anijnaes quadruped.es. Act.
# Antifaa, A ntífona, Reg.
# Antrecambadamente, alternadamente. Reg.
# Ûtreipettimento, de interrnissio, interrupção. Reg, 

Apedrar, apedrejar. Act.
Àpellaçom, de adpellatio3 nom eação, çhamamçnto^ 

Reg.
Apoçima, finalm ente. Reg.
Apouco, /rarpouco. Act.

# Apremer (os olhos), apertar. Act.
Apremqu meu coração, opprim io, carregou. Cl, 
Apremudos, vexados. Àct,

3o9
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>Apres , ju n to , 00 /té dé ... Reg.
# Aque, eis aqui. Act. •
# Aquelho, aquillo. Reg.

Aqueste, Act.
# Arca, conjunctivò de A rder, de ardeat, arda. Bê  

Ascender, ;u£/r. Cath.
Asunar-se, ajuntar-se* Act*
Ataa, até. Act.

# Atanger, adtingere? alcançar. Reg. •
# Ater me ter, intermetter. Act.

Atíbecer, fá ter-se  tibio, afrouxar. Cathw 
Attender, esperar. Act. ... '

# Aturtulhoar, dar tortura, atorm entar. Àçt*
Avee boo coraçom, tende kom animo. Act*

# Avem, de advenio, chega a ser. Act. -? ç
Aveo que, succedeo que. Act. *
Àveo (e porque vos)r porque vos chegou á  iã ia 1

porque vos ajuntastes. Act. 5. 9.
Aver, bens, riquezas. Actv

# Avrego, africo. Act.
1 # Azedado, prompto." Reg. - , v
# Azedo, vinagre. CL . . .

* (  3oi > f»

B,
Baralha, altercação, contenda. Act.

# Beeçom, benção. Reg.
Beesta, arco de atirar settas. Cl»

# Beeyga, benedieat,  deite a benção. Reg*
# Brayidoé, tyrannia, braveza. Reg.

C.
Ca y porque* Act.

á
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Cabedel, g u ia ,  conductor. AcU  
Cabo (de), deinceps; também responde esta palavra* 

ao iterum dos Latinos, segunda vez , de mms a  
m ais, depois disto* Reg.

# Caçurria, galantaria i zàmSaria* Gatb.
Caendas, Calendas. Reg«
Cajora, ca so, m otivo, oecásiao. Reg*
Calçamento, calcado. Act.

# Canavee, ca#na. Reg.
Carreda, carregada , se por ventura aqui na© hòtrve 

algum descuido. Act..
Carreira, cam inho. Act.. - 
Castigar i adm oestar, exhortãr. Act.

« CasjàgO, exhortacão i admoestação'* Act;
Catar, exam inar com d ilig en cia , procurar, o lh a f 

com attenção, fita r  os olhos» Act;
Caudilho, g u ia , capitão. Cath.

« Cau&esca, de p or causa ou pretexto. Reg/
Cavidar, acautelar. Reg*

« Cayvis, caducos. Reg.
# Çeenço, silencio. Reg. ^
# Ceercilhó j coroa, tonsura* Reg.

Cender, subir. Reg.
' Cendrado, acendrado, afinado, CL
# Cenotorio (mestre de fazer), mestre dc fa z tr  tert*

das de campanha. Aot.
Certa, firm e. Cath.

# Certas, e a certas, do Francez artigo a cettes, ad*
verbio, certam ente, em verdade. Reg.

Cerviz, pescoço. Act.
Chanto, pranto. Act.

# Christaõ, proxim o. Cath.
Chus, ma/f. Reg.

# Cintos, cingidos. Reg.



# Circumcidameiito, Circumcisão. Act#
Coita, p en a , affliccao 9 tribulação. ActJ 
Coitate, apressaste. Act. XXII. i8#

# Comendar, encommendar. Cl*
# Compedra, Com pleta. Cl* ,

Compla, conjunct., cumpra. Reg.
Complinte, cumprindo. Reg.
Compre | acaba. Reg.
Comunal , commummenáT Reg*
Comunalmente 9 commummente. Act* 
Confortamento , consolação. Act*
Consentinte* cónsentidor, consentidora. Reg.

# Constrengua, reprim a, refileis. Reg*
Contorve * perturbe* Reg.
Contra, para com. Act. XXIV. i6*

# Contrarioso , contrario. Reg- 
Contenhavil, conveniente* Reg.
Cras, á m anhaâ. Act.

# Cruevildade, crueldade. Reg.
Cuidaçom, cogitação, pensamento. Reg#
Cuitelos , cutellos* Reg*

D.
Í)amnar, condetnnaf. Act.

# Davan seer, presidir. Davan é Galllcismo pro-
prio dos séculos XII. N e XIII, pois no XIV. 
começárão a dizer suso-dietasy ou simplesmente 
d ieta s, quando até hi era usual o davandicto, 
ou davandietã. Reg.

Davan víjtes, anticipando-s* 9 que vierão mais 
cedo. Reg.

# Decebudto, deceptus, enganado. Reg.
# Demergentes, inclinados. Reg.

* (  3o 3
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# Demerger-se, incum bir-se, appUcar+se j tom ar A

seu cargo. Reg.
# Demergudo, inclinado. Reg.
# Deffeuzar, perder & confiança, Cath.
# Deotado , expulso, lançado fó r a  ; responde ao la-

tino dijicere, donde saio o antigo provencal 
dejhtiar. Reg.

Deitatur (seja). Este modo dé fallar* queap̂ arCcé 
no Capitulo 2 1. da R eg ra, me embaraçava 
muito, e cheguei a presumir, que fosse erro 
do amanuense; porém este noutros lügáres 
usa do adjectivo deitado na mesma signifi- 
cação, que lhe convinha neste lugar j Como 
porém nos séculos X II. e X III. os nossos docu­
mentos Latinos usão deste verbo deitare em 
lugar do latino dejicerè, ou projicere9 como sé 
vê na Carta de postura entre o Senhor D. àf- 
fonso I I . , e os Ovençaes maiores da sua casa,  
que se passou em Santarém no mea de Junho e 
anno de \222.\S0 d ego debeo Mos mittere et dei­
tare; quem sabe se aquella formula indicatiia, 
deitatur, seria a própria, com que fossem desi­
gnados os expulsos ?

# Delivrar, despachar. Reg.
Delongamento , processo , adiantamento ,  dãa*

- . tação. Reg.
Deostoopprobrio 9 d o e s ta Reg*

' Departidas , repartidas. Act.
 ̂ Departimeuto, divisão. Aet.

Departir, d ivid ir, separar. Act*
# Depodados, Deputados. Reg.

Depos sí, atraz de si. Act.
# Deprender, apprender. Reg*

Des, desde7 Reg*
Desaasar,



* foesaasaf, im pedir, estorvar* Cl;
Descender, descer• Act.
Descomunaleza, desordem , confusão* Cath.

* Desem, depois d isto, dafii* Reg.
* Desemelhar, dissim ulo, dissim ular* Reg.
* Desgastamento, prodigalidade. Cath;

* Desi, depois disto j flfeídte e/iftío $ Act,
Dçsliar, desatar, desfazer* Act.

* Despoimento, disposição, determinação* Reg. 
Desposiçaõ , exposição, explicação* Reg. 
Desprezeis, e desprezees , desprezíveis* Reg.

* Dessabença, ignorância* Act.
Destòrvar, apartar, perverter* Act.

* Diagoo, Diácono* Reg;
* Dilargado, dilatado;

Dimittir , largar* Reg.
Direitureiro, ra?to. Act. >

* Displizinte, com desprezo, ou desprezados Reg. 
Detardança, demora* Reg.
De todo de todo , totalmente* Reg.

* Detraedor, detractor* Reg. '
Deus ó mande, utinam , prouvera a Deosi Reg.

* Divisar, separar, marcar* Cl;
Doblet, dobrada* Reg.

* Donear , cortejar, obsequiar} vem do Italiano'
donnêare* Reg.

* Dulcidóe, doçura. Reg.

È.
Enader, ju n ta r, accrescentas Reg.
Enculcas, cila d a s, espias. Act.
Ende * Por ende, p or amor disto. Act.

* Engeo, ingênuo, nobre. Reg.
A v ao

* (  3o5 ) &



Eivigar , eivigamento , aedificare > aedificatio f  
edificar, edificação, ou edifício. Reg.

Eixetey adv., excepto. Reg.
# Empelada, empurrão. Act.

Endurentar, endurecer. CL *
En mentre, tanto. Acfc

# En pero y com tu d o, /rosto Act.
Enpuxar, repellic, empurrar. Act.
Ensandecer, enlouquecer. Act.
Ensenbra , juntam ente. Act.

# Ensinança, ensino, doutrina. Act.
# Eosiso. Nesta palavra , que se encontra nos Opú­

sculos de Fr. Joio C l a r o  (pag. 187 1 . i 5 ) ,  pare* 
ce-ine alludir o Auctpr ao criíne capital, que se 
chaniava encisium , ou intüscisium  , que os Fran- 
cezes charmavao- encis, e consistia na morte feita 
a mulher pejada, e que trazia còmsigo duas 
mortes; e confirmáo-me neste parecer as pala» 
vras seguintes: e non em limpeza*

# Entegramente, inteiramente. Act.
Entradanhas entranhas. Act.
Ergo , mas , pois , p or tanto. Reg. Ergo, tjue- 

mais nom. Ergo, que cobrisse, que não fizesse  
mais do que cobrir. Act. 5. xSL

# Ergulho, orgulho. Reg.
Escano, banco. Reg.

# Es facha do, fen d id o. Reg.
Esgardamento, g uarda, observância, considera• 

cão attcnta. Regr.» o
# Es mar, ju lg a r , crer, exam inar. Act.
# Esmolna, esm ola, palavra usada mi sectflo XIII. v

D ei eu por esmolna ao m eestre, e *Convento 
d e Â v b . (Carta de Doação do CasteUo cfe Albu* 
feira, passada çm Lisboa no aano.de u tèo .)

3o6  ) *
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# Espatofêscer, expavescerc , assustaras*,  ter p a«
vor. Reg.

# Espido, dèspidç. Reg. .
# Espinas, espinhas. Regí
# Espoes, por cqusa. Reg.
# Esprovamento, experimentam j cxpericncia* Reg»
# Esquaimento, esquecimento. Reg.
# Esse, i/7íe, 0 mesmo. Reg.
# Estar, parar. Act.
# Esteença y abstinência.. CL
# Esterrados, estrangeiros. Act..È com effeito.o erao 

/ osJudeos proselytos.
Estonce, értfrío. Reg.
Estremança , discussão , exam e j  divisão. Reg. 
. Porém no Cap. tira-se de extrem itas, e quer 

dizer causa, ou ofjlçio v il.
Ei, crií. Reg.

307

F.
Fame ,• fo m ei Açt,

* Farteza , fartura. Reg.
Fazenda, ô que se tem feito. Act.

# Festinança , pressa, velocidade. Reg.
* Festinar, âpressar-se. Reg. .
* Festinosamente, apressadamente. Reg.
# Feuza, confiança, liberdade. Act.

Filhar, tomar ,• filhar pendenca, fa z e r  penitencia* 
Act.

-Ficadas (gentes), com pungidas. Act.
Ficou os joelhos , fincou. Act.

> J id es, f é . Reg.
Firmidooé , firm eza , ousadia. Act.

# Frol, Jlor. Cl.
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G .
Ga j uno, jejum . Reg.
Ganca r gariho. Act.
Garganton (pecado) , peccado de gula. Cl. 
Gargantoice, g u la. Cath.

# Geeramento, geração. Act.
# Germayndade, germ anitas, irmandade• Reg. Píer

século XIV se escrevia gerrhejrdade.
Geytar, do Francez je tter, deitar fo r a . Reg. 
Gouvha , se alegre. Reg.
Gouvintes, gaudentes9 alegres, gostosos. Reg. 
Governalho , Zer/ze. Act.
Graado, adj., agradavel y favorável. Cl.
Greja, Igreja. Act.
Guarecer. A pag. 204. 1. í 1. é necessário dar-lhe a’ 

significação de forta lecer, guarnecer, etc.
Guisa (sem), contra razão. Act.
Guisamo-nos de hir, tratamos de ir. Act. 
Guisar-se, preparar-se. Act.

H.
Hu, o/z*fe. Act.
Hy, ahi. Act.

I.
\ . . .  

Idoiros, 05 yae Aao dfe t/zr. Reg.
Iguar, igualar. Reg.

# Impetar, im pingo, dár corri ímpeto. Reg.
# Incomendadas.(leteras), cartas de recommendacão.

Reg. J:':
# Incomendamentos, preceitos. Reg.

Inde, dahi. Reg.
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Inderençado, dirigido. Reg.
Induças , tréguas. Reg.

# Indurado (muito), obstinado. Reg.
Induxiste, induziste. Reg.

# Inenaçom , disenteria. Afct.
In pero , com tudo. Reg.

# Inpoçoados, empeçonhados, viciados. Reg. '
Insoa, e inssoa, . Act. %
Integar, aborrecer* Reg.

# Intramento, entrada. Reg.

J.
Jajuus, adjectivo, de je ju n i; esperando jajmis, 

esperando em je ju m , Comer. Act.
Jouver, ja zer. Act.
Juigar, ju lg a r. Reg.
Juso, abaixo. Act.

L. ‘
# Lacesca , lacescat, 5* crmce, fa tig u e.
# Lazeyrar, ser m ui pobre e miserável. Cl.

Lech, /e/íe. Act.
# Ledania, L ita n ia , Ladainha* Reg.

Lediça , alegria. Act.
# Leitiril, leitoril. Reg.

Leitos estrados, /ertz sternia, camas. Reg. 
Letradura (gram), as muitas letras. Act.

# Levar, levantar. Reg.
# Ligeirias, choçarrices. Reg.

Linipho , limpo. Reg.
# Linguaz, fa tia d or. Reg.

Livrar, subministrar. Cath.
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Lixosa (cousa-)immunda. Act, 
Logo, /ugaf'. Act.

# Lousiar, adular. Reg.
Luxa mento, contaminação. Act.

• Manes ? males. Reg.
Magoa , mancha y nodoa. Reg.
Mais, porém. Act.
Maleza , m alícia , fra u d e. Cl.
Malvazmente , protervamente. Reg.
Mandadeiro , m andatario, mensageiro. Act, 
Matutinos (os), aí matinas. Reg.

* Meixente, mis cens , o que mistura.
Memfestar-se, m anifestar-se. Act.
Menio, menino. Reg.

# Menies (ter), estar attento. Act.
Meogoo, we/b. Act.
Mcos, menos. Reg.
Mesnaila, com panhia, exercito, m ultidão de gen~

te. Ca th.
Mesura, prif,dènèia9 medida. Act,
Moino, m oinho. Reg. *

# Moordoinatiigo, M ordom ia, àdm nisfraèaô. A<&

Nave, nàvió. Act.
# Naviamento, navegação. Act.

Nemigalha, absolutamente nadã. Act.
• Niinte, /uw&z. No antigo Frovençál jfceg.
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O .
Ocaion, occasiáo. Reg.

# Odorar, cheirar. Cl.
# Orar, adorar, fer era grande estim a, dar grandes

louvores. Act. '

Ordiis, ordens. Reg.
* Ospedadigo, hospedagem. Reg. > '

Ou , Reg.
O u S ,  <205. Reg. .
Ovençaes do Moesteyro, Decanos do M osteiro/Reg.

# Padernal, paternal. Reg. ' ' ’
* Palheredos , preparados. Reg. • *
* Parar-se, appresentar^se. Àct.

Paravoas , palavras. Reg*
Parescentes (culpas), culpas noto rias. Reg*.

# Paridades, c ila d a s Act.
Peça, muito de alguma cousa. Act* : ■'<
Peenderás, te arrependerás. Reg. o-'
Penar y castigar. Act. ,
Pendença, penitencia. Act.
Perandarom toda aquella insoa , discorrerão por  

toda a ilha. Act. XIII. 6.
Percâlçar, alcançar. Cl.
Perigoado, era perigo. Reg.
Pero (mais), mas todavia. Act,
Pero pouquefino , p or pequeno que seja. Reg.

# Persoa, persoua, pessoa* Reg. '
* Persolyamos, satisfaçam os, cumpramos. Reg. 

Perteesce, pertence. Reg.

Ordii, ordene. Reg.

P
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Perverrás, chegarás. Reg.

# Pervijr, chegar. Reg.
Pesume, peso. Reg.
Poridade, segredo. Reg.
Por tal, para que. Por tal de fazer prazer aos Ji}*? 

deus, e querendo comprazer com os 1 udeosn 
Act. XXIV. 27.

♦  Pospoer, desprezar. Cath.
Postrimeiros, ultimps. Act.

# Pouquetino, m ui pouco. Reg.
Poynham, punhão. Act.
Prasmar x vituperar. Cl.

* Prazentearia, galanteria. Cath.
Prender morte, morrer. Act.

* Profaçar, blasfemar. Cath.
* Profaçom, affronta, Act. 5.®; blasfêmia^, Act. 6f* 

Proffeitança , proveito. Reg.
Proffeitoso, proveitoso. Reg.
Prol, proveito. Cl.
Prouge desta palavra, contentou estapalavra. Açt.

* Proveitar, prophetizar. Act.
Provindo, provi4ente. Reg.

* Píovivil, providentementet Reg.
Pugi, p u z. Reg.
Pungimenço, compuncçâo. Çl*

# Primente, primeiramente. Cl.

/

# Qua, q u ia , porque. Cl.
Que nom seja, quod absit, o que Deos não per* 

mitta. Reg.
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' Raer, radere > raspar y tirar. Reg.
Rafece, b a ixo , v i l , desprezível. Vem do Arabe 

rahis, ou do Castelhano rahes, que tem as 
mesmas significações; porém tomado adverbial- /
mente, como em a Santa Regra , quer dizer 

facilm ente* ‘ 1
Recado sa tífa cçã o» Act. *

• Recontentamentòs/raktfóes circum stahciadas. Reg. ’ *
Recudir, sair 7 v ir  a ser. Cl.* ’ 1

• Reganha(vento ), m euro aquilão. Act.
Regrar, regular. Reg. .
Render, d a r, retribuir, pagar. Reg.
Renembrança, lembrança. Aet.

• Responso, resposta. Reg.
*. Rigpnha, rancor. Règ.

Romãos-, Romanos. Aot.

*Saar, wmr. A çt. * ' 1 ‘  ̂ —... . *
Sacando ende as prisoens, excepto as prisões. Àct. 
Sagesmente, sabiarftenU. Reg.* ;

# Saidades, curas de m oléstias. Act.v *' •’
Sal, imperativo, sáe. Act.*
Sandio, lo u co 7 desasisado. Cl.

# Sarmoando-lhes muito, exkortando-o% com muitas-
palavras. Act.

Sas, suas. Act.
Sayas, túnicas. Act.

# Scrudar, exam inár. Reg- 
Seeda, assento, throno. Act.



Seentes, sedentes, sentados* Reg*
Segre, século. Reg.
Semelhar, parecer. Act»
Semelha ves aa pendenca ( obras) , nãra* dignas de 

conversão , oq penitencia. Act.
Semilhavi 1 m ente, simUhánt&ftente* Rag.
Senhas, c<*da wm 5«a. A- pag. aj3. U u responda 

.. ao Latino Reg.
• Senlheyros, cada um de per si* Reg. ■ \ ■ 

Sergentes, creados de s&vir, £ neata accepção se
toma np Gap, 5, v. aa dos Acteb; fsrém noCâp.
4 . 11., onde lê à Vulgatá MagutrçLtus tompli
(/Cf«T«yòç t5 íî s ) | tem a nossa versão os Regentes d o  
templo , o qne se não devé estranhar, quando 
a mesma palayra entre os Frapoenes, é pelo 
mesmo tempo da nossa versão,, daâfnnvâ eertàs 
classes de Magistrados» Eqmvocoti"*e pppéta 
o traductor com o genero de M agistratus) qfco 
devia traduzir no singular* • ' * . - • .

# Sestros, adufes, brinquedos. Cath. A
Seve , esteve. Act.
Sex, a pag. 274. 1. 12. parece ter a significação de 

sete; é porém mais crivei?q*e jaçja «erro 
. -amanuense. -Reg. f f . r
Sey, imperativo de s0er., *&ar òmtqdo* Act. 
Siguimentos, çáfófcr * tmieia^* Aetv * ' M' 
Sijam, imperfeito dê fe&r v M a r sentados Àcti1 
So, debaixo. Act,;: t v
Spbervhar, ensoberbeeer+se. Reg. r
Sobervesca, superbiat, ensoberfaàa. Reg*.'“r 1

* Sohrenomeados, nom inatissim i, itfagtat/ftfo
(/a. Reg. ' ■ ' ^

Sodes, sow. Act. ♦ *' •
Soentre, subrogetur, sçW sUbstiàuidà. ftegv a
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Solamente, sómefitè• Act.
Solam. Tem esta palavra tiô Cap. âú Vegtá â$ 

Sm Bento, equivalendo á palaWâ alTtidirido 
ás prostrações em terra'jeé pafôt suspeitar, cjud 
o traducfor confundisse o substantivo solam eom  
o adjeetivo solas, ou que o seu Còditíè tivésséf 
neste lugar variantes, de que não tteiUor ftgora 
noticia.

Solto he a ti, é-tèpêrm ittidô. A c t
Som, sou, Act.
Sooern, costumão. ,Act.

♦  Sossaeamentos, suasiones, persuasões. Reg.
Sparger, espalhar. Act.
Stantes (todos), £01/05 em pe• Reg.
Sirados , prostrados. Reg.
Sudairo, lenço. Act.
Sujasca, suhjaceai, /Çymí éujeftfr. feSfea*, fcn*êat> 

Representa em asEscripturas do sSculo XlM. o 
modo, por que se conjugava overbfc jatrér. Meg.

S.uso , a riba, da parte de cirna. Actv
* Susseguir, ir qpez. Reg.

Ta, tua. Act.
Tailioo, escabelloj banco. Act.
Também, assim. Act.
Tangam se ,.$e toquem. Reg.
Tempo (já quanto), não pouco tempò. Act. 
Te mu do, temido. Reg.
Tender , estender. Act.
Terrey, fcrs/. Cl.

# Tigo, com tigo. Reg,
* Tolheytos, toià/Utt^ pariúyfibòs. Act.



\
Torto, in ju ria, aggravo. Act.

# Torvoento, turbulento. Reg,
Trebelho, brinco, jo g o . Cath.

« Trager mal, maltratar. Act. f
Traspassadas (cousas), transitórias. Reg.

• Traudo, entregue. Act.
Treu, pànno. Cl.
Trigar, apressar. CL
Truao, im postor, chocarreiro, aventureiro. CL

U.
Una, uma. Reg.
Unxiste, ungiste. Act.

V.
Vagar, vaguea r, distrahir-se. Reg,
Vegada, vez ; avegada alguma, algum a v ez. Reg, 
Veleza, vileza. Reg.
Viços, v id o s. Reg.
Viindiços, os que são vin dos,  proselytos, Act, 
Víjtes, os que vem . Reg.
Vindita, vingaríça, disciplina. Reg.
Viso , vista . Reg.

# Vizindade, visinhanca. Cath*

Y-
Yguar, igualar. Reg.

z.
* Zeo, zelo. Reg.

Fim do I. Tomo.
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ERRATAS.
?<*$• Un. Erros. intendas.

*9 18 palavas palavras
4a X matesti matasti
44 12 0 que ou que
— 25 quebrava-lhe quebravam-lhe
5 i 9 aaqueste aaquesto
66 3i Cus Cys
,6 20 pronge prouge

»9 ult. venaravel venerável
IO7 28 Sam Paulo Sam Paulo
I08 i 4 s’asinarom s’asunarom
»I4 21 escujo escuso
121 18-)

> aurego avrego
ao J i

124 26 saber sabor
i 5i 4 e a çurria ca çurria
2 55 aa e este mester, e ne­ em este mester, e ne­

cessidade cessidade tam grande
158 a9 non çhaguam , non chaguem
222 *4 mil vinte dous mil quinhentos e dous
a3i aa se reprenderia? Como se reprenderia; como
a36 5 buxnanide humanidade
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